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DEDICATÓRIA
Perfeito foldadio, tê

mais feguro o am-
paro noPerfeitoCa-

pitão:pcr eftarazão,

& porque fendo o
aíliimpto bellico de neceífida-

de,lhe havia de bufcarhum pro-
tector heróico, me refolvi a de-
dicar efte á peflba de V. Excel-
lencia,de cujo valor , & virtude
tirei feu maior ornato, com tê-
ção dereduzir a preceito,o que
vi obrar a V.Excellencia, no tê-

po que governou as Armas na
Província d'Trás os montes, cõ
tão glorioíbs acertos

, que ex-
tinguio a jurifdicção á varieda-

de da fortuna , & a fogeitou aos
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effeitosde fua refotução. Bem
feiorifcoaque me expnz, em
tratarde profiíTaõ alhea-,mas co-

mo exercitei as letras entre as

armas, a comunicação delias me
fez oufado: & fe V.Excellencia

corroborar efte impulfo com a-

ceitaçãodaofferta, que lhefaz

meu limitado engenhomão du-

vido que adfpire a maiores em-

penhos ,
peraosquaeslhetem

V.Excellencia, dado baftante

matéria defpoisquepaflfouaef-

fa America , & afugentou delia

os Inimigos defta Coroa •, & fe-

guindo a minha pena os pro-

greílòsdefeu generofo animo,

cõfeguirá créditos de reconhe-

cida a mercê que sêpre me fez,

ainda que os não acquirade dif-

creta
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creta porfuaimperfeição, & nê

porque me faltem os applaufos

commtis, pella agudezajou ma-

lícia dos cenfores, me divertirei

de tão devida obrigação : por-

que eíla mefma penfaõ acom-

panha a felicidade da mais qua-

lificada fciencia:& como V.Ex-
cellencia approve a lição, que

deu ameuseftudos, íuppofto

que a nãoouçãocomomefmo
affeéto os quenão faõ capazes

de do&rina : direi o meímo que
aquelle celebre Poeta Grego

Anthímaco, quando defprezã-

dorodosfua eloquência, o não

quifèrão ouvir., & fò períiftio

em o fazer o grande Platão , de

cuja íingularidade elle fe ja&ou

tanto
,
que profegu io dizendo:
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Platão bajlapor todos.E todos os

Cenfores,na minha opinião, não
baftão pêra ofFendermeife o pa-
trocínio de V. Excellencia to-
marpor lua cota honrarme, cu-
ja pefíòa N. Senhor guarde , Sc

profpere.Elvas o i.deDezêbro
de 1655.

L
loMode Medeiros Corre».

aratus honor magno fé Grimpe poffe ttierij

Gratior a magno Êrincifepofie UgL
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VIfta a informação, podefe imprimir o livro cu-

úwlOtPerfeitofoldddoydr politic* militar, Authot

o Do&or Ioão de Medeiros Corrêa , & defpois dcfcn-

preflb tornará ao Confclhc pêra fc conferir com o ori-

ginal, & fe dar licença pêra correr, & íem cila não cor-

rerá. Lisboa 5.de Setembro de 1656.

Franàfco Cardofo Pantaleao Rofi

deTorneo. ^ Pacheco

Diogo de Sonfa. Fr.Pedro de Magalhães,

Lais Alvare^ da Rocha.

POdefc imprimir.Lisboa éAc Setembro de 6 5 é,

F&ifpo de Targa*

QVe fe pofla imprimir cftc livro, Perfeitofoldadt,

vifhs as licenças do Ordinário, & S.Officio, &
imprefíb tornará a efta Mcfa pêra fc ta*ar , & fern ifíò

não correrá, Lisboa,o 1 ,de Fevereiro de 657.

Pacheco. Diogo CHarchâo Themudo.

Fernando de Mattos de C*rvalhofa9

Stà conforme com feu originai. Lisboa no Gon*
uento de S. Domingos, ó.de Mayo de 1 6 5 9.

Fr,Gabriel da Sylua.

VIftoeftar conforme, pôde correr, Lisboa 6, de
Mayo de 1659.

Pacheco. Sou/k. Fr.PjeCWag. Roch*, Caftilho*

TAxãoefteliurointim'ado, Perfeito Soldado, &
Politica militar,cm duzentos reisem papel.Lif-

baa S .deMayo do 6 5 9.

UKAttos. CHonteire, (JKarchao. Velho.
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PROLOGO.
OMOas obras , &doutrinas alheai daprcfif

[ao de quem as tratta , efllo fogeitas k repre*

hençao de muitos, com raz>ao pcfo recear cen-

fura nefie âffumpto,lemlrandome, quepregu-

Redin. de Ma- tado Annibal Cartaginefe, que lhe pareciaFor-

^'tsTerbomn mt*° Philofophê^que em fuaprefença , & de outros infig-

foUimm hefli- nes Capitães difcurfára com gr-ande acerto fobre a guerra*

n^Sifo. Refpondeo:Quc muitos velhos loucos tinha c uvido fal-

larjporçm que nunqua encontrara quem mais locuras,

&delirios difíefie , queFormiãc. Iulgando fer grande

arrogância, que quem nao tinha experiência da guerra, ne

vira Exercito, quizejfe difvrfala diante de hum tão vale-

rofo Capitão, que tantos annos havia combatido com o Jm*

terio Romano vencedor do mundo.

Mofquera-de Promettendo outro a Pyrro Rey dosEpyrotas darlhe hua,

wSTar°difd. maravilhofa ordem pêraformar Efquadroes? Refpondec:

plina. Não neccfíito de Meíke de Campo tal , cujas orelhas

nunqua forao atroadas com atamboresde guêrra».£í7»

conheço fer o afumpto alheo de minhaprofiffao; mas como

-
. .. as letrasJcjao may do ufo das armas ,

que com a tição de tã~

I Ytin Tit.ff. o»
tos H <vros>& arte militar a enmendao, como em tantos tu

(' CodJs n rriiU. tuhs os Iurifconfultos eJcrevérão:& de Hcmero conta E*

Têtnts Greg. Uano,que não havendo ufado as armas, masfomente as /*•

tyntajar. 2.f. trás, foi o que melhor entendeo defoi mar hum Efquadrão
' como/è vé defua Iliada tão eíhmada de Alexandre Mag-
no , que ao entrar dai batalhas a mandava ler. Baflante

âifeulpa he de minha empreTa , o pojlo que hoje oceupo, &

lição dos livros, que nefte Traítado fe verão copiado^ &
al/egados,ejr a praãica,& ccmmuntctçao que tenho ha al-

guns annos com homens experimentados na guerra , & 9

defejar aproveitar o tempo, que mefica dos encargos dt ef*

ficio,em utilidade da pátria, nao fe poderá di?cr pormiw9

que



PROLOGO.
que memetti em alhea faculdade,pois muito menos própria,

he daquelles^quefocem a experiencia,Jem adorno datfcie-

ciasfe contentao.FoiLoculo hum dos melhores Capitães do

leu tempo, pello que ejludou no caminho , quefeT quando

emprendeo a guerra contra UWetridates , lendo muito de

guerras pajfadas. Efias raToens me derao oufadiapera in-

tentarformar humperfeito foidado , qne pêra o prefente

tempo parece empreza neceffaria,é? vaj em hngoa mater-

na: porque efe revofo pêra os nojfos Portuguejes^ de que fe
compõem anofofelicifimo Exercito , ejr como mais claro

ejliílo que pude.tomando por trabalho moHrarlhes com a,

brevidade pofivel,o que por tantos livros esíaconfufo, ejr

efpalhado:&quando efte meu zelo mereça algum applau(o
y

confiadamentefaírao a luz outras curiofidades,em que em-
preguei o tepo na octofidade da pa%\ fervindome entretan-

to ultimamente de de (culpa faberfe,que o EmperadorTra-
jano fenão deaigr.ou de encarregar afeu mejlre flutarcho

efcrevefíe o livro da fua politica;eJcreveo Salufiio a Cefar
aó orações pêra ordenar bem fua Republica, lfucrates)d^i^

Rocies, Sine7io ao t mperador Arcádio , Martinho Bi/ps

Francês a MyroKeyGodo: o mefmo ajJumptofeguiraÕIJi-

doro Apolwar Bifpo de AÍberma,SanãoThomAZ no irvre

que efereveo do governo de Príncipes : o mefmofeguirào
Oforio Mariana %Hat ajàertholameo, Phelippe, o culto Iuf-

tolip/io,ejr o Cardeal BeUarmino^&outros >£ eupofto^ com
menos praílicarfarei o que os Armetros^ que carecendo da,

pratfica militar, forjao os fortes arneses, dequefeador-

naoos valer o/os Capitães, ejrJoldadosj

Valete.
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AO DOCTOR IOAM DE MEDEIROS
Cerceado Defembargo de S. Mageftade, Author

do Perfeito foldado.

Em con/IderafaÕ das paíabras do Empér&dor Iuftinun9%

com que da> principio as infiituiçoens eiveis : Imperatoriã

Mageftatem nõ íolum armis dccoratam,fcd etiana

legibusoportet eíTe armatam,

SONETO»
HOuveatè agora Pailas,não armada.

Havia armada Palias ate agora»

Húa fempre das Armas proteãora, „

Outra fempre nas letras invocada.

Porém defpois que as leys dão leys á efpada,

E difcipulo Marte a Phaebo adora,

A que preíide as letras vencedora,

EíTa prefide as lides defarmada.

Tu fó a Impcratoria Mageftade,

De qucm,fabio jurifta,asleys pcnetraSt

Defiro foldado de preceitos armas.

Logrou cm fim,o Cefar a vontade,

Pois lhe eníinas as armas com as letras,

Pois lhe adornas as letras com as armas.

Vo&or António Barbo?* BâCtUar.

DE ANTÓNIO DA FONSECA SOARES.
AUudindo as paLbra* de Iufiiano ; Imperatoríam Ma-

gcftaeem, &c.

SONETO.
E armas,& letras do&amente unida

A força,& avtc nos promete agora,

Pellas letras a efpada vencedora^

Pellas armas a pena engrandecida.

D
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Eítagloriofa,aqueilanâo vencida
Será de eternos lauros aercedora,

A efpada a mefma fama devedora,
Da mefma enve ja a pena encarecida.

Pois fe por vòs,Mínerva,& Marte ordena,
Que a patria(ò Varão íabio;hcroicamcntc
Fique de armas ,& letras illuftrada.

Razão he fc equivoque juntamente
Toda a gloria das armas pêra a pena,
Todo o acerto das letras pêra a efpada,

DE ANTÓNIO D E SILVEIRA PESTANA
Vedor geral defte Exercite de Alentcjo.Cavalleirovr^

fejfe da Ordem de Chrifto, ao Author.

__ S Y L V A.
^% Eltnee Xenophonte auutamcntc

JL/ Vn Príncipe excelente,

Pêra que oiro io imitte,

que quando lo coníiga,o facilite

Iliadasde Homero
Al miímo intento conftruyò primero,
Y avrá con eíío fu elegância dado
Más gloria a Ciro, que ai com'incitado/
Pêro tu do&a,y belkofa pluma,
Oy introduzo en efta heróica fuma,
Huevo exemplar ene! Marcial obje&o
De un íbldado perfc&o,
Tal,que ú los defeos de imitaríe
Igualan la deíkcza decopiarie,
Harás con tu do&rina
Anticipar ai Afia lamina,
Rendirfc los impérios más remotos,
Y los Reyes,y Régulos ignotos
ObfcurecerdeNumas,& Pompcos,
!Ccfares,yAlexafòdrosiostropheo5|



Porque contus preceptos,y lecioncs

Seráa los Portuguezcs Efquadrones,

Defenfa de U Pátria,ydulce abrigo

De Tyranos,y Bárbaros çaftigo,

Terror de Jps Neutrales,

Efcuehde Gamilos,y Annibales»

Ydetu nombre,y faina relatores

Sus progteiTos,hazanas, y valores»

®0 DOVTOK SIMÃO RIBEIRO GIRA&
ao K^duthor.

DECIMA,'
iíeftç politico eftado

Militar, que nos pintais,

M^is perfeito vos moftrais,

Que o mais Perfeito foldado*

As mãos ambas fe tem dado

('Sufpenfoomefmo Mavortc)

Minerva,& Palias de forte,

Que por vos aqui fe encerra

Toda a pollicia da guerra,

Todo o pollido da Corte.

DO CAPITÃO MíGVEL BOTELHO T>E CARVALHO

Cavaíleiroprofeffo do habito de Chrifto Secretario do

Excellentipmofenhor Marqwç del(jz>*.

DECIMA.
O como en gallarda accion

Culto Medeiros penetras,

Que ciíien célicas letras

A clarifico pendon;

Loslibros fia objecion

Enuna,yenotra parte,

ycon pompa elEftandartej
.

Moftrani



Moftrandoen circos dorados

Martc,y Minerva abraçados,

Lidiando Minerva,y Marte.

DECIMAS AO AVtHOJU
De la milícia el primor

Nos proponcis con ta! arte,

Que hiziftes ai mifmo Marte

Licurgo lcgiílador,

Tan elegante cícriptor,

Tan polido,y tan difere to >

Que en vueftro mifmo fugete

Se mira vivo,y pintado,

II mas Perfe&ofoldado,

El eferiptor màs pérfe&o*

Politica Militar

En feria is oy por tal modo,'

Que folo vòs dais en todo,

Mucho a todos que embidiar

Viendo que os hazevolar

. La pluma de vucftra mano
A fpirito foberano,

De mil alabanças digno,

Pues hablais como divino

En lo que eferevis humano.
Simão ielft?a.

CLARÍSSIMO DD. IOANNI DE MEDEIROS
Corrêa hujus operis Authori.

EPIGRAMA.

EÇí
ofu$ ingénio, génio ve notabile fmgit

Gloria Ljftadum 3dflicinm elifijs.

Oh q.ot fanfia tibi Medeiros pramiajungis

Vel belli
9
c*Um ul

9 documentageras?

Qvod caUmus mpir
3
cumnlus flerum omniltu extát

B (tius inefi} kltum qued fuit ante,deccr.

Delineabat.

Antmus Bcthmcurt & Sa*.
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índice dos capítulos qve
nefte livro fe contem.
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Preludio 2, Dodereito, ejrjuftiç* com quefe deve a«
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Auditor geral do Exercito,fl.\z.
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INDE X,
Cap.20.Se eonveferperpetuo,ou trienal
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PRELUDIO
PRIMEIR O

DA GUERRA, E SEUS
PRINCJPÍOS.

OMO o homem fcja o mais injufto
,

de todos os anima es , por não cita-
rem feguros hús dos outros , fe inr

ventàramasarmaspara propulfar^
maliciacom a força , & fe confer-
var a innocencia, & liberdade: eílc

....... m foi.feu principio, fe jáonãotevc
no interno pdla cahida daqucllas primeiras luzes in-
íelleótuaesj dizem que forão feus inventores Publio
Hutilio; outros dizem foi inventada a Milícia porRo- D-*ho»- o;

mulo,logo que edificou Roma , elegendo mil homes £$.*'? M
os mais fortes; & daquelle numero de mil fe derivou a
Milícia. Grandes faõ os horrores da guerra : porque fe
he interior, hefebre ardentequeabrafao cftado;fcex-
tenorjheabreasvcas por onde fe derrama o fangue
dasnquezas.fe exalão as forças, & os efpiritos,porfec
hua violência oppoílaà razáo,& á natureza, & fim do
pomem,aquemcreou Deos afuafemeUiança,fubu>



Perfeito Soldado}
vhv.erv».

tu ;ndomeíeu poder fobre as coufas, não pêra asdef-

%^tt- tteiíimas peraas confervar.-não o creou pêra a guerra,

,«at vmcmq,
letó0 pe raa-paz,náo petao furor, fenao pcra a manti*

SSSSS dá0>& affira nafceoftmarmas comqueferir,nem pellc

£?'$£*« dura com que ft defender, tão neceffitadodegoverno

^ateius
afflftenck,:&èn®io de outrem, que ainda j| cieMo

Sftó náopóJ víver feto mduuria .alhe 3,&Wf^f
gcictcommu-

fta correfpondencia repartioas coufas,pondo em caaa

SUfdffife região ode: que aoutra necemtava.Defcompeemfe co

fer.vwkfivrt
a
'^
uerl:a a ordem,& armontadas Republicas» religiãoS^ ft^uda^a juftica , fe perturbais lcys obedeceu*, * a

ÍTS: mui ÍtoiWde,& P
atcr.tefcofccohfundcm:,as.artes feeíquc-

SSfâSK c La

'

v0lL fé pcrde.0 comercio fe remais Cidades

*'vbeit"e
V
a! fe deftcoé.os dominios rcalteraomafceocm fimaguer.

bundatct tiu- da C0bica de rey-na^&enriquccer.como
dizimo.

SSefaT'"
' Não cèn.dem'comtudoeftcs,.& outros horrores,

qBodí(tat.oa &a pudéramos apontar ,.os maravilbolos erteitosda

%$$%& guerra .quando a neceffidade tira a publico feuexer-

nonrètulitptt
&

poisporellafe rcfifièro» &domaoas violências

C

8SS de foterbosV^nnos, & fe confegueo foffegada Rç-

r-S
U
S« lis;ião,o premio das virtudes,ocaftigodos vicios,o cul-

&£*& todajuaica, & finalmentedella nafee a eftabellidade

^1';twt.dtísImperios,&faude
publica.

W.m«. Verdade feja, que fenãohao de tomar as armas, ie-

£/&£& náoquando não ha outro remédio. Conta Pierio Vá-

lJr.i*>tr>r, leriano, que os Romanos primeiro,q moveffem guer-

Tn"'
Leta iuftincaçãodellamandauão hum Carneiro por

VS&rt animal pacificador aos termos , & confins daquelles.q

{££&« ieclaravãapor Inimigos.dãdo aentéder,qaffim como

SSS&á Carneiro, animal benigno.irritado fevlngaua.amm o

„on cimpax, faria0 dcllesi& o modo com qdfiiwunciavao a guerra,

SESft- - era^fegundo Aulo Gellio ) diante de três tcftem»nh«>

t„,,fedbeiium ,rt0jando nos Cgfjns do Inimigo huolança toftada ctiea

gelitiK, utpax / q£
çaíjuisattti.
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6c fangue: & nas Divinas letras felé,que mãdava Decs Noenum AttV
aos feus,que não executaíTem os rigores da guerra,fem xar

t i6. Ca^S
offerecerem primeiro condições da paz. Cornélia fe

fortalece, & fertiliza a felicidade dos Reynos; com a
concórdia crefeem as coufas pequenas, comadifeor-
dla,as mui grandes fe desfazem. E por iíTorepcra Mar-
coAgrippa,que com a paz, fc fez ditqfo,& bem quifto
com todos, & fe deve procurar telia com as gentes, &
guerra com os vicios : porque eíta ha de nafeerda ne-
cecidade,& aquelladodefejo.

PRELUDIO II

Do dereito^&JuBiça com quefè
deve ttceitm,& emprenaer

aguerri

HE muito peraconfiderar em nua bem ordena-
da Republica, a juítiça ,que de fua parte tem,
aflim pêra mover a guerra,como pêra a deixar-

&fó pêra eíteerTeitotinhão os Romanos certos Minif-
trosdeputados,aquechamavãoFeçialics.Duas manei-
ras ha de peleja , húa por difputa , outra por força; efta . ... _

hc própria dos animaes ; aquella dos homens : & não
fendo a cada hum licito ufar defeu dereito,pella parte
contraria não conhecer fua juítiça, fe recorreis ar-

mas.Figuravão ifto os antigos Poetas no Sentauro Chi-
jon

, meio homem , & meiocavallo, dandoopor ama
.a AchiJles, pera moftrar, que o bom Príncipe nãp/p
ha de uíar do confelho de homem^;5ç de outros dç>-

A 2 tés



4 Perfeito Soidado^
tes do animo ; mas que também ha de eítar inftraidd

nas forças, & armas : porque eftas não faó injurias cOiv
tra aquelles, que não obedecem á razão: 8c como di-

zia Sipião.fe ha de avercomo o Medico, que ncs ma-
les grandes ufa do ferro. Pertendefe a guerra pêra lo-

grar a paz; & como diz Saneio Agoftinho, até da gucr-

€*pit. 7 . cap. ra julta nafcem grandes males, & certos dereitos,que
.No/í 23. <J.l.

jíyaU ih jure

lelUc.z. ».6.

Tlutar. in a.

pocl.

De Chitate

faõ lícitos acliva , & pafíivamente, ccmo he queimar
feàrasy desfazer ca fas , fazer prefas nos homens , & nos

gados, que he grande mi feria pêra os povos , que o pa-

decem. Com tudo fempre a guerra fe ha de preferir

á paz, torpe, & infame: inventou o dereito das gentes

a guerra juíta : o mefmo Deos mandou aos de Ifrael»

fizeíTem guerra aos Amorreos » donde dirTe Saneio A-
goíliiiho,quefenãocuidafle,que aquelles que feguião

a guerra * não erão eílimados de Dcos : porque David
tãofeu aceito, & o Centúria©, cuja fé por divino tefte-

munho fe exalta % & outros muitos Sanemos fcguiraai a

milícia.

Fera fe dizer guerra jufia, deve fer em primeiro lu-

gar dennanciada , & aceita pelio Principe fupremo,

^ztontr^Faií' tf^z tem , dereito arbitrio da paz , & daguerra , a qual

fiin.cap.71-L. não pôde emprender peffoa particular: a razão he»

mí^cMf porque judicialmente pôde fer ouvida febre feu de-

feito: & feria crime de lefa mageftade ufardefeu po*

x. ume*, ceá. ^er^ quem de dereito realmente o não tem : pois a nin-

^upT.tu guem he concedido mover as armas fem licença do

^'ztlafap Mncipe. P°r e^a razão julgava Catão, que fe avia

'dè entregar ao Inimigo, Cefar , & mandar recolher c

exercito , por ter movido guerra na Gallia , fem li-

cença do povo
$
porque naquelle tempo no povoeila-

va o arbitrio delia. E>como conta Livio decretou o Se-

madevque; es Tribunoa dos Toldados com^urucaíTem

J)enter.2*

Eptfí.iMB

'Çap.Quii.ettl

patur.2^.q:
'

j'lutai'eh. in
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ao povo as guerras,que fe avião de mover aos Veyos»

& Prcneftos. Com tudo algúas vezes fem licença do
Príncipe fe premida , ou em fua mfenciá , ou avendo
perigo na tardança, principalmente quando fe trata da

guerra defeníiva , quehe dedereito natural, que nefte

caí©, nSo sò h c licito evitar a injuria, mas • vingallaipor-

q.ue fe não pode dizer exceder o moderamen da de-

fenfa , quem de outro modo não pode evitar o peri-

go. Eoque fetoma em tal guerra, fica de quem o
tõtna: porque fe aquelie , que não li vrojrda 1 injuria ó
companheiro,põdendctão culpado fica , como aquel-

ie que Irra fez, o mefrno fe entende no que não acode
pcilo feu Príncipe, Grande louvor mereceo Scipião

Nafiea, que por própria authotidade fazendofe Capi-
tão derrotou a Tyberico Gracco,qne, como diz Cice-
ro, na paz*{£ obedece ao cóftume , & na guerra ao
proveita, !

'''
>l s\\ i

.

São as ca ufas da júfrá guerra defender a própria ter-

ra,& FmperiOí companlieiros,amigosvou fazenda: por-
que hede dere iro natura! a defenfas ainda nos particu-

lares; Também he iuihcaufapcta movelia, pretender
recuperar as coufa<,q"uê ín juíhmentc o inimigo retém ;

ou pêra que nos entreguem os anthores de algum dam-
no, ou injuria pêra ferem eaftigados, fe ata] injuria foi

feita per okííelho privado.pefte modo moveo David
guerra,mòrto Saul,a feu filho, q pretendia toim a rlhe

o

jRcyno de IflraeVqtie Deôs pelio Profeta Samuel lhe ti-

nha entregue. E Rómulo deíte mefmò modo fez guer-
ra aos tle Albânia pel!o feu Di£tadorCIuoiiotóoque-
reT entregar os roubos,que lhe tuiha feitos, nem os au-

thoresdellesramefmo David fez guerra aos Amonitas*,

pella injuria feita a feus Embãixadòrcs.Tambem fe diz

guerra jufta, quando algum Princijx não- -quer dar

fi. 3 paflá-

L. Ji aliusfi
Bellifúme tn^

fine. jf.quodyh
at clam.L; Ge
ncraliter Cod.

de ;Dscorio;nJ.
r

lò.Lait pre-
tor. f.Jjpro de

bitorejf, q»a
fraudem. c at>.

Tj%U$ Z7,i f.2.
fuc. nep. ic-o nf.
6i,.y o lurn. ?•

cAp. nen infe-

rente 23. 9.3»

Valer. MaXi
Is.cab.z.

.'"

2.3. ^.2. cap*

fottitudo cura

ducbtts' Jecjq.

23. q. 3. cap*

Olim deresli.

t»t.fpolUt.ti.

Ang.cj.vo.pt~

per Jojlte.í. 2.

Cap.l. t/e ;»,'

hl 6.' •

2. Reg.cap.2."

Diomf. ÀÍic af

nas l. 3«

2.Regp cap.2{



^.yltim.Z^ttfc

CAp. i 3. c*/>.

jiutboritatt

ífire >ol. 23.

£*^. 0/»n. O
primeiro de

reftfpel. l.qm
Uflituere ff
V9i y'md.

Jug.lih.l7.co

sraFauíLcap
74.ifci:noccndi

cupiditas ukiíí

eendi etudeii*

tas impaca-
tu5,atqiiT»pla

cabilisanimu&

feritas.rebel-

landi, Libido=

^ominadí , &
fi qua& ÍTmilia

/unt ,
quae in

bellojurecul-

pantur.

"Marq. lih. .2».

yernaaorCbt.

JnftA.cAp.47.
'jírgum.leg.s.

§.\.ff.
donat.

inter.

thillip. 5-
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f

paflfagem a outro por fuás terras não lhe prejudican-

do: porque hc ©brigado a dala pelo dereito da huma-
na fociedade. For efta caufa fizerão os Ifraelitas guer-

ra aos Amotreos : finalmente contra os rebeldes he
também jnííaca Ufa da guerra : porque cometem grave

injuria contra Peos ,& centra© Príncipe , como diz.

S.Paulo, oqualdííTeaSamucl ( a quem o povo pedia,

outro Rey)nâo te defprefaõnãc; mas a mim : porque

não reyne íbbre ellesj & neftes termos náofe pode ifto

chamar guerra, nem elles propriamente inimigos; mas
fomente execução da jurifdição

5
nem he neceííaria,

authoridade do Príncipe$ mas f© daquelie , que tem
poder, «5c mando,.

O•que fecuípa-com^ razão na guerra , he o defe jo de

fazec damno?a crueldade da vingança,© animo letigio-

fo*& implacauel, a ferezasda? rebelião , .-..& a cobiça do
fenhorio, como diz Saneio AgoíHnho,' que preceden-

do as condições apontadas „c©ma dizem os Theoi&«

gos>a faber^authoridade legitima „ cau^baftante, boa

intenção,. & modo conveniente» não ha q eítranhar, fe

não eíperat o Princ ipe* q Deos olhará por íua cauía,

Scguefe daqui>f que não temos rebeldes >,ném go-

zao dos dereitos da guerra „ nem dOíPoítliminio, nem
podem fazer prefas :. porque não íaõ legítimos ini mi»

gos; nem os piratas*& ladroes aequirem o domínio das.

coufas, q tomão,como em outro lugar diremos» Com
tuda he licito ao Príncipe ufar contra elles dos ditos

dereitos,ôc ainda com mais crueldade.-porque he a re-

belião tã© odiofa i que não devem os taes ficar de me*
lhor condição,quc os-, legítimos inimigos; donde diífe

Cicero,qnão era. licito mandar Embaixadores a Mar-

co Antonio,,nem rogalò com palavras, mas reduzilo a

obediênciacom arigor das armas,
-

JPBÍ-
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PRELUDIO III;

Da Nobreza das Armas,& letras

Çjí competência deBas duas

faculdades.

^k "T Aõ comilfte a vardadeira nobreza era fe faber

I^W de quepays fomos fiiho$„;mas de que obras fo-
Sariai}i Ep%,

*** mospays: & o certo he , que nunca foi baixo, *«m. i./>.c?.

quem as e recatou grandes,není grande aquelle,queas

teve vis; & como diz São João Chryfoítomo , melhor

nos eílá honrareníe de nos os parentes, que nós delles.

TJor cíh râzãoti v erão pêra íi os ScíIoí cos, que a nobre-

<ÍÍ fó da ví :tud e n afeia : Deíin é fe $ Húa qualidad c,qnc

nafee do efpkndor do Cangue, que tem feus principias

na origem ilíuíhaJa de virtudes, &lo uva-v eis coftum es,

vindo a fet,cotno dizBoecio , bua obrigação herdada

para não degenerar , a qual ferve de eítimuio aos bem
nafcidos,como à Alexandre O.nome de Pheiipe, a glo-

ria do maior Africano, ao menor Scipião, a fama de Ju- ms
)Enea% &

lio Cefar a Óftaviano; aíilm excitava Eneas a feu filão^%^t
Afcanio. Refere Valério Máximo,que coftumavão os dib.u.

Romanos em feus convites cantar por efta razão, os

feitos de feus antepaífados 5 com o que fe excitavão os

Camillos, Scipiões , Fabricios, Marcèllos, ,& Fabios.

Conta Leonardo Aritino nas obras que fez das coufas

de feu tempo
, que conhefceo hum mancebo, o qual

eftando prefo, tinha fia caía donde dormia, o retrato do

grande Poeta Francifco Pctrarcba, & olhando peta eile

A4. íc

Ttrg. Te paw



^tlatiila.nl
C
'l e£ros cx om
^eibusoiis eue

|bit, & mcritú'

Hunfjuani cun
'liabiiia quierit

"Et qualis non
fvndeiatu£,&c

re
&R?.g-cap. lii

f Qui c-Otcnunt

'ViCjeiunt.igno

biles..

Cap. D.o-fHm.

f«uEl.\. àifl.

Bobadil.i.tom

Z$ap. ic». si.

t
fatjfyUt. m fclr

; t.ha,.

X,. mulie Ttm

yfj-.dsascttfnt*

folidojrtrril.

lAalfiian. d i

€ -Per r^ i r a b otl d a d:d^
fe excitava em feus eftudos. O quarto Rcy dePçlló-
nia Bcic{ho,irazia aopeíçoço hum retrato de íeu pay,
Ôc quando ária de refoiveralgifm negocio gráve,bei~
jandoo,dizia: Não permita Deos,que eu faça coufa in-

diana de voílb real fãngue, porque o defeito deite,com
a virtude , & aierecimento fe recupera % como difla

ClaudiaJio.,

Aquele quecom «s vícios íè afèa perde a nobrcfa»
M

como diffc a mefma Sabidoria. Sabido peis, que coufa;
feja nobiefa^liippoiado fera acquirida por próprio va-
ior mais eôinaada^q ue a do fengue^cnera a qucfião ácf~

te Preludia fobre a aebrefa das Armas >& Letras ,, &
preferencia dcllas

5,de que trataram CafFanco, & Boba-
dilha 5,& novamente o Doutor João Finto Ribeiro, cu-
ja opinião não-feguimcs;po repelias armas , & exerci-
,ciodeMas

irGacqukc3,& conferva odcfc3nfo da Repu-
blica ficando ILvec de hoífrlidades, & a ncccíTidade que
iiadclias ctd manifeíhndo feus louvoresr porque a a: a
como as mãos faõ tão neccíTarias ao corpo pêra lhe
evitar ©s damnos^ílim os íbldados nas Republicasse
mo diz hua ley,que a não aver armas, que roubos , <5c

quektrocinios nãofuecederiam a cada paíTo> Por on-
de difle Hipodamo, que tres partes eráo secefiarias em
húa Cidade* Lavradores, A rtifices', & Soldados;. &
Polidoro Virgílio affirma r que tanto fehão de prefe-
rir as armas às letras ^qu a rito os feitos aos ditos y mas

.
emdefenfa dcmiuhaprofiífaõ, me vou com a opinião
de Marco Antonio,de Orgeo Malfitano,- que nos íçus
difeurfos Militares trata de apaziguar eira contendas
dizendo por tema te, .que as amiasv& as letras faõ duas
irmaãsgemeas,nafcidas de hum mefmo parto, q fe não
podem ja&arde mais honradas.Como que entendo fc

ciarão por fatisfeitos os dehu adoutra profiíraõvPaffcv
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ííiòs.pqis a formar onoíTo.Pcrfeitp Soldado, côeíhío r*i.ut.~-

advertência, que a nobrefa não faz ktrados,& as letras
f
c*™j™'^

podem d zer nobres:& pello contrario o indo£to,pofto
c

«Í.l' \
queconílituidoem grande dignidade, fc reputa por vil- ^ÀV1^*-1

liffirnojÔc o Dereito Canónico aponta, que argiúndofe GUfi. m **t:

ao$
l

eleitores do Summo Poiuincc,que o novamente ?*™^f
eleito não era nobre, reíponderão: Bufcamos jfuceífor rífotori fuc.

a hum Pcfcador, ôc não a Augufto dmu*
e

Sn^

CAPITULO I II

£)mãd&de$* de hum General ,qm
ha degovernar &s Arnms

PHellippe Kcy át $Iace4omavfe maravilhava mui-
to*dos Athauenfe acharem cada anno Capitães

valeroíbs: porque, dizia cllc, que em toda a íua

vida avia vifr© tão bom capitão como Parisaenio ;. por- £*$&««* t.$

que pêra o governo da pazbaílão medramos governa- ítf^r^f'^
dorejj mas pêra tempos de guerra faõ tieccOarios os

'

mais idóneos, que tcnhão^ffiaõs^entendUiierito, confe-

lho,& fbrtakza.Cice:odiíle,iqucasparíesde hum ca- Pro legeMtâ

pitão,haõ d^e fer,icienci~a<das coufas da guerra,virtude,

authoridutíCjVentnr2,trabalho em os negocios,fortalcza

nos pcrigo^induíiria no faser
, pzef&za em executar,

prevenido no cpaftlhoi, de-finalmente temperança, e$-
gcnho,&human ida d rja que fe pode acrefeétar, atrevi-
do pêra acoiamcrer, oufado pêra obrar,fagaz, <5t elo-

q uente no pexfundny& calado pêra guardar. íegredo.
Por todos eíks iequiíitos,.& outros q,apontão vários
Authores iremos difeorrendo. no difcuVfo deite Tra-
tado >, gera: formar aofíg Perfeita Soldado*. Deve

' FSfc
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procurar ferlido,& vifloemtòdoogenerodehifloria7
confíderando os feitos de homês famofos, como fe go-

Gnofanif ie vcrnàram na guerra,&fazeRdoa fem perÍgo,examinan-
4tmUiê. i.i. doasoccafíõesdavi&oria, & perdas delias, pêra fabef
fag.2.».u

cv
|
tar os damnos,-quclfic podem fucceder. Efteconfe-

fetewdera- lho deu Demétrio Falerio a Ptolomeu Philadeípta

*io%fl^
s líb

Porcl
ueaoccuPaÇão na lição das hiftorias fuprc a falta

77
' da experiencia,pondonos diante dos olhos cm féis fo-

lhas de papel osfeculos* que não podemos alcançar»

fugindo por efta via dos aduladores , queoccultam os
dcfenganos. Na hi floria fe achão as cautelias de diffe-

rentes nações, guerras movidas por ambições de Pria-.

cipcs , perdas de eftados, adulações de inimigos , alei-

vcfías, venenos, & vinganças diíTimuladas, mudanças,
& deminuições dos Reynosi de forte,q fe .mudaíTemos
os nomes àscoufas, parece quefallâo com os tempos
prefentcs,vindo aferhuas tácitas profecias, do que ho-
je experimentamos/O primeiro Rey dosTurcos trazia

fempreconfigohuahiftorla
+

a1[itiga5 Selim I. fe deleita-

va de ler os feitos de Alexandre, & de Júlio Ceíar, Sc

os fez efercuerern linguaTurquefca. Alexandre Mag-
no fevaico da -podia de Homero; porque anima cfta

lição, & infiammaos ânimos para grandes feitos, def-

terra asncuoasda ignorância, aclara aviftado enten-

dimento, defembota o engenho,faz thefourós de ricos

feitos, & ditos na memoria * defengana aos que prefu-

mem faber, & não álcanção tudojéc com tudo tem lu-

gar entre os que fcprefaõ de fabios. Dóus géneros ha
de feiencia, nua Politica, outra Militar: áquella perten-

ce a eloquência^ a efta a Geometria, & Archke&ura,
que faõ os princípios de todas as artes mecânicas $

po-
rem não fe requerc em quem governa ítarrta noticia àef~

tas artcsjcomo nos Meftres delias: porque cftes (aõ os

que
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queobrãopor fíj <3c bafta fó.que entcndao da obra, fe

cxecutãoos Meítrcsoqueellcs lhe ordenaram. E pê-

ra que faiba perfuadir aos íbldàdos,artirices, embaixa-

dores Eftrangeiros, òç feus Confelheiros, deve procu-

rar muito fer eloquente;& para perfuadir deve ler a

Phylofophia natural, & Moral; & tenha feus princí-

pios de Mathematica; & fe defeja faber a íituação dos

lugares, fera bom ter algus princípios de Cofmogra-
phia: fauoreça muito os homês doutos , & tragaos jun*

1,

tode fi, de cujo difeurfo , & converíação aprenderá

muito, que aííimo fizerão Júlio Cefar* 6c Alexandre»

& mereceram o nome de Gradesjentrcosquaeso não
foi menos Jbão Samocio, o qual fendo grande orador

cm fuaipatria, & prudentiíTimo Senador^ foi depois fe-

licHíimo Capitào,& Efcrittorceleberrimo em húa, Ôc

outra Philofopnia . favorecendo fèmpre os homês fa-

bios,& doutos grandemente. Náo merece menos lou-

. íieita parte Mahometes Segundo, Emperador dos
Turcos, que poíkv que Bárbaro tinha pintado no fen

Paço todos os infignes Capitães, Alexandre Magno
vindolhehumfoldado pedir alviceras de hua grande
fiova».que lhe trazia* antes de o ouvir5lhe diíTe : Sò me
podia- dar goílo', fer refufeitado Homero. Gran-
de foi-a eflimação ,. queos noíTos Reys Poitii-

guefes fizerãô de femelhantes fogeitos*

honrandoos em toda a occafião,co«

mo aos lidos nas Chronicas Por-

tuguefas he bem notório.

m

\

CA PI»
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CAPITULO II
.

«

-

•
. . . .

De quanta import%cw feja 00 bo?r^

Capitão & experiência

p Or hum cie três modos fe conhcflc no bom Tol-

dado, & bom Capitão a experiencia.Q primeiro

cm fabercfcoíheros íoldados (6c abaixo fetra-

ftf.csfif: tara deíla ni3teria.)0 fègundo era faber exercitalos. CX

terceiro, em fpber vzar delles com prudência, pera ai-

cafar a vitoria. Pelo primeiro rcqujíko mereceram en-

tre os antigos grande louvor Pyrro Rey dos Epyrotas f

& o CÕful Mário;& entre os modernos Alb eriço BaU

biano,5c George Scãderbce: pcilo fegundo Si pião Nu-

mantino.ôc Domicio Corbulo? Sc dos modernos Cvx^
II. Emperadordos Turcos exercitado feus Geniferos,

& Saiadino Sultão do Egyptoa feus Mamaiucos: ôc

pellotcrceiro,A!exãdre Magno, que com trinta & fin-

co mil infantes , & fete mil cavai los , fe fez feralior da

Afia; 5c com menos numero coítumava vencer Júlio

Ceíar mais indómita gente, qne Alexandre. E fe peja

qualquer negocio, hum homem fom experiência não

ferue, como fervirá pêra a guerra donde a fortuna, & o

cafo predominam.Por cfta razão eítimavão os Roma-

nos tanto os fcldados veteranos,que ío pella idade,doe-

ça,ou crimes, os defpediam da guerra? 5c os patrícios

Romanos enímauam fcUs filhos de muito têra idade a

andar na guerra:porque como diz Seneca,não he pêra

mandar.quem primeiro não foi mandado: 5c de Júlio

Ccfar conta Suetonio 9 queíia Aíia começou àfer íol-

dado,
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dado,& depois Empcrador de Roma, & o melhor Ca-

pitão de íeu tcmpo;& mais fe requere no bem Toldado

o uíb das armas,que oesforçoiàaquellefc derão nos

noflòs tempos Henrique IV. Reyde França, & Guf-

íavoAdolpho de Suécia, Maurício Nazao, & Carlos

de Lituânia,que de meninos começaram a fer Toldados,

E neíle noffo tempo fe achão Capitães tirados da ef-

cola, prevalecendo o favor ao mereciméto, com gran-

de detrimento da Republica.Não o fez aífim o grande
Dom João de Caítro, que fendo já mancebo de boas
partes, & nomeado por ellas por elRey de Portugal

por Capitão de huma fortaleza na índia, não aceitou o
cargo, pedindo a elRey lho refcrvaífe pêra quando o
mereceíTe; & dahi a annos o aceitou, vindo a fer dos
mais gloriofos Vicc-Reysque entraram na Indiarque

mal podia errar velho, quem em mancebo teve acção
taõ gloiiofj.

CAPITULO III.

Do engenho , & indujirm do bom
C#j?itMo t

N Aã bafta pêra o perfeito foídado, & Capitão
fer dotado dos requiíit03,que apontamos? mas
tal ves há de mofrrarengcnno,indnftria,&habe*

lidade , conforme as occ afioes o pedirem, interpe trado

os cafes adverfos àboa parte, apaziguando os tumul-
tos, inventando novos enganos, aftucias, & eftartage-

mas,provendo de mantimetos , achando novas machi-
nas, & armas cm que moítre fua deftreza, & talento*

çujps>
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cujos exemplos apontamos adiante no capitulo 10. &
2 8,Hà nus engenhos rafteiros, & vulgares,que não fa-
bem adfpirar a couías grandes , nem tal ves feguir a vi-
ftoris; mas eontentes com qualquer bom faceíTo fe re-
colhem : eftes tacs, fe não devem reputar por bons fol-
iados.

Outros engenhos ha tão pouco firmes, que qual-
quer vento os muda, & íenão fabem deliberar, até fe
perderem de todo : não faltão neftes nofíbs tempos ex-
emplos, que por honrados Príncipes não aponto, favo-
recendo hoje aquelles contra quem honrem tomaram
as armas, fervindolhe fua conveniência da mayor ra*
zâo deeftado.

T«ch»s m.ii u
H
Í
°" trOS cnSenhos tardos, duros, obtufos, indeli-

étnnai .-intem. berados.os quacs faõ indignos de governo por fua per-

feital Pladda<k:a eftes também condeno, porque muitas ve-
cidunt. zes nos tomultos militares os esforção com os confe-

Ihos, pedindo elles mais -acelerados remédios, que oo-

buSSr ™° diz plauto^aisdepreíraacõtccenaguerraoquefc
infperata ac , não efperajque o efpcrado.

Outros engenhos há repentinos, fubtis, prontos, Sc
elegantes,que facilmente, & com ligeiros movimentos
comprehendem as coufas,porèm fakosde memoria,Óc
enfermo juizo^ eftes tais fevem mais pêra officiaes,

que pêra Governadores de Exércitos:: porque eftando
/obmettidos aos -Generaes podem com íeu engenho
bufear traças, & inventar filiadas contra o Inimigo : ôc
napeíToado General fe requere hum juizo aífentado,

& de grande memoria.
Hàoutros engenhos graves, robuftos, & valentes,

verfados em árduos negócios,, prudentes, & quanto
mais tardos, & vagarofos, maisfepòdeefpcrarda lua
conftancia : eftes tais não fó faõ accomodados pêra o

gover-

cidut magi
<]uamquae
íperas.
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governo da paz,mas pcraomilitar.Tal foiMarco Mar-
cello, como diz Titullivio, o quai não obrava coufa,

que não atribunTe, ou à fortuna, ou à temeridade do
Inimigo : porque como diz Plutarchp, huma fó coufa

não pode tirara fortuna aos homens,que he oaver cõ-

fultado bem; òc ninguém o pôde fazer melhor que
aquel!e,que tivergrave, & prudente juizo,acompanha-
do de húa grande iolercia militar.

Nãofaltão também temperados, 6c medíocres en^

genhos,que entre hunn froxa ligeirefa,& tardança pon*
derofa,ao menos fervem pêra o culto das boas artes, &
humanidadcjôc eftes fe não devem excluir totalmente
da guerra .-porque facilmente atrahem afi os animes
dos iòldados. Tal foi entre os Perfas, Metabarfanes,de
quem diz Probo foi o mais aftuto,& o mais apreífado
cm fuás acções. Porém entre todas eftas diferenças de
engenhos

, aqueílehe de mais confiança, digno de fe

eleger,que he claro,exímio, fértil, & de húa celeridade
deíembaraçada,eftavel,& acomodado pêra toda a for-
tuna,& tempo, & queacõmette animofamente as cou~
ias árduas, & felizmente as acaba /tão prompto na in-
vcntiuájcomo agudo pêra dar feu parece r,com húa te .

nãz memoria,& firmeza fegura. Efta agudeza não ha
defer

( como diz Petrarcha )como a da tea da aranha,
inimiga de Pallas,mas como adoeítoque,quenão fó
penetra, mas dura.Tal foiSipiãoMricano.que com fua
induftriaattrahioa fiHefpanhoesjSiculos, MafciniíTa,,

& Sifacio,& à fua eufta armou grandes exercitos.E dos
antigos he louvado Silla,de quemdiz Saluftio,que po-
de mais fuainduftria,que a fortuna , & de quem fe du-
vidou problematicamente, feeta mais ditofo, que ef-
forçado,por ter húa altiue* deanimo incrível .Que dif-
fera efte Author ?,f© chegara a vec as proefas dos: nofios

Porta-

Lfaío. Qui nu
hil ita gerc--

bat.utaut foe

tunae, autho-
íHcõmUrate'
tr.erè dici pef-

íet.

Plutarc b.Toz

tunaid unum
hominibus
nonaufert,.

quodbene
fuitconfultu.

1

Bocalin.nos

avifos dei Pa*

nafo çag. 20«,

Probus. Quo
neq, aflutius

alicujus Impe
iatoii?cogira-

tnm,neq, ceie-

rins factuin. .

'

Salufíio.Nim*

qua íiiper in.

duftriam for-

runafuit,muL
tiq.dubitavere

foriãor, anfe-
licior eííèr, Sc

cui ad íímalã»

daconííliáal-
titudo animi:

'

incredibiliSj
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Portuguezcs obradas na índia , de quemdiífe BotéroJ

que tinhão mais de verdadeiras,que de verofimeis,

CAPITULO IV

Do vigora alacridade.

C Onfifteovigordobomfoldado, & Capitãoem
acõmettcra guerra de vontade, não conítrangi-

do, nem forçado, & cm a íaber executar até o
fim,com alegria, & cenftancia; & que aílim no a&o da

peleja, como antes delle fe lhe veja, & conheça nos o

lhos,& roftro hum certo ardor de animo,& vivacidade

grande, fem largar nunqua palavra de defcfperaçao,

moftrando fempreafeus foldados, húa certa efperan-

çadavi&oriaiporque mal podem Ter oufados,vendoal*

gum final de fraqueza,ou covatdia em quem os gover-

na , como fe vacilaíTe dehua parte pêra outra gritando,

feria o mefmo, que prepararlhe a fugida:deve logo cx-

citallos, & animallos de maneira , que quanto me-
'Tatrkhie nos temor lhes vir, menos terá de rifeo : porque em tal

Jiegno cap. 7. caj
~

ma j s jpCr jga quem mais teme,& a oufadia lhe fer-

ve de muro. Hè pois efta a lacridadehua grandeza de
prouer.cap. coração ,& inteireza de animo,como a do Leão o mais

Gmus"beftS.
f
forte de todos cs animaes, que oitenta o valor em não

ruraad nui. temer os perigos que acha. Do grande Condeftavel Dõ
occiSii/ Nuno Alvarez Pereira, lemos, que cercado de Caftc»

lhanos nas prayas de Alcântara, & carregando fobre

elle grande numero, caidodo cavallo, flcandolhe hu-

ma perna debaixo, fez tal matança nnquelles,que fe lhe

chegavão,quecs outros tomando melhor confelho fe

rctiiáranijimittando neíta,6c cm outras muitas acçoens

ao
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so Leão intreptdò. Exhortava MâfcoSergiò Bi favo dc
Catalina,perdidàa mao direita naguerra,afeus folda- MjSí.
dos,& fez húa de ferro com que depois defendeo Cre- **?*•***»*:.

mona,& PLazencia, ôc deftroçou doze campos Fran- nS«t
eczes, que como a outro propofítodifleBaptifta Man-

NcífSíiV"'*
'

tuano , não devemos defeorçoar nos cafos adverfos, maJa,"*"»
nem fogir dos males,nem folicitalosjmas fofrer coníU-

™svcnicnã«

tesos que feoffere cerem.

CAPITULO V
Dafirefleza, d? celeridade com que

deve executar.

O Primeiro penfamento de algus . nãofó coftu-
mafer ditofo , mas acertado , & melhor obra á
primeira vifta,quc dcfcnrolando difcurfos:por- ov.EMh

que fe tempera ò impeto da execução com os inconvç;- Xtctemuerg..

níentcs\ queo mefmo penfamento coftuma propor. %,{$%£*
Dizia o Empcrador Carlos quinto, que a tardança era *-6 7-

a alma do confdho, & a preíTa,& celeridade, a alma da
exccuçâc;& aaifaas a quinta eíTcnciade hum prudente
Capitão : porque fc.oconfelho he conveniente, o que I?J£Í2L
tarda na execução, fe perde na conveniência, Por iíTo

ris ^«naatio

diíTe Tácito, que adctêça era de bárbaros, & a execução £$*&
de pnncepes.Aconfelhou Jacobo Rey de Ingalatcrra a

Re
ffttl***k)

feu filho folie advertido, ôc attentoem confuitar, firme,
^

& coníhmte cm determinar, prompto, 5: refoluto cm
c*cc"utar

5 quc pêra cfte*fim provera a natureza aos ho-
mens de pès

, maõs , dedos, & artérias difpoftas a
executar a^refoluçoens. Irííigncs- forão neíh parte

B Mar.
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Marco Âgripa,& Septimip Severo,que juntaramTem-
prc a execução ao confelho* Outros muitos aponta

SymiSoStéra. hum Autbor » advertindo ,que a efta parte de execu-

^ííimmf/iM. ti.voTe ha de ajuntar» a defaber perfeverar * não re-

rutm.i.*.c.7. parando em inconvenientes , nem injuriasdo tempo:

porque fazendooafllm r aliem de dar animo a feus tol-

dados,, pode cfperar qualquer feliz iucceííò, Vejafeo
que a efíe propoííto diremos no capitulo 45., Conciuo
com a fentença de Tácito, que difie,que não ha de avec

vbi pernioo^ tardança^donde pôde fer maisdãnofoodefcanío,que

tcL«iuí.

qU
a temeridade.,

Non cuncta

tioncopuseft

IÍU!>.

occ ,;

.

CAPITULO VI

D^maingnanimidade ,& esforço de

que devefer dotado.

HEo esforço (conforme a opinião de Gícero)

Hua cõfiderada aceitação dos perigos r& fofri-

mento dos trabalhos,çu jas partes fao a magnifi-

cência,confiançarpacicncia,,& períeverança, dasquaes

íe compoê a magnanimidade, que fè define ; Húa ad~

miniftraçâo,& agitação de coufasgrandes^levantadas

comhúa amplifííma , & efplendida propofíção de ani-

mosa qual fc conforma deTua natureza com o bem, &
feonefíojnemfe dímove com as diffieuldades, nem ef-

pecie de utilidade do que hejufto,& re&o.

O Toldado dotadodeíte tal animo,, acomette o mais

, d5eficil;defprefa a morte r fuftenta os incommodos,não
&ufcafoeros,nem.riquezas;maiconftanrcmentc perfe-

vcsaiemiíe^prcpofito ,. levando fempre a mira em ai*

Rançai
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^

cançarirmnortal gloria. Muitos exemplos pudéramos
apontaníirvãoío nove Heroes Judas Macabeo, jofue,
Ôc David5& dosGentÍos,& Paganos.Heaor, Alexari-
dre Magno,& Júlio Cefar5 tres Catholicos Cario Mag-
no, Artur Britano,& Gottiphredo de Bulhão; & não o
foi menos MarcoMarecilo,que foi òprinicrro,qiie cm
Africa pelejou cm campo aberto , & o ftmofo Narces,
de quem dizião os Romanos ,£ue encerrava em ÍI o
esforço de Hercuks,aotifâdia de Heitor, a generc fidâ-
dc de Alexandre, o engenho de Pyrro, & afortuna de
ScipiâaPergunta4p elRey Anaxiko

, que coufa faria ^ríct0i ieocm aventurado hum Principe,refpondeo,quenão fe ^«/.^.f;
deixando vencer i e outro em beneficência, & magna-
nimidade.O dotado deíta parte, fabe perdoar a injuria,
que fe lhefãz,nãodiz mal de ouirem,oiivcdeboa von-
tade o bem, que he principio de premio aos que glo-
riofamentetrrmiíião fuás acções

, reguladas pelio liei-
tó,óc honeíto: advertindafinalmente

, que o prudente
veos perigos, o medrofo os rlnge, ojufto não os te- Satt-T
me,o honrado os dcfprcft, onecioos acha.o temerário

4l *

©sbufca,o difercto lhes foge,ò desgraçado os cncõtu.

CAPITULO VII

Ba temperança^ abjtimncm de
que deve ufar.

HE a intemperança prifsõ do entendimento "ha-
mano, & deixado húa vez leva-rfe do appctti*
te, ou da cobiça , defdoura todas as mais boas

Partes .principalmente quando cík vicio íc acha apo-
B z derado
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derado de quem governa, que como diz Ciccro , roaí
poderá o Capitão refrear Teu Exercito, quãdo a íi fe n^o
refreainempòde fer fevero em julgar, aquelle que dfcs
feus não quer ferfeveramente julgado. Há de fer mo-
defto, & livre de toda a cobiça, & fenfualidade. Marco
António por viver cpmjfua amiga; morreo primeiro
cmfi, & governando ametade do Império Romano,,
não acodia aos negócios, nem ás preparaçoens da
guerra ; por hTo difíe omesmo Cícero, que então na
de governar hum Capitão, quando os taes vícios o
não governarem a elle . Gaboufe Sipião Africano

fdM^' Cm h"a
.

or^ão Publica , que de Africa não trou*

/«»/
( xeramais, que ofeu nome. Valério PubKcola prí*

meiro Conful, deipois que lançarão fora do Rejrno
a Tarquino, acabando de ofer,trcs vezes chegou a
tanta pobreza, que vendeofeu património pêra fuás
exéquias .Fabrício defpois de Confui, & de gover-
nar os Exércitos Romanos, não foi pederoío per$
dotar fuás filhas.. Fazendo Marco Curfio guerra
aos Samnittes, fc mcíhou a feus Embaixadores^ in-

fernado cm hum banco de pao, comendo cm outro;-

& trazcndôlhe elks hum rico prefente de ouro lho
engeitou, dizendo, quenufiqua fora vencido corri

dadivas-, nerri com armas. Âttilíò fendo tirado do a-

rado pêra o Império, dcfpois de alcançar grandes
triumphos, & fazer feitos memoráveis, tornou pe^
rá ofeu arado pobre, como de antes. Phofion Athe-
nienfe Varão excellentè, chamado, o bom pobre,
pellofcrfcmpre tendo muitas occaíioens de enrique-
cer pellos muitos , & honro/os cargos, que teve,

mandandolhc Phellippc Rcy de Macedónia tão grã-
4cs dadivas, que pudera largamente deixar ricosa
&U5 filhos j& fendo peifuadida dos feus que as
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alrcitafle, refpondco, que fc feiis filhos o imitaflcíu,lhc.

baítavaleu património pcra os alimentar, pois cíclico'

chamaram pêra os cargos; & feo não imittailem que
não queria acrefccntarlhcs fua luxuria com a riqueza.

'.] He pêra norar,que fe chamão os Arrayaez em latim,
CV/íV^,quaíi ca/trados, ou caãos : porque devem cftar

livres de todo o appettite,& fenfualidadc; que a caftid*- r,rg. GecrS;

de hemãydocsforço;& como tal a prefavão os antigos ^l^J 11
*'

.

íbldados.Cornelio Sipião entrando a governar o Exer- fuÊZfimhí
cito Romano contra os Numantinos, mandou lançar S^

3™ vene-

do Exercito duas mil mulheres ruins
5
& logo com eile SâSf^j

deftrulo a Numancia.Sipião Africano cercando a Cie-
re amotis

trugo, ^ oííerecenaofcihc nua Dama de nctavcl-fer-/^-^- 3^
moíura,a reftituío a feu marido, íem a ofFendcr cm na-

m' z
:
ca

t' z -

da,& com grão ciotte. Não menos o fez aquclle Mesoc
Loppo Vaz de Sampayo Governador da índia em Por» Fr.A^nhh
cà,doze legoasdcCochirn , reítituindoá Atei, íenhor *-pf«° n*

dolugaivua mulher,& irmãa, que depois lho agrade- p!u.*J%!*
eco com grande rcfgatc. is -

Hyerogiifko era da temperança pêra com os anti- ?'**•*» Hytfc.

gos hum Cavajlo feroz com o freio na boea
5 mas não S

J!£***'
d*

parlemos: em filencio o fueceflb do grandcGondcftavel
Dom Nuno Aluarez Pereira que com mais gloria q
Sipião defpois de vencer a batalha Real de Algibarrota, ,'

eírando cm terra de Bargança com tenção de entrar,col
I

moentrou.em Caftclla, fez primeiro' mondar, como
roim femente o arrayalde todas as roins molheres. Não LoP eVia

forão menos isétos da avareza os noffos glorioios Revs r^dmo .

Portuguezcs, pois na batalha de Ourique vencendo
l'P 2 - cat-7°>

elRey Dom Afonfq Hcnriqucz ratos Reys Mouros re- Fr. sernard»

partia os dcfpojospellos 'íencedore-refervando fóoc- fj^Xcr'
ra íidefanove bandekas,.& algus pendoens, que man- ?«i-M??"
doupcndurarpellas Igrejas do Mfm>mmmm% dc

"*'

B s tão
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tão notável vencimento, deixando atraz com eífo acçlo

a Lúcio Paulo Emilio , que vencendo a eJRcy Percio

de Macedónia, não tomou pêra íi mais que dous copos

de prata,ou húa taça,que não logrou pella darafeu ge-

ro Tubeto,ou a Cayo Elio, como quer Plinio. O mef-

mo fez Dom Sancho filho de Dom Afonío Enriquez,

vencendo a Albojaque Rcy de Sevilha tudo repartio

ttuaneVunf^ pella fua gente. Immitouo ofamofo André de Albu-

fbt
e

n7eiRey querque General da Gavallaria defte Exercito(de que
v>Jfon}om, nefte livro fe faràmais larga menção)pois rendendo á

%lZlítí\j; poucos dias a Villa,& CaftellodeÒliva,& achado con-

wacaf.iT» fideravel prefade que pudera lançar mão,a largou toda

aos Toldados, & fe contentou também com húa ban-

deira,que orlereceo a nofia. Senhora da Conceição de

Yilla-viçofa..

CAPITULO VIIL

Da ptffabilidttdeprpi com todos.

[
yl Mais amável parte, àm hu peito nobre hc a afifa-

l\ bilidade,& muito mais em quem governarpor-

*» -* que com clla,dos Inimigos faz amigos, confer-

tandoos em fuaobcdiencia, & aosfoldados na difei-

plina militar:com ellaos lavradores lhe trazem os avi-

íbs,& os payfanoslhe vem declarar os intentos do Ini-

migo,fendofatilemosadmittir,brãdo em fuás palavras»

& afável em provocar aos tacs,a que lhe defeubrão o

que fabem:&pello contrario,fendo foberbo,& não ten-

do fáceis as entradas , mal conhefcerl os deíignios do

Inimigo,ou fera jà a tepo,que lhe não aproveite. Mui-

to feavanteiáram $ efta virtude. Alexandre Magno, ôc
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Júlio Cefar , & Marco António antes que feembara-
çaífe com os amores de Cleopatra.Por efta benevolên-
cia fe fez amável o Emperador Trajano facilitandofe

com os Toldados,& viíitandoos.Com eftatraça confer-
vou Germânico em fna obediência as Legiões de Ale-
manha,vifítavaos feridos, louvava fetis feitos, & a huns
com a efperança,a outros com o louvor,& a todos com
palavras,& cuidado grangeava peraíi, & animava pê-
ra a batalha. Não acaba de encarecer Cicero os provei-
tos,que cõíigotraz a afabilidade: que a tenhamos fem-
prea confelha Deos no Ecclefiaftico. Vio Antigono
a feu filho defcompofto com feus criados, & di-fle: Por
ventaranãofibeis, que o reynxr hehux nobre fervidao.
Agudamente advertioPlinio ao Emperador Trajano,
que bem podia hum Príncipe fer aborrecido, fem
que elic aborrecetfè; mas nunqua feramado, fem que
clle amaíTe. Em tanta maneira foi dotado deita parte
Alexandre, que fahindo o Capitão Lifimaco de certo
recontro ferido,pera lhe tomar o fange tirou de fua ca-
beça a deadema, que era certo modo de íurbantc. E
em outra ocçafíaõ fe levantou da cadeira donde eílava
ao lume,& fez aífentarnellahum foldado, que morria
de frio. De tanta cortezia ufava o Emperador Oc-
távio com os Senadores, que ao entrar,& fahirdo Se-
nado, a cada hum em particular fazia fua reverencia:
& vindolheà noticia,que hum Senador por nome Ga-
lo Terrino cegara de repente,& fe deixava morrer, co-
mo defefperado fem querer comer, peffoalmente o foi
confolarafuacafa.

DonoObgloriofo Rey Dom João o II. defaudofa
memoria, conta a fua Chronica, que queixandofdhe
certo fidalgo, que não achava credito pêra aver hum
pouco de dinheiro coníideravel de que neceííitava, o

B 4 man-

uai.

Cicer. Vt1>.2.»fi

fiei. r)iffícile

eítdi£hiquan«
tum concilia

t

ânimos homi-
nu commitas
afabilitafq,

Eccl.cap. 21.

». 4- Con gre-
gário™ paupe
rum affabilem
te facito.

PUn. Iun.
Pan. ad Tra«
jan.Vot ettVâ
cepsodioeíTc
normulli etiS

íiipíenonocfc
tit, amarinifi

ipíeamet,non
pofeft.

Ilianus devatà

hyflorJib.x.

Annonfili mi
noíli noífrum
Regnu nobilç
eíFe fervi tute.

Píer. in Hkr.
cap.^j.deDia*
dtmate.

Valer. Max. I.

$.cap.\,

Alexand, ai
Alexand. Ithò

4.cap.i$.

Suet. invit.OJ
ttau.cap.j},
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mandou pòr a Cavallo, & foi pella rua nova de LisboS
paííeando com éile, &' fallando muito particularmãe:

& efpantàdos de fua privança os mercadores, lheforão
logo a fua cafa offerecer o dinheiro neceflario, como
que fico u remediado; & fenos metteramos em apon-
tar femelhantes acções dos Reys Portuguczes,excede-
ramos a brevidade promettida. Pcllo que fempre fe

deve efeolher pêra o governo aquellc Capitão, que
mais amado for,& applaudido dos foldados: porqne
lhe obedecem mais facilmete, & acodem nos perigos,

& amparão na batalha, que por efta parte íe fez tão a-
mado eíRey Dom João o 1. que como outro Moyfes
acompanhava feus foldados a pe'

5
& encontrando hum

cego .quepedia que o guia íTem,o tomou ás ancas do feu

t?m
am

díd
^avalio, & acompanhava tanto a feus Vaífallos nas af-

E.ioãoò i».

e
flicçoes,que eftando certo fidalgo doente com indicies

de veneno,& recufando beber a fua ourina, que era o
remédio, que os médicos lhe applicavão, & antes fe

deixava morrer,o mefmo Rey por lhe tirar o afeo, a
provou;& com cila acção efqueção as afTabiíidades,

que da antiguidade apontamos pois não pode chegar a

mais o execífo do mais piadofo pay
, pêra com o mais

regalado rilho»

CAPITULO IX.

Do exemplo ,& qu&mpodero~

fifeja.

O Entendimento humano íe convence mais com
poucos exemplos, que com muitas palavras.

Quando ao General lhe fobrevier algum repê-

tino cafo , ponha mão à obra , & conhefeerà o efíeito.

De



t Política Militar? 25
De Alexandre fe conta , que na oppugnação de Tiro,
deíejando entopir hum grande foíío junto aos muros,
foioprimeiro

5quc tomou a fachina,a cujo exemplo os
de Macedónia venceram a dificuldade. Gmefmoef-

t

creve Herodianode Caracàla. O mefmo fez Nero em
Achaia,intentando furar o monte líthmc. De Vcfpa-
ziano Emperador conta Suetonio,que querendo refa-
zer o Capitólio , elle mefmo começou a trabalhar por
fua mão

: & Plutarcho,qpedindofe a Alexandre Mag- vinutchi
no,que correfíe cm hús jegos Olympicos, (porque era
homem muy ágil) refpondeo

, que não tinha exemplo L& =. m»£
deoutro Príncipe pêra o poder fizer : donde diíTe La- it^deyí
ctancio Firmiano,quc quem enfina,'& nãoobra,dimi- ta vh'l°fiph*

nucemfuaauthoridade
5& Séneca, que o q bem obra,a íSg^fi*

acrefcentajôc Ariítoteles,quc melhor fe percebe oexe- eft Per Pr«ceo
pio, que as palavras. Perguntando Diógenes a Sólon, fic«pr«:
como avia de fer hum bom Governador , refpondeo. T^1\
que vendo primeiro feu bom exemplo , & em outro d«l£
lugar difle Séneca, que era muito comprido o caminho dfiS??™^do preceito

, & o do exemplo muito breve , & efficaz pw^a&fhS*.
Ezcchiel disque o Lc£o leva aomonte ofi!ho

5& dia- ^4&*+
teaelxefazaprcfapcraoeníinar. A Águia voando ao ^*>*33.Si-
rededor do ninho.cnfina aos filhos a voar.E como diz Z«M%
JoaoColkicor,Tacs fomos de ordinário, quaes fâô as

J

os/uos ^vo
coufa S,quc cada dia ouvimos, 5c vemos. Ido quiz % . fa^Ccim
nincaro Phylofopho Tcmiírocies, quando vendendo Tal

f>
fa™.

certa herdade fua,fez acrefeemar no pregão.quc tinha SÍSffS*
num bom vifinho;circunftanciacom que fazia creícer

* vidmu,s\
riclla a eftimação, peilo bom exemplo, que lhe podia rC^lZ
rcíultarao^omprador. Iníigne exemplo, & digno derlh^f^
aumiraçaojfoioqnosdeixoti onoíío Principc elRe.y à*™*ia$M,Bom Manoel

,
de quem fe conta

, que virídolhe nova! ÍSâíS&S
que eitaya cercada peilos Mouros a Cidade de Arzilla Farí* ™ ep*~

' tom. mi Vida de

Vendo- fie Prmóft.
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vendofe impofiGbilitado pêra a poder foccorrcr com a

preíTa,que convinha, no mefmo inftantc fc embarcou

pêra o Algarve , deixando ditto no Paço , que hia pêra

Africa a efte effeito; & dentro em finco dias fe achou lá

com dez mil Portuguezes,acuja nova os Mouros le-

vantaram o cerco , & elle fe rccolheo fatisfeito da leal-

dade de feus Vaflallos ;
que tanto pode o exemplo do

Principe.E concluo com o que fe fegue,pois fuccedeo,

quando efte Livro fe dá àEmprenta.

Nótempo,queofamofo Tenéte General de S. Ma-

gcftade, nefta Provinciade Alentejo, Joanne Meodez
de Vafconcellos9redeo a praça de Mourão em três dias,

írattandoos Cafteihanosdefe renderem, & rccolhen-

dofcDom Luis de Berrio Capitão de Cavallos, que

eftava dentro nella,com os pados pêra os communicar

com o Governador dclla,eítava no ataque com feuTer-

O Conde de ço o Conde dcSao loao da Pefqueira Luis Alvarez de

Távora* d atido calor ás minas , difpendendo dinheiro

com os oíficiaesdellas^pcra que fedeífe fogo a tempo,

que pude (Te elle executara efcalla, E vendo virão Ca-

pitão CafteJhano com os pados , entendendo ,
que po-

dia perder a glo*ia,que naqudle dia efpcrava grangear,

rebentou (de pura coragcm)neftas palavras;$enbêrG&~

fitao só covardes,& infamesfe renàem.fehjcm como hon«

rados^ôc vendo efte termo os Cafte lhanos, fe aflòmbrà-

ram detal valor,ôt fe intimidaram de maneira, que fir-

maram os pados, fem repararem nas condições, que

nclles fe lhes negavãc; vendo juntamente, que forão de

tal efFeito eftas palavras , que os foldados lhe g inháram

a barbacaã com valor intrépido. Tanto pó k- o exem-

plo do fnperior, taes efperanças promette o illuftre fo-

geito do Conde, em quem cempetteo valor,o illuftre,

a aíFabilidade,& a liberalidade em grão fuperlativo,cõ o
zelo

S. loao da

'PefqHára.
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zelo da liberdade da patria,herdado detãoilluftrcs pro-
getiitores,entre os quaeso grandeDom Àfonfo de No-
ronha Teu Bifavo,alTentandofe por foldado razo na jor-

nada da Bahia,com feu exemplo,levou trás íi a Nobre-
za dcfte Reyno;& o m.efmo fizerão naquella ©ccaíião
outro feu Avo Luis Alvarez de Tavora,levando con-
íigo feu filho o Conde António Luis de Távora, pay
do fobredito.

CAPITULO X
Daprudência^providencia de

feugoverno.

A Prudência fediífe de prover 5 porque por cila

antevê o animoascoufas futuras 5 difpoem as

prefentes, & fe lembra das paífidas : quem não
cuida do paíTado/e cfquece da vidaíquem não procura
© futuro, a muitos perigos fe fogeita,& mal acautelado
perece. Coníiftea verdadeira prudência em conhecer
o que fe ha de fcguir,& o de que fe ha de fcgir^ & por-
que caminhos fe pôde alcançar o intento,& em não fa-

zer coufa algúa fem confideração : definea Gicero, fer

Aquella pclla qual fe ve o q efíápor vir antes que te-

nha fer,& delia diz Ariítoteles,que he virtude própria
de quem governa : porque do poffado, & do grefente
infere as coufas , que eftão por vir , pêra fedefviar dos
mios fucceíTos^& vem a fer efta prudência em hú Ca-
pitão o vigor de ,animo*deque:atrazfállamos,que fem
cila andaria áscegas :cfla he a que miniftra o confelho,

& o Yigotdoariimoa fortaleza $ aquella manda , eíte

executa»
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Jtobadili. 2.
f.

tit.i. cap. io.

nnm.23.

Maria»!*.'

Tacitus. Quat
cafusobtulc-

Xât in fapieti-

tiam convcc-

tenda ratus.

BarrosDscad.
?JÍb.Ç.Célj>' I.

Cbron.deLR.ry

D.IoãoIII.f.
i.cap.^%.

Majeo Itb. 8.

/Í/.195.

executa , aquclia prevê as dificuldades , efte as venCe,

aquella confirma o parecer do imaginado, efte corro-

bora© coração na peleja.Saiba pois o bom Capitão in-

terpretar todos os cafos advcrfos , que na guerra coítu-

mao fuecederá boa partc.Húa palavra d itta a tempo dà

hõa vi&oria. Eftavao Conde Fernão Gonçalez pêra

dar hua b*atalha ; & dando de cfporas hum Cavalleiro

ao Cavallo o tragou aterra : alterou fc o Exercito, diíTe

o Conde: Pois a ferra nos nãopodefofrer , menos nos fo-

frerao os Inimigos,&c acomettendo,vcnceo. Na batalha

dâ Chirinolh,crcndo hum Italiano., q os Hefpanhoes

crãovcncidos,deu fogo á pólvora, ôc perturbando^ o
Excrcito,os animou o Grão Capítão,dizcndc:2?0á nova

amigos, luminárias Jao da viãoria. E í c n rcc endo fc o So i

em húa occaíião,atemorizados os Athenicnfcs,ccbrin.

do Péricles a cappa, perguntou em fegredo ao Piloto

danao , fe tinha aquillo por mao agoure;& dizendolhe,

que fim , lhe reípondco : que fenão differençav* mais

aquella efeuridãoda que a fua cappa ftzia , que cm fer

mayor,ou menor. Defta traça ufava Germânico, co-

mo diz Tacito.Vcjaíeo cap. 28. aonde apontamos ai-

gús excmplos,rematando efte com o do Conde Almi-

rante Dom Vafco da Gama, que paíTando terceira vez

à índia , fubitamente deu tamanho tremor em todas as

nãos d^ Armada, que cada qual fc deu por perdida,

femfefaberemdara confelho; & íabendo o Conde-,

que aquillo fora tremor do mar, fàhindo ao convczda

nao, *íTc com a boccachea-de rifo, que não temef-

íem, antesfeakgraflem:porqi<eo mar tremia

dellesjcom oqnc cobraram animo,&
feguiram íua viagem..

CA-
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CAPITULO XL
*9

Ufifortunfiio felicidade.
íorc

Rooedca felicidade dehum bom Capitão, não
da peffoa delie,mas*ia jufta ca ufa da guerra: por>

q ue mu it*scvezestn-eftraai^éKf«rieiicia,.qucíer'-
vindphum Capitâoa hum Príncipe, teve mãos fuceef-
los,& Tervindo a outro alcançou grandes vitorias. Em-
quanto Aiidre Bódaicguio as partes de França, não
Ihefuccediatãobem comodefpois em íerviçode^arí.
los V. Grande Capitão foi Rendo cm. quanto féguio
os Venezunos, & defgraçadoiervindoa eiRey dcFrã-
çaFrancifco I. & .poíto que nem fempre a boa ÉbftUft
na acompanha a virtuderporque Dcos dàa profpen-
dade tal vezaos Hereges contra os Cathoiicos.cõtl^o
de ordinário favorece a caufa mais pia, &

;

os foldadós
vedo hum Capitão ditofo, & cõprcfperos-fucceflbvo
Jegue com mais vontade,& fe promettéiogo á viftoria
Siila co quinze milinfintes,* mil,& quinhetos Cavai-
losdesbamoua Archaiao,& Taciles Capitães de Mitri-
dates co tanta felicidade,qdc-cem mil infimes, & dez
mil Cavnllos íhe nãoncáranrinteiros dez mil, & c\k
perdeoiodozc homês.Porefta razão vêdoos Roma-nos qualquer Capitão ditofo noanno q íerviâo de Cõ-

f!!

CS

;T
C
°,TaV^PQr mais *ni™>?°< ™° inrerrõper

luas felicidades : aflim acõteceo a Scrpiáo na gjuerra deHefpann 3,& Africo, & Tiro Fliminiona de Macedo-

m^Sli?as
y° MarÍ° "" d°S eimbrÍCOS>& apoCeíai

to£?
qUã£° LOCUl

í°
í0i v^to^> conlervaraõ, 6c tã-to4ocome

Sou ao defemparar a fortuna mãdaram em
ieu

Tatrieiífi &i

animadvert-
terunt intet-

rumpi tencrê
rcrum ex qui_
bus per agen-
tTiscõtinuntio

ipfa efficcciífi

niaeíretiintcs

traditionem

Impeíifnori-
tarêq, faceL
foris,quaén.if

cendi* ptius-

qunniagêdis
iniBufadalTt.
Sepa: bene ge
icnàx rd OG-
cafionem ia-

Urcedcíe.
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Plttar. de

R»m.fott»n.

f. Snftb. nos
Diriam, potit.

jiugufi. Mag-
nae virtutiseít

cum felicitate

luftari,magnç
fclicitatis.à fe-

licita te non
vinci. Tratt.

i ? . VerfoDp..

mini.

Bernard. ad

Ewgv/.z.Mag-
nus çui f>rx.
fens felicita*

íi atcifit, non
^urifit.

ícu lugar a Pompeyo. vTambem os Canhaginenfes fe

valeram de Xantippo Lacedemorfio a vendo b pouco
que obravão feus Capitães. Omefmoíizcrãoos Sicu-

los , trazendo de Efparta a Gelippo: & fuppoíio, que
Deos hc a primeira caúfa das vistorias , tíão podemos
negar aver hm hóims mais bem afoitanados^qu^ ou-
tros.Ckiavafe Mâsrco Ari tonio com A ugn&oCcíae , &;

írattavãoíceom amifasde ; & jugando qs jogos de mo-
ços, fempre Marco António fahia vencidos & vendeo
hum AgQíureiro,lhc diffc ; K^ántomorftte antefatia ten-

destomefíg moço,fugi édfo , que pofto que fiújnais illuf*M%vo.f[afmiu*ãtfi)if4>hnietnÍA Àfua,
Os peccado rdos Eiercitos fazcm tal vaz perder

grandes viiírorias.Se d ifcorrcrmos pellãs Dr 'nas letras,

a cada paCo encontraremos exemplos , fe bem , como
dizhum A uthor,A felicidade, oJinafcc., ou fe fêmea»

ou fefazmafce a que vem ferra occaílâoifemeafe a que
refuliados merecimiemos: fazfe aque fabrica a perten-

ção:efta tem dous moldes , húm hecoengano «outro

a

diligencia, naqueile fe fabrica de barro , neíte fe pédc

fundir de meta 1, & hc de mais dura;porém mãp fe efea-

pa de que a inveja o poíTa deitar por terra 4: q«c não hc

&o perigofo correr fortuna nó mar,com p fria 4c aílen*

to na terra 5 donde diCe Sancho Agoftinho ,qne grande

esforço era neceífario peta lutar com a felicidade, & a

maior felicidade não fer delia vencido, que como di-

zia .São 'Bernardo ao Papa £ugenio;Grandc he

verdadeiramente aqudlc ao qual a fortu-

na alegra, & contenta íem o
enganar.

CA-
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CAPITULO XII
±

Como devetomarconfelhojequem,
emquecotffos&quddewfer.

FRacos faõ-

r & limitados os difcurfos dos homes,
incertas fitas-evidencias pk per» nosdifviarmos
de nofTas payxôes

, em primeiro- lugar devemos
recorrer a Deos,não fiamiode noífa prudência. Admi-
rável.confeiteiro lhe chamou líaksrTobias o aconfe-
Ihouafkma tó,fitno> Devemfer osconfeíteirospoY
fuadoutntiar,.& virtude cositecidos,,& de boa fama
qpc q;uando faõ crtcMwito bem parece o Prmcrpç en-
ere clle*como dizia o Emperador Carlos V.Hâode Ter
expetimcodos

, & qpanromenos cm: numero,.melhor
porque, com^dizSaa-vedra.cnT fendo rmiitos sm®
condrçaa do vulgornão devc qu^em governamma cí»
k^comcruemeftèrn^reíEdbm carcomo alude
crSpirito Sanciona de fer livrc,nio sò^dbintercíTcmas
do medo^âofalfe^aàv^nfâfcquecomodizCice-
roros^os confdhos fizerão grandes os Romanos : dfrde cliíie ^anOoThornaz^c a confeiteiro devia care-
cer de^ifericordia.As vezes te lkiro concitar os-me-nos fabros, mas não ha de fer, fenão dandolte* enten-der que nao he pêra o toma^ figa fempreo dos nriisprudentes, c^ero dizer ,que com todos fe tede^fdhar, nao n^os^de feu parecery quchfrcte ernr -
porque quemrudbxomette aos velhos vte intebel &quem o-fia dosmoços^he livtanoi&qSSSá

que

Cap. 9. ibi: Et
vocabitur ad«
mirabilis con-
íiliarius.

Tobi* cap. /l
ibi : Confilia
tua , in ij»f©

Deo perma-
nent.

Prãtifius S&-
fiianus de di.
(lis , c faíiis
C*r,li r.

S*a*ygdra.

Eccltf.cdp. 57
Cktr. in Con.

Catei. Ani-
mus inconfu-
lêdô ltbermag
nos fec/t Ro-
manos/'
E.SiAyJtm C.

De ingeniis,

i^mannmtfsis
»^'.íicum pru-
diiiotibus tra-

ÃarGhabercs,
facile digno£.
ceres.



ySiu/fínteiu <l
ue tal vez hum diz o inconveniente, outro, o perigo;

tiacomnia ge. outro aponta orneio; outro; ó dãrio,proveiro, ou reme-

SagKquam
1

dto . Chamou Lúcio Emilio(fallando no Scnado)fo-
faptctem ju- bcrbos, & não prudentes a quelles, que íe-fiaõde fen

Ho°rati.4. parecer . Celebra' CalTio ao imperador Adriano d.e

carm.odej. niuito.dòcil;& lá diffc Howio, que o poder fem con-
Visconhlijex -.',- V ' ', ° r
pets mole ruit íelliotmha a ruína certa.

c"f/<> í» T/Í4
Significava© os antigos o confelho pello coração:

Mriani: lí- porque afíim como eftc quando fe vê apertado chama

batliTaSmo- os membros,& partes do corpo que o foccorrãc; afligi

Beri.vel corri- Governador em qualquer aperto, ou nccelíidadc

I!ai

e

perfo^ deve chamar a fi os do feu confelho pêra que o foccor-
2.p.i.2.caç P 6. r^0> por c fta razão traziao os anticosaopefcocc hum
Lamp. ceraçao, pera moítrarem a importância de hum bom

k "ta^aretu"
confelho. cujâscondiçoens aponta Bobadilha*

inconfiiium Louvado foi AlcxandrejSevero Emperador Roma-

aíhitbftTi norporqueriunquafezeoufa, que não confuitalTc, de
vero de remi quem Lampiidio diz,que conforme as matérias, que

v«eUT.&". trattava,bufcava os confelheiros. Ariftaelcsdifle;que;

nes,ac bene- afTimcomo os olhos recebem a luz d©ar,aííkn o ani»

«í^perkói mo a tcccfec do confelhoj Sc que tanta diffc rença ha dos
Francjfce fí- doutos âosque o nao faõcoíiio dos viuosaos mortos.

xy
e

tit?2.LÍ Chamou Ifocratcs ao bom confelho* coufa fagrada, &
^'í Tut

Í
or

. divina :rrorqucdelle dependem es bons fucccffos do
eítftatusRcip » . -^ n , n / M . L -
fibpniConfi> governoiporquc mais-fcgura cita a Republica com bos

i 2

ia
c!?

d

f-'
: conselheiros, quecomSasIbons Príncipes j

aosqnaer*

ibUxcoôcúiô acrefeenta o bom confelho a.magcftade,& lhe-grãnge»

™S!í!l<: o refpeito,& tc.mor,comó diz Pedro Gregório. > i^
ccdit mcigef- Emipédcs deutnaior valia ao coníblho, qneífo ef-

Sí^tln forço. Supcrior.da arte, & da fortuna -lhe chamou
KveientiaA piatão.. Quando Auguíto Ccfanvia algtmV:. perto, na

p?4;Pri>c-
;
Republica, dizia, que fe Mecenas, & AgrippaWa©^

tia/aípeárns,
v i.VGS nunque cila os padeccra:tanta- íatisíacão tmUa de .

periw. ,

to
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ília prudência,& confelho. Devefogirfe dos que faí-

lão á vontade: nem hc regra certa feguir fempre o con-
felho do mais velho: porq muitas vezes o moço acer-
ta, como refere Aulo Geliode Papirio , que fendo ra-

paz fc lhe concedeo a Toga,coufa que no tempo presê-
te não he digna de admiração,pellos muitosPapirios,q
cada dia vemos: verdade heque o natural fupre muitas SíyíãSy
vezes àidadccomodiflfe Ovídio.Confirmou o a Divi- nmi,erare£>eoJ

naSabedoria,dizendo:Quehe melhoro menino fabio, rISfSSSg
queOVelhonefcio, antèdiem.

Deve advcrttirfe,qucefte confelho fe não ha de to- Ecd.c% Me.

mardehomemEílrangeiro, pofto quefeja muito fa- «^g^i.
bio.pelia fofpeit a,que nelle pôde aver,a qual adveiten- feScftiSfL
cia nos deu a Divina Sabedoria:conhecefe a verdade do eccU.%.
confelho,& o zelo com que fe dà,ypropondofe ocorra- extra'nèo'n

riodo quefe defeja. Aflimofez oPapaPauio III. como \t!a™í%
conta Paulo Iovio, pêra conhecer o animo dos que o enim'qaii^tó

aconfelha vão: porq he certo o lifongeirofallirà võcade
"

do que governajtraça por onde aos taes fc conhece logo
o animo,comotãbem íiando dellealgu fegtcdo, fe vir,
que o publica: porq o qhen*el s comodiífe Séneca, fabc
guardalo,& falia muito configo,& pouco cõ os outros.

Conta a hiftoria dos Venezianos, que efteve preío Garimb.
t r*hi;

Rifomcfes feu General, & cõ ferem mais de duzentas í'**

peíToasasqentrcvierãonaconfulta, nãofefouhc nun-
qua de fua prifaõ, ate que fahio a d /goiar cõ hu i mor-
daça na bocca.Maspcra que bufeamos exemplos d rEf-
trangeiros.quamdo entre nòs temos hum de admiração,
pois entre-quarenta Fidalgos Portuguezes a quê fc 'co-
municou húa tão gloriofa acção.como foi o intento da
reftauração deita Coroa , primeiro fe vio executado,
queprefumido.

Porto que o confelho conforme as kys Ajavolun-
G tario

Corá

ora

fácies coriíi-

cict &'C.
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*&$h. inca*. tar*°> * nSô concorre precifa obrigação de fe aceitar,

fiiWiw</e ^r- não he âflim nos que governlo, que fempre devem fe-
h

ill?\f
n

'

guir o que ^ vence a votos ,como afíenta Damião Co-
íerio contra Machavellot nem fedeve admittir a diftin-

Xiki.M^.f. ção que traz Pedro Gregório entre a Republica De-

£fV fc i «< moeratb,Ariftocraciaj& Monarchia» que no capitulo

c.6.». is. feguinte fe convence eíte Author, em quanto diz,que

he mais feguro tomar o Príncipe o confelho ,
por não

ir nifiò contra fua authoridade . De Reboão filho de

EcciA6.c*.t. Salamão diz a Efcritrora.quepcrdeo o Reyno por não

feguiro parecer de feus confelheiros : & pedillo para o
2.2.2.^r.i

T nãofeguir, heomefmo que não o aver pedido, como

'*$.&&&* diz Saneio Thomaz> & que feria culpa grave não o
fi.%Â.dtfmt. fegU j r , Aprova efta doutrina a Sagrada Eícritrura em

fS» *$- &' muitos lugares dos Proverbios. Vcjafe o que dizemos
24.

*

no capitulo 1 $.

CAPITULO XIII

D& rejmUffit), '($ authoridade.

C Orno valor,& prudência grangea o bom Capi-

tão a authoridade^ qual fe acrefeenta com a fe-

licidade dos fuecefíbs. Refta moítrar, como

crefeendo nos mais requifítos que apontamos * vai ca-

da dia crefeendo mais na reputação. Prrtn eiramente fe

fabe encobrir feu limitado poder,& fraqueza de forças*

moftrandoafeus inimigos grande abundância de to-

das as coufas. Vfaõ defta politica os Turcos ainda hoje

mandando trezentos homens cada hum com feu facco

de dinheiro,peta que o lancem de húa janella em húa
- " " certa
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certa camera com grande eftr®ndo,como fe fora trigo,

& dahi o tornão a paíTar,dando a entender fer infinito o
thefouro que tem 5 & defte modo acrefeentaõ a fama
de feu pader com os eítrangeiros.

Deve fallar menos,& obrar mais, & fallar com gra-
«idade,& juizo,principatniente diantede gente eftran-

geira. Foi o meítredeíh virtude Scipia*? Africano.dc
quem diz Titoíivio, que quando fallava com 0$ Em-
baixadores de Hefpanha era com muita confiança , &
mageftade,não foltando palavra q não foíTe miftériofa.

Em terceiro lugar deve cumprir à rifcao prornetti-

do,quc por iíTo dizia clReyDon Aíonfo, que tanto
montava no Príncipe a palavra, como nas particulares

peíToas o juramento. Nem deve intentar coufa que não
poíTa acabar, ponderando para iílb Aias forças, &ao
que intentar, tratfe iempredelhe dar fim . Mandado
Scipiaõ a governar os Exércitos de Hcfpanhi , com
tanta conílancia fe ouve no cargo, que não quiz tor-
nara Roma fern acrefeenta mentos de gloriofa fama.
No quarto lugar, deve fer grave em feuscoítu mes,

& modo de veuMr, naõ fe inclinando a novidades, nem
mudando o modo do governo da guerra ; & os avifos
que mandaf feia femprepor peíToas de confiança, &
viftas nascoufas.

No quintolugar,devemoítrarem todas fuás acçois
humaexcellencia de animo, fem fombra da avareza,
aflim acerca do cultu Divino , como do ornato parti-
cular, & militar: porque naõ ha coufa mais frágil qyc
afama , quando fe naõ eíteiba êm fundamento foli-

- Ultimamente acrefeenta a fama , & authoridade
a boa proporção do corpo, & o efplendor do fangue,
& a eloquência], que ordinariamente, como diz Eu*

C 2 menio,
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j»^.^ i^. «JcniOj a natureza deíimou a grandes entendimento?,
&»á. Nod corpo bem proporcionado, como de David apontou â

íimi vindixe- Eícnttura lograda; & Plutarcho gaba da mefma forte a

ipfímS Sci Pião • Vcjãoos curiofos a deferipção de Olimpio
incritibusiig- Nemefiano.
na corpora do ,

tiiicilii-n-netari

Symanchas ds

Rep.l.cap.i ;•

lJUg.16.
Dauicuíatru-
fus, & pulei; ec

aípeclu deeo»

taqirefaçie.

Olímpio Íg}°Z*
i.Plcnuni tibi

Çondcris aequi

èétiis erat, tu

ruricolum dií-

cerneie Iíêcs,

alíiíeras va-

lia?. *ps tiens

roulcêdo que-
relas

BUnda íibi

vuitu gravitas

õemite ferena

ponte íupec-

cilSium fed pe-

ítuômitmsoíe,

CAPITULO XIV.

Dajúflífa que deveguardar.

Sap,

Iuft

Saptent.e a. 12.

bria non

Aturai he ao homem a virtude da juftiç95& cõ-

prchende todas as mais vir tudes,con ferva a au-

thoridade de quem governa,& fortalece oslm-
pcrios-Piníárãona orfaã de pay,& de mãy: porque não
ha de fer refpeiftiva.Tem o e Afeito do rayo,que decédo
p'efa UW0 de hnm,ãtcmoriza a muitos,obrando com
o mcfmo golpe, exemplo, & caíligo ; & à falta delia fe

aruinãò' as Republicas . Negando Demétrio Rcy de
Macedónia a hõa mulher o defpacho de hua petição

de Juíriça, lhe diífc cila : Pois deixe de fer Rey : porque
pêra a adminiftrar fòrão eleitos qs primeiros Reys.

habetpauem, £>e fra jano r.ffirmao muitos Aurhores fe íalvou por
fazer juftiça. Dizia el Rey D. Alonfo,quc com elta grã-

geava os ânimos dos bons , & com a clemência os dos
mãos.Virtude celeílial lhe chamou Homero. La&ãcio
diííe, que quem faz juftiça naopòde fer necio, por fet

attributo do entendimento. Immunidade da pátria, &
paz dos povos lhe chamou Ariftotcles, & o mefmo diz

em outro lugar, que mais dannocanfaem hõa Repu-
blica a falta della,que a efrerilidade do tempo.Mereceo
por eíta pai te o nome de Iuíliceii© cl Rey Dom Pedro»

" T aquetg

J>atrki»s is

JLegnetit.i,

Cevall.na Ar-

te de reynarn»

sempendio da

y ida de Traja-

no f. i 2.

^Toliè,

Z.J*pr
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aqueminjuftamêtedãoonome de cruel; imittouoetr»

muitas acçoens o Conde de faõ Lourenço Martim o conde de

Afonfo de Mello, & por ella fe fez refpeitar de forte, s. Lourenço.

que o erão feus bandos dernaneira,que fe vio na praça
defta Cidade andarem dous valentes foldados com as

efpadas na cincla brigando a unhas,& a dentes.ío por
não incorrerem nas rigurofas execuçoens que fazia,

íem execição de peífoa:os pomares não neccílltavão

de guardadores, parecendo cila praça de Armas mais
cfcholadc lctras,que prcfidio de licenciofos foldados:

donde diíle hum politico em abonoda juítiça,quc dô-
de ella rcyruva não tinha a fortuna jurifdiçãojelgfij.

CAPITULO XV.

Dofegredo, que deveguardar , &
como naguerra deve confide-

rarostevnpos.

Melhor confelho he aquelle , que o Inimigo
ignora antes que fe cxecutc.-feas minas fe não
iDbi\nTem cm fegredo feria trabalho de balde.

Perguntado Antigono por feu filho Demétrio , quan-
do avia de mover feu Exercito, refpondco indignado.
Por ventura r/h ouvireis vos ofim da trombeta quando
derfinal de marcha* Meteilo Macedonico jpírguntáio
tambêporhum amigo, de que forte determinava fa-

zer a guerra a Heípanha,lhe refpondeo : Se dminha ca -

tnt^a o fouberajogoa queimara. A mefma jepofla d \1

Dom Pedro de Aragaõ ao Papa Martinho IV. pergun-.

Cs tanáclhc
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Supra c. 12.

Multa fíquidê

intuscompu-
trucrunt, íiib-

jndicans fe ar-

cana foi itum
fervare.

Cap. Difcip» .

losie C0nfe~

crat c/í/?. 4- C'

fiquispropter

necefsitãttm

defurtis.

Valer Mate. h
3.cap.j.

Idem inter ar-

morum ftre-

pitus íe nun-
quam jutis Ci

vilis leges au-

dire potuiire.

Tanorm. inc.

ficHtylt.dejtt

rej»r.

Tttnl.l.zx.

Jhil.%.

tandolhe aque fim faziaa Armada, (com a qual def*
pois íc fez fenhor de Cicilia.) Algús cxêplos deixamos
já apontados . Notado Euripedes de lhe cheirar mal a
bocca,rcfpondco agudamente, que muitas coufas dei-
xava apodrecer dentro de íhdandoa entender,que fa-

bia bem guardar feu fegredo . Por cita razão pintavão
os antigos nas fuás bandeirashum Minotauro, pêra da-
rem a entêder,que no intimo de feu peito o refervavão.
Equatoàíegunda parte defte Capitulo, fc deve adver-
tir, que a necefíldade faz licito do illicito. Prohibido
era aos Romanos o abrir fem licença do Senado o Erá-
rio publi%o;& cõ tudo Scipião Africano o abrio tendo
neceílidade dellc pêra a guerra, antepondo a utilidade

publica ao rigor da ley : porque eftas calão^m quanto .

a guerra dura . Donde vem,que muitos Bçjitores tem
pêra íi,que quando há urgente temor de guerra, tema
Igreja obrigação de contribuir pêra ella.

Porinduftria de Marco Junio Di&ador fc tiraram
dos templos osdefpojos do Inimigo.peradelies fe?ju-

daré,veftíram armas os moços nobres de Roma, con-
vocaram Exércitos de efcravos

5que a tudo obriga a ne-
ccíTidade.

Louva Cicero a O&avio Cefar poraçceitara guer-
ra contra Marco Antonio,fem efperar licença do Sena-
do:porqueviaque húa vezaffligida a Répubtfka mai
o podia determinar quando a oecaíiaõ íera paííada : &
poriíToduTe Cayo Mario,referido por Valério Maxi-
mo,que não fc diz fer contra a ley o que fe faz por ne-
ceíTidadej ôefempre fe devem confiderar os tempos,
como dirto he . E pois quando cite Capitulo fe eícre-

ve fuccedeoareftauraçãoda praça de Mourão oceu-
pada pellos Caftclhanos quatro mezes antes (de que
tanto blafonàram entre as nações eítrangeiras)& refti-

tuida
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tuidapello grande JoanneMendez de Vafconcellos.
Razão hc,quc não paííemos cm íilencioo grade fegre-

do com que obrou a facção, que perguntado pelLo in-
tento delia,deu femelhante rcpoíla áque nefte Capi-
tulo apontamos de Metelo Macedonico, Que feafua
camifaofoubera,logoa queimàra:«5c tão felizmente a
acabou,comode feu valor fe efperava, acreditando a
grande confiança que S. Mageftade fez de fua peflba,
nomeandoo por feu Tenente General nefta Província,
rendendo em menos de três dias a ditta praça, que o
GovernadorCaítelhano,que nella eftava tinha promet-
tido defender por vinte dias atè fer feccorridara cujo
affumptoos engenhos Portugezesfizerão fcuselogs *s,

dos quacs pêra os curiofos porei fó efte Madrigal,

Cefarfegwido^cujo braço forte

Honra he de Lujofm Veja de Mayorle
,

Toisdo}íoJJo pajsado Vitupério

Hoje redime o Tortuges Império,

Subadeyò$(ò Grande Vojconceitos}

Afama aos m.iis 'remotos paralellos,

Trema Caftella
y
& as Regiões remotas ,

TSLo yalor (Portuges efeufem notas,

SaibaoyCjue a tyrannia,

1 ornou de Voffa ausência,efta oufadia,

Seja Vofío brasão em todo o mundo
Serdes em Portugal Cefir fegundo,

tpois apenas três foes erão pafados,

Çhtmdofe y irao de Mourão projlrados

,Jyo(fos pisos muros,

C 4 Jwí
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^.cap.2.

Liyius l.G*

JL. 22.

[off.origin.

jtir.

jyaU de Itfc

htLlib.i*ca£.

<ie militari,

V domeftka
%omitnor-

t
dif-

ciblind.

Jelad.2.p.c.

zSib.A.n.jZ*

ao Perfeito Soidado,

Que em tal ruína fe acbfo mais feguros^

Mandai logo> qual Cefar,outro aVt^p

Ao %ey menino y
Tortuges Narcifo>

(^Aquem com tal prefle^a obedeceres ,)

Que chegaftes^ue yiHes, que yemefles.

CAPITULO XVI

Se convém limitarenfe os poderes

éc} bos Gemmes?

EXpercmcrtàram por vezes as Republicas do

mundo os per juizos que nellascaufaõo gover-

no de thuitosfOs Romanos na creneão cie quatro

Tribunos com poderes de Confules, mandando nuns

a acõmettcr,, & recolhedooutros,derãooccaíiaõa hua

vcrgonhofaretirada,como tãbem Lúcio Emiiio Pau-

lo^. Terêncio Varram conrraAnnibaL Experimen-

taram o mcfmo dano os Príncipes de Alemanha con-

íra Carlos V..<5r nas guerras de mais confideracão afíim

Gregos.como Romanos ereavão hum fó dicladorrNo

motim da plebe Romana elegeram a Mário Furio Ca-

milo. Morto Flaminio junto ao Trazimeno ouve

grandes reccos Roma, & dizoroeímo Titulivio, que

recorreram logo a fazer Ditador.

Tinha o Ditador o governo da guerra independen-

te cm tudo fem a ppelk;ãoalgúa>&aííim o difpoem húa

lcy,& algús Autores > dando por razão peraqueJivre

de todo o impedimento pudefle o General tratar do

que era mais conveniente á Republica . Na guerra dos

. Volfcos
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Volfcos fendo Confulcs com igual poder Tito Quin-
to, & Agrippa Furio,renunciou cites feus poderes na
quellepelio inconveniente que avia ,deeftar o gover-

no em dous . Emfegireíte parecei* Atiftedes deu aos

Athenienfes hfia grade vi&oria cedendo todos feus po-
deres em feu Coiiega Mekiades . Vejafe o Capitulo

feguinte

Inconveniente hc grande pêra a gerra começada
mãdar outro General por fuecefibrmão paflbu tilo por
alto a -Quinto Fábio açonfelhando ao Povo Romano,
que era crueldade plantar huma arvore , doutro cô-
lherlhe o fruito:dosquaes exemplos fe collige quanto regnocap.i.

mais acenado he o governo das Monarchiasr pois co- ^^ub.z^
mo dizia Tiberio Tnão convém* que a Republica* que
he hum (6 corpo tenha muitas cabeças..

E nefíc nofTo Rcyno donde a fidelidade eíleve fem~
pre em feu aiágc^com mais razão deve ,0 Pi ih jipe fazer
de feus vaííalos toda a confiança^cup eleição deve fa-

zer fem rcfpcitar mais que o valos do fegeito que efeo-
lhe,& fendo tul, como atraz fica ditíro, não fka efcrti-

ptiio à murmuração.. Ma* mo deixarei deadvertti r* ;

que não íerá politica fiar da queikvque hua vez enou,. ..

ou foi falío a feu Principe:porqtic tem moftrado o tem-
po cafosinfauftos neíramateria, & menes fe deve fiar

da quelle a quem tem aggravado .. João Campana
Au thorira liano no livro queíiez de como íèha de fu*
gir àingratidam.traz hús verfos latinos por adagio dos
dafua nação,que querem dizerr

K^Atque vnjive? meengmò
Falte Dio-s*.

Tayndele,fidos*

'tk\

I)ecipientí:

mefemel fiíf
malefaxint

'"

Ta.Mhtqacbei
ne,íi 6is ideix?

«í.eçeperit.;
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€dfsiod«rh6.
yariar.

ibi: Omnino
provide de-

crevitantiqui

tas Iudiues ad
provinciam
mitti nc poC
íèt adno* ve-

niendo médio
critas in gra-

far. Quis Ia

tronum ferre t

audatiam fi

longe poíita

agnofceretdif

ciplinam^ab
fo-ktte pote-

rat vis permif
fa gra;rari,fi

conquerentes

tardius crede -

rentur audiri

in com pedia

tr.ittimus ma
laíirson prae-

íentiafacimus

effe judicia,

quisenim au-

dzit peccare,

cftai lupra cVe

vices íuas dií

tri&ionem .

noveric

imminere?
Bobddill.'i.p.

l.4.c*p,2.n.

CAPITULO XVII

Se convém dar appellaçãodosfei-*

tos, CS caufas crimes, que o Mejire

de Campo Generalfentencea

com o Auditor Geral?

Arccc que nâo,pelas razoens fcguintes.

Primeira. Porque por efte caminho fc lhe tira

não fóa authoridadc,& jurifdiçã^-mas rotalmê-

té os meios de poderem confervar em juítiça,& quie-

tação aos povos,& Toldados, o que he impofftvclcon-

feguirfe,fe entenderem que o Principe lhe dilata o caf.

tigo,lemitandolhesos poderes, podendo os deli r.quen-

tes aproveitarfe das valias, & interceçoens,& da facul-

dade com que os miniftros de ordinário abfoivem as

culpas,de cujo perjuizo não hão de dar conta . Ve j a-

fe a anthoridade de Cafíiodoro.

2. Porque fc corrompem com a dilação (que hc

força haja com appellaçoens)todos os fins principaes:

porque na guerra fe caftiga,pois nella cm muitos cafos

hemaisvtii executar fem dilação húa leve pena,quc

paííada a conjunção do caftigo vfar dos mais rigo-

rofos.

3. Porque tem moftradoá experiência cita má-

xima a todos os Príncipes, tantó.quc não ouve ate
7

gora

algum ,
que limitafle a íeus Gciaeraes*a jurifdição,af-

fiai pêra o caíligo scomo pêra o perdão das culpas, que
com-
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commcttcíTern os feus fubditos, attcndendo não íó à
authondadedos fogcitos,quc occupão,mas ao conhe-
cimento^ que femefta jurifdiçãonãopoderiãocon-
fervar os Toldados em difciplina , & amor , & os povoscm íbflego.

*

4. Porque não fó fe coftuma conceder efta jurif.
dição aos Generaes,ou Governadores das Armas, mas
aos Coronéis pêra poderem condenar á mprte todos
osqueíervem nos feus Regimentos , fem darem ap-
pelhçao,nem afeus Gcneraes; & fó faõ obrigados a
Jhe dar vocalmente conta das fentencas, antes daexe*
cuçaojfc affim oconcedeoa Mageftãdede clRey-DÕ
João o IV.noíTo Senhor ao Coronel Til.

5- Porque os Capitais d. /.'Yiea.fendo tão dif-
erentes a fua occupação,que fe limita a hum pequeno
preíldio,tem toda a jurifdição Civil, & crime, & a de
morte, cortamento de membros fe lhes concede em
muitos caíos pella Ordenação deík Rcyno, feita em °'U*-*
tempos quenãoaviaasnoticÍAs,queho)ehàdaguerr

3 ,

"

& por íogcitos de outra profiflaõ ; & pêra occupãcâo
tao inferior a de General de hum Exercito, a quêifcni-
pre cm toda a parte fe concederam todo livre poder &
j»^ãopcracaftigar,ôc perdoar, como a tjas mof-

6 Q?c qualquer Dezembargadoraque fe com-
mette nua Alçada,fe coftuma cõ ceder poder pêra fcn-
tcnciar todos os cafos, & executar fuás fentencas fem
appellacao,nemaggravo em fua fóinfbncui, & tendopor adjuntos quatro Iuizcs da primeira inítancia : &
at(

Ê ^to,& nos mais há três Maneias, a primei,
ra,nos Terços, o Mcftrc de Campo com feu aíTeííorquchco luizdefora do lugareníque afílfte o prefi-*o

:
Segunda, o Mcftrc de Campo General com o

Au-

wf.47.
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Auditor Geral do Exercito,que coftimu fer hum Dc-

zembargador - E naterceira,o Governador das Armas

eomoieu Meftre de Campo General,& Auditor Ge-

ral;& na Attelharia,& Cavalaria os feus Generaes cõ

o Corregedor da Comarca , que lhe ferve de affeílbr,

fentenecão na primeira inftancia, com que vem a in-

tr-ever nas feutenças hum Dezembargador, hum Co-

rcgedor,ouIuizdefora,&osprincirpacs Cabos do Ex-

creiro cm lugar de quatro moços faltos de experiência,

como faô ordináriam ente os luizes de fora da fúmei?

rainâaneia.

7. Pello prejuízo, que caufaÕ as apapctlaçoês aos

foldados defemparados,quc nãotem meios de o !cguir
5

8c aífim fc farão eternas as Tuas caofas, & priU cn<% &
ficara faltando o exemplo decaíligo^quc he o fim por-

que as lcys fe ordenarão.

•8.. Porque entre os Portugezes he mais ncceíftria

cila jurifdiçaõ , & poder dos Generaes, por íer vicio

próprio denoía naçaõ,íogckaremfc dcifficilmente á

obedieiicia,fundamento principal dos acertos milita-

rcs*

Seja pois a conclufaõ,que fc nao de uc conceder ap-

pellacaõ,nemaggrauo nascoufasqiie os Governado-

res das Armas íentenceaõ,aínm em Campanha, como

noPrifidio aiojadcqucncfte caio lhes he mais necef-

faria a juriídicaó total : porque nos alojamentos fao

muito mais frequentes as occafioés que os Toldados te

de ícddmandarem contra as fazendas, & honras dos

moradores, a que he «eccfíacio acodir com o caíligo

promptiflímo,pava que os pouos tolerem molcíha tao

terribe 1 como a dos alojamentos.

r-rroboremos cita conclufaó com algús exemplos,

AuthorcsA Dcreito. Na Republica Romana tinháo

os
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os Confules p lenaria jurifdição pêra premiar , & cafti- S$m ll\
gar,exceituando sò a morte de Cavallci.ro Romano.A- dircJ

?
,iíbi í*

mefma jurifdição tinhaõosTribunos,q correfpondem, íSSSÍSSJ
como diz Bobadilha, ao cargo de Meftre de Capo Ge- f^^&h*
neral.Amefma jurifdição tiverãoosPerfeitosPretorios, °$Su%

"*

dos quaes fe não podia appellar : 5c fe deve advertir, q f^Ê^f^'
cíles Perfeitos tinhaõtambê jurifdição na milícia. Va- eis^qui ób fhL

$

lentiniano dividia a jurifdição, q Conftantino Magno t^Tlà^
tinha dado ao Meftre dos foldados,quando o creou,dâ
dolhe toda a jurifdição q tinha o Perfeito Pretório: da-
do a efte a jurifdiçãociuil,ôraoMcftrcamilitar..E em
outra lcy fe dá ao Meftre dcfoldados do Perfeito Pre-
tório jurifdição também nas caufas civis.

Refere Tácito de Minucio,que aufehtc o feu Gene-
ral, fofíego u hum metim noExerciro de Panonia, cõ
morte de dous foldados

} fem ter jurifdição perao fazer:
do qual lugar íe colhe claramente quc*o General a ti- „
fiha.E esn outro lugar dos Annaes refere que Corbulo

5'

nn,m. .1 _ _ T™ . . . - -
•

-* VI

hujusoíEctj
tnagnitudine

adlnbctur, nett

aliter judica-

turas eife pio
Sapigna.acluce

dignitatisíitae,

quãipfeforet

judicaturas.

L;\.C.offic.

Prtefi.pnet.

Àfruti iU:
lufiinianns ad
Belifarium,A$

juâjgiturpro-

iricrior, conde- nlf^Cn™
militias,&du»

íoílbíemaseípadasnacinta:
' ~ t^Mè

noua morte dous fold do-porquctrabalhav.ão emhú

Os Authores militares nãoduvidaõ defta verdade
n
r'T

s,

Ç
c'

Brancacho no cap.8. foliando dos Auditores dos Ter- |?L
po,

mllitib.í),
> r .». «anduuu Utrç ^LlUirorCSaOS iCr- Jf-cufíoáia reo*

cos diz
: Ma nelaexecuttone de la viu haprtmi de ãn rtimib:

(
ha^

exe^irealfmM-(Ire de Campo Generale, dará parte d Í"p™
fuo auditor Generala Mando do Auditor Geral diz ti£*££
citas palavras

: 7\j deve fenfa fuo ordine (ar alcuna exe- í
es

.

ca%ãdos

MtonealquAhrdine haurk dei Capitam General. SjSLw
Acelço nas Regras Militares eap.ç.tem as mefmas jfft'

palavras, &GeorgeBarta no Meftre de Capo General'*$&
diz asfeguintes: Perle contrario non hauo lafentence dei f*

10?"11
"

1^
Meftre de Campo General appeUatione alcuna. rSSSSS

S|SSH«?»es4 a«c rafiiffi ma pesje&uiaw militares vuosAc

us Conf-
ncrai tantinusMa-



L.€.f.j»tif-
diilione ibi:

Magifteriae p»
teftati inter

militares viros

etiamcivilinm

cjuasftionúau-

dicfldi conce-

duuasfacuka-
tem,
X. 2. C off.

mijr.milit.c9-

cord. l.fin.ff.

ãe accufat. Ati

th. ut nttllijti

dt.es f.fivero

eptis ibi : Ap-
paritoresin

Oriente ftata-

tosojficio Tuo

ad aliud judi-

ciumtrahimi-
nime oporte-
bir^ficutigitur

jflluírres tnag-

nijiccntia tua

fub te.iiveci.

jriliter,nVecri-

minaliter eos
litigare debe-

le.

Tacjtus.JSono

magis ejíçplo,

qua concedo
jutcMtltb.12.

antial. Fetutq,

militem, quia

vallu non ac-

cintus, atq,a-

lium,quiapu-
gione tantum
accintusfodè-

ret, morte pu-
ttitos.

46 Perfeito Soldado,
António Lechuganoáifcurfo de Meftre deCam*

po,no Titulo,Z)í lo que toca, de derechoafu cargo, diz cf-

tas palavras: Aquienfe deve conceder eftafuperi$ridad,

porferjufticia mayordel Exercito-, yporque de muy Atras

fe le come diò juri\fdiccion fihre U vida en todos los deli'

c?os,ytrafos que merecenfemejante caftigo& foliando dos

GeneraesdiCaval!eria>& Anúhenadiz-.Haftalasfen-

tencias dadas por elhsticnen\u appelacion para el Mae-

ftro de Campo General, comojue^Jjfpremo dei Exerci*

to,

O mefmo tem o Senhor de Rivarbacin nos difeur-

fosMilitare$,&nodeMeftrede Campo General cf-

creve o que íe fegue : T el orâen&r en todos los cafos lo

que fe requiere, como cl que en todo tiene lajuHicia ; porque

Aonde no eftkel Príncipe enperfona, óel Condejlable
,
que

reprefenta Uperfona dei Principe,cl MAcftro de Campe

General reprefenta laperfona dei Príncipe.

O Principe de Parma nas Ordenanças Militares, fo-

liado no eííicio de Auditor Ge'ral, efereve o feguinte:

Porque a nós como Capitan General toea lacognicion ,ju~

rifdicion, y dcterminaaon de iodos los cafos y
querelias,

y deliaos,y malefícios que acontecieren entre foldados , y
genH deguerra ftn que ningunos oirosjaezes,jufticias , o

confe\ospuedan tomar efta cognuion,èjurifdtcíon: porque

es contra raTon^y contra laaíeyes militares jy de aquipo*

drân nafcer grandes inconvenientes,y los miniftros âe^>

guerra vendrian afer mal obedecidos ,y refpetados.

Don Bernardino de Efcalante tratando do Meftre

de Campo General,diz o feguinte : Ttenepoder de man-

dar prenderCoitar, y capigar corporalmente en la vida en

todos los deltãos ,'y cafos que merecieren Jemejante ca»

ftigo.

È vindo aos exemplos. O Duque de Alva cm Flan-

des
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des fez execução nas vidas dos Condes Horno,&Aga-
mont,& cm Portugal na de Dom Manoel de Menezes
Governador de Cafcaes. E ifto fe vfa em Badajoz, õc

Catalunha,aonde o Marquez de Aitona, fem efperar

ordem de Madrid , mandou cortar a cabeça ao Vedor o Doutor

geral do Exercito á poucos annos * Semelhante acçaõ George deA-

fezna índia o Doutor George do Amaral à poucos maraldev^f

dias,& fe Jhe agradecco. conceitos n*~

Manoel Sevcrim de Eariano difeurfo fegundo das ™rd d* n"

noticias de Portugal, affirma o mefmo pcllo Regímêto ' eu%

delRey Dom Afomo V.fallandodo Condeftable, &
Marichaes,os quaes tinhão toda a jurifdição, cível , &
crime;& do Marichal feappellava sò pêra o Ccndcf-
tabch E na milícia antiga defte Reyoo governava o
exercito o Condeílabel>& opoftode Ma^haícorref-
pondia ao de Meítre de Campo GeneraL

Não fe acha nos Authores íimitaçaôalgúa ncíh ma-
teria: porque a húa ley de que aígúsVe querem ajudar* mi f'

*'"

fe refponde
, que o privilegio concedido aos Toldados,

fenão deve limitar ícSa nus cafo^porqtie ocafiigo attê>

de em husj&outros igualmente a confervacão do Ix-
creito.

Fazem também differ^nça em Exercito junto , olt

dividido em alojamentos^ praças^ comas palavras la^ítu
feguintes refpondemosa cila :Efíando etExercitojunta m '

l*ar'

tienemano ry AutharidadelCapkãn Generalpara cafiigar
en los cafinque nopermitendilacion a toÂts lasperfonasr

queeftanen el Exercito con todogénero de cafiigo ^peraen
/w «/w,p^rw/>0ákM:»f) íotí7»«3 , ni dutho-
ridadpara. quitaria vida , ni el officioal OWaefíro de Ga-

fo General\ni a los Generales de Gavaliaria ^y Arteltariar
m a los UWaeftros de Cdmpo^y mhs CMiniftrosr cuyos offi-

fié el nopftedeprweer .fmofAt» rcprchtrderUs ,pren.
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48 Perfeito Soldado/
derlos>yfufpenderlos , fufianciar lascaufas vy repetirias

ai Principe,que es a quien toca, quttar.las vidas >y los cffi-

cios a,feme)antesperfonas , que a él folo toea en los cafos

quepermiten dilacion» quitar los offeios ,y las vidas a las

demas perfonas dei Exer cito. Efiando dividido el Exercito

les toca tabien en los cafos que no permite âiUcion elcaf-

tigo que fe huviere de haZer a Capítanes, Alfere7,yCava-

Ueros particulares,y las appelaciones de todos los aemás de-

linquidos que tuvierenJentenceados los Generales de Ca*

vaMaria,y Artilkria.y los Maeflros de Campo.

CAPITULO XVIII.

Seconvém ao Príncipe mandar de-

vacar dos Generaes,&Cabos

dos Exércitos.

HE tao neceííaria aos Princípes pêra côTcrvaçao

de fua Coroa auchorizarem muito a feus Gc-
ncraes,quenãocoftumaõmãdardcvaçar, nem

findicardelks,fenão quando as queixas faõgravcs,cer-

tas,& efcaudalofa?;& ainda pêra citas devem preceder

fecretas informações porminiíírosdeíintereíTados/por

que mo ília experiência, que fó contra aqucllcs que te

valor fe levantam, ôc conípiram as invejas ; & não he

juíto dekompor homens de taõ grandes poíios por cri-

mes apparcntes: & as razoens que fe efíerecempera 1c

não devaíícsr dellas,íàõ as feguintes.

Primeira. Poique na guerra fiõ os cafos tantos, Sc

taõ rcpentinosjque não pôde aver preceitos pêra clles

nem,
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hcm memoria queoscon ferve, «5c muitas vezes não
dão lugar ao confelho,& convém que os Cabos obrem
com a efpada,-& com as palavras pera emmendar as de-
fordens: & mal fe lhe pôde pedir a razão difto nas rcfi«

ciências , & menos fe lhe pôde applicar o exemplo dos
Governadores doAlgarvc,Africa

â& outros que tê mais
<ie politicos,que de rmlrtarcs.

2. Porque feria fazer com a rctlci enda aos Gcrc-
raes muito maisíubditos<de feusíubdkosyficando dcpC*;

dentes ainda dos menores -Toldados ., & deixaràõ antes
perder o ferviço do Prindpe., por fc não perderem tias

refidencias, & fe verem infamados por Cep :

tulcs , &
atlos públicos: & por cila razão deixlo os lulgndorcs
tal vez de fazerj n Oiça co ntra os podetofoSjpeliostcrcm
dcípois da fua parte.

5. forque fendo agente de guerra mais livre, ne-
ceffita de maiorfjgor, & cafHgo,& cõa confilça de in-
dependentes, tedososq a cila csuíâ conceberá queixa
de feus Gencracs, ou por não alcançarem deiles o q in-
juíhmére pretende, jurariõnas^íidêciasfem refpcir.-
renui verdade^ou mentira,comoa experiência moftra,

_4- Porque não feria licito , que fe exponha á opi-
nião,& credito, dos Gencracs a iingoss taõ iicenciofas,
como as de hum Exercito,& fe.fomentariam inimiza-
des,odios,& bandos, portas poron de Os Inimigos cof-
t-umão entrar, & confeguir os "fins de feus irtent is? «5c

quando menos ficão os vaMlos entre ÍI inquietos^ in-
capazes de juntospoderem fervirao Principe.

5« Q»'c nãohcjufto.qucosfogcitos que defendem
o Reyno,exponhão a henra qucgrangeàram cõ traba-
lho, nas mãos dos homes de outra profiifkõ: porque em
.aficntmdo praça , ficaria Reo de húa alçada em lugar
do premio, qnc pretende merecer, ;& fciião poucos

1

os
D : honr>

*
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honrados,que fe quizclTefn fogcitar a tão pezado jugo?

mormente não havendo homem tão perfeito, que não
viva íbgeito a erros: & fe fe ouverem de caftigar todos,

são fe achará quem firva ; & já atraz temos moftrado o
prejuízo que caufaõ governos novos, & adiante o trat-

taremos no eap. 20.

6. Porque ficando os Generaes, & Cabos culpa-

dos , fempre andaria o governo em mãos de Generaes
pouco pra&icos,& quando o não fiqucm,ficavão fem-

pre fervindocom homes, que injuftaméte pretenderão

defcompólos,de que refultarião os inconvenietes, que
facilmente fe deixão ver.

7. Porque todos os Príncipes grandes políticos,

tivera© por menos inconveniente deffimuhr algúas im-
perfeições de feus miniflros, do que infamar com o po-

vo os mefniosminiflros,qucfaõneceiTarios pêra o en-

frear^ fegurar com aauthoridade, & bom nome, que
perdem de ordinário ncíías diligencias , quafi fempre
inúteis,& odiofas pera tudo.

8. Porque os povos quecomas refidencusfe fa-

zem Juizes dos Generaes: porque juião nellas,lhes faõ

íofpeitos pella oppretTaõ de os obrigarê" aos perigos, Sc

encargos daguerra, deixando o governo de fuás famí-

lias^ grangso de Aia fazenda.

9. Que não he jufto permittir o Príncipe, que tc-

nhão liberdade <k homens mais vis do povo, & do Ex-

ercito , pera infamarem os mayores homens de feu

Reyno,fem neccílidadc, & fem queixa grande prova-

da^ jufta: porque fó neíles cafos permittem as lcys do
Reyno,quefe mandem Alçadas: & nunquafe vionel-

le,que as refidencias fe mandem tomar àcufta dosSin*

dicadosiporque feria condenàlos antes de
t

tetem culpa,

& começar pella execução , o que o Dercitonãoper-

mittcs,
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mitre;& darlhc IuizesintcrefTadoscmos culpar,& ba-
ilando que receba hum Iuizhúa pequeua foma de di-
nheiro , pera ficar foípcito cm húa refidencia , co-
mo não bailará o interefie de húa grande quan-
tia?

Seja pois a conclufaõ , que não avendo queixas juf-

tificadas, nem ao Príncipe, nem á authoridadedos Ca-
bos convém tal devaça, & pcíquiza pelios inconve-
nientes , que neftas razoensTe apontão

, pois mcílra
a experiência, que fófervemde triunfar a infolencia,

& poder dos mais humildes , & timoratos , à cuíla de
temerários juramentos diclados feilo ódio

, paixão,
ou amizade.

t.uttk.c»d.

txecttt. re/jifS-

CAPITULO XIX.

Se convém quepelejeporfeu
braço.

NErhua duvida tem, que por mais preparado
que eítejahum Exercito , carecendo de Ca~
pitãc

3 he cego Poliphcmo/naíced^qui a duri-
él entre os Politicos militares, & os que defende a par-
te negativa dizem.

Que sílim como mia Nao fem Pilloro eílà ex-
pelia a todo perigo , affim o Exercito arrifeando o feu
Capitão a vida na peleja. Alcançando Ioâo Troxiò húâ
ií ilgne vitoria de Heípanha, jWoa Ravena 5& indo
cmleguimcnto dos fogidos foi motto, & perdto tudo

Di quanto-
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QwntilUmt.
Ipíum uomcn

quanto tinha ganhadoem Italia:porque os Caftelhartos

vcndoo morto cobrarão animo, & dentro em húmez,

deitarão fora os Francezes.

2. Porque repugna ao mefmo nome de General,

imperatotK Governador,& Emperador,cu jo ofíkio he min dar, &
íonlíifeíf

" não pele>ar:& aflimlemos.queo famoío Duque de Al-

nianum ipfius va nunqua pelejou por feu braço , mas defora , 6c de

Sdfe"
a

&píí- hum lugar eminente dava as orderas neceflarias , que
cipete. he a fua principal obrigação , louvar os valentes , rc-

prchenderos fracos , defpertar os f'Oxos,& a meudat

as ordens.

2. Porque pouco louvor merece o Capitai, fcef-

quecido de- fua obrigação com fua morte arrifca-fiea

viâotiaj^r a ftu patria,a quem com fua vida, & confe-

lho podia defpoisteftaurar. Nunqua a Republica de

Thcbas perecera de todo,fc feu Capitar) Epamincndas

não metera fuapeílba no rifeo de hín batalha , que co-

««*£**. mo diz Polibio,n\cando o Capitão fclvo,oecafioéi>ofic-

recea fortuna de reítauraríc i porque toda a eíperança

pende do Capitão..

Pella parte coiatrana fcçrYercceo exêp!o,& coftume

de Alexandre Magno, Annibal,Scipião,âc outres.

2. A gloria im mortal pera com os vindouros: por-

que os que governarão a guerra fem arrifear a pcíTos-,

forão infinitos;& os que pelejarão por íeu braço muito

poucos, que como diz Gicero,cõ fifte o esforço no dcf-.

prezo da morte, & dador: logo quem mais a dcfprczar,

mais gloria merece.

| . O exemplo que dà aosToldados, que he tão po-

• defofo,comoatrazdiíTemos, que ávifta de hú valente

Capitão, nãohafoldadofcaco: & de Alexandre iarne-

zio> & do grande Condeftable B. N uno Alvarez k«

BDOSr^ucpefíbalmerite pekj*vão.
Com
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Com tudoa verdadeira conclufaõ hc*que o Capitão

<Sencral não deve arrifearíe, falvo quãdò vè de todo cm
todoperderfe feu Exercito, Cheascítãoashiftorias de
exemplos, fó trarei o que conta Curfio de Alexandrena
batalha dos Perfaz quando Dário fe foz emfugida,3ç
Mazen fe ouve tão felizmente com Parmenio^q gover-
nava o corno cfquerdo dos Macedonios, os quaes deí-
baratados fe pozerão em fugida.

El Rcy D.Ioão o t por feu braço aa de Alg;ibarrotay
veneco adifnculdadedehumReyno^ eftabalL-ccndoo
pêra C,& feus fucceflbres.

Na Batalhado Touro, çl Rey.D.Affbnfo V.& oPrin-
cepc feu filho porfeus braços pelejarão : 5c pelli Prin-
cepe duTe então a Rainha Caâiolizz: Si ??q fará clpvllo,

acÁje quedava etgallg • porque então fahio o Príncipe
vencedor, rcíhurando o Real Eftandarte aquelle fa-

naofo Hcroc Gonçallo Pirez Bandeira
9 ão valente*

como mal premiado, digno progenitor da hoorada fa-

mília dos Bandeiras, que tem feu foliar emSameiro,
cenfelho de Beftdros Comarca -de VifeiuVcjaíc.o que
dizemos no Capitulo 34;

;S

CAPITULO XX.

8econvémferperpetuo, outriemifã

nog)vernoM

Ella parte affirmativa,cfoeccmo$poiiíicosaf ra-

zoais ieguintes*
, (

D 5 Í>ú-



Primeira. Que hua vez eleitos pêra mandar fe nSô
fabem daraoutravida , & afllm Júlio Gefar húa vez

Dídador eleito ja mais fe accomodou ao Império. Af-

flm oTez.Coime de Medicis governando a fua pátria,

deixou o governo hereditário a» feus defeendentes.
" 2. Que ó governo perpetuo he de miis authorida-

d!c,.& rcfpeitado dos foldados,Sr érte timíd>\& fe per-

fnadem a efperar maior g.íLtrdiodo Capitão , que por

mais tempo os conhece.

3 . Porque o u (o. ós guerra o< f z mais prudentes

com a experiência, quaes foraõ o Marquês de Spinola

em Hefpanba,& Ludovico de'Nazaso cm Ql>nda.

Vitima; Porque em pouco remporn ai fe podem
conduzir os appar; tos da guerra ,. & frm íVquklade

plantarem huns as arvores % Sl outros colheremlhe os

finitos..

Pela parte negativa Ce diz,que não fendo por breve

tempo, faõ odioíòs , & trataôde ajuntai riquezas pêra

deixarem a feus filhos ; & til vezíem trattos fecretos

com o Inimigo, & comos Cidadãos, & p yíanós dif*

cordias,como experimentou Millam comFrancifcaEf*
torcia.. Os Venezianos por poucos me zesereão frus

Magiftrados.os Capitães de Génova durão tresannos,.

©s de Lucahummez,.por não perigar fua libcrdade,,3c

cm Florença a dignidade de Alfercz são era perperua,

mas annal;oReyno dosA (lírios efteve em pè mil annos:

porque cada anno mudavâo de governo; fo fe bufear-

mo& a caufada mina dos Romanos ,, acharemos fer a ,

prorogaçãode feu Imperio;eíta fez os Silas, os Marios9

cftaaccrefcentoualocura, & tyrannia de Cefar com
fuadicTadura,.

Tendo os Romanos por fofpeitofa a potencia de
©ompco.pello muito,quedurava feu goveino,o man-

darão*
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;
«daram rccGlher.Omcfmofizcrãoos Venezianos^ man-
dando recolher a feu General quandolhe parece, cpm
pena da vida,& conflfcaçãode bens:donde difle Senc. api Stne&
ca,que não avia coufa mais inútil

,
que o poder breve, ín^íeq^^

que fe faz grande ; porque-não podem fazer tão fácil- bteyem p0r£.

• mente mal,o> qne por pouco tempo governão,.quanto m^nafni^na
os qae por muitojÁ he condição dos homensconten -

eni™ r5 fa cile

tarem fe raramente com fua forte,& por iíTo não adípi- "ní"^^
rão a coufas grandes por falta de forcas , q*ue eftas lhe

pore reS Qt qwi
j- -

, _ * ' * qui magno.
«Jao m liitas yezes a d uraçao perpetua nos governos, 3c

riquezas»

.Outra nzão he , que eítando o governo militar em
hum fó perpetuamente, defconílão os mais de o alcan-

,çar, & fedão à boa vida, defprezando os exercícios da
guerra, o que não fizerão fe adfpiràrao ao tal cargo.

Também faz pôr .cila parte > que fendo Geverna»
dor perpetuo, negligente, pouco fabio, & deígraç a do*
fe não poderia tirar com grande detrimento da Repu-
blica, & exemplos nosorferece Carthago, Grécia, &
Roma , que fendo por pouco tempo excita a induílría
d<. todos.

Faz mais por cila parte, que fendo o que governa jà

velh ^goftàra mais de feu defeanço, que de difeiplinar

fei!SÍbidados& entre tanto perigará a Repubtica,o que
não fora fe k mudarão governo: porque mudará tam-
bém a fortuna , que em muitos, & valentes foldados

jfe acíbão os efplritus, & vivacidade com a idade ,.co-

ino fe vioem Locullo Pompeo, & Ovo Mário ;
& hc

iínp.nffivel, que fendo cervo o Capitão, fejão os folda.-

dos.koens,-

A.u'tima,3r mais cffieaz razão he,que eírandooGa-
pilão,.&. Governador,fegurQ de feu perpetuo governo,

& poder, fc darâa temer a todos com exiioçoens.

D 4 Pelío
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Petl© que km embargo do allegado diflefã è%, tjtie

fucccdcndo bem a hum Capitão fc deve kr perpetua-

do no governo % & eonferrado nclic : porque as mu-
danças trazem eomíigodifeommodos* que a penas c©«

nhece© Capitã© feus toldados , quando o fazem mu-
dar de terra 5 & © contraria fe ha de dizer , quando de
feus procedimentos não ha- tanta fatrsfação 9 Exern*

pio fejão os Romanos , que gozarão grandes felici-

dades, em quarctoforão governados por Confules, èz

padecerão grandes guerras civis ,. tanto que entrarão os

Imperadores.
> Nãoacontelhàracu com tudo a©s taes por-ma»
aceitos y queeítejãodefcus fufe*dit©$ ,. tratcaiíémde fe

recenduzk neiksr porque pêra cenfervar igualmcn>-

icfaõ ocorpo^ &areputa^%, he necefíark» fer hum
homem tão fenkor de fí , que f&iba levantarfe da
iriefacom appetritcr&dosgovernos.ao tempo que mais
aicâraremosfubditosboafatisfacão do feu modo de
proceder:perque ainda ©s Miniffros mais incapazes na
primeiros íeis me zes àc feu governo faõadcradosde

ícus íiabditos,. ©s fegundos,. amados $, Ií os terceiros

(ai n^a ©s melhoies)c©meeão fer aborrecMos, não poe

deméritos próprios , íenâo peMo vicio da demafiadà

curiofídade dos fubditos>©s quaes com amefma fe en«

fafíião das coufas boas, que das ruins ; 5c merecerá no-

me át prudente o Miniâro do Princepe.que defpoisde

aver acertadamente fervido ítu tempo r f ao trartsr de
prorogaEfcuBiandO^naas foubeEdcixar© Príncipe, 3ê

©s povos namorados de fuás acçoeris : porque te livra»

for efta via de efperar„ que chegue o tempo £ tal (que
cm fim chega) de poder fer expelido com deshonra

por hum mínimo defacerto* ©u defeuido , baítante a

iorsax a mcaioiia de grandes fervidos , por fer pio-

fÚOf
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prio do vulgo , ôedosPrincipes adfpirarerçi fxxmfaa
novas, !& til vezacnão goflo nas-peores * don^^ifte
o Politico Romano,que todos os cargos alcançara an*

tesdeosdcícpr» & os largara antes que outros 0$ dt*
ícjaíFem*

CA^iTULO XXI

<4« convém que/èjsnMurddaRey»

nofe IZBrmfrefra*

PArece que os natura es tenr por afronta preferi*

renalàe nos poftos ofíkiacs EíTrangeiros: porque
ninguém he deiprezado de fua»vontade , êc não ^rWin*^

perdem hn^o de vingança^& como diz-Taeifo # mais fta Wm>
'"

deprcr*obedecem rdoqueíèrvcm. ) JJdjJ^
Segunda.. Porque os Eítía;-ngciros trado de fe fa- J»^*^»^

serdeíervos*,. .fênhoseSr De pobre foidado Milknes imSttdd
foi FrancifcoEsforcIstfeiro Capitão , ôefe fez fenhof ™£jr?are^
da Cidade,/ & herdadedetode*. O- mefmo fez Ac- fcrriiT

VC

€ígMito Capitão do Exercito de Treviza tyrannyzan-
do muitas Cidades de Itália- . M^fílio Cartara cha-
roado pera a guerra r pel los» Patavinos fe fez fe-

nhor daquctta< Cidade E; pelio mefmc* modo Bra-
eio, deFeruza, cha*nado pêra ©mtfmo cffeito >• &
Ca^rucioCaikcan=e9Oceufí0uaLuca

?çôcBiza>, $| ou>
tros muitos, í]

14 rceira. * Parque ©s MVangefros mais frçjímtnts;
^riõtraydorcíj & no tempo da neccfíldade defamfar
raràma guexradorno fezo^Seneral Mahtefta entre 0$
átltorcnca^ n

Com^

1
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Còríi todo fendo taoneEdTarisô em hum £brrrcito

'huncíbòmOaj>itáo,nc'c6írariamcntc *fe ha de bufear idó-

neo^ capaz. Efta razão obrigou antigamente áo*Car-

thagmenfes;a bufearém em Laeedemonia:aíXãtippo>5c

Os Siculos a trazerem de Eíparta a Gealippo. ,

Pellos Ettrangciros fazem as razoens. feguints .

i. T ^e melhérfecbm^
bio,que hum natural imprudente.

2. Porque fc tem obfervado,que com maiskalda-

de trattão os Eífrangçíro&as couías da Republica , que

Os naturaes.Experimentárao GsRotnanosJeus me imos

Cidadoês por inimigos; & os'-Chinas não coníèntcm

governo de natural, na própria Cidade ;CvíVlh teve

Alexandre Farneeio, Ambrofio Spínola, & o Piincipe

Thomaz, Capitão General de Sabe ya.

Concluo cpm dizer > que. não le. temendo eompet-

tendas fobre o governo do ftcyno , melhor he «. kgec

Capitão,& Governador natura l,qucbufcalo fora, qae

por derradeiro ha de fer mais fie] á Tua Pátria , & acei-

to dos foldadcs, fem pretender mais, que a gloria do

louvor, >

Não faltao exceíçoetisa efta regra , pois ve mos ao

Tenente General da Cavallaria deite Exercito, AchimMm de Te- de f
Temericurt governando a Gavallaríã da Vil la de

Olivença , com tanta fidelidad como fe cfpera de (eu

grande valor , que deixou bem conhecido cm Trás os

montes, de que eu poderá dar bom teftiíminho, quaa-

do fervide Corregedor <da Comarca da Cidade de Mi-

randa do Douro; & vindo febre ellaoCnítelh aro c^ m
oito mil homens, elle com Oitenta Çav:lios s d, ndolhe

híía -cncaniiz-idajO fez levantar o mitâpQicGib perda de

alguns Cafií'h t.nos de pm'm&, nenhua tua : devame

fcuafte&ocfta memoria , pois íua medeitia por o;a

não

i

toWKítrt.
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naopcrmitte as façamais dilatadas.

Não menos obrigado deixou efte Reyno feu anre-
ceflbr Pedro M iuricioDuquefné,cujosElogios pedião
particular volume: íódigo, quefoube difpòr /Uascmi-
fas,como tão Catholico , não fe cfquecendo com pios
legadosdos pobres da Villade Olivença, aonde eterna-
mente vivirà fua nfcmoria;& em gratificação de feu af-
fcdo,lhe dedicaram, o Epithaphio feguir.te no monu-
mcnto,quc por ordem de SuaMageftade íe lhe ft&qnc
me pafeceo apontar pêra os curioíos.

PetríManricijDnchinei ínLu-
íitaniaEqnitum Frxkãi.

EPITAPHiVNí.

Mc rrmrs coijàt atrox perqmmmors ipfetriumpfos r'dm M*>-

MdLe tulifdemens yfermida^de no^a ejl

Occidít bauJferrojneqm enimferro itte dedijfet
Vitam Vuchentumfata immtca ruunt

Fata minúca rvMnt^emcaframímimúmémt
Atqut'locara Calo;quem rapuerefolo.

Erp nonmortis/eâVit^iJtiíie trmmpSm.
Pt nunquam pojfet debuitúlã mori.

*

H*c qurfaíUvKkíJjftefê tmrm e tutor
Mocjacet m tumulo^mcademhaiiipotuit.

tiCtoDuquef*

0k .

QUC-
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A qui eíbonde a morte aquelle,por ctijo

meio ella alcançou rml triunfos , & em
cuja morteeíti ameíhia morte /cri ti da.

Náo morreo aferro, que mal podiaaca-

b&rcompile, morreo a o^ a os de feu fa-

âo^ que oufou a comméttèJlo como ini-

migo, quando o Inimigo mais o temia;

& roubando feu fogeko ao munda i o

Êraíladou âoCco. Logo podemos dar

«ojtne a efie triunfo., íermabdâ viday

qtaedamòrte,pots lhe era forçado mor-

rer^pera não poder morrer mais^vós ca-

minhante parai
5
& confiderai , que jaz

aqui aqqelle que nunqua pode morrer,

iiemahVr.

Cmttohã Káoíedcvc menos louvarão Capkão João Vaní-
VamcbeUKo-

^g^jjjji deixando fui pátria , & opoâc ^ue oclfiii-

wwdrna- ^a de Capitão de Couraças, levado dos àcí-fa ctea-

f4 "'

creditar íeu valor no fetvic© úctteJlcyno, síMe entre-

ícnido
<

nefla praca,em quantonào vaga poftô digno de

TAm
Tlll teusmerecimwoMondefetcm baftâte noticia de to

£*i" m calcnto,& o vemos no livro que tem pêra imprimir ío-

psfio dica- bre a Cavaiíaria; fogeko ião douto, que de todas as Ivn-

mtfuuâ^' goastemnoucia/lcndogírandcsaseíperancas^qucícu

YAÍddCavai- grande talento promette. '•'

Lr;adefte *

iguú fidelidade tem moâraclocom animo iacáfavel

Exercite, tto
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no ferviçodcfte Rcynoo Tenente General , & Enge-
nheiro mòr deite Exerciro Monciurde Langrcs, a que
Sa^iM^gO ide tem honrado como habito de Ghrifto,

& outras vent gens, reconhr fcendofe devedora Fran-

ça, de ter em feu fervido hum tal fogcito,

O Teneíe Ge^

neral,& En-

genheiro

mor da$xer-

cito Nuu/ao

de LAngu%,%

CAPITULO XXII

Segovernara melhor com brmdu*
r#,/è com rigor?

Ntre todos os animaes r o que neceflira demais V
arte hc o hem-era. Com afpereza , & crueldade
aíTombrou o mundo Annibal -

% pcllo contrario

Scipiâo,com brandura vcnccotcdo. Manliocom a íe-

veridade;..;om a benignidade Valério.A muita benevo-
lência- ás vezes hc nociva; porque delia naíee o dcfpre-

20, & do fevcro,odio.Grandc prérogativa hea bcnev-O
lencia em quem governa, que mal fe juntão amor,j& te-

mor: tai vez, fe quero Toldado com brandura, tal vez
lhe prejudica;rcbem,.n^uralmente ©homem fe obri-
ga- com bons termos, & ainda o Inimigo. Donde vem
dizei fe

, que tantos inimigosremos, quantos criado"!:;

não porque o íc jãojmas porque os & zemos cõ o rigory
ôc íoberba.Vcjãoreoscxemplosem.Ayala..Aos bene- f^iÉ.l^
volos fcgu^ii) os Toldados de melhor vontade ,, eomo
dizSaluíTio de Sila,& por clles não reparai* nos perigos.
Do Empcrador Trajano difle Deam Caflío , que atç a
camiza raTgQva pêra curar os feridos; & pcllo contrario
ao Capitão riguioíò tem os Toldados edio.

Não-

,

:!

j
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Vegefc

authoritatem
maxiinam

Naofakãorazoens pêra deffender,fer melhor pêra a

guerra o Capitão rigurofo. Seja a primcira,quecõ elle

Conde de São (c gUarda melhor a difciplina militar. Muito de caía te-
Louretiço, mQS excn,piG ne fta provinciano iníigne General, &

Governador das Armas Martim Afroníode Mi lio Cõ-

*», Dux de São Lourenço , a quem tanto refpcitavão os folda-
* e™ dos, que os Pomares não neccflltavão de guardas , De

veritatefumat, Mauriceo Nazau fe conta, que mandou enforcar hum
íSeoibusrm. moçonobre,que militava á fua cuíta por húa pouca de
dicet, uuliiet. manteiga,que tomou a hua mulher pobre. Na entrada

ignoFcerenam que fez Selim em Damafco,lhc guardarão tanto refpei-

gçHcsprofeâo to os foldados,que avendo iunto á Cidade muitos luga-

res derccreaçao,os nao violarão.

Também faz por efta parte, que o Capitão rigurofo

he mais cfíimado ainda entre os Inimigos.eomo acon-

felha Vcgefcio, & ScipiaodiiTe: que os CapitãtS auíle-

ros» & rigurofos crão bons pêra os feus , & mãos pera

os Inimigos.

Donde venho a concluir, que o Capitão ha de fet

lefcunt.

Dnctim aufte-

ros, & rígidos

fuis, atfaciles,

& largitores

hoftibuSeífe

Vtiles.

]?Íi>M$; Abfit

ergofuperbia

ab^íit aíperitas

contempt^an benigno,& affavel.mas não tanto, que peque em brart-

çonten.nitut do.de for£e que caufe defprczo,nem tão rigurofo, que

qui faces ha- fe faça odiado: porque como cuz Pimio,nunqua os iol-

^'Jj^fdadoVdefprezão o Capitão ,^quc primeiro a fi fenão

duseâ, qui fe defpreza* Tempere pois » feveridade com a brandura,

t

P
emnit

l

.

11C£>n" & logo fera .amado,& tcmido,quc muitos Príncipes fe

Tácito, cuitu perderão porfcrtemidos,nenhum porferamadciamor,

monífaciií"* & rcfpcito fe- podem achar jumosj mas não o amor , 3c

adeovt pieiiq t€mor fc r \ i 1 : não deve fer o General tão faril,quecau-

SSi vtoTpfr fe defprczo,como acontccco a Iulio Agrícola,que por
ambitioaem

{ friuip lhaneza bufcavão nellc fna fama íem a acha-

exvifu aípec- rem, como diz Tácito, ncmfejadcfabndo, como diz

E&X& CUndiano.-
rmnt.faciie Menos íc deve feiuir nellc o mínimo rcfabio ae vin-
BOiimter

Z: &*<&
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fH»(i| lcmbrcfcdcftcsdouseicmploF. O primeiro do SlíonvóS
Empcrador Adriano,quc trazendo grandes inimizades p#f

nan alto

com ccrtoCapirão,vendoo.açafo quando hianotrium- |^i^
pho.de fua cotoação,lhe â\fíe:JgradeceiaDeos o averme K"e

.

ílu& c.

feito Emperador , queptlío jer c(capais de minha* mãos. ítZyhô li
Henrique Duque de Orliens, trazendo húa grande pê- ^cTÍnt
dencia com hum fenhor deVaffallos feu viíinho,& vin- clu^Sdlm,
dodcfpoisafuccederna Coroa de França, lhe lembra- !£?££!??*
rao alguns de íeus criados,que podia já vingarfe de feu "'totem ha-

Immigô,que antas de fer Kcy, trazia atravefiado entre fimln^Sl
os dentes, refponàco: Não efta bem thum Rey de Franca, t^^ttnm
vingar as injurias do Vuque de Orfe^imittando aDeos SS»^
que diíTe por Ofcas,quc por fer Dcos , & não homem, cho***&fi *•

fenão vingava de Efraim. %^u!'
Suetoniodiííe, que aquclles, que aos rendidos não Nòfaclamíl1-

perdoão com fcdlidade,coftuinão fer covardes quando no» conS
achao n'fiftcncia. De lulio Ccfar conta Plutarcho, oue ^dlíPerdam

vencendo a Pompeo, & fabendo que Catam Uticenfe nlTe^i
fe matara por não vir a fuás mãos , por íeguir as partes 7^°^ iacio vencido,dilk: .jguf invejava aquelia morte:porque co %plicfis,in ail

eUlhettroiiâ^míosavictoru
, a^ueriaganhar com f^ nmidl

lhe darperdão inteiro . Sempre o menos cruel he o que * l****ch. ;n
nienosteme, donde difle o Provérbio Latino , queo Si/eotcf
Cam,que mais hdridos dà.heo mais medrofo tumtibi „íp(!

O Farâofo Heytor .Troyano , fendo prefo pellos S,S?
Uregos, vendo qtieordcnavão arraíhllo afcusCava'- G

f.?
sti»«'<!i'

^«/hamou lebres,& covaides.dcque fez hú Etn- tertf
tius

HeytorTroyan,

Ákiaiiis. DiC
trahitevt libi-

tfic^íiccaffi

lucelconis.

Convellunt

Por cila razão os Lacedcmonios coftumando,ou mor- I^J^
rcr, ou vencer a pè quedo, quando lhe foge o Inimigo p«»fi»>«>-

1'±

r dt RtTie.
nao * M,p

bleaaa Alciato, qu e concluye4, di zendo
Fa^ei a vofe gofto,que as lebres

Repellão o leam de/pois de morto.
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ne$A«.Ai\x, não feguem feu akancc,juIgando por afronta,cnçopat

S 1ÍT-HÍ'
1
' a lança cm hum Exercito rendido,

indecomavbi- Fechemos efte difeurfo , advertindo que os Anjos

g^Tem^hoííê âõ Miniftros dà Mtfericordia Diuina; da juftiça os Dei
viaorisjusex- nionios ; & os homens inftrumentos de ambas mãos,
sSSfif? pois pellos que goyernâofaz bens aos povos, & por cl-

les tos deftroc

CAPITULO XXIII.

Seferá melhorpêragovernar, o ri-

co,fe opobre!

NAqucfks feculos dourados, em que os Homa-
nos tiràvão do arado Confules & Dic~hdore<$

& cmHefpairhavkMos o Príncipe Premiíbo

íubir a tão grande dignidade de pobre ourives; & de

carpinteiro vcyo a ferUey Piaílc;&os Lafcocs íbrtif-

íma,& beUicioilifrmanação, pareDtes^de BoKílio vic-

rão a governar, tirados de outros c íficiôs fiiçchanicos,

hião as ecuías de bem em melhor ; mast-into que en-

trou a ambição,lcgo fe perdeo a liberdade. Daqui nafec

a qisefião piefcntc,& por parte dos ricos foz.

Que os Toldados com efpcrançade melhor paga, ^C

do pr< mio feguem ao rico de melhor vontade, rão es-

perando lucro algum dopobre .: potqn c deite foge m,
fazem .motins, .& íc deixão a r&es vencer c^o Inimigo, q
daícmc,ocmoacctcce<© ao Marquez de Brsndcmbtirg

Ioachim,& LpdovioodeNaza impera q nfoalkgJ ^«ios

èbai Ob Romanos, Carmagincnks,&: antigos.Frãccí es-

2. Por-
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'2. Porque tendo os poftos os homens ricos r tem

comílgo maior authoridade
, pofto que eftes fcaão vir-

tuofos,& aquelles pêra menos; & o pobre pofto em lu-
gar levantado tem contra fi a murmuração de todos»
lembrandofemaisdoque forão , quedo citado pre*
fente.

3. iVque faltando a çonfignação pêra os Tolda-
dos pòdê cn ^rcítar dinheiro, como íizerão muitos em
muitas occafíoens.

4. Porque o rico por ganhar gloria, & dilatar feu
nome, trattâra de ampliar o eftado, o que não pôde fa-

zer o pobre, antes eftar fogeito, como foldado da fortu-
na^ ferfobomadopeilo Inimigo, Pelfocõtrariooufou
afíirmar Ariftoteles, que mais Reynostem perdido os
ricos,que os pobres ;& as razoens íaõ.

Que com o vicio de ricos , tal vez adfpirão a fc faze-
rem abfoiutos fenhoresjcomoaconreceoa HamonCa-
pitão Carthaginenfc, o qual crcfcèdo em riquezas pre-
tenieo levantaçfe contra fui pátria, fe o tumulto popu-
lar,o nãp, matara com fua progénie, pêra que não fícaíTe
delia quem imittaííe tão grande maldade, outivcíTe a-
nimode vingar tão juftas mortes . Com exemplo de
IulioCcfar não faltarão de fpois femeihantesem Itália,
como foi cm Sena Pandulpho Petrucio, Scaligero em
Verona, Cafirucioem 'Luca, Sforeia cmMiliam,To-
lentano cm Ravena , Cofme de Medíeis em Florença;
& cíle ultimo por fuás riquezas, & prudência foi acei-
to de todos,tendoo lançado de fi feus Cidadãos, como
novo Alcibíades: porque avendo armas," & podcr,pc-
nga muito a Re publica;& como diz, "Ckc recinto pô-
de cada hum.quãto tem de forças, a pezar da razão, lcy,

,"

coftume, íiem obrigação ;.-,,& a infólepçia no pobre fa*
cilmentç fe doma*

'

E 2. Pcr-
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2. Porque pella maior parte os pobres fefme em
feu engenho,& virtudes, pêra acquirirem fama, & pel-

lo contrario os ricosjfaõ mal criados, & feitos àliíbnja,

que bafta pêra deílruir hum Exercito , & de taes Capi-

tães não tem que a prender coufa boa. Sirva dè exemplo
Marco António,& Dário com fuás delicias..

3. Porque os ricos coftumão trattar /'ais de fuás

ufuras,que adfpitar acoufas grandes.

Ultima. Porque os Príncipes do Oriente coftumão

dar os cargos da milícia aos pobres, & virtuoíòs,refer-

vando aos ricos pêra a exacxão dos tributos.

Sirva pois de conclufaõ, que fenão ha de fazer diffe-

rençade pobre a rice, quando concorrem em hum, 5c

outro; es requiínos que atraz apontamos pc ra hu bom
Capitão,porque da muita pobreza,& dademafiada ri-

qtieza,he igualo riíco. Não foi menos prejudicial a

Roma aoppulêcia de Manlio,do que a extrema pobre-

za de Cathalina. Morto Galba adfpiron ao Império Ou
tocarregadodedividas,achando,que í&com fcrPrincU

pe fe remediavarque fempre foi a pobreza may dos íe-

diciofos.E o rico dotado de virtudes,& boas partes leva

^uUéif.Yj. tanta vemagem ao pobre, como as armas de prata , &
Mulci Pr^

ter ouro , às de ferro , & metal : porque aquellas fervem

JJSuíK.
" de ornato>& proveito, & cftasfóde utilidade: & o Eo

*\
wt

uátÚ'
X
' ckfiafticodiz y que muitos delinquirão por amor da

Thjiofops*27* pobreza. Titulivio, que das armas offenfivas nenhúa

ííTvíTmrC aviapeor, que a neceííidadc : o pobre nemhe ouvido,
&maximum Bem refpcitado \ por difcretas que fejão fuás razoens;

«iirtasl

BC^ & peílocontrariofalíandoorko, todos callãofolemni-
XteUfcap.!*. zando feus dittos por diferetos. Horácio diíTe, que a ri-
Dives loeutus r»
eft, & omnes queza faz Rcys*

ieiSfiiuf Tcm P°*s os ricOS h5a qualícíaác C
I
UC os iHuftra,& cá

tfqueadnubes pobres inda quedeilluftre fatigue, a penas os nomeão« "
por
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por cfcudciros ; donde veyo a chamar Ariílotdcs à no"
breza,riqueza antiga:& concorrendo nos nobres virtu-
4fc,&riqueza,fe devem preferir nos çargos,q como tem
raais que perder, vão mais receoíbs no delinquir.

Preguntãdo o Senado Romano a Scipiao Emiliano,
quem mandada a Hefpanha contra Veriato,fe a Sérvio
Galba.fe a Atílio Cotta,refpondco,que nenhum: por-
que hum era pobre , & outro avarento ; donde diíle
Ovidio, que as portas dos defpachos eflam cerradas
aos pobres, & Tiraquello refere a Plauto, que dizia,
que mais vai o mechanico rico, que o fidalgo neceffi-
tado: verdade feja, que dado que as riquezas acquirão
nobreza, não he nobreza viva,, fenãocm quanto tem a
£ua parte cm a fuftema.r,conformeaquellcs verfos deD.
Fernando Alvarez de Caftro.

Las letrasy lai armai dan nobleca^

Confervala el valor,y la riqueça.

Remattcmos efte difeurfo com dizer,que a pobreza he
hum bem,que a ninguém faz mal, fenáo a qué a abor-
rece; ao contrario das riquezas, que maior damno fa-
zem àquclles que mais asamão.

CAPITULO XXIV.

Sefera melhorpera Generalo illuf-

trefi #âefamília humildei

POr parte dos nobres fc diz,que os humildes faõ ti-

midos, covardes, & de pouca experiência, vergo-

E z jahofos

perducú>
;
pau-

perlocutnseft,

& dicunt.quis
efthic?

Hor.epifl.i.ai

Homtclumlbti
Divina hnma-
naquepuíchris
divirijs parent.

quasquicòní.
truxeri^ipfe,

Claruserrtfor.
ti?, iuftus, ía-

pienf &Bcx.

cap.%. Nobili-
tas eftvetus

oppulentia.

Val.Max. 1.6.

cap.â,. JSIeutríi

tiiihimittjpla^

cet, quiaaltés
nihil babet.aL
terinihil eft

íatis.

PetrttsMexia,

na Sylya de
varia liccao,

4.p,cap.\.

TiracjueL de
Nobilitai*

c^.25.». IO.

Ovid.Ltè^.
Elè.g. Cúria
pauperibus
clau!aeft,dat
ceníns hono-
res^ndegravís
Index iude íe-

vertiS Eques.
"

InPanjo. 2$,



parvi practi):

hominibu;
tcmpb. cosrs-

mittas, rnox

Bcbilium iratn

propter con-

tem ptnnaiatc

provocabis..

^fpcrius nihil

feumili confur-
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nhofos no fallar, principalmente diante de peflbas grã*

d es com quem fcnão criàráOjncm converfárão mais» q
os de fu a condição,

2. Que eftes taes carecem de authoridade pêra cò
os Toldados pelio obfeurodefeu fangue,& jà,fe come-
ção a erafoberbecerfc,faõ mais odiados dos nobresjdõ-

de diffe Agrippa, que he o mefmo ecmcttcr a hú home
de baixa forte bum cargo grande, que concitar contra íi

a ira dos nobres.Que coufa de proveito pode fazer huna

homem baixo>& pêra pouco,que o Inimigo o não deí-

preze^quem ]bc obedecerá, que foídado íenão defpre-

z^rá de militar com ellef Não fakão exemplos nas hif-

toriasacadapaíFo»

3

.

Forque raramente fe encontrará homem baixo

fem foberba,& tendoo poder, que vinganças não exe-

cutardfdonde difíe o Poeta,que não avia coufa mais af-

per3 5queo komem baixo pofto em lugar alto»

4.. Forque o feomem baixo tratta com avareza il*

hjítragíe s
.& fofrem ma! os nobres ver os cargos, que íe

lhe devião cm quem os não merece: porque íóTe pode

chamar- nobres aqnellcsque juntãoao cfplêdor de fei*

fanguedotes de próprias viriudes.-

Pella parte contraria fe oferece em primeiro lugar*

que o homem de baixa geração pretende illuítrarfe

com merecimentos próprios^ Sirva de exemplo Ioão

Huniades * que de pobre agoadorfe vio Principe de

Transfíilvania % & obrou maravilhas no Exercito de

Ungría contra o Turco £ & vio defpois feu filho

Matthias Rcy da meima terra l A Francifco Esforcia

o Primeiro, honrou Nápoles de maneira ,, que de po-

bre foldado fe aparentou com os Reys . De pobre

paftoro Portuguez Vcfiato foi terror de Roma, poreP

yaço de quatorze annos lhe fez guccta.QuintoSortorio

aafcid#
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Hefyanh* !./>.

L^.c.iZ.Valer^

MaxJ.x.ca.^.
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nafcido cm Nanico povo junto deRoma,veyo a fcrCa-
pitão General dos Portuguezcs , & por iaa induítría

chegou a governar toda Hcfpanha. Sérvio Tu lio filho

dchúaefcrava, fe vio IU y de Roma , rcprcfentándo
tanta Mageftade

, com o fe fora -filho de paysiiluftreç.

Uvamba Luíitan© de lavrador , foi por Deos eleito

Rcy.Abdoiamino do aradotambem o tirarão pera Rey
de Sidónia por mandado de Alexandre, & murmu- ^^.^rp.)
randoo povo^òk mandandoo vir Alexandre a Aia pre-
fcnçâ,lhe pteguntou: Cowofiavia no cfiado da pobre

^

Ao que lhe refpondeo V Oxalá fbihor le*ve com tanta,

Ualdadede coração o pe^õ de govermacomo>fewprepafiei
o-dapobrtTa.

Tarquino Prifcof&ho de hum mercador, Váâév&mev.iétk4.$
Roma deíterradodeCorindio, fe vioRey de Roma •'*/«*

Quinto Ceníjnnatodeiavrador,foi eleito Di&ador,cuv
cujo tempo fe fez ley .« gue todo op&y queffie bom, pu-\
dejje d^sherdar o filho , "que 4 opinião de todos fioffe
mao. Agatoclcs filho de^umolcyro, rx> feu valor foi

KeydoEgypto.Ptolomeofilho desuni foldado deAle-
xandre, também em Fgyptofobioà mefma dignidade.
Scttc vezes foi Conftvl Cayo Mário filho de MaYio , &
íulcina aniches niechanicos. VentidioBaíío de arriei-tâM»* L>*%

ro fe fez íbldado de Ccfar,& o cítimou tanto, que veyo
*****

afer Ttibuno,Prctor,Pontifice,& Confu],&triúphou
dos Partos a quê vencco.Tercncio Varram,da t3da *m
que feu pay vêdia pcixe,& carne/obio a Gonful,5c Di-
dador. Lamucio III Rcy de Lõbatdia , lançado em hu
charco de agoa,& lodo tanto <j o pado Aia mãy, que era
kúa mulher pubiio,queoiião quiz crcar,por naícer cõ
mais outros dons

, pélc induflria dei Rcy Ágil mundo
veyo a ípr Rcy,& deíle defcendèrão muitos Rcycs. At-
faces I.JRcy dos.Partos não conhofceo pays alguns.

E 3 z.. Por-



70 Perfei to So ld ad o,

2. Porque efte tal como humilde fe tratta com

modeftia em toda fua caía , nem corrompe a foldadcí-

ca com demafias, & fe íente obrigado ao Príncipe que

o fez.

3

.

Porque he ao Príncipe mais obediente pêra ex-

ecinar feus mandados^prompto pêra os perigos, facií,

afaucl,rnofl'ra igual rofto a todos, pêra fe fazer bê quif-

to.Não heaíTimo illuftrc» que cuida que todos lhe faõ

obrigados,defprezando os de inferior condição, & ad-

fpiraa fergrãcfenhor, fiadoem fcusvafl'allos,& ami-

gos , como experimentarão £) Ncapolitancsem Bra-

cio, os Francezes pouco há cm Momorance, hum dos

quaes pretendeo levantarfe contra a Rainha loanna, &
o fizera fe em Achitca o nãoTnatárãrj& o outrotomou

as armas em favor do Irmão dei Rey,contra Luis XIII.

do qual tinha recebido grandes benefícios* & dcfpoiso

pagou em Tolofa com infâmia de fua geração.

4. Porque efegendofe os ]lluftres»nem fempre hc

verdade .crear fortes o forte y que muitas vezes degene-

ra^ vemos de homens diferetes nafeeremnecios, co~

mo lemos naquelks dous Irmãos Iudcos de naçãoHo-

rncio,& Hadructo,que no ferviço de Sotimão obrarão

marau ilhas,hum no fino Perfico, <5c outro no mar Me-

diterrâneo, & feus filhos fó preítàrão pêra a mercancia*

Seja pois a condufaõ, quede Nobres» & Plebeos

feja igual a elcolhapera o governo da guerra, qnando

tem as partes requiíítas * mas eftando iguaes nellas > fc

deve fempre preferir o nobre, Sc o iíluftre 1 porque hc

divida que a Republica deve aos merecimentos de feus

Wrf«f »» antepaçado* , comeu jo exemplo fe dão por obrigados

^'irigiTt^
9 em fuas acÇ°*ns: porque de melhor vontade confente

'"
os homens o juge* donobre^queodaquelle, quehon-

tero viião feiw$ual* attribukdo à fortuna fua dignida-

de,
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de,& não ao merecimento.-por rematte fe deve advert-
tir, que nas Republicas hcmais feguro o lugar no me*
nos nobre : porque o poderofo não tem entre tanta*
cabeças quem o cncontrejmas aonde ha Rcy , fempre
o illuftre íc deve preferir: porque ceíTaõ as razoes apon-
rada?; & como diz o Bifpo do Algarve : aqnelle pcllo
qual começa fua família a emnobrecerfe, fe deve cha- tutb^*'
mar flor de íua geração,& author de fua nobreza, que Fr.j'maisr

efta apartada da virtude, hchura baixo accidcntc, que y.ZT}^'
comodiOcSenec^Reynar heacaío.Confirme efta ver-
dade o Duque -de Sôffii Embaixador de Hefpanha, que
encontrandofe com o Cardeal deToliedo (que foi grão
parte de Henrique Vandorm fe reconciliar á Igrej a(lhc
diíTe: Se F.Senorta Reverendifimnfuera tan buen cava-
Hero, como es chriftiãm<no aconfejara a fufanãidad Ifi*
reconciliactorràelRey de Francinho pôr lhe rcmoqucarWw
feu humilden afeimento; ao que o Cardeal rei põdco: filtifo hum
St V. ExcellencUfuera tan buen chrifliano como es cava- B^ic4ri§ de

Uero.no me eftrafiara lo que hi^e.y hago. ToS*d9.

CAPITULO XXV.

Seferdmelhor velho, fe mancebo!

Or huma,& outra parte tem grandes fundam cn- %£?££M tos efta queílão, com que fe pôde defender pro- *^í*«£$.
blematicamente . Pellos mancebos fazem as ra-

zoens fegnintes.

1. Porque lemos de muitos Capitães infigncs,
que o começarão a fer muito moços , como foi Sei-
pião , & Pompeo entre os Romanos 5 Bo!cího

E4 Cri-
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CrivOufto»Elezio Albocmreos Polácos,que alcança-

rão grandes vitorias, fendocada hú pouco mais de dez

annos de idade: Honório fendo menino foi Conful, ôc

Rofino do mcfmo modo,Queftor, & Proconful gover-

nou a Africa.

2* Porquea veKitce^modizSaluftto^hehSa per*

rçque homi-
p C tUa enfermidade.

aureliditcírj * ^ ,. .

yires corpotis

ferie vmbrano

3. Que ordinariamente a fortuna, que na mocida

ofubfumí"!
de- favorece aos mancebos^s defempara na vclhice,co.

auriuhebetesj

tnemorixla-

bat, vigor ani-

miobiufws.

mo de Cark>s Vxonta Framiano Strada, que difíe quã-

4o foi cope' lido a retirarfe de Ma uricioDuque deSa-

xonia,quea fortuna craamigados mãeebos; & conhe-

cendo efta verdade,fe retirou a Xuftc,largando o Impé-
rio a feu filho Phelippe.

tob.c.i.o' 7u Era favor dos velhos nãofaltão fundametos: porque

faPienr?3A
e

ií ^l vez hc demais proveito o confetho, autoridade, Sc

moko rèpore pareccr,que as forças corporaes..

lotum
f

!Ín!d- t«i Porque o confeího dos velhos» hc o marsacer-
tudodocetía. tadona suerraxemo de mais cxperimentadosr& valem

jfcfi.cz5.Qu5 tanto como as lanças nos mancebos % que fe enes com
ipeciofiimca- ODraco> carreira» velocidade, & deftreza valem, es ve-
»itie> judicum.

,,
'

' _ ,- „ ,•

&fpeciofave- lhoscona a razao,com o coufelhccom oentendimen-

ST&ri^SÍ to^ fKuâcúaa pek>ão^& por eíta razão prefere Arif-

fusint*neaus, totcks es velhos,.& defprcza Sólon os mancebos: dede
difle Baldoa que mais vala fombra do vclhc,.que a ef-

pada do mancebo..

2à= Que os mancebos perdem muitas vezes por
temerários* & quem buíca acertos , bufea os velhos

pêra governo da guerra,,com© fez aquelle grande po-^

Ético Phelippe Ih que na pertenção deite Reyno
de Portugal, deixados outros esforçados Capitães r fe

valeo do Duque de Alva , tendoo dcfíerrad© avia

biuíeos annosjpera âllhadeUzeda * d© qual quanda
lhe

& conílliuin.

3-aldns. Plus

valet vmbra
fenisquãgla-

tíius juyenu.
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lhe dèrãoa nova fe conta, que difle : que fe efpantava,'

que pêra fogeitat hum Reyno, fofíe neeeífario hu Ca-
pitão prifioneiro^!& a efte tempo tinha oitenta annos de J'&-i?.**$

idade:& de fincoenta difle Ariftoteles: que então era o(S5íineaS?
JUÍZO pcrfeitO. ..

m plerifq ma^

3 . Porque a idade de mancebo he m u íto dada a S qumífuageíÇ

mulheres,&goíea mais de fua converfacão,quc dos pe- ílmumann&.
'

louros,como fezValdefio no cerco deLeam,que fenão
foube aproveitar da occafiáo da difcordía,quc na Cida-
de avia,pewtSdoapcllOs amores de hõa illuftre mulher; ThAtpauA^
& dahi a dous dias vierãoosOlandeze*, & foítàrão os ie yita *£*-"'

Diques, & lhe arrazàião todasfuas machinas. ^nt^T
Seja a conclufaõ, que pêra a guerra convém mais-

J
uinq ufgmta

íer o Capitão de meia idade.- porque nefte fe acha o tuiÇft^ttírel

esforço de mancebo, & a prudência de vcihojSc fe ti- ££
£C in

.

homL

ver filhos faõos maisfeguros reféns pera a Republica, folcTbgS,
como o Principc Thomazfcz a Hcfpanha » & fe os fi-

lhos forem grandes terà neflesfieiYconfelbeiros,& Ca-
pitã' ;,& acerefeento, que não rendo experiêcia, não de-
ve fer ekiro s né aquelleque prefumir de muito ftbio, Pr >*^2,ví-
quç como diz oSpiriru fan&o, rica de melhor partido^.^ hominem

que eílc,© ignorante. Hãofe de aceitar os vetos dos r^Í?J'nTzgf
lhanas confias.dos varoens, & a execução dos mán-^ J^P**» &**

cebos,comodiz hum verfo Grego.De Confídio Ci4a* v^ímlm
dão Romano fíereve Macrobio,que fendo já de mui ta

*

{

oníult*™<*-

idade, vendo que XulioCefaipor fc fozcrEmperador, hISnÍL
<aâa

intentava defcubemmesnc coifas contra a Renublr-
Coafíd

Í
asR°-

_ .»,._.„ » r ,.
r rnan&mcivis

eaaneomer Sabes Cejar^mfQrqne o<s Senadores temem ^gan^ác*.
tua &rma*,par tffo. te nao contraã^em^íopsrfue }u<t: ac- am^mS*
pens -lhesparecao bem„Ercpúcméo Cefar: ¥ois como tu no^rcc©Dtme.

lellomrfmorefteita (oConfiãhytnio ^/^Refpondeo: VmSSS^
Porque a. minha, velhice me tirou o mtdo .. Pera esica- Fotleret,^-.

recer vlíimaracnte a eítiaiação » que dos velhos fe ÍXa^metii
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4cvc fazefihe de confiderar,. que as brancas da barba fc

chamíãov caris, & ao antcmuro barbacãa , pêra rnoftrati

que alTim como a barbacãa de pedra defende a Cidade
por fora, affim a barbacãa viva a defende, & governa
dentro;& os velhos a amparão com feus confelhos,ícr-

vindo dem utos á fua Republica; fe bem (como diz

chílon. opta. Chilon Lacedemonio ) hadifFcrença de velhos, a vc^

fusjuvelíiiC
ihos

5& amável coufa he a velhice juvenil,& cançada a
moiefta ju_

' mocidade velha : dando a entender, que alguns moços

qdalftlicnec- tem as impertinências , & proluxidadesde relhos , <3c

tuteearent.fe. alguns velhos a condição aprafivel dos mancebos; don-
meabundant a^aít r» ^> • •

i / •

• «e dilie o l
Joeta: £)ue como ay vtejos verdes , ay tambien

Lofe' moços maduros.

Governando na índia o Grande Nuno da Cunha de
idade de 22. annos,lhe forão dizer,que dizia delle hum

tfnno daÇu- fidalgo, murmurando de feu governo, que podia efpc-
nha. rarfedehum rapas de 2 2.anixos,ou como podia gover-

nar bem, quem a penas tinha idade pêra fc governara

ÍL Mandou o vir perante íi,& lbe diífe : Sabeis a ra?ao,

que el Rey meufenhor tevepêra me mandar a ejte gover-

no* ReípondcQ o Fidalgo:/^4fenhoria o dtr:á. pois /<-

beifiosno u e 1 1 c,quefoi por entender demim,que tinha ta*

- lento pêrafofrer^ejr difiimuiUr cem prudência os males,

quede mim di^£is. Com oqueodefpcdio confufo,

& envergonhado , moíkando ao mundo,
que tal vez a madura prudência

fupreafalta dos
. . ..,

;

1

- f :- p

I

I

annos.

•

•:. ..
. • [fÍ3 ... .

CAPI-
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CAPITULO XXVI
-

Se convémfeia eloquente?

]

**

| ^ En* muitos pêra íí,quc bafia a natural eloquen *

yl cia pcra governar hum Exercito, & que não tê

neceílidade de ter princípios alguns de Retho-
rica^pera refutar cila opinião,porci feus fragiles fun-
damentos,

i- Que facilmente amotinao os povos contra feu
Príncipe, como cmOlanda fez Guilheimoeontra feu
natural Rey.

2 - VQ£C os facs infljmados com o appettitc de fa!-
íar, não iabem diílrnguir os tempos cm que devem ca-
lar^ vema feratlkslmaeipeciede doença pêra reve-
lar os feg&edos*

*. Que eftes faltadores^que nem íàbcm fallar, nem
calar/aõ dcfpre^ados não íe*do Inimigo ,. mas de feus
próprios foLdados^dimmuindopOE ambas as vias a au-
thorrdade do Prin c ipe;

Em contrario eítà, que por mais capaz que fefa ô>
entendimento dos homens * faltandoíhe a eloquência,,
mal fc pòdc governar: porque como fe ha de averem
os motins? Como nas condiçoens>que re.tratrão na paz>
Como quando o foliado recufa ir àíguerra* Logo ne-
ccffaria lhe he a prudência fuaforia, pêra reparar os in-
quietos,, refrear os que fogem , & os obrigar a que po*
flhâode parteomedo^moftrandolhe^ quehemais. ho-
aeítamorrer.querogir.

z» Porquekvado&daboapraítcadehaiiieioquétc

Capitão,,
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CapkãOjfc cncendem cm nova coragem,& alcançao a

vi&orfanSoefpçrjda , como aconteceoa Picolomim
cm Letra: porque com os feus Toldados pôde maisfua
amoeíração, que o fom das Trombetas incitandoos ao
louvor com o g,efip,cpm o$,;meneos,4e com %voz:por~
que aíTim como rias doenças não conhecidas hc mais
difficuitofa acura, & nas conhecidas mais fácil, affim

emhua/ogidafenecefsitadc maisefficaz remcdio.Ex-

_ :
perimentoubem cila verdade lulio Cefar, vendo íeus

íachabSoíi- iodados poftos cm fugida pellos Pompcanos.
tioneexercitui 3. Porque o Capitão, quehe dotado decloqucn-

SnE^n- cia,elie mcfmo inftrue, & deípachaos Embaixadores,
commodo dó. determina as condicoens da paz, alterna os concertos,

iludium infa- cauíando eipantoaosamigos, & inimigos, & confer-
mioc fanandac, vando fua authoridade.

WunUutoê- Donde fe fegne por verdadeira conclufaõ , que nc-

tTum^eflderí
n^um Príncipe deve mandar governaras armas, fe não

cet,&^iquií: Por homens eloquentes.GôfcíTava Carlos V. que mais

Eoa

^a-
PC~ o moicftava a eloquência de GuilhelmoBday Embai--

viores^ssnae xadorde Frãça,que o esforço,& animo de muitos. Ga-

Efiq?" badohe nas Romanas Hiftrias CataniSenforino, por

omnes ardera (cu avifo, fafoer* & eloquência : entre os noflòs Poitu-'

Stn£
C

Suczes o foi D. Francifco de Portugal I. Conde do Vi-

miofojdotado das mcfmas partes , affim na paz , como
Tiutarjnejm na gucrra$ & nos confelhosdos ELeys Dom Manoel, «Sc

9
*'

'J ' D.loão III. íeus T.Í055& diz Damião de Goez lhe cha-

mavão o Catão Poituguez. (

Compárâocom tudo alguns a eloquência nomao
ao cuteljo nas mãos do louco, que melhor lhe eílava a

ambos o eftarem defarmadof; que nostaes a eloquen* 1

cia,he como o enfeite na mulher ruim, o mçi na peço--

nha,-a forç? no frenético,& o curo no avarento. Potiflo ;

adyemo Catam, que èrcsOradoresícnão podião omdr,

Car-
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CarneadesyChriírólao,& Diogenesrporquc igualmen-

te perfuadião o berrij& o mal. E Pirro Rey dos Epiro-

tascoftumava dizer, que mais Cidades avia acquirido

com a eloquência de Cincas, que corra as armas. Não
chamo com tudoeloquente ao que fe preza de falla-

dor, tudo quer hum meio: porque lhe não aconteça o
que efereve Plutarcho de Theophrafto ,

que citando-
JjffiÍ%£Z

cm hum convite,& vendo que hum convidado cm to- Sj íiuituses, iê

do clic não filiou palavra, lixe diííe: For certofenhorr eu, fi^piiStí
não vos- conheço'fporemfejois fabio,fa7eis como Mefcio, $*

fe Jois ne(cio,f&^eió comofabio*

CAPITULO XXVII

Se htrmelhor vencer em b®tdh®ym
c&mfo aberto Tfe exptignand&

fortdezãs}

COÍtumava dizer Alexandre Maano, mie ornem £&**»&* *

vencia nua batalna , venci&a guerra: & porque fíprxJio vic©^

vencidas algúas fesças^u cafteiios fica fempre a
•*au8'-

;

guerra cm pè,osquc tem pêra fí, que hc melhor pelejas

em cauapo aberio,. dizem, que a guerra>ccnMe no ef-

forço dos foidades, que eftes fenão r £âèm moíteaiv fc~

não em campanha^ na expugnação das Cidades fe de-
fendem os de dcntxo com osmuros-,j& fortalezas,, âêdc
não pode campear o valoiv

2. Que nas oppugnaçoens tem o Capitão mais

tempo pêra tomar feu eonfelho,& pêra executar aquil-

lo com q pôde fogeitac o Jnimig.p 3 .

podendo vfar de feu

enge-
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engenho, & arte; & em cãpanha tudo fuccedede repe-

te ; & acontecem cafos nãoefperados, que requerem
maisengenho,& maisoufadia. >

3

.

Que pera combater hua Cidade com o mcfmo
tempo fe desfazem as difficuldades; & tal vez fe entre-

gão por fome, & nas batalhas campaes tudo he esforço,

& fó comelle fe evittãoos perigos, que fuecedem em
hum inftante.

4. Que não fe podendolevara Cidade, -ou lugar

da pri.meira vez,fe podem fazer mais enveftidas,o que
não tem lugar no efquadrao,húa vez desbaratado,don-

de o vencedor fica logo fcntlor, não fó do campo, mas
das Cidades, & Provincial nem permicrem que fe tor-

ne a ajuntar os fugidos.como aconreceo a G arlos VIII.

Rey de França desbaratado no Rcyno de Nápoles, & a

el Rey Francifco L

5. Que maior facção he, vencer em c*mpo aberto,

que combater húa Cidade, donde os muros faõ arrui-

nados com machinasde fogo; & no eíqu idrão fó pre-

valece a forçado braço; & os combates das Cidades fe

alcancãoàs vezes por, homens fracos, pois os conftran-

gem às vezes a entregaríe por fome , ou fatia de rn,';;.=•

nkoens.

6. Que no cerco dos lugares debilita ôPrincipc

fuás forças muitas vezes de balde,&vencendo-em cam-
po,fica fenhor das Cidades, & Reinos; & aífímnto hc

bom o eoftume da detença,que fe faz no cerco, poden-

do fe no melmo tempo fogeitar húa Província toda : &
de Bar-dáncs notou Tácito , que oceupado no cerco de

hua Cid.de dosScleucos, lhe dcuoccaíiáo pêra fe re-

fázercm$& Luis XII.Rey de França cõ Henrique VIII.

teve o mi fmc i fteitb'5 porqueoceupado o lngkz com
© cerco da Cidade de Xwacana por íincotnra dias,clcu'

tempo
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tempo ao Francês pêra refazerfe,porter gaftado no dit-

to cerco fuás forças. E Francifco I. no cerco
t

de Perpi-
nhão fe acabou de debilitarj ôc o mcfmo fez Carlos V.

7. Porquenão ha duvida fer maiorgloria,& fama,
vencer cm campo aberto, que render Cidades , como
alcançou Alexandre vencendg a Dário, & o grão Tha-
morlam , B..jaíeto II.Emperadordos Turcos,em hfia
batalha fe afamou por muitos feculos, como Sapor
Rey de Perfía cattivando em outra ao Emperador Va-
leriano; & muito antes em Hefpanha Scipião Africano
tinha grangeado grande nome,desbaratando no campo
a Aíllrubal Mandonio,5c em Africa a Hanom, que ne-
nhúa Cidade pòs de cerco mais que a Carrhago,
Com tudo hoje fe peleja com differente. modo, 5c fe

paíTou a guerra de campanha aos muros, & fe tem por
maiorgloriaos combates das Cidades

, peilas razoens
feguintes.

j . Que Jflfi&oria no campo aberto,he mais da for-
tuna,que do esforço dos toldados; & as Cidades as ren-
de o engenho, aoufadia, & as forças, donde merece
maior louvor aquelle que faz a guerra como tempo,-
do que aquelle , que arrifea tudo em hum lance da for-
tuna.

Maior oufadiahcacommetter hum feidadoa-2.

quelles a quem os muros defendem, 5c os vallos,do que
aquelle que eftá em campo aberto .- porque es de den-
tro eftao mais feguros,& defendidos,

3
.

Porque nos taes cercos não fóft peleja com os
homens,mas com o fítio,ôc afpereza do lugar, icomet*
tendo ao Inimigo >fogindodo perigo,defendendofe âos
cercados,& dos que vem a defender.

4. Porque os cercados cubertos com os muros;
não fó pelejão com a Artelharia, mas comfogo artefi-

ciai»
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ciai, & muito poucosfc defendem de muitos, como
moftra a experiência.

5, Porque quem vence,& expngna a principal Ci-

dade, fe dà mais a temerão Inimigo,que o obriga a pe-

dir paz,quc he o intento da guerra.

6. A ultima Porque argue maior poder moítran-

do,que quem rende hua principal Cidade* tambê ven-

cerá em campo, pois tal vez o cercadorhe cercado, co-

mo o fez lulio Ceíar naGalliaJuntoa Alexia » & Spí-

nola em Bredl
Conclua mos pois queos combates das Cidades faõ

mais dLfficultofos, 5c as batalhas ca mpeílrcs naais peri-

goía^Sc porá (Toquemtem valor pêra vencer em húa.

Içou tra,c fie he o que merece mais louvor:porque hoj e

os Príncipes trattão maisdefortificarfe , que arrifearft:

em campanha, donde lhe dão mais perdas as mortes, q
proveitosa vitoria.

CAPITULO XXVIU
Se lhe he licito vfrrde eft&r~

tagemm.

Aõos eítartagemashuns enganos manho fos mais

pera tcmerjComodizCkero, que os enganos defr

ciibertos; mais vai na guerra hum bom ardil, que

o esforço , como diz Tácito. Em fendo jufta a guerra,

íuõ jnítòs os meios com que Tc faz , como diz Sanfto

Àguftinho* & o Poeta, que quem bafearà virtude, ou

engano no lai migo; -& bem fe pòdc enganar , a quom
he licito matar. Por iíío dizia Vegeciovquc os bons Ca-

pitães
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pitaes não faÕ aquelles, que a todo o romper com der-
ramamento de Tangue , pelejando desbarataõo Inimi-
go,fenão aquelles que com asaftucias, ôc eftartagemas,

os vence m.Efta era a razaorporque em Roma A? nega-
rão triumphos a Capitães vencedores, por ferem tantos
os choros dos parentes dos mortos na guerra , que os
impediãOi & erãoe (limados os Capitães manhofos, &
prudentes,como foi Quinto Fábio, do qual fe efereve,
que raramente arrifeava o Exerciro Romano , & por
iíTo era mui applaudido. E porque Tácito diOe,quefe- \
não avia de vencer com enganos o Inimigo , fe move ™m&I%k
efta queílao,que ventillaremos por ambas a« cartes fraude/necoc-

r» ti r j T- • •• ,
* J; " culte, fed pala,

i. Fella íentençadeEnripides, quediífequenão &.armatusho-

convinhamataro Inimigo átreyção: affim ofazião os ?"j
íuos ul~

de Cretta, & Curió remetteo a Pyrro ò Medico
j que X^.yfc

lhe oíferecia a fua cabeça : & coftumava dizer Ale- nemo n*™"^

xandre, que,era próprio de ladroens acommeterem íeiUcoSk
de noite. hoftem.

2. Que pêra alcançar inteira vicloriafaõ pouco
cfficazes;&osque hua vez forãe^nganados facilmente ™t™k>v,^
fe tornão a levantar imaginando, que não tòrão venci- qua™qu« cõ-

do S doesforço,masdaarte,&induílriadoCapitão.
\ ql^bju.

5. Porque os cftartagemas faõ contra a fé, que gathofte? -

ainda ao Inimigofe ha de guardar , como veremos no ^m^mã
capitulo fegumfe;donde difíe Trmcidades.-^f omm & íí! Piens ver*

weramao
,
mas nos homens confiituidos em dignidade, íonfqSLfaí

malíftmo. . ua fide>& inte-

Com tudo grandes homens tem pêra íi, que pêra paut^"
fe confervar,póiem ufarde toda aaílucia.pellas razoes
feguintes.

i. Qiie tudo aquillo que pódc damnar ©Inimigo,
& -falvar a Republica-, -com tanto que não toque ao Di-
vino parece licito. ;.

? 2. Que
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&0»i .

Faedecatum in

iuftefallere

inpium.&ho-
ftes non folu

juitum/ed
fuare,& fruc-

tuofumcft.

k Que de dcreito das naturezas das gentes, he li-

cito por qualquer modo,& Via matar olnimigo; & af-

fim lemos de Pipinopayde Carolo Magno ,
que paf-

fando o Rio Rheno , foi matar na cama a feu Inimi*

go;5c de Mucio Scevola, que hia pêra matar o Rey, &
ferio outrem em feu lugar pello não conhecer.

3. Quehe jàcoftumeprefcripto, fazer mal ao Ini-

migo pella via que puder fer j & aífim o ufaõ todos os

Príncipes,& os Romanos lhe chamavão engano bom.
Sejaaconclufaõ, que na guerra jufta, todoocítarta-

gema hc jufto,como dizia Ageziílao,& Xenophonte,q

todo o Capitão avia de ufar de todo o engano, o que fe

entende não hindo contra a fe'prcmcttida, como logo

diremos.

Conta Valério Máximo de Iulio Hortencio Capi-

tão Romano,que eftando pera dar húa batalha , & ten-

do comíigo a Mucio SufecioCapitão dosAlbanos com
copiados foldados,& parecendolhe que o tinha muito

da íuaparte,lhe faltou ibbindofeaoaltode hum mote

a com toda fua gente a efperar o fucceíTo,com animo de

L, tfe^-tofifià foccêrret ao vencedor; mas o aftuto Romano vendo o
íãjfa' €*~ perigo em que citava, fc os feus alcançafiem a retirada

b»r«« do Albano,& que podião cobrar mcdo,fobindoemhu
Cavallo,rodeou todo ofeucampo,publicandoaos foi-

dados,que elle o mandara apartar, pera lhe acudir de re-

frefeo,& que voltaria com o primeiro final,q lhe de'íTc:

£Hteprocurajsemferprimeiro vencedor es, quejbccorridos$

& com eftaaftucia iahio vencedor de tal forte, que pu-

^- r/4J
.m4 dcra pelejar contra o Albano,fe contra elle viefie. Age-

nte AiifiUo.
zifl^o Rey dos Laccdemonios, vendofe húa vez com
poucos foldados,ccrcadode grão numero de Inimigos,
aífentou feu Arrayalem hum fitio tão forte , que não

podia fer entrado dellesjos quaes coníiderandoifto,de-

termi-
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terminarão tomálo às mãos por fome, cercando com hu

foflb grande todo o íitio donde eíhva ale j .ido com fua

gente, pêra que nem pudefíc faír com osTeus, nem en-

trarlhe foccorro de mantimento , & os obrig^ífe ou a

morrer à fome, ou a fe renderem: & vendo 05 de Age-
zifUo,que fe fazia a cava lheaconfclhavâo,que era me-
lhor darlhe batalha,que morrerem como covardes, dif-

jfimulou Agezlflao a execução deite confelho, <5c con-

fentio que os Inimigos foííem fazendo a cava, & cer-

candoo; & quando jà faltava pouco pera a cercarem os

acõmctteojtendo as coitas, &. lados feguroscomo me£
mo foflb, que ellcs avião feito 5 & como em lugares a-

pertados tanto pelejão os poucos como os muitos , fi-

cou f|ndo igual com o feu pequeno Exercito ao gran-

de dos Inimigos, & avantejandoíe em- esforço os ven-

ceo,alcançando com o ardil,& eítartagema, o que com
o esforço pello eftado prefente não pedia.

Achavafe nefta Província do Alente joo Bifpo de D m - ".

Évora, que governava a Cavallaria, com a fua muyli- Bifpo d^Evc-
mitada, quando lhe chegou nova, que o Meftre de San- ra.

ftiago vinha íobre eile com grão poder/mandou correr

a campanha com trezentos Cavallos , que de prefente

tinha, atra vcíTandoa toda de bua parte pera outr^&vin-
do o Meftre de Smdiago , conheceo pella trilha

fer o ríumero dos Cavallos mayor que o ° M(
fi

re &
feu, & fe retirou Am pelejar,

&**&'$*&•

nem fazer danno.

(m

F2 CAPL
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CAPITULO XXIX.

Se ejlã obrigado aguardarfe
ao Inimigo?

EDeficarãoosRomanos hum rcmplo junto aoCa-
pitoljo de Iupitcrá Fé, julgando fer a coufa mais
fan&aj& dada húa veza guardavãoàrifca, tanto

aíTjm,quc Ptolomco Rcy do Egypto, pcllp muito q co-
nhecia dzfè, <3c palavra dos Romanos lhe entregou feu
filho

?;& herdeiro nomcãdoos por í eu tutor,& exagérão
os Iurifconfukosò crime de não guardar fé era muitos
lugares. -

4

Preclaro ditto foi o de Sexto Pompeo,íilho do gran-
de Pompco, que cftando ceando comcllc cm luia Nao
Marco. António,& QcTavio com quem tinha feito ami-
fadcjôc fendo adverttido por Mcnodoro Capitão daAr-
mada,que hnçaÇTe mão daqucikioccafião, pera vingar
as injurias paífadas da morte de feu pay,& irmão peca a-

íegurar feu lmperio,fazedolhe certo, qningue fairia das
Naos^Refpõdeo: Oxalapader* MhodorofaZer ifiofim
mim: porque a e/k nao fora efiranho como a Pompeu

Nem falta quem defenda
, que ao Inimigo fcha

de guardar a fé publicamente prornettida, & não apro-
meíía particular,, cuja fentença não tem folidos funda-
mentos,& he contra' todo o exemplo dos antepaçados,

& antigos Philofophos*coniotrazGelio;porque ferião

deve quebrar nuqua os cÕccrtoscõ pjrcjurios,como en-
fina o Dereito Canónico: porq he grave crime quebrar
a palavra,&fé,como diz outro texto,&fe deve guardar

ainda
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ainda com aquellesdcque recebemos injuria*. Prefo
MarcoAtilio, Regulo na guerra de Africa, fendo man-
dado a trattar de feu refgate

ç

, & dos mais prifioneiros,
vindo a Roma,votou que fenão refganflem , & fc tor-
nou à prifaõjo que lhe louva muito San&o Agoftinho.
De Iacob nos conta a Sagrada Efcrjttura,que rcprehen- Lf£?*/£
deo a Semeão,& Levi: porque não guardarão a palavra c

*t- ? \
aos de Sichem, 5c morrendo os amaldiçoou.
Não faltão exemplos de Portuguczes: porei fódous c*#-^ (í4^

pêra moftrar,quc nos não levarão ventagem os antigos
em guardar palavra.

O Padre Fr. António de Loureiro da Ordé de S. Frã-
GÍfco,fendo cõ outros catttvo em hu naufrágio em a co-
fia de Cãbaya,&apprcfentado a clReyMamudio grade
inimigo dos Portuguezes,foi por elle inviado aGoa cm %ílti%d?dr
bufea de feu refgate,com condição,q não o achando,fe ^lI/umí
tornaria àprifaõ de Carabaya.até certo tempo q o Rey "^'ifè

Romão na bjíl

torta da IndtS

lhe aflignou, aceitado hum cordam em pcnhor,3c pré
da;& não achando o ditto Padre em Goa,Governador,
nem refgate, fe tornou á prifaõ , offerecendofe antes à
morte, que violar a promcíTa defua Religião; & com
cfta acção grangeou fua liberdade, & a de feus compa-
nheiros, queo bárbaro Rey lhe deu logo admirado da
fidelidade Portugucza.

Conta o famoío Efcrittor loão de Barros,quc cftan- iarrèsDcc.4
do certo foldadoPortugucz,prifioncirodc hum Mou-
xo,que lhe dava mà vida , avendo de fazer viagem com
o feuNavio(por fe vingar delk; lhe deu hum pafíapor-
tcfingido,fegurandoo,quc não tinha q recear fe da Ar-
mada Portugucza tanto que lho moftraffe;& cncõtran-
doa o Mouro a cafo , com cfta confiança fe foi direito
a clla ; conhecendoos noflbs a .Nao Inimiga, fe.cípã-

tfrâo, vendo que os vinha demandar, & abatendofe»

F 3 fobia



fh
-:-

,

Mfi^tg.

Totms tá:. ff,
ie togúoÀn*-
t0Sí4Mptt.

V4ltr.M4x.L7

JJ4Í4 ItjHTe

h*U*l.i.tap.6.

EeRep*h.caj>.
ultimo.

$©'„' PíE !H FEITO S © L DADO; 1

fòbicfb Mòoiçoá Nao do noflb General, a quem met*
teoaa mão opaffaporteque trazia , & lendóo ò Capi«
tlo>achou que dizia eítas palavras: Efte Mouro he muita
ntao cam^é? me tem em muito afpero cattiveirc, fe elle for
tAo mofino yque encontre algua ArmadaForíugue7a, o-pre*

dlo,ey- lhe tomem a Embarcação, que importa feUe centos

,mil cruzados. Lido eíte paíTaporte, votarão os mais,que

fe lhe tciTiâíTe,a que acodio o Capitão Portuguez:J?#£
nunqua Deos tal permittiffe s que na Inâu fe contafe

dos fem femelh&nte treyçao. E d iffim aliando o Ca pU
tãoa traçadoprifioneiro,dcixouiro Moiiro,&íhe deu
npvopaífaporte,rècOlhendoá fio que lhe entregou.

Nem approvo o parecer d*aquelles que fentem, que
oque fe faz por medo do Inimigo,, íenão deve cum-
prir: porque ao varão forte nada o defobriga, & como
diz£eneca rao maior bem > que tem os homens em feu

peito,nãohanecerTidade que os obrigue ; & não tem>

aqui lugar o principio do Bercito^que desfaz os a£tos

feitos por medo, que fe limita nos a&os de guerrarpor-'

que na matéria de peccado, fempre he o maisfegiito

antepor o<&¥ihoao refpeito humano.
Nem fedeve no juramento ufa r de cauteíla aígua,co-

mo fez aquelie que dandô-tregoâs de trinta dias , fazia

as hoítelidades denoite, nem como Quinto Fábio í de
quem conta Valério Máximo* que vencido Antiocho*
capitulou delhc largarametade dos Navios,& defpóte

os mandou paréracada hum pello meio; ôtaíllm lhe

partio toda a Armaxiailftófe entende quando a palavra

he dada aò legitimo inimigo, & não tem lugar nos la-

droenstyrannos,ou rebeldes;& a eííe&aconcclha Badi*

no,que não fe dem por feguros nos pa&os cÕ feuRey;
& que eftesfa^ãoouttOiPrineipe em feu<n©me: porque

defpois fica obrigado a amparàlos;mas o melhor con~

felhp
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feihohe>reconheccrcmos taes fua culpa» pondpfe naç

i«ão?daPrjncipc

Concorrendo porem a palavra real,& a utilidade pu« é^fi jgjfó

bJÂca^cfta fedeve preferir (eorpre^pofto qwe o contrario ^Jf*™*>4**
feja jurado.

.

^rç

CAPITULO XXX *«&
- V

Se lhe convém mais e/pemr olnimi*-

gonapropriaterm> oufairlhe

ao encontroperape~ \
•

lejar}

OBrigação he do bom Capitão, não fó infeílar o
Ini.migojiTja-s guardar a própria terra de fuás in-

vazpens, «5c hoílilidadesj- & pera as evittar vem
em queftãoife jos avemos de efperar em cafa, fejjaírlhç

ao encontro : & por cfta ultima parte fazem primeiro

l«gar,que faíndolhe, ficão as caías quietas, & comem*
do Inimigo* como fazem os Tártaros em 'RúíTia.

2. Que fendo a guerra rta terra do Inimigo, fieao

os lavradores mais feguros pera fazerem fuás femen-
terras.-

3; Que como os foldados vivem das prefas qué far

zem, fe vão mais attento,vendo qm nem fempre as po-

dem fazer íeguramente na urra do InlnHigo.

4. Que mais fama grangea o Capitão quefae ap
Íniniig%doqueaquellç4|3eoefpera. v

5V ; Qúç quem vaydefafia^arguemuis fortaleza;

Í4
'

efte
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! «ului

propulfanti.

jLhius. Suai

tincrc privatae

t3omus.de alie-

na certare re-

giatlaudc clle.

Tadtcl.}. bifl.

t,Rtg.eap.lj,

Perfeito Solbado,
fhtciiiier cftc foi o parecer de Agatocles Siracufano, como diz

íK™píri- WfinQjj & Titoliviodiflc, que eraemprezade Reacs
quam peitos ir bufcaro Inimigo. Demofthenes aeonfelhou

s. su»te. âos Athcnicnfes, queíàuTcm a fazer guerra aPhelip-
po , antes que ellc lha moveíTc. Ungido David em
Rey , foi bufear aos Philifteos a fua própria terra.

Ioás Rcy de Samaria , entendendo também que
ÀmaziaáfrPvcy de Iudèa, fe preparava contra ellc,

ufou do mefmo confelho apprefentandolhe batalha

em Betfames lugar de Iudèa , & lhe faqueou o
Templo.

Epella parte co traria fedizprimeiramétc,q hemais
fegurOjíc o Inimigo he mais poderofo,efpcral!o, do q
illo bufear:porque ellc mefmo fe confume nos gaftos,q

'jrijiM.ttU faz$& favorece efta parte Ariítotcles^izendoqueoef-
pcrallo argue maior esforço.

2. Que em toda a boa politica cftá.fer melhor cõ*

fervar,que acquirincomo diz Lúcio Floro.

3. Quefobrevindono Exercito algúa doença» ou
falta de mantimentos, fe refaz melhor em cafa que fora,

mòrmsr.tc podendo fer cortado pello Inimigo.

4. Que fendo mais poderoijb o Inimigo, & vindo

i&orioío, fendo ofitio do lugar acomodado, com me-
nos gente fe lhe podem oppór, mormente ficaado def-

fruídos os lugares dende lhcpodião viras vitualhas.

Eíhs faõas razoens, queporhua, & outra parte

dão os políticos . Recorramos aos exemplos de
Quinto Fábio Máximo , & Publio Scipião , qne
Jrattando íobre o modo com que fe avia de pelejarcom
Annibal, dizia cfte .* gue melhor er* lancallo de Itália^

que levallo a Africtpor rodeos , pois Frazão dictavade*

fender cada hum primeiro ofeu , & de/pois conquistar *

éíheo j ejf ytt mais er* per4 dejejarver ejfeituada apa%
Àô

]bimaionsfot

titudinis arqu-

nicntumeít;

koftem expe.

ítarc quam

floTtts. Pias

-cftProviutiatn

retinet^quam
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ie Itália,que a guerra em Africa , livrando primeiro de Lhms lib.n*

temor aRoma,do que caufallo ao Inimigo:forque em AfrU
ta

y
nem avia Cidade confederada^nem portopêra (um Ar~

nadasfeguro&em amifade com algum Frincipe,que a foc-

torrefie ; mas antes efiava tudo cercado do Inimigo-, ejr os

Carthaginenfes tinhio muros na fua pátria, , defendiao
/eus Deofes, &feus altares. Contradizia Scipião,dizcn-
do : Se lhe dejje Armada, \ej% gente : porque deutro modo
nunquajeporiafim a guerra com Annibal, que defia/ort*

fe diverttia de Itália ; & que era melhor diverttir defio
perigo

, que tomajfem exemplo no mefmo Annibal, que era
muito diferentefa^er as hofiilidades na\terra do Inimigo,

& nãoperm/t tillas napropna;que mais animo, & valen-
tia era meter terror,drmedo

yque trattar de fe livrar delle^

ejr que o Povo Romanoficava com mais nome guerreando
em Africa, quejunto a Roma.

Faz pclla opinião de Fábio o exemplo dos Atheniê-
fes

, que cm quanto pelejarão junto a fuás cafas forão
vencedores, & em Cicilia em conflitto naval perderão
fua Armada.E também Antco Rey de Libia,que fendo
acometido de Hercules Egypcio , na fua terra nunqua
foivencido,& fóradclla perdeoa vida,&o Riyno;dõ-
de teve principio a fabula deAnteofilhodcNcptuno

J& L*i*,Mhdh
da Terra, que efta lhe dava novas forças tanto que a to- ciyiljíÕm.*.

cava,atèque nos braços o matou Hercules.
Thomires Rainha de Sitia quis mais cfperar Ciro,

que í air fora a pele ja r com elle,& 1 hc armo li húa filiada

em que lhe matou duzentos mil Pcrías. O mefmo fuc- i»jHm»sií$

cedeoaos Lacedcmonioscõos Thcbanos,& feuCapi-
ráo, Epaminondas, q acõmettendocõ quinze milho- T - i*?^,
mesa Laccdemonia,fo com cem homens, q na Cidade nuunb.m
ficarão, fedefendeo: tanta hc a força, & animo, que a

**"'

pátria infunde nos homens $ & conformea iílopudcra



M Per feito Soldado,

Iaftintisl.22*

jielReyeatholico eftar defenganado da recupe^çãfc

deile. Reyno,comdezafeis annos de guerra.

i Em favor defta opinião ufavaTitoi^níQÍoFlaminÍQ

da com paração cagado, que mettido nas conchas fe de-

fende,& fora dellas,£earrirca.

i E pella opinião deScipião faz oroefmo fueceflb da

guerra,que teve cem Annibal,a quem venceo em Afri-

ca, & o fucceíTo do tyranno Agatfoo.cles,, que tendo os

Africanos cercada a Siracuna , & não fe atrevendo os

cercados a defendella^paírárão a guerra a Africa, & af~

fentou o tyranno feu arrayal junto a Catthago, & ven-

cendo ao GeneralHanon deftruíndo Africa,ihe pedirão

fua amizade muitas Gidades.

Seja a condufaõ,que fendo o Inimigo mais podero-

fo,/he melhor fazer a guerra defenfiva, principalmente

quando ferião efpera foccorro; porem lendo as forças

iguae5*melhor he fazerlheaguerraorTenfiva, & fairlhe

ao cneontro$mas deve adverttirfe,que fenão deixe atraz

o Inimigo armado^ôc quetambem hc imprudente con~

felhodeixarde fe fazer a guerra na terra ;do Inimigo,

pello*não .irritar mais .* porque fenão deve lifongear o

Inimigo declarado,quefempreattribue a fraqueza cíTa

.,
b.enignidade,quecomelle fe uía^ & perdida nua- vez a

reputaçãpjperiga o maior podenaflfim fe colhe dos exê*

pios que allegamos das fagradas letras $ & ailhn ufárão

os noflbs Portuguezes nas guerras, com Cafteíla , ten-

dplhe ganhado tantos CaftcllQS:,afíHn na Eítremadu-
,

v ra como no Minho* fem perderem no difeur-

ío de dezafeis annos, hum palmo

de terra.

GA PI,
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CAPITULO XXXI.

Sem tempo de'acômetter, fera me~
lhorf&zehcom eJirondo,ou efpe~

rnr atilado o ímpeto do

Inimigo? -v

GOntafe de Vetuzio ÇonfuI Romano 9 que na
guerra dosVcIfcos,poT ferem eftes:niars em nu-

mero, ordenou Teu Efquadrão de madeira , qUe
efpcrafic ohrrpcto do Inimigo; Os Voífcos peíío cõtra-

rio de arremetida ckrão nosRomanos,que tanto que os

virão gaitar o prirndre Ímpeto, derão ne]ks,&; os def-

baratàrão. Na mefma forma pelejo ir com os mefmos o
Did;idoc Cornelio Coffb. O mefmo confelho teve Põ-

peo,avencteckdiai- a batalha de Prurfalia aCefar,oqual
dizem feraffim aeonk]hadop®rCayoTrLario,íuppQf-
ro que o não guardou: porqae o clamor nefíe paílo fce

húa natural alacridade y que aerefccrvtaos ânimos nos
toldados* Sr com elíe ufaõpelej?arosFrancezes,& Ger-
manos: o mjefmofazião os Ciros, venerando primeiío
o Sol, dizendo que pçllo cia mior fialgnao © animo que
cada hum tinha de pdejar. Donde reprehcndeo Tituli-

vío a Cayo Sempronio». dizendo, que os feus grkátão
roenos,& por iílotivérão ma© pronoftieo..

Parecer foide Ciro,que fe gritando acommetteiTem,
os recebeíTem callados ,, & fe caílados, os recebeíTem
gritando. O meu parecer he^que fçdc veconfíderar, fe

a guerra

-Lhius tih.2»

idem lib.6'.

làemlib. 4.

Clamor indí-

*cium pugnae
fuit,quoresin-

clinatura eíTet

excitatior cre-

brioM ab hoí-

tefublatui:} ab
Romanis dií-

fonus impar
fegnifajpeite,

rafus incepto
clamore pro-
didit pavorem
inimicorum.

Alexand. ah
Ahx. Genea-
YtHtn ditt,<a.j.
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aguerçahecom Toldados difciplinados, ou com bifo*

nhos : forque eftcs fc entimidão com os çftrondos . &
aquelles lhe tem perdido o medo,

CAPITULO XXXII.

Se convém obrigar o Inimigo com

bons termos , (3 comfo-

frimento?

Sd*-v*ird »«
Corona Gotka

caf.2%. F Atai deftino, trazem comfigo os grandes benefí-

cios, pois fempre fe pagão com maiores ofYenfas-

dà a razão, hum Author , que aborrecemos co-

jrio acredores aos que os fizerao : fe jà não he por fer

cfpccie de fervidão a obrigação^ a vingança nao íc apa-

ga com os bcneficios,antes fc acçendc mais : porque fc

julga por vil preço do aggravo$& vemos por experiên-

cia , que o que entendemos ganhar com fofrimento,

perdemos com o Inimigo na reputação.

Unidos os Latinos comos de Campania, contra os

Samnites, recorrerão eftcs a Roma por feus Embaixa-

dores,pedindolhe que os derTcndeífem,&dandolhe ref-

poíta duvidofa , vicrão ater guerra atrociífima com os

Latinos, podendo deferira principio aos Samnitesrdcvc

fcmprcdifcurfarfc ©futuro : donde difle hum Regulo

da Gallia fobre Macilia edeficada pellos Gregos , que

era de opinião que adeftriuíTcm,pera que não acquirif-

fe forças com o tempo ,
pronofticandoque avia de fer

tuft »»* 1.43- fua dcftruíção; & applicava â fabula da cadella prenhe,

que pedio a hum paftor hum lugarinho pêra parir , Sc

defpois
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defpoispcra crear os filhos,& como os teve creados, fe

levantou contra o paíroiy& lugar.

Quando ferecea a guerra, fc não deve dar lugar
à prevenção do Inimigo : com as armas nas mãos,
fe grargea melhor a paz ; que com humildade fe dá
lugar a arrogância

. Amoeftava Cícero no Senado,: cíyctpjL
que não fizefiem paz com António, dizendo ; £Htè conferípd per

nav arrifeaffem a p^perpetua pella temporal . Advçí- SlSUf™ "

tio Vegccio
: JjWe quem defejapa? , je prepare pêra a Praefentis Pa-

^r^
, fe quisermosfer clementes , nao faltarão gner- £TaS£

ras h àc em outrolngirdiz : Senão hade offerecer paT
ao Inimigo

, fenac quando apedirem, depondo as armm **-»yd'Pí»« -

Com cilas nas mãos a vidoriaa dá , não os conceitos, Sf^áf
& mimos „ que quem foíre a paliada injuria , convida f° *«#.*«.
p c rd! a nov

^

•
•
* e/e7,^e »* cf«/

àabido hc nas n^oiTas Chronicas o fuçccflò dei-
c^- 2°-

Jtey Dom loão o II.. cem os Embaixadores de CnfteU
la,pcl!as muitas duvidas

, que de novo momo na en-
trcgi da Infante Dona Ifabcl,filha maiçr dei &cy de Cà-
ítcjla, que conforme ao capitulado avia efe eílar em ter.
carias na Villa de Monra,coro o In£mte Dom AíFonfo,
filho do Príncipe Dom roãofobguarda da Infante Do-
na Brcatriz

, fogra do ditto Príncipe i & eifãdjf
do j-à de fuasdilaçoens

J mandou aos Embaixadores >

dous efenttos da ím letra , em hum dosqnaes dizia

Q az) & no outro (Guerra/ ordenando fe deííem aos
Embaixadores quando cftiv, fiem em confefíio, pêra

*

que logo emnome dòsReys feus fcnhores efcolheíTem
hum delies qtiaiquizèflcnvj .& q efeolhendo o da guer-
ra o eílimana mais>& feoda paz pello cõfeguinte, ferir
mais innovarem coufa algua

5 & que logo cntregafTem
a Infante. E aííombrados com efta reíôlucão » logo fe
concertarão. .

*
.

Não
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Não he razão p afiar cm íilcncio a Luis Gonçalvcz

Malafciya,quc dando hua carta de crença a clRcy Dom
Fernando de Caftella,lhe pedio lego a refpofta, dizen-

do: J9#í" era o maior agasalho, que lhe podia fa7er:&L por

lhe não deferir logo, djlíe: Senão iria dalh fem levar as

Efcritturoó. E defafiandoo fe faio, com o que o Rey íc

refolveo a darlhas,& preguntandolhe como fe chima-
va,& dizendo, que Luiz Gonçalvez Malafayi,lhc diflfe

elRey: Decida mi Primo, que ya os llamobuena haya; &
cheode mcrcès,& credito, fe voltou a efte Rcyno, dei-

xandoatraz a Popilio.na Embaixada de Antiocho, de

que em outro lugar fazemos menção.

CAPITULO XXXIII.

Se he bom [emear difeordias entre

os Inimigos,pêra maisfacilmente

os render.

HEadiícordia o maior veneno de hua Rcpubli-

ca:durou a dos Romanos em quanto não ouve

guerras civis. Máxima he dos poli ticos femea-

las entre feus contrarios,pera alcançar com menos fan-

LhhHiiB.u guea vi&oria . Ufou Marco Cariolano deíla, por fa ir

Dionifio Ha,
vj&or i f . & perá fazer fofpeitofos os Patrícios com o

povo, prohibio , que fenao fizeffe dano algum em fuás

propriedades , pêra com efta traça excitar entre elles a

difeordia.

Vendo Annibal, que Qu into Fábio com fua deten-

ça o procurava vencer , intentando por traça render a

fortuna;
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fortuna;& por efta razão lhe chamavão os Romanos o
covardcpcraacrefceníar a inveja maridou,que na Aia

herdade fenãoflzeíre-hoftilidadealgua.deftruindo todas

as mais que eílavão junto della„pera dar a entender,que
entre elles avia algum oceulto pac*to . Fábio prevendo
ifto,vendcoa propriedade , &odinheiro delia empre-
gou em refgate de Romanos prifioneiros , imittando
niftoo que Iuftino conta de Péricles a quem os de Ef- u'ftinmmr$
parta fizerão o mefmo , & cite fez doação à Republica
das taes propriedades, grangeando mais louvor dode fe

lhe intentava o diferedito.

Não tenho com tudo por feguro o Capitãcque fia-

do fomente nefta difeordia acõnutteos Inimigos: por-
que tal vez o temor extrinfeco he caufa de concórdia.
Sirvãode exemplo os Premncftos, que tomando occa-'

íião da diícordia dos Romano^ oufárão pòr fuás ban- **»fc* '*.&

deiras arrebatadamente na porta Colina , & tocandofe£^SSf
arma na Cidade fobirão aos muros,& elegerão confor-
mes por DidadoraQuincioScncinatc

;& tanto que iífo

foi fabido,lançárão fora o Inimigo com grande confor-
midade

,
parando com ifto as guerras civis.AíTim o fize- €efaT ie ítU»

rão os Britanos , elegendo por íeu General a Caílne-
^*'' 5 '

launocoma vinda de Cefar.

Scorio Capitão dos Dacos, vendo arder em guerras
civiso povo Romano, adverttidoda boaoccaílãoque
tinha pêra osacõmctter,fe abílevecom tudo, mandan-
do lançar hum lobo a douslibreos, que pelejavão , os
quacs tanto que o virão voltarão fobreelle, deixandoa kc^iMéa»

pelejarpor mais que Tácito exclame; Que a for/u- i^sGtm:

na nos nãopede fazer maiorfavor
3 que com

a di/cordta de nojfos Inimigos a

CAPI.

Nihiliã praeí-

tare fortuna

maiuspotcíl
3uam hoftiun

ifcotdiam.
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•

CAPITULO XXXIV.

Se convém que o Príncipe afsiíla,

pejfoalmentem guerra*.

Orno o intcrefle da aíTiftccia da pcfíbfRcal, nas

batalhas dà tanto esforço a feus Vafial)os;& por

outra parte o perigo feja grande,& em deixar de

k tem feu menofcabo;daqui tomarão motivo os polli-

ticos pêra a preft r te queítão , pêra a qual rraremos os

fundamentos porhúa,& outra parte, & pella negativa

faõos feg.uin.tes.

i . Que raras vezes fe achaõ nosPrineipcs as quali-

dades de hum bom Capitão , & mais fervirà a fua pre-

fença de perturbar feus Generaes, quo. de ajudarporque

mandarão à fua vontade,& não conforme a ocafião, ôc

neceílldade o pedirem . Por efta razãooEmperador
luíliniano.commettiatudoa feus Capitães, Narces,&

Bdizario,<5c por clles livrou a Itália dos Godos, Africa

dos Vândalos, o Oriente dos Perfas, 6c enfreou,fkando

em Conftantinopla,os Sitas,& osBarthaos:omefmofez

Garlos o Sábio, deitando deFraça, os Inglezes por feus

Capitães; & Ferdinando ILfem faírde Viena, venceo

todos feus contrários, Sueco, Inglez, o de Sa*onia, o de

Aiantua, & osVenezianos,que injuftamentetinhãotO"

mado contra elle as armas.

2. Porque he obrigação do Principe refidir na ca-

beça de feu Império , pêra vigiar ,
'& prover a todas as

partes,adminiltrando juftiça , principalmente tendo o
Inimigo viíinho . Aíllm o obfervátão os Emperadores

Romanos
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Romanos,& o obfervão hoje os Mofcovkas, & o Rcy
«la China,& o Grão Cam.

3. Que parece mais feguro não afílftir o Príncipe
na guera,pel!os vsrios acontecimentos, que comfígo
fraz . indo intercíTados em fua Pefíba todos feus Rcy-

Ci

nos$& deve evittar o feu pcrigo:porque fua morte cau«
faria grande confufaõ cm feu Impcrio, como nos fio*

rentifíimos Reynosdc Polónia vimos,& Ungria,& era
Uladiílaõ morto pcllo Turco junto a Varne, na Trácia,
fendo hum,& outro Rcyrod«ckição,*Sc tendoos Ini-
migos por vifinhos; & a confufaõ, quecaufânos ani*
mos hum interregno íe deixa bem vcr,poisosUngaros
não levantarão mais cabeça, & perdendo feu Rcy Lu-
dovico,forãoopprimidos pelos Turcos, & Auírriacos,
Aindahoje experimenta Portugal cfta verdade com a
morte do fereniíTimo Rey D. Sebaftião da lamentável
memoria.

Pclla parte contraria os que tem Príncipes Varões,
& não a feminados argumentao afíim.

Que com a prefença doPrincipe executão melhor os
Capitães feus mandadosrdondcdiíTeVirgílio:^? ^ét-

Yif Vr^tava muito a prefença de Turno. Antigono em nua ba- písfentu

talha naval, que teve contra os Capitães de Ptolomeo, —*-
reprefentandolheo fcuGeneral,que era maioronume-
ro dosInimigos,lhe refpõdco:£/w f/tanto) valer* o ter-
defme a, mimprefente\

2. Porque o Príncipe que vay à guerra
, graa-

gea maior reputação pêra com o Inimigo, & pêra com
os fubditos maior a uthoridade, tendoo por valente , 5c
esforçado guerreiromeíle predicamento foi tido ciRey
Stephano de Polónia

, que largando fua quietação na
gucrra,quetcvecomosdeMofcovÍ3, acerefeentou de
uovo a fama dos Polacos j o mefmo fez Germânico

G deípois
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defpois da larga paz cm que oEmperador Augufto Ò
tinha deixado.

3 . Porque faz a guerra com menor ga fto, pcllo

acompanharem osfubditos àfuacufta,aífimpor obri-

gação, como faõneíie Reynoos das Ordens militares',

& os Donatários da Coroa,cemo por grangearem fua

graça,fazendo levar as vitualhas, & mantimétos de fuás

cafas,granjas,& herdades; & á fua vifta pclejão cõ mais

calor , & acabão a guerra mais deptcíTa; & aimittação

des Grandes , fazem o mefmo as Cidades ricas , & os

mercadores de mais cabedal, pêra que os honrem com
mercês,& honras.

4.
' Porque obriga muito,como temos mofírado,o

exemplo do Rey, como experimentarão os "Francczcs

com d Rey Francifco I.&, os Aragònezfs com Alfonfo

Magno , os Germanos com Carlos V. os Perfas cõ If-

mael Snphi , os Portuguezes com o Meftrc d'Avis cl-

1 Rey D.IoãooI.nadeAlgibarrota.

Refolvcndo tila que ftáo,digo com diftinçao,quebô

he ir o Príncipe á guerra; mas ha de fer quando tudo fe

arrifea; por fer maior o poder do Inimigo : porque de

outra maneira não podem obrigar a nobreza.

Digo cm fegundo lugar, que o Príncipe deve ir à

guerra.quandoaííim o pede a faude publica:& em ter-

ceiro , que fe o Príncipe fe íente em idade baftante , &
he dotado das partes , que atraz apontamos pêra hum
bom Capitão, pode ir á guerra.Na tomada de Rhodas,

dandofe a nova ao Grão Turco,diíTe:^rmo era vido»

ria aquel/a em que o Princifefenâo achava ; como refere

v*»uir*. ** Paulo Iovio.Xabbas Rey de Perfia,pofto que de oiten-

ntf!uí?'t ta annos.hia pcíToalmente em toda a pccaíião ; parem

nãohe nccefíario, que oPrincipcaífifta no mefmo trace

da guerra ^ niasbaftarà que veja a diípoíiçãodcfcus

'*V* cfquadroês.
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cfquadroens , & và mandando foccorros a parte mais

fraca,como fazem osTurcos,& não como o nofifoRey

D.Sebaftião, que nefla infaufta Africa* fe acreditou tãta

de valente, como de temerarioi& Guílavo Rey deSue-

cia;porém vendo os feus em aperto notável, deve pele-

jar por feu braço,como fez elRey Francifco I. de Fran-

ça, efeolhendo antes fer priíloneiro em Itália, que in-

correr na infâmia de deícmpararos feus : & Aifonfo

Magno na batalha naval dos Gcnovezes , junto a Ca*
pua,donde foccorrendo os feus,foi prefo; mas em guer*

ras de menos porte,ou longe doReyno,não aconfelhà»

ra eu ao Príncipe fofle peííoalmcnte.

Concluo com dizer, que o Rey não deve defempa-

rarfeu Reyno, por acquirir outro com perigo; porque
porventura com fuaaufcncia fe lhe meterá outro cm
cafa,ou fobornados os fubditos por feus Inimigos, le-

vantarão cutre fi guerras civis; & tal vez fe lhe kvanta o
que governa em feu nome,ou fendo a jornada por mar»

oIninaigoocortará,ôt porefta razão os Othomanonu-
quanavegão,&omefn:iofazemos Reys de França , Sc

dosPcrfas dizHerodoto,que não faem fem nomear pri*

meiro Rey; & ainda na jornada q fez elRey D. Manoel
a Caftella, nomeava por fuceefíòr o Duque D.Iaymes*
dignifíimo progenitor do noífoinviclo Manarcha.
Nãohe minha tenção excluir totalmente o Rey de

ir a guerra, principalmente quando fe lhe faz na princi-

pal Cidade de feu Reyno.ou nos confins delle- & fen-

do em outro lugar,fc ha de confiderar,fe tem boa retira-

da^ fea não tiver, baila tuandar Çencral, mormente
não tendo herdeiros,& fomente vá quando he maior a

efperança do proveito, que o medo dodamno
como dizia AuguftoCcfar,

Gz €APL
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CAPITULO XXXV.

Se convém as letraspera aguerri

OS que carecem de letras, pretende difculpar fuâ

rudeza com cilas» &femelhanresrazoens.

fk*. €onjtrya. i. Que as letras caufao melancolia , & cita hfi

f
ÍLfdikTrfo'

contraria ao esforço que fe requere no foldadorporque

Ae.ad fid*m os melancólicos , & íabios, fogem do eítrondo das ar-

p£tátow£ mas.Catam àittc: gue os Romanos tnthv avião de perder

feu Impérioaquandofe defem ao ejluâo dos Gregosy que as

letras oceupão o homem de forte, que fóa cfpeculaçãQ

delias os deleita, daqui vem cantos Frades , Clérigos»

Theclogos, Phylofophos, Legiftas, Médicos, Avoga-

dos, Poetas ,Muficos )Or3dorcs,Aíhologos,& Geóme-
tras; de forte, que a terceira parte dos homens em bua
Republica, fe dto a cila ociofídade , que fe fe derão à

guerra,uunqua pervaleecrão feus Inimigos;mas nem a

decima parte fegue asaram: porqosmais íaõ mecha*.

siicos,ou lavradores»

2. Que as letras fazem os homens covardes, mof-

írandolhe as mudanças das coufas, a brevidade da vida»

©perigo da morte, &: eníinaõ a fazer muito pella faude,

que fenão pode compararcom os Thefouros do mun-
do,conhecem os poucos proveitos,q da guerra fe tirão,

quefaõmiferias,fcndas,fome, frio,calmas, doenças, &
aiortcs.Porcfta razão os Godos» quando devaílavão Q
ímperio Romano, ÍÓ os livros lhe deixaváo , dizendo:

gueerão os inftromcntosfcra osfazerem fraco s:$oi ifíb

Carj^iacofçliiav* a9Seuado»íizefic tornar peraAthenas

1
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trcs Oradores: porque a doçura das feieircías nãp/dvveft?'

íiífeiilguer^aosm^ ottisid

3. Porque conhecemos grandes fòldados R^çys^
Empfcradores,que nem ler, nem«ícrever íbu&erãQ; a

iberos MannoSíDecios^MarioSjPcoelecianos^Sapo^

*cs,Thamorlaes,Boleflao,Premiílao, Lafcoé?,Caílnii-

ros,Uladiího,que dilatarão o Reyno de Polónia, apc^

far dos Reys confinantcs.-Mas com perdão dos da parte

contraria,digo, que a meltror parte de hum Capitão hc

a (ciência, que fe acquire,não íocom a experiejncia,m as

com a dòdrina,& lietão dos livros, o que fe perfuade

com as razoens feguintes, das quacs tiraremos npífa

conclufaõ.

1

.

Porque levantão.o efpi.ritp>& animo pêra gran-

des feitos : porq ue quando lemos nas hiftoria.s ps de al-

guns Heroes , ficamos arrebatados- pêra feiBc^hantjs

gloria. .. . mi ,. m il-ú:i

2

.

Porque ás letras fazem ps prudentes a pççnde^ -
*

do dashiftorias diveríbs cafos pêra imittar*ou íugiç,en~

íinao os eftartagemas, os Titios dos lugares , pêra fabejr

por ionáé ha decaminhar com feu Exercjto,coíjipGejQ-

grapho alcança as/mudanças do tempo pella Maihe-m^-

tica, os; bons arèsídps. lugares»^ íalubridade deUcs j^lla

Phyíica,a difpofiçãoídos Eíqúadroes pella geometria,
fabrica inftrumentos belÍicos,& machinas pella Archi^

teclura^ & pella PbylofQphia, & eloquência fabe per-

íuadir,& conhece o moita com que os payiráiios;fe qu ç-

rem levados» apazigua os foldados, -tratta Qscphç^rtps.,"
1

^
confegue a defejada paz.

3. =
Porque as letras.<mfin|0 a defprczar a morte

pella Religião, pella Pátria,& pcilpRey.

Aífentamos^lago porconclufa^qu&as let$as'fô§|3e«

ceí^riasahumGàpi^Q3nâP mMM®xm*$&!$z£$o^:
- G 3 lhe i
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lhe bafta a obediência,& o ufo das armas.

Dizia o Empcrador Otto a feus Toldados : Vos tende

és armas,& o animo-, ejr tenha eu o confelho, ejr ogoverna

de voflo esforço: porque afíirn como a terra neccfíita de
fer cultivada , aflim as armas neceííitlo das letras, cont
cujo prefidio fc fazem as leys,fe follicita a paz, fc foíTe-

ga a guerra,Te dam preceitos aoscoítumes,fe compõe
hum Orador, que faiba mover os ânimos dos Toldados

Deu? extarc -per à orj(j[e ma is ]he conueni, reprefentandolhe na hifto-

pharos,&i»cé- na os teitos panados, lcrvindo de farol, & luz, na tem-
tesquideignes r>eftade deíle mnndô, como diz Iuítolipílo. Exemplo

marine Vivo pêra abono deÍTa nofla concl Ulaõ, temos no Illiií*

tre General da ArtelhariaFrancifcode Melio,emcujo

Central fogeito concorrem os requi fitos, que nefte difeurfo a*

Franctfco de pontamos,pera formar hum perfeito foldado,pois eíta-<

Mtlh.

tApoioto Vib.

«BM cargo ô governo deita Província, tem dado in-

teiras mouras de feu grande talento, illufrrado com ítia

muita èrédiçãOiCxperiericia, & difciplina militar, a cu-

jas licçoehs devo gráo parte deftc trabalho. Caftella hc

bòáTeftemunha ypois com feu engcnho,artc, induítria,

& boadtfpofíçãolhc tem feito pagar anoveada, alian-

çada préla, que com tôdò feu poder veyobufcar nos li-

mites deftaCidade»tiranfdolhas copiofim mas no mefmo
tempo por varias partes ávifta de todo o feu poderjmas

-tariar. Epijici. que muito, fe a família dos Melloslhe pudéramos ap-

lisvena prima, plicar, o que ja Caffiodoro diííe da geração dos Decios:
rjos nefeit in- ptoduZ fdiz elic ) a nobre vea dos Decias varoens prtma^
4eaj4quisnai- . i-> U . , r i / i

d mediocris, rias.naojabe aígum najçer medíocre^tantos gerados , tan*

quot°e
a

íti & tos eng,rar*destdos & (o que fmcede diffculísfamente)

quod diffi/ile efeolhidos tó-dos ; fe bem tem comfigo a pouca fortuna

ínqúitL&t à°s
<l
ue merecem. E quando ifto fe efereve, por fua in-

', duftria, át ordem , bem aos muros de Badajòs , lhe ti-

i>. *r*n$qftfâ:{iua|>reFaDom írancifco Lais Lobo • irmão do
míãU ?tír Illuftrc
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Iliuftrc Barão d'Alvito,cm cujo foge ito com pétreo va-
lor,& o illuírrc}& fendo corrido do groífo da Çavalia-
rialnimiga,a pozem falvo,por fclliceproemio de fuás

acçoens, que eftãopromettendovermolo brevemente
colocado entre os mais fublimados heroes feus pro~
gcnitores,honrando a nação Portugueza. Com a mef-
ma induftriao mefmo General , tomou cm o tempo
quefervio, quatrocentos & trinta Cavallos aolnimí-
§0; <5c fenãotem os merecidos prémios, fepòdecon- D^ltj**
foliar com faber , que por hum, de quatro modos fe f***»-*&

negocea , ou com enganos, ou com dilligencia, ou
com favor, ou com merecimento ; & o engano he de
traydorcs, a dilligencia, dearnbiciofos, o favor, dos li-

fongeiros,& os merecimentos dos Qiais de fvalidos, co-
mo diferetamente diífe o Politico.

CAPITULO XXXVI
Sehemds necejfariaper®aguerra

âlnfmtmiafe a Cavallaria.

OPinião foi de Polibio(famofo Efcrittor das cou-
fas da guerra) fer mais necefiaria a Cavaiiaria,

que a Infantaria,& afíim o ufaõos Parttos, Per-
fas,Sitas,& Turcos,& a razão he,

1
. Porque faõ mais neceíTanos, & úteis os Caval-

los pêra as correrias, pêra tomar lingoas, peraas prefas,
pêra os comboes,pera as filladas,& embofeadas, & pê-
ra infcírarolnimigo.oqucdcnenhummodoos de pé
podem fazer.

<J4 2. Que

TolHit: Meííafi
eftadbclliufuç
dimidiam par_
tem pedi t um,

& prxralère
numero equitSi
quam omnia
paria hoflibus
nada in aciem
dçfccndere.



T4cf>,Equeftiu

fane virium id

pcopcium cito

parare vi&oriã

citocedete.

TatiiHs-.Omnt
impeditatu
iebur,&alios

ad praeliu cs«

iJeasjCato*

adbclhtgfc.

icò VtKvtvro Soldado^
2/ Que conforme a comun opiníão,em hua bata-

lha campaljOráiriariamentctence quem he fuperior na

Gavallaria,& defta ufaõ os Mouros, <k as mais naçoens1

do mundo.
'3. Que as copias eqiíeftres faõ mais ligeiras pêra

acodirema qualquer parte,como diz Tácito.
:

4. Porque a infantaria fem Cavallaria vai pouco,

& muitas vezes a Cavallaria fó alcançou grandes vi-

£torias;ella põem em cerco ao Inimigo, deftroe as Pro-

vincias,queimando, matando, prendêdo,caufando gra-

de terror aos payfanoSv

5 . Porque largando os Cavallos fazem o mefmo
ctfeito que os Infantes como na Valachia contra oTur-

còfizerâo Polacos,& outros.

Pella parte contraria > diícorrendopellas Romanas

hiftorias,acharcmos íerem muitas vezes vencedoresos

Peoens contra grande numero de Cavallaria , & os de

JMacedonia com a Infantaria, fó fogeitàrao a maior par-

te da Azia;& os povos de Germânia íaõ invenciveis por

fua Infantaria,que tem por fla$razoensfeguintes
:

I . Que cm toda a parte faõ dè proveito , aíftm no

mar,como na terra,em campo aberto,como emas aíal-

tadas,& éntreprezas.

2. Porque mais dcpretTa, & com menos gaflos fc

fazem as levas da Infantaria;& os de cavallo,tem muita

maior gaíto,& dobrada defpeía.

3 Que peta o trabalho de foíTos,pontes, vallos faõ

muito neccífarios, que os de cavallo não podem* nem
coílumão fazer.

4. Porque todas as batalhas,qu c fc dão cm lugares

pantanofos,lagos,ou rios,fó a Infantaria as acaba; nem

fe achajque fedeífe grande batalha fem Infantaria, co-

mo diffe Tacko dos Catos povos de Germânia , & os

Helvécio



e Poli r ic a Milita r.

Helvécios fóufaõ da gente de pé; & do Marquez de

Pefcaía,kmos grandes vitorias cm Nápoles fó com a

Infantaria:digaoa batalha de Montijo, donde a Infanta-

ria Portugueza, reftaurouafaltada Cavalaria capite-

neadapello valor do Governador das Armas Matthias

d'Albuquerque; mas que muito, fctiohaafeu lado o
Grande Conde de SoureDom Ioão da Cofta,única co- o Conde dt

lumna do Império Portuguez» quenaquellaoccafião Sourt,

obrou maravilhas,difccrrendo ineanfavel a húa,& ou-

tra parte , animando a todos com a alacridade de feu

grande, & natural zelo, tirando daquelle confliclo húa.

honrofa ferida na tefta, de que faz a devida eítimação,

por fer acquirida pella pátria, & pello Rey, que de pre-

íente o tem nomeadopor Governador das Armas dcíla-

Provincia,donde efpcramosjquc em breve experimére

nelle Caítella o papeldo^egundo Condeftable D. Nu-
no Alvarez Pereipa. ^

5 . Porque mais facilmente fe armam, fe exercitão,

fe põem em ordem pcllosEíqnadroens, & fe mudãoj
& a CavaMaria he mais- remi fia* & tal vez perturba o
Exercito,& faõ mais ligeiros pêra a fogida , que pêra a

guerra.

Seja pois a conclufaôVque pêra a guera fer bem com-

1

pofta,ha de fer mais esforçada cem a Infamaria* princi-

palmente na oppugnação de alguns lugares , faõ mais

proveitofos, pellas machinas quecomfigo levão^ &
terror que caufaõao Inimigo* & qualquer

impedimento coítuma quebrar

oimpetodaCaval-

laria.

CAPI-
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CAPITULO XXXVII

Se he melhor termais Armadas ,Jè
mais Exércitos.

L. de Athtn.

ReJj>. D Iflc Xenofonte , queerâo mais úteis as forças

por mar.que por terra:defte parecer foraofem-

pre os Venezianos, vendofe opprimidos com
guerras por Pepino, primeiro filho de Carlos

Magno,& por Federico Barbaroxa , & dcfpois p< lios

Genovezes, & por Maximilianol. omeímoconfelho
deu PhcllippelLeftado pêra morrer a feu filho Phellip-

pe III. d izendo: £)ue com todos tivejfe guerras^$ com
as Republicas infaUnas toda a pA% . Porque fabia eílç

prudentiííimo Rey, o quanto importa íenhorear o mar
pera não ferem invadidos . Defta politica ufaõ os mais

dos Principes,& Refpublicas,&:fe fundão nas razoens

feguintes.

i. Porauea milícia terreíle eftaociofa nolnvcr-

no,prineipalmentea Cavallaria, a quem as chuvas fer-

vem de impedimento, donde vem que ao Turco cõtra

os Perfas em idas,& vindas fe lhe confome a maior par-

te do verão.

2. Porque as forças marítimas, na força do In ver-

no em breves dias, põem o feu poder a donde querc,-

que efta he a defgraça dos Príncipes , cujo Império
he muito dilatado , que quanto maior , com menos
commodidade pode levar feus Exércitos , fervindelhe

de impedimento os montes, os lagos, os bofques ;& rios

por onde não podem paífaras vitualhas , nem a carrua-

gem,
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gem,o que tudo facilmente fcleva nas Arnudas.

3. Porque o Exercito faz mais gaito, aííimnaspa-
gas,como na carruagem,& mantimentos.

4. • Porque as forças maritimas , no mefmo tempo
acommettem emdivcrías partes.Confidcrando iftoCc-

iar Germânico, transferioo leu Exercito em Armadas, matuem? mci.

pêra chegar a tempo, como diz Tácito, a qual conduc- ^Sf^
cão não podia fazer por terra. paritervchi,

5- Porque pcllo mar fe defcobrem novas terras,& Sf^rJ?
Jnililas , como o fizerâo os noflbs Portuguezes em tão perora, & ai

•remotas partes do Oriente,quc como diz oPoeta,paííá- JSf^Sl
ião inda alem da Traprobana.

Pello contrario os que defcndemfer melhor,& mais
conveniente aos Rcynos, ter o poder fundado em Ex-
ércitos terrcfles,dizem.

1

.

Qneagente do mar não pode viver fem a terra,

donde os homens ihcdãoo mantimento,& as armas, <5c

que pêra iíto não nect íTitãodo mar.

2. Que os toldados, que mihtão na terra, fervem
também pêra as Armadas,& que os das Armadaf, não
valem nada em terra, & a experiência nos moftra, que
os Rcys quehsbitãoem Infulas , fazem poucos pre-

grefíòs na terra,vivendo fempre entre fé us limite?; & os
que tem poder na terra,dillatàrãofeu Império como os

Romanos, Gregos,Vandalos,Serracenos,Chinas,&vl-
timamenteos Heípanhoes,& Portuguezes.

3. Porque as Armadas eílão fogeitas à fúria dos
ventos,& tempeftades , que as deftroem antes de ver O
Inimigo,& quando diftoefcapem,chegão tarde,& vão
tal vez a portar a Provindas rcmotas,obedcccndo ao ri-

gor dos ventos,como cada dia vemos.

4. E ultima,que nem a toda a parte fe pode na-
vegar fcrnpre $ nem chegar «oxn as Nãos , fazenda

tal
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tal vez n áufragio no mefmoporto, pelejando cora ou-

tros Inimigos que não bufetóo , M a bom livrar ficãó

deftroçadas.

Seja a cone lufaõ^que o poder marítimo fe funda fo-

breopoderterrefte,quefemeftenãotem lugar aqueL-

krporque da terra fe tirão os marinheiros, os Toldados,

o mantimento, & as armas, & também a madeira pêra

os Navios,o fcrro,canhamo,as enxarceds,& os metaes

peraaarulharia )& o pez,& breu;& pofto que algúas

dcíTas coufas fe achem nos lugares marítimos, nunqua

feachãotodos,& ema baftança, no qual fentido dizia

Cofme de Medices:J^/? aquelle Príncipe crapoderofo,

quejuntav* asforeas domar ás terrejles.

CAPITULO XXXVIII

Se he melhor ter Exércitos nume*

rofoSyJè medíocres?

COmo os gaftos da guerra faõ exceffívos, pregue

tão os políticos, fe convém mais ufar degran*-

des Exercitosjcomo fazê osPrincipes do Orien-

te, ou de medíocres; ôcpella parte dos q fenâOj

cohtentão,fcnão com grande multidão, fe oíferecem as

íazoens feguintes.

2. Que o Exercito numerofo dividido em muitas

partes, pôde fazer ao mefmo tempo guerra em difFeren*

tes lugares,armarembofcadas, íazeraflaltadas, & pele-

jando mais vezes com o Inimigo, que ficando húa vez

vencido, nãolevantarà mais cabeça.

iíl; 2. Que
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2. Que o Exercito grande nãofó pelejará cm cam-

po aberto,mas provocará o Inimigo, irá preíidiando os

lugares,que for conquiftandoj o que não pode fazer Q
pequeno.

3

.

Porque os Príncipes com os grandes Exércitos

fe dão mais a temer,como faz o Turco em Europa.

4. Porqueo Exercin limitado facilmente fe acaba

com as doenças , & não hebaftante pêra fe oppor ao
grandcjcV pcllo contrario dandolheaogr<mde,&nnmc-
rofo,fedividc,porevittar qualquer contagio : por efta

razão os Romanos no mcfmo tempo fuítentavão a

guerra em Italia^CiciliajGallia^cfpanhajSardenhajÔc

Macedónia.

5. Quedeítruidoo pequeno Exercito na guer-

ra , não ha com que lhe impedir a viftoru 5 aífim os

de Sparti , vencidos dos Thébanos em Leutra ,

perderão o Império de Grécia , que tantos annos pof-

fuirao.

Com tudo, como diz Tacito> em todas as batalhas

mais aproveita o esforço,que a multidão; porque a cx- ^3^-^
periencia moílra, que muitas batalhas fc perderão pclla "**>«« pàuci

dernafiada multidão,que fe ganharão com poucos bem píoflS^
difeiplinados, coroo veremos no remate deite capitulo

com alguns exemplos de Portuguezes,& em contrario

fc arguc.

1. Porque melhor feconferva na militar difeiplína

o pequeno Exercito , que o grande,que confiando de
dirTerentvsnaçoens,he muito mais azado a motins.

2, Porque o pequeno mais facilmente fe reftaura,

& o grande eílà fogeito a peite, fome, & doenças, &'

com fua grandeza he mais vagarofonas marchas
, &

nos lugares afperos , & paflagensde rios, eílà mais fo-
j.mwru^

^euoaaíTaludas . Couta Lúcio Eloro ; quenenhúa
'

coufa
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coufadeftruio mais aPompeo nos campos dePharfa-.

lia.qué a multidão, por confiar a maior parte de fcu

Exercitoda Azia, femufo da guerra; & defta opinião

hc Vegecio,& cm Thucidades fe lè o mefmo , & a ca-

da paflb nas hiftorias da índia lemos* que poucos Por*

tuguczes obrarão maravilhas contra grandes multU
doens.

3 . Porque o E xercito pequeno não ha mifter tanta

bagagem, & os grandes Exércitos neccífitão de mais

mantimentos, & mais agoa, & por eíla razão vcnceo

Locullo a Metridates , tendo eíte mais numerofo

Exercito.

4. E ultirrn: porque o Exercito mais pequeno pe-.

leji mais fortemente, & na grande multidão fe empre-

gão melhor os tiros; & defta opinião foi Frontino, pcl-

la qual razão, podendo Cayo Mário efeolher de três

Exércitos hum,a íabero feu,o de Mctelo, ou o de Ru-
tilio,efcolheo efte ultimo por mais difeiplinado.

Seja a conclufaõ
s
quenaqueiles lugares, que não ef-

tão fortificados por arte,ou por natureza, mais he para

temera grande multidão
5
porem adondenaforrifica-

çoens baftantes , ^menor cffeito faráõcom cem mil ho-

mens ,
que hum Exercito pequeno bem difeiplinado:

porque eftes valem muito mais,como diíle Platão:
j£J#£

ofoum de rtb. foldado ha deiuvar de ambas as mãos. ér íer Cavalleiro*
ÈmmanJ. ,.f.

J „ s ^
f? 1 J j-

tuihi 1 3 3. oupeaojonjorme a necejudade opedir.

T^^bedZ- Sirva dc excm"pl° aquelle grande Hcroe Duarte Pa-Í

na h!^'aa ín- checo Percír j, que por guardar lealdade a feu Rcy, fe
pdluFran.

c fcu fc u à dignidade Real,baftantepor feus feitos a hõ-

bonejt» £*- rar a nação Paru gueza,o qu^l nos combatcs,queoCa-
isfiàbU unto monm Emp- rador do Malavar, com outros Reys feus
-.\6. Camões tiAs 1 J

Luftai.çanX â\hdos,\hc deu no Paço, que chamão Cambalampe-

bwXu*''*' qwenâliha^untoaCochiiDjObrou maravilhas com no-
•- ven:a
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1 venta Portuguczcs , cm favor do Reyda terra nofíba-

migo,contra Exércitos numeroí1ífímos,coníeguindo a

mais gloriofa vi&oria, que os Annacs do tempo efere-

vem i fe bem precedeo recorrer ao auxilio Divino no
mcío do confli£to,como outro Ionathas irmão de Iudas

Machabeo,& como o noflb famofo Condeftable na de
Valverde contra Caftella, vendofe claramente pelejar

Dcos porelles.

Não pôde negar Caítella o grande numero de gente
de todas as naçoens com que fe achou o feu Rey Dom
Ioão I. contra o Mcftre d'Avis, nos campos de Algi-

barrete que vendo o limitado numero da noífagente,o
defcílimárão, como já os Romanos capitaneados por
McnucioaosC"irthaginenfes,& forão dos noflbs desba-
ratados, por mais que os Efciittorcs Caftelhanos

, pêra
fazer mcnosgloriefo noíTotrinmpho , ou mais airofa

ÍUã dcfgraçajachcm que nos deuaquella vittoria o pe-
lejarmos com a ventagem do íltio , & que lhes dava o
Solnosolhos; fe já por clle não entendem a noíTajuíti-

çarachaque fui tomado jà de Titu!ivio,no vencimento,

queosHruriostiverãodos Romanos,dízendo; £hie o

vento vultumo em a. batalha de Canas , dava Ho rofio a,

Roma.drnaí cofia* aCarthago.ObCcrvGuTacho do mcf.
mo modo, que a Lua ajudava mais o Exerciro de Vef-
paíiano, queode Vitelio,pelejandotie noite; & Saluf-

v tio,que foi mais propicio a lugurta, que a Metelooíi-
vtioda pekja,como fe íaber ginhar efta ventagem, não
fora dignbde louvor nos Capitães famofos .\ deixarão
em fim naquella occaílão mortos,maisdedoze mil, &
tantos prtfionehos, que fe vio nellcs o que conta a hi f-

toria dosGodos,das gentes doEmperadoí Honório,com
as de Radagazio Godo, pello vil preço porque fe da-

vão. Largos annos fe vio brãquejaraquelle monte com
feus
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feus ofibs,adondeaflordeHefpanha brevemenrefevio
banhada em feu fanguc, fendo a primeira façanha do fa-

mofo Portuguez,desfazer como outro Sanfam Hebrco
oforte,& gencrofo Leão Caftelhano,

CAPITULO XXXDC

Se deve efeolher osfoldados do Cã~
po,ou das Cidades?

aVe fe hajão de efeolher das Cidades, raoft rão
os exemplos antigos.-porque mais deprefia fc

r podem levantar nellas Terços inteiros, que
pellos campos onde ha menos gente ociofa:

affim o fazião os Lacedemonios,tiraTido da Cidade ca-
torze phalanges.o mefmoos Thebanos , & Athenien-
fes

5& em Roma de feusCidadãos.levantavão logo vin»
te & três legioens : porque nas Cidades fe achãomui-
tO|^ que defejão mudar de condição , enfaftiados das
artes rnechanicas.

2. Porque os Cidadãos faõ mais pra&icos, & os
camponezes mais agreítes.

3~ Porque os taesfe fazem na guerra mui anime-,
fos, por ferem criados em fua liberdade , & andão cml
competência com os nobres, pêra fc aventajarem a elles

em ftitosfamofos,& faberem que pellas armas fe acqui-

rea principal nobrezu , & alcançaõos premies hon-
ro fos, per a os quacs'inventarão os Romanos tantos gé-

neros de Corças , como veremos no capitulo quarenta

&hum ; & os Carthagincnfcs lhe davão tantos ancis,

quantas
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quantas erão as batalhas em que tinhão aíTifttào , &|
os Iberos lhes levantavão tantos obilifcos , \^uanfos

erãoos Inimigos mortos por etlesj & :eraley cm/Má*;
cedoniadar por afronta cabreftos àquelies , que não

«aatavão Inimigo algum j em Germânia a nenhum*
mancebo era permettido cafar, fem levar primeiro ao
Reyalgúa cabeça de Inimigo morto, com que excita-*

vão feu esforço.

4. Porque faõ de mais proveito no Arrayal,<5c pre^

fidios por ferem maisengenhofos, & faberem diverfas

artes, njudandofe de fuainduftria,& mais fegurosna íi-

delidade,qucos lavradores.

5. Porque faõ mais ligeiros pêra os perigos, & co-

mo mais animofos,& políticos fc movem melhor pellas- *£«•* de r*

pratticas de feus Capitães,& pella efperança do premio. biSunfap!
Pella parte contraria fe aponta em primeiro lugar, tloremcire «-

que os do campo faõ mais robuftos,& coftumados á fo-- JTroiemqu™

me, fede*& trabalho, que a guerra traz comíko, conte- ití&9&- itfM
taoíecom pouco,aturao as.vigias,& fazem melhor fua foiis ardorem'

.

obtigaçãccomodizVegccio, & Catam dizia, que dos Jfjp*ff§?
lavradores fefaziãoos mais valentes foldados,& omef- níÍJ™ c fcia~

mo affirma Tácito. diiitiarum ig-

*T . rtaia , limphci

2. Que mais defprezao a morte aquelles que faõ animo dumis

coftumados ás miferia- & OS das Cidades lhe fogem tlZXanl
pellascommcdidades , & paíTatemposda vida, 'difcur- tiammennbris,

fando mais fobre a eternidade da outra, pelloquetem ruXSdu-
llido, êc eftudado. Eftaheatazão: porque os Turcos CCIC

> & qu°d-.

pelcjaocm campo aberto, nao eíperando outra fehci- ferre coafueta-

dade mais que a gloria immórtal defta vida/aborrccêdo íoeíh Tr

Darbaranientc as letras. ' nacuiaiiiamui

i . Que fazem menos gaito os do capo, que os Ci- JSfnitf*ia

dadãos,Os quaes fabendoálgua arte, não querem deixar borum incole-

o ganho dclla,ou afpirão a ferem cfEçiaes, & tal vez fç
ra

H
l ^ rioaddiâ;a,qui

paffaÕ cfaewintt.



no Perfiito Soldado^
paflaõ ao Inimigo como mal contentes.

?o*£ Que coftumados apouco comer;pa[Taõ com o
pâ^<ic munição* & pcllo contrarioo&dàs Cidades buf*
cão outros regalos,& faltandolhe,o bufcao por força cõ
a rapina,.roubando pellas eftradas os mercadores, <3cpel-

los montes os payfanos,, & oas batalhas como mais co-
biçofos arrlfcão a vitoria com o de fep cia prefa.

S,nec4 ai tm. 5 • Que naturalmente faõ mais obedientes,, que os
iUmm: mm das Cidades , que eftes faoos authores dos motins * &
Bianus.quxad confpiraçeens contra feus Capitães,.

funfieruníf
"° Concluo„que igualmente fervem pêra a guerra hus*

•
. & outxos^e forem bem. diíciplinados,porèm mais con-
vém, ferem do. campo»que das Cidades, pellas razoens
apontadas adverttindo* como diz CaíTaneo,, que fenáo
devem efcoihcr pêra Toldados caçadoresmem os de ou-
res ofHcios deícançados,mas ferreiros, & carpinteiros;

& pêra foldsdos de Cavallo , fe devem efeelheros
ftt%i. Ctâtior,.maisnobre5

Si b.eindifpoílos,. & gentis homens, coma

poreyirtus.

CAPITULO XL.

§u&m bomGfksJèjMo asfendas ac~

quiridasnaguerra?

COntafena Hiftoria Eccleílaítica , que Antipater
kiemeo pay de Herodes,fendo aceufado diante
do Emperador por feus emulos ,defpindo as ve-

ílidurasante elle, moftrou muitas cicatrices de feridas,

cmee«ii feuferviço> tinha recebido na guerra , & lhe

diífc
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diflfe cilas palavras:£# Cefar não me quero efcufar tomti*'

go,faliem efiasferidas, que em teujcrviço recebi, teftemu-
nhas viva* de meu amor,&^elo. Cõo qfoircftituido a
fua graça.Em SanftoAgoílinho lemos,que aos San&os De chutem
Martyres confervará Dcos as cicatrices das feridas, qutcafi* ttim+

por ellc padecerão defpois de reíu feitadosS o que não
fera nellesde formidade, masdignidauc, & particular

fermofura. • Com razão logo Te devem honrar os Tolda-
dos com os evidentes finaes defeu esforço, exemplo
temos nos Romanos Decios, de quem conta FÍinio,que
atéa quarta geração trouxerão fempre no braço bua
cicatriz de hua ferida , queafeu pay tinhão dado na
guerra.

Aquelle grande Abbade d^Alcobaça , valerofo Abf?aded'AU

Portuguez Dom Lourenço , que na batalha d'Algi--tobaça Dom
barrota recebeo na cara húa grande cutiíiada , man- Mn*$u
dandofe efeulpir ao natural , em húa figura de már-
more , que poz emeima de fua fcpukura $ $ fen-
do chamado pcllcmeftredaobra, pêra qucavííTc, &
aceitJÍle, gabandelha todos muito,vendoaelle, diíTe.*?

gue Ihf nao contentava $ & preguntado pella razão
diííb

, com húa efpada deu hum grande golpe na
figura de pedra pclla cara , fazendolhe o final da
ferida que na fua tinha ; & virahdofc peraoofficial
diíTc: Agorafim mesire me contenta a sbra, & pagando-
lhaodeípedio.

Sabido he ocafo do Conde do Vi&úofo o velhoi
/'por feguiras partes do Prior do Cratto) recebeo ou*
tracutilladanorofto, de que tanto fc prefàva, àppare-
cendo com ella diante do meímo Rcy, Sinaes Jaó ás

f

feridadasem Chriílo Senhor nofíb de fua vitoria , Sc

Refurreição, pois com cilas appa receó a feus Diícipu- .

los; com os quaes exemples íe podem dar por conten-

H 2 tes
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Yng. 0ter,«jua

terquekeati,

^ueis ante ora

patcti,§tTroiaç

fiib maenibus
ahiscontigic

oppetcie.

Tlutarch»:
O&ayius Au-
guitus militi

inftòte de vul-

nere fibi inflic-

togloiiante^i-

deeuiuquitne
aliquando fu-

giens retro af-

jpexpiij.

Wfàt Perfeita S old a d o;

tcs os noíTosfamofos Heroes Porruguezes das que re-

cebem,pcrafe gloriarem delias , fendoemdefenfa de
fua patria*& feu Rcy,aos quaes o Poeta chamou bem-
aventurados.

;

Por remate deftc Capituto,me parecco fazer men-
ção do que conta Plutarcho de certo foldado , a quem
avião dado húa grande cutilada no rofío , andando

na guerra^de que a cada paífo blafonava de. valente; <5c

fazcdoohu dia diante doEmperador O&avio Auguf-

to, gabandofelhe, que lha nãodcrãopor detraz, agu-

damente lhe refpondco o Emperador : O/hai fldadoy

nãovos haja acafo acontecido olhardes pêra tra7 for ver

fe vinha, o Inimigo no alcance. Dandolhe a entender,que

bem lha podiâo ter dado indo fogindo,& fer afrontofo

o golpcjde que blafonava.

CAPITULO XLI
.'/.-

- : I :

'

!

Dospxmws^ca/figos*, &prâams
dosfoliados.

£ker* de nata-

c Om prcmiOj& penafe governâo às Republicas.

Perguntado Lifandro : ^ualera a mais bem go-

vermdãizçfyottácoijjlue aquella donde aos vale*

teste*fracosfe dava o que mereciãoi&Theophxz*

fto dÍíTe:j£W o que mau cmfervava a natureza humana*

era apena->&' oíenefaio^donác diffe Cicero: g>m nem &

safa,neá Republicapodiaopermanecer^dodefenãefremia*

mt>èÕ}& çaJ?i&âV4Qmaoi$Qçntc$ avaliava por melhor

% ..:-' *
-"

Cidade
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Cidade aquclla donde maiores prémios avia perà osva-

kntes, & virtuofos. Os prémios fe devem repartir com
L(yiti

£~
em ,^

prudência, que por iflb mandava Deos no Levitico ot- '&-. in omni o.

ferecer fal no Sacrifkios,que nc fymbolo deila. Imitte ^St"
o General a Aurora, que rodeando ti terra, fempre lhe

vay dando orvalhô,florcs,& talvez como o rifo íatisfaz.,

O lavrador fêmea peia o ar,paitc do grão come as aves,

mas o que fica na terra íc multiplica com ganhos: quã-

dolhepedirem,«rcfponda logo: porque engana pouco
quem depreda nega,He o dinheiro (íc fe fabe gaftar)cf- '

cravo,& fenão ufaõ dclle,fcnhor; queira dar masque
receber;porqo primcirohe pòrcargaj&fazerfefenhor,

& o fegundorecebclln,&ficarcfcravo:Q beneficio feito

nunqua o publique,quc fera converttelo em injuria, &
o recebido confefleo a cada paflb,& feri a pouco cufto

agradecido. Quaíi fe chega pêra ingrato aquellc que fe

queixa de quem o foi, pois qualcíicao não ufar de li-

beralidade por ufo de injuítiça.Qucm deu muitas vezes
não fe obrigou a dar fempre, antes acquirio dereito pêra
neg^iralgúas; mas quem recebe fempre, nunqua ac-

quirio acção pêra pedir.

Inventarão os Romanos os defpojos,a que chama-
vão,Oppímos,quc offereciãoa lovePheretrioem triú- Jg

phos,negavaonos a.quem mataíTe menos de finco mil
dos Inimigos, pondo pena a quemfalfamcnte os-con-

tatTe;&: ainda quando erão vencedores fe perdião mui-
ta da fua gente, fe lhe negava o triumphar , nem o
permittião fenão por acerefeerítaremo Império, nem
quando recuperarão o perdido, nem quando vencião
os levantados bandoleiros, nem triumphavaomenor,
avendo maior que govcrnaííe como Confnl, Didador,
ou Pretor; mas tinhão eftes outros menores triumphos
a que chamavão, Ovação, & vencendo algúas guerras

H3 civis

ib.j.càf.z,.
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civis, não tinhão ovação,nem triumpho. Os Cidadãos

Romanos fendo vencidos,não podião fer trazidos nel-

les:guardoufe cite coftumc* ate o Empcrador Probo, q
ikf i.n-

*° l ° utàmoquetriumphou * aíòrmacomqaetrium*

&
n
hbX'vaier. phavão,referc Alexandre ab- Alexandre

Max. 1.2.CA.Í- Tomavão também os nomes das Provincias,quefo»

geitavÍo,como os três Metelos,hum deNumidia,outro>

de Macedonia,outro de Creta, &Marrio,Caríolano de
Cariolo lugar dos Volícos,^ Scipiao Aziatico, Partico,

Utmi.2.t.ii,. Armenico,Germanico,& Gallico. Somente Tito Vef-

paziano,vencendoaludea, & Pdlcftina, pareceqmif-

terioíamente fenão quiz honrar de tacs nomes,pclo ge-

ral odi© que todos tema tão iafcfta nação.

Vários erão os prémios dos Toldados, cemo campos
em que IavrarTcm, coroas,, manumiçoens, & dobrados

eftipendios . Lemos, que a Lúcio SicLnio Dentato fe

dèrão por ícus grandes feito? ,oito coroas de oure, civi-

casquatorzr,& outras de que Valério faz menção.

As coroas militares crãode muitas maneiras trium-

FoM»m aú- phaes^Ovaes», Muraes, Obíklronaes, Cívicas, Navaes,m.ub,^ca.6. Ca ft rcn fcSjcomodecíara Gclio.

Queítãohe,, que aqui pertence , feaífignahndofc

premia a quem primeiro fobir ao muro, & juntamen-

te fobiremdousje fedeve o premio a ambos,ou a ne-

nhum>Parece que anenhum,conformc a húa iey: por-
jf.verg

:
jí£. qUC entrc ig^uaesnãoha viâoria ,, & humao outro fer- .

dêreUZZ vio de impedimento, principalmente quando a.hum íó L
fc promette , & dedica o premio, como hum cavallo,

que não admitte multiplicaçãorporque de outro modo
a ambos fe deve o tal premio por outra ley : porque o
primeiro não fc diz fóaquelle , que vay diante do ou-
tro,mastambem aquelle diante de quenvnão vay outro,

X. item fi yer~

J)qrat»s.§.

Jtcm fifr. *c-.

qmr.rtr.actm.

Liyius lib;6.

Valer. I. $.ca.-i'

L.ex duobttsff.

de y**lg.C
pfil. •

L.ftroxtmm

X. inmcemff.
htred.infítt.

'

Semelhante
tonttnda entre

tresfoldadus

tnl,r,7Jnt'a OmefmQ fc diz. era duvida de quem primeiro fobio;
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«(Timo julgou Scipião na contenda que tiverão Quin- oCondt itu

toTibirilioCenturiãoda quartalegião, & Sexto Dep-^dtãíL
cio feu companheiro naval , ma duvida.de qual delles Kffi «^.jM-

fobio primeiro ao muro, pretendendoambos a coroa %7rd[[Z\l*~
murai,& a ambos fe deu por fobirem ao mefmotepo. ?$£$$?&.
E vindo aos perdoes digo, que toda a dcm-aíia hc vi- [7dt7<dTc*y7i

ciofa: perdoe tal vez o General amuitos^com tanto que lo d* ?*?'"*•
\t<

não tenha que lhe perdoem a elle: porque tão mal lhe
9nt*£ian

cílão muitos caítigos , como ao Medico muitos enter-

ros . Em pouco fc difrerença da guerra á crueldade de
quem manda: caftigue pêra exemplo, não por dòrç per-

doe pêra cmmendar,não por gofto.A clemência caufa

aos bons vergonha, & empacho de delinquir, & he
maior arte emmendar culpas com o perdão , que com
o caftigo:fejão eílcs pera que não fe pcq*ue,não porque
fe peccourtem o futuro prevenção;o. parlado carece de
recuríb; aproveite pera que vivão.frcm muitos, o mor-
ter algum: porque não viveo bem. Damno faz aos bõs,
quem totalmente perdoa aos mãos 5 &: o Medico rigu-

rofo faz o enfermo de regrado,que tão grande cruelda-

de he perdoara todos , como não perdoar a nenhumj
que quem perdoa ao fafcinorofo,a íi mefmo fe cõdem-
na, mas não fe devem facilitar os peedoens de maneira»
que convidem a deiinquir.

CAPITULO XLII.

Dosprivilégios dosfildados.

H f«/.

Onraram fempre os Emperadores Romanos
os foldadoscom muitos privilégios : porque Cà*f-Tf$4
como diz Cicero, a honra accrcfcentaas artes. *^f

* ^H4 C©i«
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cmn.jud.
L.magisc.eoii çom â brevidade poífivcl farei dclles hua brcvc reco-
X.i.C. exhsb. >f
*»«. pillaçao.

|p|4i i. Nãopòdcferaccufadoxm©utro*Tribunal t fal-

fizur.mftitic vo diante do feu Auditor Gerai ; & prcndendoo ou-

$dJng.
n

jl»ris
troiuiz,a elle deve fer remettido , o que fe limita hoje

'tintet%s ff.n no crime de refiítcncia , & offenfa de juftiça, que nef-

^idlrinLi.. ta parte por nova ley lhe forão derrogados feus pri-

infi.cod^ui vilegios , & fe derem livrar diante das me imas Iuftiças

\7jllnl

Te

ofendidas.. Da jurifdicção, & authoridade do pofto de
fuxanderin Auditor Geral, tratta largamente Bobadilha, dizendo:

uf.dtytfig.G' £)uc vem a ter o exercício de Capitto , General, nas ma-
íuí,uj.m,*_ uriAs de jtsjhcA „ & correfponde aos antigos Tribunos

de Roma.. '

,

2. Não pode fer prefo por divida eivei; 5c confor-

me conta Dicdôro Siculo , fe obfervou por ley entre

os Egypcios , nem pode por ella fer demandado fenao

atè aonde chega fna pcífibilidade , & iflodeixandolhe

dequcccma,pcra que não ncccínV; & he comua opi-

nião dos Do&ores, que não he obrigado a fazer ceífam>

'takfa, $. £-

ItgtKter ff.

folut.mat, De-

fcijÉifcJ»/. Diytts

n.%.

glof.W DD. in

l.Miles tex.in

l.ult.C.ttftdm.

mH.
L.ult. C.S.C.
Méctd.Jccur.

fius.vr Alei.

'í.nepos?rK»u <3 C bés, o que fe entende fendo a divida feita noAírayal,
ff.dlyerb.fign. {

,ff

B&ld. in Rah.
Cod.ejtitht-n.

ecdJpoffítnt*

L.StipendUC.
execut.rei jud.

L. rnarttumjf.

fol.mat. l.vèr.

yerf. condem-

navijf. çrofç-

cio t. WceeniHS

1, Mtlttes.

i. C7" ihihoc

notdt. Mar

tolhs £ rt

ou por caufa da guerra;& aífim fe prefume em duvida,

& não pode renunciaríe eftc privilcgio-.porquefoi dado

à. peflba,ôc nã© ao contratto..

3. De dercito comum fenão pôde fazer execução

nas armas,nem cm feus foldos>& efte privilegio de não

fer demandado , fenão em quaBto pode pagar, , o Au-f

thor pôde 'pedir tudo, masoluizda caufa condemnaV

c. com cfta taxativa,& condemnando por erro em tudo,

f> não pode a fentença ler executada ^ fenão no que pu-

der pagar.

4* Não fe lhe dà tormento ,- nem morre enfor-

Tdtyff. p cado, & he privilegiado ao fazer do teftamento. GiÀ
T
oti7!'

t
-

nr. lhehiio Bcncdido traz mais de vinte cafos em feu
*«k*"»"j;;;

favor;
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J >*$* *fè
_, tefiam. ebnm.

favor, alem doque contra os queandao na guerra nao „v32 . e*t™ de

fea prefcripção, & gozao do beneficio da rcftituiçãoj.1%^-
nem a prevenção da jurifdicçã© lhe tolhe feu privile- xaUb*s.

gio: prefere aos mais antigos acredores 5. no que^com- gJJS^^;
prapor feu dinheiro, não cae em commiíTò não pa- MexAni^fc

gando portagem, pofto que hc obrigado a pagala: po- \iut.dit\fi\b.

de appcllar não obftantc fua contumácia : daflecre- f.u.yerf.t*.

dito a feu ditto,. quando torna de pnfioneiro; nao ne ^JiusdeCaj-

corporalmente caííigado com as infignias militares, ^j^/j^l
mas primeiro hedcfpojado delias . Contrariando fim- ^ef.ux»^-

pleímcntc o feu procurador, julga oDereito que cõtrat- ^™p^';
ta em nome do foldado. Outros muitos privilégios traz c* 2.^.1. «.29

outro Author,ncm pôde fermercador,né negociar por
^ll/ffi**

fuapcííoaí; & fendoo não pode feradmittido àmilicia, wf*. spec»u.

« ,
. ., • 1 H torintit. de& perde o privilegio delia. j,roc»r*t.

Nem he conílrangido a dar tdíemunho contra fua y^fmmqwi

vontade :: porque pella utilidade particular não pode uTxmàL-t^
faltar à fua obrigação ; nem lhe prejudica a ienoran- p*»-comi.6.n.

cia de Dercito:porque ha de faber mais das armas, que L.miUt. c.

daskys. AíTim mais pode por a excecião perentoria

ainda dcfpoisda fentença ,. oque fe limita nos delito?.

O privilegio de não rer pena vil , fe cft.ndc aos netos ^X^dlt'
por nua ley , © que fe limita nos crimes de lcfa

mageítadc , treyção ,, feitiçaria , falfidade , cárcere

privado..

5. No que toca ao pecúlio eaftrcnfe,. he ávido por

maior,& nellenã© tem leupaydcreito algum r& pode £*&& **«h-
.

, , ,. _
r "

,, _ nu r i- taCmalefic.
drmandalloporclle 5 <5c por eira razão o nino laminas- ^ mAth.

foldado.no dinheiro de emprcílimo íenão pode ajudar bP^t^fj?'

do Macedoniano; - L.i.c.pnyatis

6 . Pofto qu? oDereito não permita doação de pay ^ulcXt of.

afilho famílias , fc limita no foldado ; & no fazer tef- fiavstejia.

lamento tem efpeciaes privilégios , como fe pode ^'"^

loCAt.

L.regul. f.jít-

rií& fcéti hrn.

L.2.ff. remil..

L.D.' ManoC.
deqtitjl.

L. ntillus i. 3.

$ .bis tjnitff. re

milit.

ver L.ex

mm



L.eiMM.c. XI g Perfeito Soldado.
y+ajtrenje pe- J

h!núiiofeodi
vct

.
cm AYala > fomente não pode fazer doação a fua

i

"LMt.j.fenui. C oncubina,.

"j^Do^thmi Aqui íc deve accrcfcentar o famofo privilegio, de fc
rf. ^4íer#. «fc julgar por vivooquemorre na guerra, os quaes erma
t.fímuíkr. legios concede lo o dereitoaos toldados

, que inteira-
^.rnúef -preci- mente fazem fua obrigação í & fe cftendemàs mulhe-
ff.caTirenfis res,que na guerra leguem feus maridos: porque muitas

^"be^L* vczcs fc vio forrem «aguerrafeitos preclariíllmos,co-

c4/». 7.«»?n.i5.'moconta Lívio de 5rlinas,& Lúcio Floro dosCimbros

Kr?|Ií^ com Mario,& cm Germânia Cdnita
iteftament. Pode vir em duvida^fe deites privilégios, que apon-

!

%™ib?7t 'tamos gozam ainda hoje os íoidados deites nofíbs tem-

"t&iníst 2 c i
Pos * A razãc? dc duvidar ne

* <l«e como as folemnidadcs

Luh.cfrejiit. com que antiga mente erão os íoidados admittidos à

tUitZcA
melicia íc"50 uíao n°i é , parece que também os taes

ulcoribm rmiít. privilégios não tem lugar;oquenâoobíta: porque tam-

U^ilu!*' b,

cm a forma dasacçoens fe tirou, como confta de hum
t«fí«í^r.áe titulo de dereito ; & com tudo tem amefma effkacia

.í^!ÍJ*T
r
mormente eftandoeni feu vigor acaufa: porque lhos

L ' cTTod
r
concederão, & foi a defenfa do povo Romano,quc ho-

Imnffi í
e melita na defenfa deite Reyno, como dizem os Au-

Tbome ra^na thores comrnúmcnte»
\noya reforma. T .. -r •.••, .,
fko dajujtiça Limitaoíe com t-udo os fobredittos privilégios em
W/._7.i».6 3 alguns cafos.
Crmito debo. ° _

:feftadifcifiina i. Dcfemparando o feu Exercito, & cÕmetrendo
! ;r^t.

8

V.í.
dcfP° is diíIb algumdcliao.

fcrmuUsfubu. 2. No eivei perde feu privilegio renunciandoo,

L.aaiojf.neg.
ou le dcípois de começada a demanda fenzerfoldado:

Wh í%'*' Porcl
u c donde fe principiou,fe deve acabar.

biidsíã^X- \- Teítem unhado falío cm outro juizo, pode nclle

fer punido,conformc outra ley.

tnfa.irrog. 4. Sc
P«U»s,Bartolus, VSaliceht l.iX.JHrtst^faclts.KomanuscovJil.^.^confd.^.^nlvjs
tjitos refert fmheiftKS ^Joanetus de Komano império >;.8o. l.DcJcrtorem ff. te máit. Li. l.ttt»
»atorts>dcUrijt.;m. Ldt.jfJs^cvjà*. L.uC.defilfammetu. l.Ji <j.m ia co»Jinbt»do.

Fa.it

'JL. ordeff, pH-
c'isj;-idí'.ijs.

fcC, Decreto Cod.

xx cjulbus cauÇ.
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4. Sc limitâo noToldado mercador,& trattante.que l£j*f'
dtJ*~

fica fogeito a jurifdiçâo daquelles trattos, & negócios, i.*htc*pt»m

conforme a outra ley. fáiZ c. de

CAPITULO XLIII

Dos ca/os que narneliciatem pena

captai

c

tefiib.

Orno a (fim feja,q por ley Divina,Sr humana,.

iY) imos in(lruido?,& admocíTados cõ quanta
reverencia devemos tratar toda o género de

coufas pertencentes ao ufo dos templos , & Igrejas ao

diu no culto dedicadas , das quaes algúas faõ de tanto

fer, & myftcrio, que íenão permittetrntralas com pro-

fanas mãos, por tanto fe manda v quc no íacco das Ci-

dades, villas^ou lugares,ninguem toque por viaderapi»

na. cm coufa f2grada,feb penada vida..

2, A policia,& ordem humana manda,.5r req-ucre

que as mulheres em tod& a parte fejãore-fpeitadajS -,,, &
livremente afeni de fua vontade , por tanto fe manda,
que nenhum foldado , ncm^outrapeíToa force mulher
algúa,* feb penada vida, nem aquelles que feachãonos

Jugares que fe tomão por armas,ou âflHtos: porque ef-

táciaro ,. quepoftoque as taes condefcendão com a

vontade de quem as requerc,quche por temor, Sc nâa
por grado.

3. Parece, &-verdadeiramente heaífim , que as ar-

mas, & furor delias, fe deve empregar fomente contra

os Inimigos armados, & não em os rendidos -

r, & que
maior crueldade íerámatar a debiles>& fracasmulheres,

velhos,

Que not-fac-

cos fenão to-

que em couJ4

fagrAda*

Que nenhum

fclaado force

mulher dos

lugares que

fe tomÃo,.

Que táomm*
te mulheres^

relhos, rum
menimu



i io Perfeito Soldado,
velhos, meninos, & outras pcflòas fragiles, & femde-
fenfa.Por certc,que o que tal faz,& commette, julgaria

cu ter mais pcirentcfco,<3c afinidade com Lobos , & Ti-

gres, que com homens racionaes: por tanto fe manda,
que em parte a!gua,fe mate mulher, velhos decrépitos,

& deTarmadosnt m meninos, íbb penada vida, & mal-

trattandoos íómente, fejao arbitrariamente caftigados.

Osque ferem 4. Reprefcntãoosoíflciaesda guerra apeífoa de

oh defoltedecc feu Principe,ou General, o qual não podendo acodir a

Mofficiál, todas as partes, os eftabelcce com poder : por tanto fe

mãda,que quem arrancar pcraofíicial, ou o ferir fobre

feu offkio morra fem replica.

Oitenaoim- 5. Que nenhirnibfficialfcja impedido executar a

fidãoos offi-_ juftiçafob pena da vida.
ciaesJ*%f

e
6. Que nenhum foldado , nem pefíòa tenha prac-

jeucjtiaQ.
tica efpecialmente fecreta com Inimigo algum fobpe-

Oue nao trat r o => r

M fM.K na da vida.

Inimigas.
7«"

.

Qualquer foldado ou peíloa, que íonber, que

©tfí $«* e»íí- alguém fei ve.de eípia,ou que tratta pra&ica,& tem co-

trem efpias. mercio com o Inimigo, o não defcobrir, pena de vida.

Dgs ajutit*- s. Os que fazem ajuntamentos públicos, ou fe-

metos pHbh- cretos,& andão em quadrilhas,pena da vida.
cosjeemes,

9 q^c na0 facão iibellos, nem fixem quartéis de

°Das"lMlâs
dcfafio,ncm diffamem de outrem, pena da vida, na qual

diffamaterios
incorrem os que fabendoo o não notificarem

q, quartéis 1 o. Que nenhum foldado , nem pefíòa algua faya f

de defafio. aoscaminhos,& as eílradas a roubar, vexar, ou molef-

Dos q roubao ta r aos que provendo o Exercito trazem vitualhas,

petias eslra- nCm queimem, nem deitem fogos em povoação , ou
d4s

,
ou dei-

fazcncj a ajg^a d c qualquer forte que feja,pena da vida.
too fogos Oue nenhum foldado, ou outra peíloa , no
Qic vao to- >-. •

r ,

'
•

r

^.. cr /^ campo , prcíidip ou fora dellc tome por força , ou pro-

mantimcntoi. pria authoridad'e,coufa algúa por miniim que iejaapcna

devida. 12. Que
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12. Que nenhum Toldado,, nem pefiba defafie a Difafiçs,

outra.fob pena da vida ao provocante , & deíterro ao

defafiadq, fe faír,podendo.efcufalo com fua honra . E
nefte Capitulo ha nova ley.de Sua MageítadedeconnY-

caçãodebens,&defnaturaltzamento.
, rniria

13. Se algum ofí] ciai deitando mão àefpada , dif- Bosqiie â\í,í'

fer aos circundantes : Morra, ottmatemno^ fe for Capi- morraou ma-

no perde a Companhia , & pello confeguinte o ofri- tmm
cio,poftoqueíenãoconíiga morte,nem ferimento, &
çoufeguindofe fomente ferimento ,, morrão Capitão

pella palavra , que diíTe mandando matar » & os que
ferirem.

: .
'

14. Que as fenti|eilas fenao afTentem , nem dur- sètitmefa,

mão feu q uarto,, fob pena do caítigo , que o oíE:ial. em '

fragante lhe pode dar, que achandoo dormindo fe pôde
eítenderà vida..

; ;

..
, .-

* ^

1 5

.

Que nenhum Toldado } nem ourra pcííoa ai-
\"

u
'\ « „

gua em Exercito, ou preíidio,, toque arma taUa r fem? :qmm arma
manda do , & com miíjfaõ precifa do General ,. pena faifa,

da vida.. fc L .>,
, _^ 5 _ , ;

,

.

16. Que nenhum íold ado provoque, nem defafiç
De£*fiv\*W*

Inimigo aigummem faya fendo prpvofcadp. fem íicêça
e mm&b

doGeneral,penada vjcla.. '
. :

1 7. Que nenhum foldado, nem oprra peffoa vá re- Qup rtío re-

conhecer o campo, Cidade, Vi lia, ou Fortaleza do íni- conhefçio Á
KiigOifem licença» fohpcna davida.. r ,

ticexeafim*

18. Entregândofealgúayilla,ouFortaÍeKa-doIni- fic>}f*odo

migo, rendendofe porcom pofição,que oenhumfolda- ImmZs '

doentrea roubar, nem faquear, nemchegueaofoíTor^^? ,

Q
%

murodoiugar,penada vida. -

aa'* '

.1 9. Que nenhum fpídado^mífcírarií.uç^vaffajiPíro^ n% $£
recÕtro,ou batalha grife,ne falle - ako

?
nçJ^a^pjq^ppl,^r** »» 4-

VQra,pekmros>ou oiitra qualquer munição^o J4..i^o5rejf</w i falta



; l

Seguindo a

viãorUfenão
'< .divtrtão tem
' os dejjjojos.

Que naè def-

cubrão os fe-

gredos do co-

Jèlbo,

Dos qfepaf-

faoao Inimi-

Dos quê que-

hao as tre-

goas. V
O que fe en-t

trega ao Ini-

migo[cm ne-

cefiddde*

Do &j[iáat q
watafotdddo

{em intrevtr

defobediícia,

Dps qút que-

bíãtao èados.

Dos qnedt%J

pahivi as A-

nnjtinadoras.

i 21 Perfei to Soldado,
a falta, quediílcba, fob pena, que qualquer outro foi-

dado* o u c ffiekl que atufe achar,o pòfla logo marar, sé

que por iíío incorra cm pena:porque de pedir nos tem-
pos referidos as taes coufas, nafee fraqueza aos noífos,

Mi awm o, & vigor ao I n im igo, l

20. Que nenhumToldado indo cm feguimento da
vicloria, íc pare a dcsbalHar a bagagem , ou bufear os

mort05,& cahidosfob pena da vida,

2i. Qje o official,oufoldadoquerevelaraos Ini-

migos,ou anTgos, o que fecreiamente em coníelho fc

deíre mina^morra por iífo. r

22. Todoofo!dadoque efquecido da obrigação,

que tem à fua pátria , fc paífar^io Inimigo , morta
por iíío.

2 3 *
í

Qi!? nenhua pcflba -rompa, oerrí quebrante as

pazesyou tregoas, penada vida, fetn licença do General,

:

:24. -QucnenèUmCàpkão,ou offícial,rcndendo t fc

entregue o lugar quetemcmguarda, fob pena da vida,

falvo tão ncceíTi tado ^ Sc conítrangido a fazcllò , que
coníte,& íeja manifeíto, que todo ohomem honrado,
&dc gu eira farta ò mefm o,

25 . Queoofficial,que matar foldádo,fem intrevir

inobedieneiatocánteá ordem,morra pcllo cafo.

26. Sendo aulm , que os bandos fervem de relato-

res da intenção,& vontade do Principe>& Generahnor
tificando pena de morte, fejalogo nella eoniprchendi -

do queírí Os dcíobedeeer.

27. [ Outro fiai'-, porque as palavras cfeandalofas

como feria dizer em publico: Pâguemnos pois nos ác-

vem , nlo queremos , oupoàemosfervir maisfem pug^
& oírtras fem t Ih antes 5 e fcandal izão V & amx>tinãò os

ânimos dosToldados, fe manda que quem as diflei mor-

ra por iíío.
'-'->-:. n .-.:-^.:,

\

28. E
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28. E porquexonfta aver homens de tão pouca Dos q pafuo
coníideração,& refpeito, que fem temor de caftigo, & duaspraçaf.

vergonha do mundo pauaõ em duas praças , fe marí-
da,que como publico ladrão,, o que tal fizer morra en-
forcado.

29.

tra parte d
Queemaaodegucrra,nerrremqu3rquerou' Que não de
icixcmkvara bandeira ao Inimigo, pois re- (taparem 'am a

\nèmprefenta a pcííba Real,nemdefêmpare o lugar,que lhe kmdWa
forcouíignado,penada vida.. mudíoLgar^

30. Que © que defcobrir o nome ,-. quecada noite D^s que def-

fe dá,& o revelar ao Tnim igo-,morra como treydor. coireo nome.

kli O que fe fingirenferma,, ou mareh ando pêra Dos i fi fin-

©combate, .ror-devagar , & déE notórias moiras de co- &me"famú$

Vi rd e, morra porifijov f^
Cãpanha.

32 A fcntinelí-i porcuja negligencia,& deícuida A renúnd[fem iocararm-a qs inimigos, aOàltarem as trincheiras.

qJnSo tJacm campanha, muro,/£orta,ou prefidio,; morra tnhr arma..
memente.

3 3. O foidadb,que vendo feu Capitão em perigo,. 0que v
-
9 ^

& podendoo (ocorrer o deixa de fazer, morra por ifío. coáe ao &$-
34. O foldado que no corpo da Guarda í E fon a- rior no corn-

arão , ouem prefença de feus officiaes maiores , lançar bale -

mão à efpada,morra por iíío.. D"' f puxão-

3 5. O foldado que jngar com vent^gerr,, 5c enga- ?eila '&*%*

110, morra por iffo.
m corB°&

, 36. Que nenhum fbldadO fay.ifóra doEfquadíão^ S^Ãjmfmâo for a caufa incxcufavel, nem fe adiante tomar z+.fom . enLÍ
lojamento fem lua bandcira,pena da vida. Dos quífe a-

17. Que ncnhurní,oiaaao faça talha an>enhfia pcf- dvamm peia

foa,que não for tomada de bpa guerra , nem exceda as fi* l°j*rM.
Capitulações

, q forê feitas entre os dous Gencraes In i-

0f ^Mi ^ue"

migos, & não as avendo,requerefeq atalha fejaa mais
ham* ' Ca'

|raciofa,& menos grave, qíer puder, fob pena da vida.f[

tHla^ens -

3.8., Que



fomente*

f#| Perfeito Soldadoj i

VbAtt\fí& ''' *'8 - -QHc nenhum: Toldado trepeyQufuba pelios

taònmuPtr^ miurosdo preíidio pêra faixou entrar, ném pafíeporfu

§u trincheiras iíia das trincheiras do campo defpois de alojado, fob pe-

na da vida.

Dos q fenãa 39. O foldado que fenno retirar tocando fira rctira-

recolhem da- da emgçpalymorraporife i

âoofmd. 40. Que nenhumToldado acuda ás brigas côm ar-

Que 40$ao. mas haílcadas,nem outràaigúa oftenfiva, nem defenfi-

^?.f#p va,íenãoaerp3da,ralvofendoofficiahpoiquecílepòde,
C

fi!LpJtt-
* &dcve acodircom pique,ou alabarda,por razão de me-

lhor defpartir,pcna da vida.

jn Finalmente todo o homem que fizer , ou intentar:

coufaqueem eífeito prejndiqueao ferviço Real , &
bem commu ra, morra por ififo.

CAPITULO XLIV.

Dos cBfos quem milícia tempena

arbitraria , &nao eapitalpor

u/o/3' coftume.

Or quamo oOmnipotentifíimo Deos,& Senhor

fe chama, Sc nomea Senhor das batalhas, dador, .

& deuribuidor das vidorias : por cllc os Pveys

reynão , <3c cila univerfat machina Te fuftenta , 6c go-

verna.

BUfpbems. i • Nenhum Toldado bhsphcmc, nem renegue feu

béatuTinio nome, fob pena de trinta dias de prifaõ ,
com

grilhocns nos pés pelia primeira vez ; & pella íegunda

feia trazido á vergonha com Uúa mordaça na lingoa,

pellas

P



pellas praças das armas , & corpos, da guarda do Excr-

citó\ou preíidio;& pella terceira íeja arbitrariamête de-

gradado pêra as G alies. ,. > I

2. E porque da continua, publica, SadomcíUca ^ ^
çonyerfacão das mulheres erradas, Toe femprerefièttar"^ vn^^*
negligencia pêra o Terviço delHey, efçandalo entremos; us puyiH4s%
Homens,& finalmente peccado,& offenfa de Deos,ne-
nhum Toldado paliados oito dias tenha em Tua caía cho* &
ça^ou tenda, mulher publica, & íofpcita, Tobpenaao»
que for offícial depe.dcr o ofRcio, ao ayeri^jajdo, vertf

tagem , ao de Toldo ordinário, de ferdcllepfi^ado.pot,
tempo preciÍb,ou voluntário, a qual penâ pecuniária,
fera ametade pera o BorrachcJ,que fizera talcxccueãof

& Teotal foldadp, & pificial perrevcrar)r,feprpcc^rà -li 3» ««£
com maior rigor, a tf infameTer i^abeí^Mp^íSííeiM **^%
Viço ÍUaL -

t amirtfi ^ o|iS ò . ^ 3<|p oharie ** A '

3. Sendo notório, que o mujíq &&
i\im^dm$i®£èé$nSí9^

ufo do vinho, privando aos homens de /eu Temido* & m * ^ yinfl{í*

natural juizoosreduze , & torna em brutos animaes
inhab)lç5,& incapazes a toda a humana acção, fe^ãida'
que nenhum Toldadcpor demaí]ado víríio peímo» jm**
zo,ncm

;
Te embebede, fobpena.quc Ttrà caCligadojcom

publico bando,que manifeftcTua infâmia, i 3 v8 -*«s**«^&
4« Gomo noíla Tanda Fe,^ Religião Chriâãa nos

<f^íinc,ac admoeA^r.em..íun^ma venera.ção^a&atia'. ^#^^mi "

Deos, Te manda
,
^uener)imm íbidaéodetompoah^ fj^esnem Te defeom-ida peva aig um Sacerdote,; makrartadoo .>

*'*
*
""

depala yra,ou de obra, fGbpenadeTerpu4iido conforme:
a.graveza do delito que fiz -r,© reque-jer. ,-

{ í

S
;

Conílandoque os Jçm^Jo^í^^eáieàdos aói^^ 0Í ^
fcrviço,& culto Divino, <^^or.eí|aiía^|^ mentamente Ç^esfinãa^
privUigíadosy^m^^J^O:s4o^ tm /,„

i/-. í homens, gW^^.



fim, &€m-
munguem ia-

4a 4uno,

g»4 03 C§-

MUei faibÂo

dm q fe dei.

xm 4*[tdfef-

£*en«& mu-
dem C&mpa-

P*6 $ÈÊLtÊiÍo Soldado^
homens, fe manda que nenhum Çapntão, nem cfficial

alojfe fòldatíòscmTcmelhahtes cafas Sagradas, nem de

feus fervidores, & criados > fobpena de fer o tai oflteiai

prèfò,eV êâftigadò preci fajòti arb itrariamente.
'6! Fpbtquamoperatodoo fclicc,& bom fuecef-

fodaguérra,tcmós n ccefíidade da graça, & favor Di.vi-

no,que 16 alcançado os que com puro, & limpo animo,

& <ònfciericia á pcdem»& invocâo,fe manda,que todo

Ofoldàdòíe confciTe,& comungue, pello menos hfia

Tez cada anrio y cVné *empó que por noflà Sant>a Ma-
dre Igreja he conftiruicio,fobpem decaftigo arbitrário,

conforme a cá ufa,& tempo, que for ínobediente ao pre-

ceiío da Igreja feu Meftre de Campo refervado.

7. CómoíejanfttoriOjquemuitasdefordê.^Sc cOu-

íãs í!Í<íif?f^jpalla@l'firre os homén?>as qnaes fc eicu h rião

avcndoqucí» cõzelo,& animo fraterno, & dechnftão

as refírehcíndefie^ i ao ceírando,manifeftaíTe,fc manda
a todos os ©fíic i

a

9i te nhão grande , & efpecial cuidado

de invefligar,:& faber fe alguní foldado deixa de confc&
fa ríe^pera que »ãó fe Jcft»mendando por fu a s admo cfta-

çaen^aviíem aos Mcftfes ffttóâímpô.p.cra que co bando
pr^osdçm pot infámesv& inúteis ao íoviço Real.

8* E porque de continua miadansa dos Toldados

de Companhia, á Companhia narcemefcandalOs, ini-

miíâdet,& contendas entre os Capitáes, & òfficiaes, íe

má43da,quenerihu^foMàdbmucieCompanhia ícin li-

cença de feu Capitão em c ferittoV aquallh^darapera'

outra Companhia doTefçò.tendoó foldado razão;por-

que pêra outro Terço, fó o Meftre de Capo a pode dar,

íbbpeíia que o foIdado,que fem licença íe mudar, fcja

tido porinbbcdiente, ôc defpedido do íbldo fteal; & o
Capitã© que o receber privado da Gompanhia,efteCa*
j>kiúo corósritottèii-a Magc.ftad^queDeos§uarde, por

nova



i|GV© Dtecccto fcu i icrcfc^a^iidoihc t pcnadc pçrçir

i^entpdafoJ4o4c do^ç mcfe$> a^ltcê^wqu^dc-

guerra, 5c dous anuo&dçiiegiÊcdo pcra ^çpçcliçL

p. Sendo coufadcccntc,<5c muincccíTaríai qucos
^

Toldados aííiMo pcflbaimentecrn fcus prefidios, & bá- ^Jz^^L
dciras,pofto que fe ja cm toda a paz, <5c rcpoufo da Rc- ,m fm prec

publica, coníiderand o que ninguém íàbeo querepen- <#*, ainda em
tina,& accidentalmente pòdc acontecer, fe manda,que tip» de p**.

nenhum Toldado faia de feu pr.ildio a fazer noite fora,

íem levar licença cm^feritto de feu Capitão , em que
declareonde vay, & osdiasdefua demora,-íbbpcna fe

foraventajadode perdera venta j cm , & fendo de piga
íl ^gela,o foldo de hum mes ; & na mcfma pena encor-

rerãrn os que falvo jufto impedimento não tornarem

no termo da licença perfixo;o que fe entende em paz:

porque, cm fufpcitadeguerra,ou íeuaccidente, he dif-

fcrentiííjmaa pena.

10. Vifto as armas íerem o verdadeiros principal *.,„ - -

trage,&ornamento,dc que todo o foLiado fedeve pçe- gutãsd/niéu.
far,& guarnccer,fem asquaesfica inútil,& infufíizien-

te a feu ©fficio,fe manda, que nenhum foldado jogue as

armas,ncmfohre ellas, fobpena que quem lhas ganhar
perca o preço,& lha* torne, perdendo ambos hnm mes
dcfoldoperaoacufador,& Borrachcl

5& pella íegunda
fejão rifcados,& deíterrados por infames.

1

1

. Requcreíc affim mefmo, quedlemdas arrm*,
o foldado fe preze de andar vertido, & bem terrado; ®^l?**/']

% porque faltando O dinheiro , coítumão alguns juçar,

fobrep3ljvra,dcqueaotempodc pagamento dòffcl3i§

querendo o ganancioio ler pagO,& não podendo o que
perdcoeuU>prir,recrecçm mil revo;tis,eV cfcancirlo«,ôc

mortes entre os foldados,/c mãda que nenhum íbdádo
1 2 jogue

iavrj,ner9U-

fade tefiir,
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jogue fobrc roupa de veftir,riém fobrcrpala vra, fobpeni
de nio fcr paga o que ganhar', Sc ambos òs jugadores
prcfos, portempo limitado, ou arbítrario^Sc 6 preço dc
roupa que jugar,applicadoao Hofpital. j

§ue [e Apre. * *-' E porque as !moftras pnnejpa mierite fefazern,

fentemúar- pêra que os Generaes,&: Superiorcsvcjao, 8c faibão o
mas no dia & mirnero de gentè,& o bem, ôc mil que eftà prcflfcs, &
waff/vr. armada* fe manda que nenhumToldado deixe o dia da

moftra de fe aprefentar com todasTuas armas própria?,

& limpas, fobpena quenãò fendoTuas, fe ihe retenha
amctade do íoído^atè a foma baíhnte, pêra que cópre

.
próprias^ o mefmo fakandolrie algúas peças dt lia?.

ifosnwao
I3, Asvcntag ef^ dosArcabuTdrosdedercito

) Sc

«; rfl^f^nu
razão Pcrtcnc€m aos ** deftros,& pnaicr.s ; & por

nas maisjuf-
tanto fe manda > que os Capitães as repartão aos mais

fictmes* fufficicnKs,& beneméritosArcabufciros defuasCom- '

panhia^& que fendo eícritcas,^ affentàdas as tacs vcrt-

tagens, o Capitão lhas dão pofla tirar de moto próprio,
íem queniíTo entrevenha a authoridade do Meftre
dc Campo.

gge tenbfo 14. Sendo a cortcíía, & boa creança entre os ho-
refpeito no mens,por fi baftantiilima a procrear amor, & bencvo-
dia da mejtr* hncia^& pelloccntrarroo defcomedimento, odiofo,&
*ieHstgicues mu j a borriveh fe manda que todo o f© Ufado ao parTar

da moftra tenha na uito refpeito, & veneração aos effi-

ciaes do íoldo, não fedefcomedindoem obras,nemem
,

palavras , iobpena de caftigo arbitrário , conforme o
cafo pedir.

Quf tiãopaf 1 5 9 E porque conta paflfarem ás vezes homes cm
[em mofira praças alhcas de Toldados que faõ mortos, ou aufentcs,
em praça a- fe manda, que nenhum Toldado, nem outra algúa pe£
$**• foa pafíe em praça alhea , fobpena de remo em GaK

lé por tempo limitado , ou voluntário 5 & ao cfficial
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que tal fouber, oupermittir, perdimemodeofficio, <5c

caftigo arbitrário.

16, O refpeito, comedimento, & obediência dos

fbldados pêra com íeus officiaes, he mui necefíario aT-

ílmna parte politica,que ordena, & difpoem obedece-

rem os menores a Teus Superiores, como pêra aamifa
de,& benevolência de hun< pêra outros ; porque mal
poderá o official ajudar,cV favorecerão Toldado inobe-

dientenem o Toldado com boa vontade obedecera que
o perTegue, & mahratta: & porque alguns ofliciaes co-

fiados no titulo 5 nãoprcTumão Tem razão,& voluntaria-

mente ferirem,& maltrattarem os Toldados fe manda aos

officiaes, que por caufas não tocantes ao ferviço Real,

& ordem, principalmente pordifferenças de jogos, 5c

mulheres não tratrem mal de pai ivras,ou obras ao Tol-

dado, Tobpena ,
que diícomedindoTe ocfrkhlporal-

gua deitas caufas , & o Toldado em Tua definia O; fe-

rir , ou matar , Tcnão proceda contra o tal Toldido,

fenão por via ordinária , como Te ouvera delinquido

contra outro qualquer homem que não fora om\hl:
porque os qu: o Taõ , não hão de dar occafião

era confiança , de que por Tcllo podem ferir , &
uialttat.taç , como quando Te tratta de ordens , & Ter-

vicc Real.

1 7. AíTim
i & da maneira que o Toldado obedece

ao official cm tudo o concernente a Teu officio, poíto

que não Teja o feu próprio Sargento,ou officnln.í meT-
ma obrigação fica comprebendidoo menor cilici.il pê-

ra com o Tuperior,poí?oque não Teja Teu próprio M :T

tre de Campc,Sargento mór,ou Capitãc;<Sr por tanto Te

mandi , qut' o tal íííiciaí menor obedeça ao Tupcrior

ícm rcplica,fobpcnadc caíligo arbitrário , conforme a

Inobedienciado caTo o requerer.

I3 18. §m>

Que obedeça*

aesfaperiores,

& eftes nao

trAttem msl

osfoltíád»s^

Oue 95 *$-

ciaes nseupres

èkeaefw aos I

(já: vãõfejZê '

fim fkferi-9*

ret.
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^£ke fiAO le-

vantem mio

ftrá oficUfç

guenao átide

tio Exercito

quem nãa te

fite.

gue não Un-

tem imrnun-

dícias aonde

tngendrem

fedores.

Que nos arrui

dos nãoacn-

t
tâo a huns,ne

a outros, mas

fèmeteos me-

tiiosmfa^.

PerfeitoS © ida

b

9.

iS. Succedcndo às vezes, que por culpas, &de*
ford^ns commettidas, o official queira em fragante caí

5*

tigar algum foldado, fe manda que o tal, fe ja quem for,

fc a parte,& defvie quanto puder,vcndo que feu official

deita mão à efpada pêra elle,fob pena que fe efperar, ôc

fizer rofto, fera arbitrariamente caftigado. A qual pena

poderá fer capital, conforme ao lugar , & defeomedi-

mento.

1 9 Sendo os vagabundos, & ociofos de ordinário

prejudiciaes em todo o lugar, & Republica donde fu-

perabundão por caufas das defordens, & inconvenien-

tes,que da difíblução de fua vida refultão , muito mais

he de confiderar,que feràõ inúteis entre gente de guer-

ra,cujo preprio cffkio,aííim em prefidio,comoem ca*

panha he eftarem vigilantes ao fctviço de feu Rey ; ôç

affím mefmo pêra obviar as entradas , & faídas de al-

guns, que íervindo de efpias,entrão, & faem nos prefí-

dios,& Exercitss.fc manda que nenhua pefíba ande nó

Exercito, fem ter foldo a (Tentado, fobpeua, que não

poíTa participar do ganho,nem terá parte do acquirido

com nenhum foldado, & ultra, que os taes fejãocaítl-

gados,nãoconíhndo que fervem alguém do Exercito.

20. Confiderado que feivi ia pouco, averfe ele-

gido .fitio falubrc,& convenienteao Exercito, fepellas

muitas immundicias o ar fc corrompeííe,fe manda que

nenhum foldado, nem outra pefíba deite as taes çoufas

donde pofla engendrar fedor,& corrompimentodo ar,

fobpena de caftigo arbitrário,& osofíkiacs a quem to-

ca terem nirlo muita vigilância , fobpena de caftigo

arbitrário.

2 1 . Não fendo, como em effeito não he o primei-

ro impeto na mão dos homens,fe acontecer, que dous

toldados deitem, mão ás efpadas , fe manda qnc os cir-

çunf-



Que leve ar-

mas
,
qnand*

acomfanhdre

a bandeira.
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çunRantes os apartem,&- mctão em paz Tem dar ajuda,

& favora algúadas paites, fobpena de caftigo arbitrá-

rio , o qual fe eficnde â vida, Te algum dos apartadores

favorecendo algíia das partes ferir,ou offender a outro.

22. Convém pêra exemplo, & imittaçaodos fol-

dados,que quando a bandeira entrar de guarda, o Ca-

pitão, & mais officiaes , levem as armas de fua obriga-

ção, 5c marchem com fua Companhia, ibb pena de caf-

tigo arbitrário ao Meílre de Campo refervado , & Tòb

amefmapena eftaràõprefentes as vinte & quatro ho-

ras da guarda. : Ouetound*-
.23. Sendo as alarmas, veros defpertadores pêra q J^arma mu-

os offlciaes,& Toldados,cm as ouvindo com toda a prç? daossogieUes

ílezafâiãoá praça de Armas, pêra fe porem em ETqua-

drão.fe manda que o ofrl:iai,& foUado,que for remif-

foem acodircom fuás armas , feja privado de officio,

& ao Toldado Te dè a pena » que o cflkial cm fragante

pode dar ; & não podendo trazellas lego' as trarão na
mão,pera Tearmaré no Efquadrãov Toba mefanapena,

24. Sempre o fallar muito alto deu moílra de ani- Ó?é n* £["

mos fracos,& ínconítantes, principalmente eutre gente ?*í/*4i

de guerra pofta em ordem: portanto Te manda que ne- &} '

nhum Toldado no ETquadrão grite, nem falle mais alto

doqucfepódeefcuTar , Tob pena de Ter com infâmia

tirado <da fileira ; & Te for incorregivel feja caftigado cm
,
fragante.

2 5< Servem os atambores pêra recolher, & cha- QUe
Â mtm

mar a gente de guerra a feu officio,& obrigação, que he i Q̂ ,

fervir,& acompanhar Tua bandeira: mandafe queoTol-

dado,que Te recolher tarde, & Tem todas as Tuas armas

pafle pello caftigo , <5c repreheníaõ que feus cfflciaeç

lhcdertfm.

26. Não fe deve o foldado mudar de Tua bandeira

I 4 quando



gaentomir-

(hem com a

licença, [divo

§s enfermos 9

mm conão a

Campanha se

licença por

efcritto*

Que não de-

tenbaoosavt-

fos ^ o Gene-

ral manda.

13a Perfeito Solbab©^
quando marcha, nem trocar lugar fem caufa;por tanto
fe manda que nenhum foldado marche com a bagagem
cm companhia das mulhercs>fem licença doMeftre de
Campo,ou Sargento mòr: nem outrofí não faiãoa cor-
rer a Campanha fem fua licença , fobpena arbitra-
ria, & de perder tudo o que ganhar nes-correrks pera
oHofpital.

'z% E porque fuecede mui de ordinário faltar offi-

cial pera levar os aviíòs , & em feu lugar fe manda
hum íòldado comas ordens , fe manda, que o não de-
tenhão, nem impidão , & o deixem livremente paflar

pellos Efquadroens/obpenadecaftigoarbitrario, que
fe pôde eftender á vida^fe o cafo o pedir.

CAPITULO XLV.

^&mneceffwiafej® aprefiezan®
execução deflaspenéts.

EStss fa§ as leys praticadas na miíicia por xifo9
que a experiência achou ferem mais convenien-
te^ & não duvido, que ao primeiro a fpcão pa-

reção terríveis , & efpantofas , vendo por coufas mini-
mas,& quaílde nenhum momento, & confequencia»
verbalmente condênar,&immediatamente fem replica

execut ar homens á morte: o que certo affim cm foma,
tomado, & entendido,, parece mais annexc, & conve-
niente áScitica barbarie,eu gentilidade, que às kys, &
eftatutos de homens Ghriftáos, & racionaes. Nâodu-
fido ia efiaYulgar opinião parte a deíkahir, & avocai

dam>
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da milícia muitos ânimos, que por íl livres, & valero-

fos , todavia atemorizados com a infâmia das afperas

leys militares , deiKão de fe empregar, donde ajuda-

dos de fua natural virtude , & esforço, faria muito fcr-

viço, ÔccrTeito. Pore'm a todos eíks difcurfos atalha

deverfe confidcrar , que pcra formação, defte univer-

fal corpo, & ajuntamento de Toldados , a que chama-

mos , Exercito, conTignandolhe todos os principaes

membros dependentes defuacabeça, & fupcrior,íe re-

qucrcdcneceífidade , que pcraopcração dos cffcitcs

que dellcfe prctendem,tenha vida, a quai não poderia

confervarfe , fem o nutrimentopromanante de certas

lcys,& cftatutos.

Quem as juíga por cruéis, & barbaras, deve pon-

derar Ob "tempos, occaíloens, & accidentes da guerra,

os quaes Tem fua 3 ctn ai operação deficilmente fe al-

cança© , &efquadrinhão Q arazãohe ,
porque não

pode aver no mundo coufa ram diíTonante , & con-

traria á equidade,& temperança, como querer confor-

mar as acçoens ,. & circunítáncias de dous oppoftos

tão' contrários entre fr,com.oTaõ: M> & Guerra, ef-

candalizandoíe S porque ná^Taõ conjun&css & uni-'

formes ; o que procede do pouco conhecimento da

milicia : porque não intervindo o rigor , mal fe pu-

dera confirmar y & mifticamente unir em hum corpa

tanta diverfidade de naçoens , tanta repugnância de
vontades, tanta copia de oíficiaes , & mandadores,

& finalmente impoíTivei feria ao primeiro aceno do
General , & fom da Tua trombeta porfe cm ordem*
& juntamente moverfe todo o corpo , & machina
de hum Exercito r o que íê faz entre pra&icos com
tanta conformidade d eftes dous- contrários , ãiligen-

*}a > & [iknáo j que internado ambos, parece a quem/

ocoti*
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í 5 4 PerfeitoS o l d a d o,

í> coi-íidera Ter hua fó coufa,de que procede p tal effei-

tO,que nafcedo rigor daiey. i

Que diremos fc difcorrermos nefta matéria da obe-
diência,promptidão,& alegria com que os officiacs faõ

obedecidos de fcus Toldados em todo o género, &oc-
eurrenda deaccidentes, indointerefíados no rifco da
Vidâjquetanto poder tem entre os humanos,predomi-
nando fòbre elia c rifco da horita, &. efquecidos de fua

própria naturcza,& confervacão aventurão a vida mo-
vidos do rigor da lcy;que corno a natureza humana fe-

ja mai$ inclinada ao mao,que ao bom , procuraram os
antigos como Médicos fcientifíimos,com os cautérios,

Ôc rigor de fuás leys inhibir, & refrear a urriverfal licen-

ça,& malícia dos homens*
Se pêra a confervacão das Cidades forão neceflarias

leys,profeífàndonellasapaz,&concòrdia,que julgare-

mos fer fuffkiente a reprimir a demaílada licença da
gente da guerra tão izenta, & livrc> Que mortes, que
roubos, que violências, que defobediencias contra Os
Superiores, não intentarião fem caftigo, & rigor da ky>
Em faltando hum dia a paga , ao outro diafe amotina-
riãoíem vergonha do prejuízo de feu Príncipe,

í ' Confiando o Exercito de Arinibal de tão varias na-

çocns, nunqqaos Romanos no difcurfo de quatorzc
annos em queaíTombrou a Roma , & a Itália toda pu«
derão com ieus ardív& eautellas introduzir motins, Sc

febelioens algrias em feu Exercito, o que muito os ate*

morizav a. Rói* veiituradiremo$,que procedia de amor,
que os foliados ihetiveriemíNão porcerto,mas do te-

mor,& afpcreza de feus, caftigos, pois erão das mefmas
ísiaçoens que conquiftavão , & com a induilria os fez

tão do/mejiicos,que
:
lhe,s entregavão as pefífoas vida,5c

honra, & o que mais.heomefmolmperio de fuaRepu-
fclká. Do
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Do fobrcditto fe infere não fer a vergonha, 5c defe-

josdebem obrar tão poderofos comos foldados, co-

mo o rigor das leys, & que eftas nâ milícia faÕ neccfla-

rifllmas com mais afpereza,& rigor, pois a profiífaõ, &
officio de Toldado dirfere, & difcrcpa em tanto grão da

urbana,5ccommum vida dos outros homens: porque

logo que no mundo fe introduzio a porfia , & contro-

veríia de meu, & teu> de que rcfultoua primeira guerra,

Scfucceíll vãmente as demais , aquelles Rcys, & Prín-

cipes antigos, não folhe dèrãoleys,prerogativas, & ju-

rifdicçoens particulares; mas também habito, & trage

de outros differentesj &omefmo feufa em todas as

partes do mundo.
\

Nem fe pode dizer, que efte rigor pôde fer parte,pê-

ra que os valerofos aborreção á milicia: porque fe ref-

ponde.que fenão pode ter muita confiança no fogeito*

& bondade de homens a quem o caftigo aos maós , âc

vicioíos deputado Lntimida;quando as honras, & lou-

vores meritamente acquiàdos íaõ mais próprios dos oderant pec
1

honrados, conforme àquelle verfo vulgar do Poeta. «re, boai rir*

Levado defte pundonor aquelle famofo Heroe <5õ- oderuT^nc-

çaloFernandezde Cordova,mereceoonome de Grão c
*fj mali for-

Capitáo, deixando a fetis gloriofos defeendentes im-
lne p*a

mortaes tropheos. O Príncipe de Aícole deve o feu ef-

tado a leu progenitor António de Leiva, a quem hon-

rava tanto o Emperador Carlos V. que o não nomeava
emfnà aufencia,fenAo pello fenhòr António de.Leiva.

Ao Grande Heroe Vafeo da <5ima, deve acafa da Vi-

digueira o feu eftado , perpetuandofe nella o cargo de

Almirante da índia, de juro,& herdade.

Fechemos o difcuifo adverttindo, que fcofTerecem

na guerra occafioens , que neceífitão de exemplar caf-

tigo , comQfe vio ha poucos annos cmefta Cidade de

EWas
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Elvas, fendo Governador delia o Illuftre Condede$ao

Hm hu ex- Lourenço , quando hum Toldado razo dando fe por z*
cmplar cafli- frontado de hum Alfçrez fobre feu ofíicio o reprehen-
%0%

. der,indo marchando a fua Companhia ,0 matou corrv

hãa piftoÍ3; ofendo, por defgraça fuajpcçfOjnão permit-

ido o Conde Governador das Armas , que fe enterraíTe

o morto, fem primeiro o fero -matador; & com grande

conírancia fez executar nelk a pena capital,ficando hu
vivo ex cmplo ncíTe Exercito, áviftado.qualícDãooiu

fem a comiiKtter íemelhaníes excefíbs.

CAPITULO XLVL

Dos quefogemd®Cfimpmkfi> ()iAfe

mtregMo tyô Inimigo.

L.omnts Ç.qt-M Ais fe ha de temer(dizia Ciearco Capitão dos

prirfJmlZ f\/| Lacedemomos; hum Governador do Exer-
L;pr\di-to*ff- J^YJ, cito»que o mefmo Inimigo.* poflo o Toldado

I t.i.§.»it- a
í na pele* a,ou ha de vencer, ou mi de morrer,

I
l

J?
e

s J'c

Cornel"* por efta razão lhe dáoDcreito pena capital,ao que pri-

| i.Y.jf. adleS- meiiof<:ge;& no Deuteroiíomio fe mandav3,que def-

I j£iur?'c*-*ol pediflem os fracos pêra fuás caías , pornão darem mao
I & iudic. e*-7' exe mplo aos demais.

!

' Conta Titulivio,qucoEmperadorClaudio,aos que

i

l""'"!lA3, fugirão da guerra dos Volfcos, mandou matar, dizima-

do de cada dez, hum
; orne faio fez Marco António na

guerra dos. Partos. Cornelio Nazica, mandando pri-

aieiro açoutar os fugidos, os veed-eo; Tito Scauro não

quiz
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Ter hum feu filho que tinha fugido ao Inim igo,& o Ú~ ±,xc*$»7*

lho fe matou de vergonha. Conta Valério Maxirno,que
Marcclio ufando demais brandura eom elles* os man-
dou por no lugar mais perigofodabatarha,dâdcíhe por
caftigoo maior perigo.Aimportancia deite fe deixa ver
com muitos exemplos nas hiitoriasyfeja o primeiro L>
cinto Craflb contra Spàrtaco,que eom grão nnmerO de
Sedicioíos,fe levantou contra o povo Romano,& ^^' b&dyfi!u.
foberbecendofe com muitas vi£torias,& vendo que es «*$&, '

K0m2r.cs pelejavão maí,mãdoa matar de eada de z -rnV

& côo numero limitado,& atcnaado,quclhc ficou, vê-

cco os que né alli tinhãc fido Ve"ccdercs;o mefmo fuc-

cedeo a Lticio Apronio, centra Tacpharinate,. atêqne T<£t*»*mn*£

mandar éolhe Linear fortes os dizimou, & ío com qui- '
* 3 '

rhertes loldados que lhe ficarão os dcírn ío..

Não fó aos qtie f ugrão caftigavã© os Romanos da

maneira robicditt;.ymasaÍKdaaòsqiKÍeentr(-ga\ão cõ
armas ao rnimigO,ncgandGÍheõdetcit©deP< hminio : dê™ft'hí"'^'

Era tão rrguroíb nefta mate iia Tito Vcípcziano
, que

ainda aos Jc Idados cattivos na gucrra,qwe íegião da pri—

fíõ do Inim igo,não permitt-ia na i Mi tafiem majs,í© por-
que fe deixá) ã-ocattivar vivos. /

Mandando elRcyPkro a Roma rgrande .numero de'

priííoncirosjendo o Império pouca "gente,por parecer
de Appio.Claudio mãdou o Scnado,q-os que tinhao'fi-
do de CavaMo rfervirTcm na bagage m,nêrivcííem têdas*

& fó íerião reítituiclos os q com dobrado» defpojos fe

portalTcm cfõInimigo.Cõ grande feveridade fe ouve cõ-
Annibalo Senado Romano, pois cfifercceritlolhc oito ^Í£w£
mil homêsjqna^atalha de Canas ficarão prifienci os os>^nié*0*
não quiz. aceitar,& em feu lugar mandou cõprar publi-

*' nmUttt

caméte oito mil efcravos,&os armou sedo o preço de f-

les roais caro, qo em q Anníbal lhe dava os Romanos,

fera
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rítnillt.

^^pei-aquc aprenderem,ou vencer,©u; morrer, lembras*

aLojfe, que fendo vencidos os não avião de refgatarj& fá-*

W^ beócio iftq Annibal* dizem fe lhe quebrantou o anituM
L. ««J c»wíj- vendo tal valorem feu Inimigo era ta! sfflicção.Tam-

bem os que fe fingem doentes com temor do Inimigo,

tem pena capit4,como atraz difícmos,como tambem o
que na guerra perde as armas,falvo fefor bifonho, que
tem pena arbitraria.

Conca Valério Máximo de Marco Catam , filho do
Cenforino, que andando no Efquadrão lhe caio oCa-
vaUq>& reticanciofe reparou que lhe faltava a efpada, õc

por evittara ignominia fe metcopcUos Inimigos , to.

vando muitjs fendas, ate a recuperar, o qual feito ad-

mirou tanto a feus contrários, que ao outro c&d lhe co-

metterâo pazes.

Dcfterràrão os Laccdemonios ao Poeta Archiloco

fé por dizer em feus verfos,que era melhor perder a ar-

« rua, que ávida , oque deve fervirde advertência aos

dotados deita parte , pera fe moderarem cm feus eferit-

tos. As mulheres de Sparta admoeftavão a feus filhos

quando hião pera a guerra,que ou mortos,ou vivos não

tornaflem fera armas a fua prefença. Pena ác morte da-

vãopor Icy os Gregos aquém na Campanha perdef-

fço Efcudo , & mais leve pena tinha quem perdia a

eipada.

Paflado o grande Epaminondas mortalmente com
húa lança, cílando já pera morrer,a primeira coufa que

pregunrou foi, fefalvara o feu Efcudo , & logo feus

Inimigos foião vencidos. Naqueile famofo choque,

• Gcnnal 4d que junto a Arronehcz.tcve com o CanVhino o f,mo-
Cavullarlt ía, André o'Albnquerque R^bafria General da Csval-
Mâu ú Al-

} ar j ;, j t ftA PiQvintia , caindo do C vallo mui mal & ri-

btiquerque. ÁQ^ peando por íimadeUe aííim a noíía Cavalhrio,

como
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como a do Inimigo, fendo reputado por morto, quan-

do foi achado fem acordo,tornando cm li (outro fegu"

do Epaminondas) a primeira coufa quepreguntou foi:

for quemfitara a vítforiaVíi foi Deos fervid© darlha tão

glorioía,que nunqua mais levantou o Inimigo cabeça
iicfta Provincia,dcrrotandoIhe com menos poder,mais
de mil Cavallos: & fc Epaminondas ouvindo a nova dá
vitoria êrffk: Agora nafee o voffo Epamiaondat, Pois tao

alegre morre. Podemos e íperar, que com a vida de tão
infi^nc Gcncr.il , que D_*os lhe guardou naquellaoc-
cafiio, alcançaremos graddespn grcííbs, como imos
rendo.

Naqnellc famofo cerco de M^zr.gão^dc fendido peJ-

)o esforçado Capirão Alvarodc Carvalho , no tempo ÁV,aro^
da Rainha Dona Cithrrim, o Capitão Gafpar de M> CurVaiòç

y
galhãcs,dcfpois d, ter obrado mar.wilh.ls com osMou-
ro5cm defcnfa da Cidade,pcl< jindo a toda A faria com

G^ar dJ
duas lanças de fogo, ihedcráo Ima grande pedrada %£

M
*tdò****

cabeça,o que tião foi parte ptra dciiílir 4a emprv za^an,-

lís tornando ao Combate com novos brios , lhe derão
com hum barrildc pólvora, que o fez voar ^ & caindo
como morto,abraíad.ode pernas,mãos,& roíto,cte que
ficou ale jado, fc chegarão alguns fidalgos pêra o kvan-
ter,& tirar da pck p;m3s tornsndo cm n\prf guriiou )o-

%o:Se o Baluarte ejiavapor elRcy^ & fendolhe respondi-
do por LuisCayack>:^(f^4^,^r/^Íj, fc alegrou Agoju»he de
de maneira, que refporrdco : Agora morra eu quando G*y * »* arco

Veosfor Jervtcta& cnãoo retirarão em braços, & dei- J^TJ3^
lârão por morto.

Naquella celebrada efcalla da fortaleza de Hiemao
na índia o esforçado,& vtnturofo Capitão Andreíur- ^. F
tadodeMcndoça.arvoradasas efead as:porque hião fa- è»4m?dlca
bindo.lhe dèrlo tal pedrada,quc lhe quebràrãoo muif-

rião,
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dão,f1candoccmo morto, fem dar acordo de íiportres
dias , & o teve fó perapreguntarpella bandeira Real,

j
tt afladação

* de Cens efios.

* que anda tm-
actlandoque com 3 perder, perdia a vi&oriaj& o noffo

prefi.
General profeguio as fuás de maneira , que em breves

opadnGeer- tà f Peíâr da fefiftcncia Ca (telharia, arvorou o Real
p cariofi m Eílendarteno Caíicllode Oliva, que ganhou s !orioía-

ffan* it»m. mcnt- Como cm outra parte ja apontam os,não fe de-
ve menos louvor ao Iiluáre General da Artelhariadef-

LOGetmdd* te Exercito, Aífonfo Furtado de Mcndoça, digníflimo
ArtclbarU defcendcntc do famofo André Furtado,de cujo valor,
Affonfo Far- como tcftemnnhadeviíra, pudera dizer muito, fe Aia

ES.
í»odeAÍ3 0permittira, & o affeftò grande com que ve-

»
*

ncro, me não<ièra por íofpeitoío; mas não devopaíTar

É em Alencio o valor grande com que fe ouve, affim.no
governo da praça de Campo M2yor,como nos ataques
que fez à praça de Mourão,devendofelhc em primeiro
lugar a brevidade do rendimento da ditta praça,de ípre-

.ivw • zando fempre os maiores riícos por feu Rey,& por Aia

i© Meítrc <ie *%!?*?$ *-mpo, que junto a elle deu húa balia no Ef-

€amp$ Die-
forÇadc»&: Valcroíb-Meftredc Campo Diogo Gomez

'! 10 Gome* de % Figueiredo , de que mibgrofamcnte efeapou f rido -

,

fiimredt* no rofto,& o Va leníe G eneral profegu io o ataq u e, fal-

.
picado com o fanguè doCompanfteiro,que repu- •

tavãopormortosdignosemfímhumi &
outro de grandes Elogios, fc o II-

un \ mitado aíTumpíooper-
mittira.

tm
.

•

ÇAPI-
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CAPITULO XLVII.

Do que entrega ao Inimigo o lugar,

vufortmeza que efia afeu

cargo?

OBrigaçâohedocfctavo, defendera teu fenhor L .i.ff. adsc.
de todo o perigo, & com mais razão aquelie a su^n.

qu?m foi entregue a fortaleza, a deve defender,

em que toda húa Republica vayintcrcííada. De Lneio ^^.aí^j.z,"

Rupilío fe conta, que na guerra que teve com os fugiti-
C^' 7 '

vos-cm Cicili'a,deftcrrou da Província feugcnroQuin-
to Fábio, por perder por negligente a fortaleza Lanrc-
tana.Outros exemplos de caftigo fe pode ver cm Ayala. ?lj™

W
'

*'

Nem a ameaça dã morte ha do Ç^t baftante, nem a
L^F* cM

fome perafe entregar a fortaleza, nem o meáo dom^UtfiZ.

qm

morto , nem da mulher, O Grande ArTonfo Percsde
Guzmão, no cerco de féis mefes de Tarifa , ameaçado
pellos Mouros,quc fe a não entrega va,lhe avião de ma-
tar teu filho á fua viílamantes o deixou manr, que entre-
garfe. Alonfo LopezdeTejada

, por não entregar ;.

Garmona^dcrixoumaTvir dons fiiho?,quc tinha, Aquel-'
le coníhnte,& íando Príncipe D. Fernando, fobioglo-
riofomartyrio em Fe'z,por feião entregar Ceuta.

-. Çafo pôde fueceder, cm que tem c ulpa do que pre-
fiie nafortileza.fc entregue cila, & ceifando cfta,ceÔa ír^^íf" y?í
a pena : porque o que faz tudo o que neile efteve pdhS?*^-^
defender,não.cíláíogeitoaeUa.

[
Í*ú*%.\

K Ccr-

por não entregar a f
a

,

ria m Eflt -
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1 1.miUte$ i.»n, Cercando os Turcos a fortaleza de Efcorá , & en~
' pJmltJf'

r
' trcgandoa osVenezianos,que nella eftavão, não lhe deu

'*oo.».i ?. im- o Senado pena,entendendo quanta he a força da necef-

^°anorm àlt. fíiadc;donde vem,quea fortaleza que c/lá fcm bafran-
ço»fs

;

n.$. t * prcfidio , fe íe entrega por quem nella prefíde ,. não

\ftlTcubpanon incorre no crime de leia Mageítade 5cenfotme a Aflitis,

principalmente fenão foi foccorrida , conforme a ou-
tros Doutores,& fenão deve efperar fucceíTo, que não^

pòie obrar nada.

E ainda nos termos de Dereito , odevedor de aígua

\
efpecie,que morre em íeu poder, que igualmente avia

de perecer em outro podcr,não fica obrigado ..Confia.

nào§: ^ c Calicatredas Capitão dos Lacedemonios , que foi

/tmttti. Gl. C
Bald. inc.ap.v.

Mo tltt.

£(rua tio de
' fxtmfl. illusi.

vir.lib.y.cap.6.

'ad confiitittio.

kie.m rerni qu&
piciptt dttbita-

tiouem

L.aliq
uitMs.c.vni culpado, quequiz antes perdera Armada por temen-

fcfin.i.iiiamjf, dade,& própria vangloria, & de Cleobeito por pelejar
pet.bxred. I. tem e rariamente com Epaminondas.
quod te fí.eouè.

Vide níenfue- Na entrada que fez Scliman por Ungria , chegando

m$&£jt% *"B.-uda,rendcndologo o lei: Caílclio,achou nellepre-
" fo a Thomaz Nadaíchi feu Alcaide Ungaro nobre, &
fabendo que em razão de fe não querer entregar , co-

mo lhe aconfelhavão feus m elmos foldados , o avião

prefo, fem embargo dos pactos com que fe entregarão

de fegurança das vidas v os mandou enforcar a todos,

pella treyção feita contra feu Capitão, doqualcílimou
o valor, <Sc a conírancia,& lhe deu liberdade. Eiqu efe af-

fim dito em abono da virtude.

Coiata o Padre Horácio Turcelino,que cercando os

Turcos no annode ióoo.a Canudo, comccrcodefe-

jg## hijior. te mezes, fendo Capitão Ebrahim Bafia, & vindolhe de

foccorro Phelippe Emanuelda cafa de Lutharingia, &
entregandofe por falta dos mantimentos, fomente por-

que o ditto Capitão fe anticipeu àditta entrega , que
podia fer mais., piolcngada , foi condemnado à morte

dece-

tin.^o.Jugnfl.

Jtarb. yo.òi. n.

2%.c&mfeq.
Petrns ^Cahal.

RgfòLtnim.ca-

fu 2$4.(t ».195.

[
cr alij.

Conde de la

Rccano Epito,

de Carlos V,

fel. 1M.

PaterHorat.

Turcelintts in

mt*n.fel.i+&
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decepandolhe primeiro a mão, & oscuriofosquequi-

zercm ver mais exemplos, leão os Autores queà mar-

gem vão alegados no principio deite Capitulo.

Sabido he o exemplo de aqtielte no(íò Haoe Lu*
íitano Dom Martim de Freitas, Alcaide mor do CafM-
Iode Coimbra, que ainda defpoisde morto elRey D.

Sancho em Toledo, piimeiro lhe entregou as chaves

naTua fepukuia,que asdcfTcao Rey leu fuece ffor, dan-

do ao mundo raro exemplo de íua fidelidade , de que
puderão aprender muitos Pcrtuguezes diílc noflb ca-

lainitofo tempo.

CAPITULO XLVIII.

Da importância dasfentinell&fi

Lhc.m.HE a vigilância de preceito Divino , & de tanta L^mexcMs

importância na guerra, que o Derekocivcl cà **Jf/jff
fC

>
pena de morte à ícntinclla que íe acha dormin- Hjmg<%>

do; & com razão executou em húao outro, dizendo.*

£)ue morto o achara* & morto o deixava. Nota de Ale-

xandre,dequc dormia muito.lhe rcfpondco : £)ue pois

clle velUvaem quanto os Cidadãos dorrmao,rj&Q eramuu
tosque elle dorrrnfíe,guando tiles vellavao.Dç lulianoCc-

far conta Piutarcho,que acordava cada vez que queria,

femo defpertarem.

Grandes males tem caufado no mundo a falta dç

vigias. Macobrio Capitão dos Athenienfes , fendo

mandado corra os Aííiúos,du vidando do v«jimcnto,os

matou dormindo. O mcfmo fuecedeo ao filho da Rai-

nha Thomiris , com Ciro. De Epaminondas conta

K 2 Pluur-
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Plutarcho , que quando os Thebanos tinhão algua fo-

iemnefcfta.elleferaprepaíTeava pellos muros, difcor-

rendo de húa partca outra;& preguntandofelhe, a cau-
fa,dizia: guepYA peites pudejjemdefcançar, & darfe a$

^/>.Gambizes pay de Ciro,progimtado ima vez de que
maneira fe podiâo defender melhor as Cidades, refpõ-
deo: Jgue yondotke vigias taes, que ttttne[uafe dejjewpor

fegnros do Inimigo.

CAPITULO XLIX.

Dos quecftttivMo n0guerra,& de~

reito de Pqfiliminw.

}n L. hoftesff.
yerb. jign.l.in

horbe
ff.

Jiatti

fjom. CJ§U '

ih ião foi d*AIciato , que o que fe tomava na
erra , que os Chriírâos tinhão huns com os

outros , não ficava fendo dos queo tomava©:

cap.mifamu. Porf1
ue porhúaley do Emperador Antonino.todos os

5.5.
' que cftãofogeitos a Roma, faõ Cidadãos delia; & co-

mo fapj-c toda a Cnriftandadeeíleja fogeita aos Roma-
i. fiimt hige.

no-speilaleyde Chriftcparecc que as guerras, que cn-
nuamf.incfyL tre clles fé movem,,faõ mais que civis , ôc confeguinte-

tiyis.

" ca}'~ mente não podem acquirir o dcminiopello dereito q
Dejnre bd. L"guerra introduzio,conforme outra ky.

Efta opinião fe refuta claramente : porque quando
fora verdadeira, não fe podia dar nunqua entre os Prín-

cipes Chnftáos guerra juíh, o que hefalfo,como te-

mos moíírado no íegundo preludio , & o traz Ayak;
fomente nas peflbas fenão pra&ica ; porque eftas não
perdem a liberdade. Nem fe pode chamar guerra civil,

aquefe move entre dous Príncipes, ou povos livres,

nem
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nem fe podem chamar Cidadãos os que íc gdvernão

com difterentes lcyj; & pofto que a guerra fe mova co-

ta os íubditos ,011 rebeldes , nê* por ifíb ceifa o direito

delia, porq fe nosacquire o domínio do que na guerra

tomamos. A razão he, porque quem contra a Magef
tade Re.il maquina corri animo de Inimigo , de Cida -

dão le faz Inimigo.

Antigamente os campos que feganhivão erão dos

foldados,& feus herdeiros, fe militaflcm; porém como
as taes propriedades fe acquirãohoje ao Principe,fica

em fc u-axbitrio dalas a quem for fervido.

No tocante à mais prefa de coufas moveis,não
coílumsvão otomanos d ala aos foliados,nem ainda
aos Capitães ; mas era obrigação do Queftor o fa-

zela vender,& por no Erário publico: & conta Diony-
fio Halicarnazio,q era lcy inviolável, & que pella que-
brar , repartindo a prefa dos íbldados, foi condemnado
pcllo povo Romano Mareio Cariôkno vindo da guer
rados Vclfcos.

Correndo depois os tempos vicrão os Romanos a

deixaras prefas em -arbítrio dos Cabos , & fe colhe de
muitos lugares de Timlivio; porque entregan do fe os
Phofenfes anlhou Lúcio Emílio o facco^izêdo: J*k{$

naá Cidades quefe eniregauao fem íoncfuifl^ era aprepi
em arbítrio do Emperador^ nlo dos foídados , E em ou-
tra parte conta,quc cercando CairiilloosVeyos,vendo-
k quaíivi&orioiò antes de prometter o facco, con fal-

tou fobre a prefa ao Senado, & muitas vezes a^ derão a
os Qj^eítores, como dito he.

Vencendo Valério Corvino aos Samnites,cm que
Boviano foi prifioneiro , repartio a prefa também pe!-
los foldadosjôc nasCidades de Epirohouue tam grade
facco,qrepartioo Senado grãdcquãtidddede dinheiro

K. 3 Jpelios

L. nibil inter

ettl.FeJlimii-
ninm§. tranf-

f»£ajpJe cap-
tivis l. aimo-
nit.f qu ; defi-
cimitjf. de ca-
Pitis dimin.

L. in agrh
ff.

iccjHirend. ter.

domiti. I. item

Jiyerberat.

De ancijuit/U

tibtts Koms.1.2.

Ltmpridius m
yita Alixanà,
feyeri.

Lhrus /, 5.C.7.

l-fi qttsspro re~

dempt. Cod.fe
donat.

Liyiws líh. <,

Lhitts lih.C.

hr\ms lib. 4£»

cap, jus milita-

ndh.u Lft
<Jmís pro re-

dímpt. C.dedo

Bartol. in i.
1

fi

efnis bello ff.jfe

çaj>tiyn.
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pellos foldados de pe',& de cavallo, o que parece apro-

var também o Dercito Canónico»

Não menos aprovão efte coftume as fagradasLetras,

pois lemos,que mandou De©s a Moyfes ,<5c a Aleazar,

que repartiffem a prefa dos Medianitas pellos Toldados;

o mcfmo fez David vencendo aos Amalequitas, & foi

defpois ley inviolável. Muitas vezes peta excitar os âni-

mos dos íòldados,íe manda apregoar a prefa do faço por

fua,como o fez oScnadonofacodos Veios, por pare-

cer dePublio Lic\mo,d\zcndo: Jj^uetra m$is agradavei

aostaesoque iomávíoporfua mão*, do qwevque recebia»

Mfpoisd* ãlhea.Vox. maisque encontrou efta demafiada

liberalidade Appio Cláudio.

DaíTe com tudo o quinto ao Príncipe, & o difpocm

o Regimento defte£xercrto,mandando apregoa r a pre-

fa quefez a CâvaUarta !portrombetas,£c ada Infantaria,

po r ata nibores. Prom cttiãotambém parte do faco aos

Dcofe5$ conta Titulivio,qucCamillooíteiCceoo faço

dos Veios a Apollo Phitonj&deve advemirfe,quc não

era licito aos foliados dar faço , fenão d efpbis de tudo

**?^/c^yencido,& por fenão ufar hojeiílcíucced :m cafos ad-

íf p-^^^évVerfos pelia ambição dos vrricedores : cfseraa razão,

0v porque promettiâo a prefa,& faço ãjtfcíS dè nútt rem na

batalha.Sirva de exemploo que o meime L vio conta,

^ • fuecedeo aos Samnites,quc tendo pclej ' omoíRo-
tffa.A/L- manos fem íecouhefçeryentagcm, com odefejoda

f< fítWÍ*; prefa dea ao na fua bagagem,que diftava doptcfidio ar-

mado,& recrefeendo Marco ívíbio,ínandado por Cor-

nelio ArinaDic~tador,forao desbaratados,& mortos en-

tícgando a vi&oria aos Romanos.

5.F.9.S- PclUsleysdcCaítclla fe ordena, que o foidadoque
cana*!. fe aplicar ao faço antes do vencimento ,

perca a p-me

do que llícc<>ubeí$&, queTu ceedendo matarfeo Rty,

íiejáo

Livius i
t
t.
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ícjaocaftigados comofe ellesomatafiem.

Também ao que furta,ou defvia a preía que fe tomar
JjffífèJÍ

ao Inimigo,dáo Dereito pena de quadruplum, & tam- *w<£ in 1 ji

bem fe manda fcnSo dè parte da prefa ao que fugio de Wffgj*:
Efquadrão*oiiíc moftrou fraco. Vcjafe o que conta um»e

TimUvir» rlf> T nrio Oninrio Cenfinato Diclador , que í:r*,A

deliãtt

Titulivio de Lúcio Quincio Cenfinato Diclador , q
prtor

re milit.

liviando de humcerecTda Cavallaria ao Conful Lúcio *™wí

â .
c
£

Mcnucio, (ó aos feus Toldados deu a prefa compalavras dVmSes^eo
prq-j

iui»
arrogantes, notandoos de fracos aos deMenu£Ío,quche^ cui

o que difíe Fátima Rainha de Granada, quando fe vio %l&m J,

rendida,& ou vio chorares feus : ZAw» comemugeref,
^
eá

^J.
oa
^

pues no pelearon como hombres. O acordo melhor de quê mumhabere

governa , he obrigar aos foldados que vendão a prefa,
™gJj^ IK ,

por não virem carrcgados,ocmofez Fublio Déota^dèfi' facríieglsg.Ú

truindo alguns lugares de Samnio;não entrão as coufasW r^f^
fagradasna conta das prefas* porque íenãopcfínemde jnjinHthdere.

ninguém ,, & queiTtastonuincQrrecm^aUydcSacri-J
,

^'^^e
-

Icgo,

Dcííru indo Sei pião aCartaguo,rep3rtio pellosTolda- A^lAntts&
dos as prefas,& fó deixou de fora os que fe 2 treverâo ao h<u° p»ncio '

templo de Apollcv

Qncftão foi rcnhída-Jc incorre cm iacrilegio a que x. <J;w f. aá

tomou no faço coufa fagrada,que eítava em cafa parti-
^•Jjjgj*

cular; & pofio que pefclo Dereito civil íófe dava acção infik i.tranf

de furto* com tudo pellos fagrados Cânones eftá deter *£j^*3
minado o contrarie; o que parece tem fuadiflkuldade: q*ifyui< 17. A
porque bafta ferdo Inimigo pêra fer prefa. :-

; ^ f^^M
Em tanto; he certo em Dereito acquirirfe o domínio miu

das coufas que na guerra fe tomavão, quetambem ifto ^f^f^
tinha lugar nas pcfibas,& daqui u ve principioa Seivi- '«>«/• n

dáo.Entre os Phylofophos fe pregunta,fe a fervtdão he ^'Jjtlnm
de dereito natucal,ou das gentes:porque a principio to- d'f

l

^
k

]"a7PH
'

do& erão livres;, não que o dereito natural di&eíTe niflo %'J^
e)íifi

\

K4* algúa
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148 Pe r feito So ld adoJ
algíía coufa,ou prohibiíTe a fervidão, mas porque ode*
rei to- das gentes feintroduzio por razão naturai , que
dieta, que pêra atalhar a malícia dos homens,era neceíV
faria guerra,& cattiveiropera fe domarem.

Não tolhe com tudo a fervidão das pefíbas a liber-

dade, que conflito no faclç : porque o h-rvo pôde por

mais que feu fenhorlht mande o contrario deixar de

aceitara herança;mas fomente fe rolhe pquella liberda-

de, que pello dercitodas gentes. foi achada pera alguns

eífeitos de dereito ; 5c o que mais h«r, que nem a força

precifa, que ,hecoufa.de fado, inelús de jure fervidão;

mas fomente a que refultada guerra juíla; porque de

outramaneira , ficarião cattivos os que orofiem dos

ladroens, & dos que não faõ legitimamente Inimigos:

entre Ghriftãos fe praclica, que os prifioneiros.de hún,

& outra parte, não fiquem fendo e feravos, poílo que a

guerra fejajufta,mas livres, pagando algúa couía de feu

refgate.
,

De Rómulo conta Dionifo Alicarnafio, que pera

acerefeentarfua Cidade, não permittio fe mataíTem.ou

vendeíTeni os cattivos na guerra, antes lhe deu priviler

gioderCidadãos.

- Limitafceíra doutrina naquelks que em feu favor

trazem os Mouros, que fendo prifíoneirosficão catti-

vos,& incorrem ipfo jure na excou*unhão: porque ef-

tes taesficão no numero de infleis, com quem fe juntá-

rão:verdadehc,quc não podem fer vendidos, fenão aos

mefmOs.Chriítãos; Quamperigofa fo jaahih Republi-

ca o grande, numero de cfcravosjexperimdtou Çaftd-

la,& antigamente Roma.
Efcapandoos priíioneiros por qualquer modo,rccu-

perão pello dereito de PoítUmiLiio a antiga liberdade, o

que não tem lugar- quando vem com.licêça, & debaixo

de
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de palavra de tornar, como fez AnnibalcomAtilio Re-
gule^ outros cxemplos,queatrazapontamo.^quan-
do vcyoa trattardo refgate dos mais, q como dizCice- n .a , ....

ro:Nao bajta tornar com o corpopêra cajá, mas henecejja- intcreftd*

rio ter animo de não tornar: porque o que vem com ani- c*Pf

mo de tornar não goza do PoíUiminio.

.
Efta h'c a razão porque cpncedcndofc algumprivi-

legio á aigúa Villa.ou Cidade^pera os payfanos della^

& fucccdcndoavcr ahi algíh VniveiTiJade,ou Scholas
de E-ftuda_nt.cs , eíles não gozaram do tal privilegio,

conforme a Direitp.porque não fe pôde dizer payfano, Ma rcarl ie
aquclle que não aífífte cõ animo de perílverar na mef- probati. ?èr&,

ma terra,«ias de tornarfe pera a íua, \
^ahltatçres'

CAPITULO L.

Em quefe apontoo oscafosemque

fegozadoPojllminio?

N Aõ goza do Poftlimiaio o transfugi , que co-

mo diz bua iey:0 que por mao confelho,& atrey.

coado

tnimigo.ouJcja

animo defempara [na pátria , he ávidopor
L

:
p ,fa

..

nomem, ou mulher^ou pay defamílias , eu ****?»%*, &
filhofamílias,nem opay o deve receber , pois o perdeocomo -

L
}

net

afua pátria: porque a difeiplina militar he mais antiga, a barbar,! $
que a charidade %fòs pays: porê o conrraeio fe ha de di-

umtífUn-

zer do eferavo transfuga,no qual o fenhor tcai o direi-

to de Poílliminio.

Gozão doPofriiminio todas as pefíbas de qual-

quer fexo,idade,ou condição- mas pera gozarem delle

os



adbofiei Lnen
tmnii f.ptnul.
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\<® Perfeito Soldado^
os foldados,he neeeflaria moftrar,que forão prifionei-

ros na guerra
$,
que entregandofe com as armas ao Ini-

jfatwié.i* aiigo,era entre os Romanos a maior ignominia, pclla

qualrazão não gozarão delle oito mil Romanos , que

íA.c.nmiiit. como dilTemos em outra parte , fe entregarão a> Anni-
/. 12./.3. f.<?»* bal.. Ao Toldado que |oia do Pcíll minio^ fenão-deve

foldo do tempo em que foi prifionciro,fe bem quando

torna da prifaõlhe levâo o tempo delta em conta, pêra

fua apofentadoria,a que chamavão manumiíTaõ..

Também na guerra fecattvãaasmiilberesiíemos,.

que Cleópatra foi preía de Augufto Cefar,a mulher de

Dário com todafaa fan ilia
5
por AK xandrc„Sophoniba

mulher deSifàcio,por Maeaiiifla.ErgrandecioBefpa-

MhHtsUb. 16.. nha a Scipião porreftituír a Alucio Príncipe dos Cel-

tiberos fua efpofa,dctada de grande gentileza , fem lhe

fczcraggra^o*.

L fifin^ff.
Nemcftâo fegurosos minínos na guerra, pois até

decaftivis. nelks fe faz preía , conforme a Deruto , pofto que

Camillo os reftituio aos Falifcos,como em outra parte

tocame s..

Abominável coufa he a cólera, que na guerra fe ufa

a fangue frio,, contra mulheres, ôt mininos: muito tem

de Herodes , quem emprega os fios de fua efpada nas

innocenchs.Do GrãoTamcrlam fe conta,que entran-

do certa Cidade per força de Armas, pêra abrandarem

fua fúria, lhe puzevãodiante grande multidão de mini-

nos,- & donzeMas,.coro que a íizerãQ ceflar ; masque
nauitp,.fe atè os brutos animaes os refpeitãcíConta Pie-

tio Valeriano,nos feus Gerogliphicosde hum Elefan-

te, que levando na tromba hum minino,& levantandoo

ao ar,gritando os outros que ahi fe achavão,o pozille-

fo, achando fe maior piedade nos brutos , que aos ho-

mens. Nas Divinas letras fe manda ufac demifeiicordu
com.
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com fernelhante gente; & o Dereito Canonico,quc fe De»terowmu

tenha compaixão com os rufiicos, peregrinos ,cíerigos, Irlu^Z^Jt
frades,converfos,& mercadores; & pofto que o Abba^ <* *&• Jh»'»

dePanormitano diga, que ifto fe abrogou com o uíck
4

*f^*f'^
cmcÕtrario.tcnho pêra mim,que fempre tem lugar nos

Clérigos, & Frades, íalvo fe também tomarão Armas:

porque então perdem o privilegio.

CAPITULO LI.

Se oprifioneiro queprometteopreço ^z"â.
certoporfeurefntte,fica obri~

riam.

R
gado apagallo?

Efpcndo afirmativamente : porque o medo L.fi.muUerf.

foi jufto cõforme hQa lcy:porque iftofoi mais
*Zfâf%,i 74

tirar o medo da morte, do que caufallo, pois o Jfctt/. qm

preço fuecedeo em lugar da fervidão. frfr*de »f» .

preço fuecedeo em lugar da fervidão.

Quando na guerra fica priíloneiro húa perlbnagem, Panorumi» c.

comcDuqne,Conde,Marquez,ficaõ d© Príncipe, con- ín ç*ZmD\u-
forme diz Bartolo, porém podem rcfgatarfe, ícniíTo WdthífyM

naointervier algua pcrtujbaçaopubljca, queencontre infinA^.\.U

a paz:oorquecomodizSancl:oAgoíl:infao:^/f/«?íí7Wí>/(f m*m*'$fi -

1 rn <? / 1
Itgem Int. de

trattacom violência, o que rejíjte^ ajstm Je deve trattar o aduia.^Hid

rendido com mlfêricordia. Os anthores da guerra entra- JSjSJJJTff
vão no triumpho vencidos, & defpois os mata vão com ijp aUxah.

grande pompa, por não perturbarem mais a paz publi- ^fj^Ti.
ca:aãohecom tudo licito ao fenhor trattar mal o efera- iitr. g«». \.n&

vo,o«u maullo , falvo achandoo em algum malefício, új£J?p\li
mas ;'4&.
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Tlc^cotlmi. mas podeloha emmendar levemente.
dit.feryor.Un Também fe deve advertir, que hua vez que o fe»

LyJmff.le" nhoraíTentar preço certo fobre orefgatedoprifioneiro,
t*ptiyh §.it- o não pode depois alterar,pordizer,que lhe VeVOá no-
ra»-; 4«fe»»»»f- . .

r v
.

f
; '*';..- , / r ^ i

f/íw. delegai, ticia ler nco,ou de maior condiçao,nem valera o ícgii-
j^íc/.ot ^Q Contrato,mas o primeiro.

]vfé™»*jfc,
O que rcfgatou o cattivo,& prifíoneiro, não fo tem

I %
eSot? $Z

S *"' aceão contra elle, mas o que dedireito chamamos di-

lf»v.</cy^«y«- rcitode pçnhorjn.emo rcfgatado pode recuperar a líber

ÍXt?lj-'qúi ^ 3<^ c at^ p^gar.Com tudo não fera incapaz de fuceeder
)B4»»5 jf-«

mi- p era ccm acquiridò Te rcfsatar , & o filho lhe pôde

fe. 11 s. /.£«/?- íueceder antes que fe rcfgate; & morrendo antes amo,
'

ínnm.f fiijqui nãoeílãoos herdeirosobrigadosapasaro precò, cón-
ff.de captivn. r -•'-•

/1, ir»
i. irrfre/. c/e torme outra jcv;& potro que no penhor fempre dure a

Pgnonoiísi. obri^ ;cão,com tudo não tem luçar nos que rracem de

Jfqmrf. àãi. pois da redcmpçao,comorme outra lcy$ o que fe ente-
kroiwm.cpr*. áç fá hcmcns Lvrcs re fanados: porque os eferavos

CdcPejUimio, ficãôdc quem os rcígata ateie lhe dar o preço ; & tam

'kMs^rôrldiP- favorável hc cm Direito a rcdcmpçaodoscattivos,que
tionec. dtd». fe n^o pode repettir o que Ccàú. por eítacaufa,nem e£»

TtdembliJf.le t a doação fe deve inílnuar : & pofto que nem ainda o
I gaj>tiTi_i.i.f*. foidadcpòJe legar à pcíXoa incerta, com tudo não obf-
1 âríú rr.eCod.de . 1 /n rr • /1 j x :_»^
I tpicoph, v fante a incerteza vai pera cite ctteitcpolto que de todo
I fierkn. feu património.

I 1. fi cãprvm E refgatandoa mãyo filho, não pôde repettir o pre-

p /• **}>»&*&• co;porque feptefumedoacãoitambem o que rebata a
de otpttTts. i r t r a * 7 o
Ljiagerff.fhi. donzella por caufa de feu appetrte , oc teve parte com

%lami\ntt elia, perde o preço , 6c pode fugirthe conforme outra

tam. infirmei- ÍC\r .

*c£'\
e

.ln
:

>wt As terras , & propriedades
, que fe tomao ao Inimi-

16. 5.3. wdi go, tornão a feu antigo fenhor r o que fe entende por

%?contram* mais efpaçode tempò,qucie tenha comdorafíim conta
tereecod.mcf xitulivio , fe Ecílitutuío Sagunto deípois de eftar oito
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anhos cmpodcrdo Inimigo^ ícus antigos Cultores: os

Navios, Cavallos, Egòás, que tomâo freo gozão do
mcfmo. t|

Do fobredito fe infere â refotução daquelh qaeftão

tão ventillada,fe fe ha de reftituir a feus donos a çaufa

hua vez tomada pello Inimigo, fefe tornar areGUpcr.ii>

Díítinguem muitos entre couías moveis, & immovei?,
& tem pêra íi,qne éftás fe reítituem,& -a-qu cilas nãov&
deita opinião faõ todos os que altega Covas. Outros fa-

zem diíFercnça naqucllas coufas~ , que por força de Ar-

mas fe reeuperão , ss quaes querem que fçnão çlevão

reftituir; & entre as couías que forão tiradas porãlgum
cõtr.utododitto poder,& djzéqefras pagando o preço

primeiro íe lemtõão ao primeiro fenbor porhúa ley.

Outros fem diftinçãoalgúe, querem que fe hajão de

reítituk nioveis,& immovcis ao primeiro íenhor>& if-

to contra húa ley éi'p*eíía, '.,..,

A verdadeira eoílclufaõ he, que fomente fcâzvcm
refUtuir.aqnelIas couías , que íaò capazes de poftlimi-

nio,& não aq uella* , e ujo domínio a e qmirão os Inimi-

gos, & nos perdemos .E fe d eve notar,qoe em quanto a
coufa tomada, não er.icã no prefidiodò Inimigo,' ainda
hedo primeiro fenher, aqualdiflinção não tem lugar

nos Piraras , & hdroens. Oscafos cm que federão as

prefasaos verdadeiros fenhores, í
:epédcm verem Ti-

tulivio , & Píti ta rcho,o que proceie de equidade dos
Cap ;tães,cmas erão as tacs preías.iPodefe: ultimamente
du vidar nefía matéria, fe tomado hã hdifio,ou Inimigo
iiijufto húa corjía,& vindo a peder Inimigo legitimo,&
fendo recuperada,ou por cõ-pra,on.porÁrmas,íe fc de*
ve tomar 20 primeiro,& vcrdadcÍTOv(enhor: Digo q no
eferavo tem fó lugar,& não nas còufas,qnão gozao do
Pofílíminio^côiuciQ aiuda em caiò,q a coufa fique coo

vicio

ftttt* -

L
-2-jF- datai 2

//T/í.

In reg. ftcctin
derevHlis

jHr;
/»6.2. relecjie-

m 1. argumen-
to l eg. idqwà
apvd[bcfies

ft.
hgat.i.

Ripa mlt.
-ff,

acqmr.
fcfteft.

Coyas dióte lo\

(o, ihi: Si quid
bell-o capúim
eír.in prjeda eft

neqtic poiili-

niinioreddit,

Plhtar. In A~

X, latrsnts
jf,

de captiyjj.



i ç 4 Perfei T;0 S q LDADO,

r.4.7. 4«^ vicio de fuftadsunãoa refti^ikà^^/primeiro entender eô
fen.ff.detec»-

iadrão,ouCeu herdeiro.íepdppoc onde, argumentan-

do de húaley.Finaimente fepregunta, fe das coufas in-

corpóreas feacquire dercito? Nega Ayah aíllma refe .

rido,falvo quandoo vencedor hc Príncipe íu premo, <3c

O acredorefcravoi o que hoje não ha, como fe verifica

no caio deAlexandre, que deu aos Athenienfes as e£

cripturas em queeltavãooWigadps aosThebanos.

Quintilianas l>

CAPITULO XLIL

Dos Emkaxadores?

INtroduzio o dereito das gentes, toda a fegurança na

peílba dos:Embaxadores,& a injuria que íe lhe faz,

me vifto fazerfe aos Príncipes queos mandão, tanto

aíTinvqucos Romanosos chamavão fandos,& fa-

•gtados, por certas infign ias quelcvavâo;qucm os< ften-

tíia,tinha porcaíligo íer entregue aos Inimigr^como o

forão pormandado de MarcoClaadio,& levados aCar-

thago, Marco Emiiio Lépido, & Cayo Flaminio Con-

íules,Lúcio Menucio Mirtilio,& Lúcio Manlio, & de

outros conta Valério Máximo. Baflanteeauíaera pêra

fe mover gucrra^le os orTeníbtcs fenão entregavão. De

David lemos, que por -eira razão fez guerra aos Amo -

nitas, tanto afifim-, que em cafo que hum Rcyno de re-

perte fe levante com guerra,avendo prefalias cm outras

pefíbas,fenão entende nos Embaixadores,& com mui-

ta razão fe lhe deu efte privilegio: porque de outra ma-

neira faitací^me^iaoekos.dâ.paZjGiurçgoasjre de par-

te.
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tt,a parte não houve íTciáfcguran^á( iíEC€®aTÍa. '
•

'

Mancai ao os Medos, 6c iLacedemoníos a Athenas
hua arrogante Embaixada , promettendolfte guerra a

krro,íanguc, & rfógDj íVnãovieíTcnr em certas, condi-

tiõQksi buícàrãó os de Athenas hum JmetàfUbà Grc<ro,

peta declarar a Embaixada, pôr lhe «aa ctatenderem a

lingoa,o qual o fez muito ao viVo. E vendo elRçyTiic-
miítocles,que fçnão podia vingar do £mbaixador,mã-
dou juíHçaro Jnterpctre,& dizhjo pregão: £)wtfcrÍ7i-
terprettr^EmkSxad^emfiivov âe Grécia. E por efte

modo reíponderão aíeuderaforo.- v

Conta Valério Mtóaro de Scipião Africano ,. que
vindo a íeu poder ima Nao do Carthago, carregada cõ
m u i to s hvme ns> íe v a 1 crão d o ti tu lo de Em ba i xa do res ,

& íabendode ccrto,que era fingi mento,& queofàzião
por fugir âo perigo, os largou tedos julgando que lhe
eftava melhor quebrar a fé no Imperio,que pedircm Ih a

de balde ..Mandando os VolfcOs certas efpias,com titu-

lo de Embaixadores ao arraya] dos Romanos, pêra ve-
rem o numero degenre que tinhãò , & o apparato da
guerra, & çonvencendoos, & confctTandooclies, com
tudo o Diótador Poítu mio lhe não dei xou fizer aggra-
vo,por não dar occafião ao Inimigo, peia mover guerra
com.achaqucy.que lhe quebrarão o dereito das gentes,
cíFendendo feus Embaixadores, o que foi mais conve-
niência diquçllctempo,'qucaillm o pedia, que derei-
to,quc oí taes Embaixadores íiveíTem:porquc cVtes^ão
excedem as forças,& termos de fuás Embaixadas..
Não tem lugar efte privilegio nos ludroen s,& rebel-

des,& outros ícmcíhantes,comoaírima diffemos; por
efta razão julgava Cicero, fenão avião de admittir os
Embaixadores de Marco António na Cidade, antes os
não avião-dedeixarír delia.. OEmperadorTheodoílo,

mandou.

Plutar. hi yita
ThemijlocUs
tom. i .

GiSBcas jnter-
pres 'daiimatiis
admortem eo
titulo.

cjuia eius lin.

gua barbaroru
nutui íciviebat

Yaler-Max.!,6.
eap.6.

Ljviusdecad.
3

l'b. 1.

voltbiusiyejao-

fe exemplo* de
Portuguesas
e
J
n Hitronymo

de Mendo ça na
j'rnadade A.
/r«'4

/. 2.-T4MO.

Qfoiius de reb.

ím. l.s.Adfin.



mandou prendera Embaixador de hum tyranno, que
íe lhe tinha rebellado^ o mefmofez o Empcrador Car-
los V.aos Embaixadores do Duque dcMilião.

Menos convém ao Pxincipe mandar Embaixadores
aos rebeldes, que por eíla razão impedia Cícero, que
Je mandafiem a Marco AntotiiOkNas Divinas letras ie-

mos, que mandando Bcosbum homem aíeroboarn,

pêra o qual fetínhão paliado dez tdbò^pera queos ad~

V-cttiflc
:do mal que fizerao, lhe .mandou, que não qcé4j

mefíci «em bebefle em quantocOivcfieem poder dos

Inimigos % 6c p^r não guardai jcftc preceitOj quando;
voltou , foi deípedaçado no caminhe por hum leão, <5c

não ío he indecemei Magcíladé Real, mandar Embai-

xadores aos fubditos rebeldes, mas nem he feguro,que

mal fe pode e fpera r, guarde odereito das gentes, quem
faltou ao Dereiro Divino,& humano.

CAPITULO LÍII.

Das pefíoas que devem efeolherpe-
Fatricius iê í-> 7 • * 1 S:

I 1
iug.ua?.6. TB j?iubvixMore$'

r £f do moda
com que fedevem p^er em

[mm 'Embãixadm?

Eqnercfe pcraeíre cargo , pcflba de prudência,

& dignid^de.Mandandoios Carthagineníes Em-

1

baixadores aRcm^ nada obrarão pQr ferem

muno mocos, ôc de pouca authoridade , & os tiverão.

por
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por fufpeitos, por dizerem , que vinhão pedir a antiga

paz, & concertos, de que não eftavão lembrados; Sc

mandado defpois outros de mais authoridade,como fo i

o grande Hanon,& A fdtubal,logo differão,que jà os de
Carthagotrattavãodc veras da paz,& aalcãçárão. Sabi-

da he aqueila celebre Embaixada, que os Romanos
mandarão a Nicomedes a Pruzia , de que diíTc Catào:
G)nc nem ra?ao9 nem pés, nem cabeça tinha.Vor hum dos
Embaixadores fer manco )outrofimples,& o o urro cõ
deformidade na cabeça.

Aproveita tal vez ao Embaixador a gravidade., & a Ç~

pereza,como Te vio na Embaixada de Popilio,a Antio-
cho,que dandolhe as cartas do Senado , & dizendolhe
clle , que as confultaria com feus amigos , fazendo
hum circulo com a vara que levava na mão , lhe diíle:

Antes que te parias daqui, è Rey, me has de dar a ref~

pofla. Com o que turbado Antiocho, & parando hum
pouco, lhe rcfpondeo; Jtuefaria o-que dizia Senado.

Enííto lhe deu a mão direita como amigOjquc ate' então
lhe tinha negado.

Não pairemos em íilencio oditto de Agis Rey , que
defpois foi de Lacedemonia o primeiro do nome, & fi- ?h£$4s$
lhode Archidamo,que indo por Embaixador aPhelip- *-!

pe Rey de Macedónia , fem apparato algum ,6c
eftranhandolhooRey , refpondeo : ^ue achara que
fera hum Jo homem , hum homem babava. Moftran-
<dolhe a pouca conta que fazia , de quem procurava/
anihilalk ; & na verdade muito faz o apparato. Com-
pettião Roma , & Macedónia fobre acquirir a ami-
fade dos povos deiFaholia, & mandando pêra cf-

fe effeito feus Embaixadores., ode Roma ftz hua
luzida entrada , acompanhado de mviia. gente , &
armada, 5 pello, contrario entrou o de Macedónia

L fem
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íem faufto algum•mas peflba authorizada, & de grar>
éc eloquência, mascom as mãos vazias,& o Romana
cheo de dadivas pêra os Senadores,osquaes pondo em
votos cfta amifade,movidos os mais delles da eloque-

LhbrAotM- cia grande do de Macedonia,cxcluyão a Roma : che»
norumeerm- gOU a Votar hum, & diíTc : Dos Romanos efiamos vendo
rous dona , õí ^ , , , 1 • >> •>

arma.Rcgii Ma as armas^ ejr ai dadtva** ey de MacedóniaJo vemos o feté

íwtwlegatfi £m^xador.E convencendofe os demais, fc colligárão

Aihji.
s

aos Romanos.
Andando na Corte dos Reys Catholicos Dom Eer-

nando.os Embaixadores de Portugal }enfadados por lhe

não darem concluía© nas pazes,que elRey Dom Ioão
o II. procurava avet com Caftella, Luis Gonçalvcz
Maiafaya,deqnematraz fefezjà menção , oufoufal-

laraelReyfó fem mais companhia , & o defafiou a

ny
n
r$VJ°n guc "'a» fog°> & íangue, com tanta viveza, que ven-

faraieiLo de doo elRey pequeno do corpo, lhe diíTe : for venturs
^umifeit.i 37 rfRgy meu pYímo não tinha outra pejfoa por quem me

mandar efta Embaixada > & defafiou A que reípon-

deo Luis Gonçalvez : Mmtos homens tem elRey

meu fenhor , mks entendeo , que ftra efte negocio ea

bajrava. E diííimulhndo elRey o remoque odelpa-
chon iogo.

Deve pois o Embaixador chegado à Corte don-
de he mandado» com particular eftudo louuar, & am-
pliar o poder » eftado , & coítumesdaquelle Princi-

pe donde affifte y mas de maneira que não pareça

hfonja: fup denãodar occafiâo a que concebão del-

lemà fufpeita » trattandoas coufas com boadifpofi-

ção , efcufandodefallaremdefgoftos paííados , fc a

cafo os houve r não culpando nunqua ao fcuPrinci*

pe ; ufe mais de deítreza , que da porfia , ainda que
lhe fobeje raz|o : não podendo aleançar feu intento

faça
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faça que fe efquec« deite, deixandoo pera outra oc-

cafião em que o haja mifter , coramunicando com o
míniftioquc melhor foça as fuás partes;quando fe lhe

conceder algum dos defpachosaquefoi manctado, fa-

cão expedir com a brevidade poíTive!, & evitte fempre

obrigaríe a fi.ou ao feu Príncipe por cfcritto;tenha fent

pre boas correfpondencias cmtoda aparte, & comuni-

que os avifos a meudo, & trarte de fallac com os Prínci-

pes^ Grandes,nas coufas que mais agradareis lhe faõ*

pêra com ellcs facilitar as entradas:quando ascoufasnão

caminharem a feugofto, nem por iffo defeonfie, nem
lho conheção no femblantejnemcom outros Embaixa-

dores fe alargue muito em couías de fubftaucia.

Pedindolhc algúa coufa,procure fazello com prudê-

cia , & liberalidade , que íaõ os caminhos por onde fc

grangeão os ânimos. Faça por alcançara noticia do que

na Corte fet ratta, procurado familiaridade com aqueU
les que na Corte forem de mais authoridade. Não affir-

me por verdadeiras as coufas que tiverem algua duvida,

porfenãoarrifeara fer achado em algúa mentira.

Falle fempre com muita cautella nas coufas, que

tocarem a ícu Príncipe, fendo de qualidade que fe du*

vide de fua certeza,de forte que não entendão, que por

fua caufa forão enganados, & conheça que os tempos
fe mudão, & as condiçoé^nãodefefperandodcalcãçac

à menhãa,o que hoje fe lhe nega. Abone fempre a boa

intenção de feu Príncipe, não lhe atribuindo nunqua a

culpa. jQuandovir, que o Príncipe ufa deargumen-
tos que não cõcluem os evitte com modeftia,&bõ mo-
do, mas não faça grande uftentação da eloquência nos

negócios deficeis, por fe não atrifear a largar algúa pà-

lavra,qae prejudiqu-^peraas refoluçoens de importân-

cia não ufe de repentes ; tenha prompto. as cartas

L z apto-
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aproveitandofe dotempopera as expedirj&quandofal-
lar fobreos negocios,não fe fie da memoria,rcpafíando
primeiro as inftrucçocns que levar,& deípois da audic-
cia os recorde com diftinção.

Iúnto a feu Príncipe procure ter amigos de con-
fiança, dos quaes entenderá tudo o que fe paíTa; nem
deixe paflaroccafião de correio, que não efereva dan-
dolhe os aviíòs dos correios,quc vem de fora,& as no-
vas que trazero$,não efereva nunqua ceufas duvidofas;
porque cftas grangeão mãopiniãor & dão indicies de
ligeireza, ou pouca prudência. Não âé nunqua o ne-
gocio pos feito, mas indicios de boasefpcrançasr nem
crea de ligeiro, acoftandofe fempre ao mais firme ; mas
auife fempre ao Príncipe do que paíTa cada dia».dando-
Ihc a maior luz que tiver das coufas. Não avendo novi-
dade que eferever, repicta o que temeferítto, avifando
dosde£ignios,& juizos,que ífe fazem dos futuro^efereva
emeifraas-coufasde mais importância, mandando as
cartas duplicadas,, acõmodandofe ao que entende, que
pôde feu Príncipe defeja? faber,& fem lhe faltar eircúf-
tancia 5mas nãodé muitas efperanças dos negociosrpor-
que pode faltar feu effeito , & ter o Príncipe fuás pro-
metias por enganofas. Auife não fódas refoluçoens,ôt
difeurfos que fe fazem, más também dos que faz o vul-
go. Não efereva nunqua negócios de fcgredo nas car-
tas de coufas publicas, mas em carta apartada,referuãdo
fempre a copia delias; não refira paiavrasde outrem nas
íuas cartassem ir mui juftifieado , & por claro eítillo.

Procure ultimamente faber com toda a diligencia os
particulares daquclla Provinciaonde afiifte, de que pu-
der alcançar noticia,pera que tornando da Embaixada,
a poífa dar do governo>forca$,armas,rendas,& terras do
sai Príncipe»

Muitas
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; Muitas vezes fepermittio ás mulheres, comgrande

utilidade fazerem cftas Embaixadas , como fez Herzi-
lia entre os Sabinos: aííim livrou também da prifaõa

Marco Cariolano,fua niãyVctruvia,& fua mulherVo-
-Jumniajomefmo concerto íizerão, Muciemãyde Põ-
pco entre ellc, Marco António,& Oc~hvio.Dos Ceiras
Jcmos, que ás mulheres concluirão a p:rz , queosha--
mens não puderão ; como também neííc noífo Reyno
não filtão exemplos, como o da Rainha Sancta; a paz:

entre Phelippe II. & Henrique II. de França, foi feita

por meio de duas Princcfas, & por eíle refpeito fe cha-
mou a paz das Damas.

CAPITULO LiV.

Se convém aosfoldftdos ufar de ra-

D IíTe Séneca : jgue a âentafia no comerão* veftir, ÍÍJWM; Com ?

era indich de Ima enferma Re'Public a. E aíílm ?viVl0r
,

£l
]
uxnri*

parece, que pudéramos dizer, que as dcmafias^tSJ
nos foldados,era indicio de hum mal governa- diduIueít-

do Exercito,& a cada pafíò vemos, que em fe afíenta ti-

do hum íbldado,muda os coítumes, o modode faikr, -

âcrecentâ os vícios, 5c juramentos, defprczaasleys, ufa
de violcncias,tudo nelle faõ impiedades»os-roubos tem
por bifarrias,& tornando pêra cafa, já não fabe vi verde
outromodo,comoqfedeitaa perder a fi , 6c a fua pá-
tria: ôc daqui naícea opprefíàõda juítiça, prevalecendo "?

a mentira,& a nrurmura0o
5Optimihdofe a verdade cõ

o poder,ck lifonja dos mãos í^ão^íeíazcndodiííerença 5

L$ do
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do bem ao mal;& pêra atalhar eftas defordens, fc deve
atalhar a demafía; & ainda afíim não faltão razoensem
abonação dclla,quc faõas feguintes.

i. Que a bifarria no foldado, intimida mais o Ini-

migo,& o cega com o efplendcr de fuás galas : & por
efta razão acÕmcttendoAlexandre aos índios, mandou
pratear as armas de feus foldados,como fizerão Certo-
rio, & Iulio Cefar , o qual não (6 as permittia ufarde
prata,& ouro, mas os obrigava a vcftir Ce pompofamen-
te, como hoje fazem os Pcrfàs, Turcos, & outras na-

cocns,dizcndo que fkão mais animofos.

Sneton- Miiíres
2 * <^c fe fazem mais,fortes,levando mais que

^febattam perder, & pêra com os Inimigcs,faõ tanto de imis efíi-

gento,'& aurõ ms,quanto mais bem trattados os vem, & de Cefar o
polmsarm,, diflc Suctónio.
ernaret, fímul
& aá fpecieití 3. Q^e faltando pagas aos fo!dados,fe valem do

SsTommi
C,°" ourcS& P rata ^ uc tem,& de outra forte morrerião à fo-

lirãBi>oeiícnc me. Porém os antigos forâo de contraria opinião pellos
««tudãnUc. fundamentos feguintes.

i . Que permittindofe o ouro , & pratta aos folda-

,dos,não averia quem fc aíTentaífe, nem aparecefe entre

os outros fem fer rico,nem fe contentariao comos feus

íoldos,& fc cmpenfaariaÕ pêra luzir, & cada dia averia

entre elles differencas , defprezandoo rico ao pobre,

xherms-.Upi- donde dizia Tiberio:j^«e por efías demajiasfepajptva
dum caufa pe. dinheiro ao Inimize.

adextenu* aut $* Q^e com cíperança da prefa , fe anima mais o

í^ífeJL?*£T
Inimigo a pelejar : porque a cobiça anima fempre os

* fracos.

3, Porque o foldado pêra fuás galas roubaria aos

payfanos, nãofofrendo ver mais luzido feu camarada;

Se osVenezianos tem Jey,que prohibem aos feus Capi-

«ães vafos»& armas de prata.
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Sejaaconcluíaô, que permittimos aos Toldados to-

das as galas , & coufas que fazem a bemj de feu ornato,

com as quaes fe fazem mais animofos,&caufaõterroe

ao Inimigo,como faõpenachos,pclles de animaes, Ti-

gres, Uflbs,Lobos,dos quaesatèos Cavallos do Inimi-

go hão medo ; fomente não devem ufár de pedras pre-

ciofas,ouro,ncm prata no tempo da peleja, mas ío nos

Arrayaes,& viftas cora o Inimigo, nos trattosde trocos,

ou de paz,& ifto não todos,mas fó os Cabos, ou refor-

madosrporque me lembra,que avendo de pelejar Ale-

xandre com Dário, amocílava feus foldadcs , quenãc
temefiem o refplandor do Exercito Inimigo/porque ti-

nha mais de prefa,que depcrigo,& que a vi&o ria fe al-

cançava mais como ferro,& braço, que com o ornato*

das armas:porque o ouro,nem cobria, nem feria.Tam-

bem Annibal reprchendiao Exercito de Antiochppel*

lo ouro,& prata»& demafiadas galas,quc íó fervem de
incitarem a avareza do Inimigo* & Metridates vendo,
que os Romanos íe aproveitavão dos ricos veftidos de
feus foldados , lhe não permitíioque trouxcíTcm mais
que armas,5c couras. Prouvera a Deos,quc os que ge- CufuTêllS
vcrnlojintroduziráo hoje efta politica , fazendo em íl ^cÊt^uí-
exemplo aos mais , como o fez fempre o noflTo Por tu- conluiares Ex.

guez Veriato,dc quem conta hum Author, que núqua terw^tlmê
mudou de habito, prezandoíe de fer no trage igual aos tâ^ **bus

«"isfddados. g&SH
Refere hum Author do Imperador Henrique,V. fi-

voíi ' s cult «ni;

lho de Encobarbo,que defpoisde fogeitar NápolesA &*m mX£|
Siçilia,mandou feus Embaixadores ao Príncipe de Bi- F

k
.íedme°Ha-

lancio Alexo Angclo,pera que lhe cntregaílc certo tn- beiíarec^perit

buto,intimandolhcguerra,fe o não deíTe;5t mandando J"^;^
'o Gr^go veftir os feus degala,& ornandofe dellasjcuir garius miiesV

dou de intimidar os Embaixadores, q tão fora eíliverão tpJm^fS
L 4

'

diíTo, detetut.

Tngtts P*mf>;
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diíTo,que antes os tiverão por afemitiados,& os vence-
rão defpois.E o mcfmo refere, que tendo os Galíos ca-
trado pdla Grecia,com o Capitão BrenOídefpedipEm-
baixadores a clRey Antigono,ofíereccnd©lrie hãa paz
venal, fendofeu principal intento r faberfe fedavão
mais á guerra, que ás delicias, & recebendòos elle com
pompas,fcftas,& ríquez-asvd c u a cobiça delia 3 nos Em-
baixadores,, & osfezveiKer^ donde fe conta do Gratn
Taraorkm, que todos os dias punha na mefa hum co-
pa dourado }, feito do cafeo de hum Rey vencido,, em
que tinha efte letreiro:^ coma cobiça do Império alhe*
perdeu ofeuReyno ; que padefervirde cícarmentoaos
Principes que antepõem d confetvação de feusReynos,
a ambição de a<quirir outros de novo , arrifeando os
feus proprios;porque como diz hum Authoi.: Três cou*

faí deiieconfiderar o Frmcipe.anles-que fe delibere a\ rom-
per guerra em alguaempreja^a faber a equidade- da caufa*
a facilidade do vencimento , ejr ofruão d a, viciaria^ por'
quefaltando algum- defies requifitosedará nota de temera*
rio y&c. Não &lrão exemplos cm todas as idades , dos
que perderão o proprio^por acquinr o alhep,- recebeu*
domaisdamno, & perturbação de feus Eâados com av

vi&oria. Podendo os Romanos oceupar aBritania, a
Uãoquizerãofazcr^ porque alem de os não temerem*

era menor o proveito que dahi efperavão , com?;
parado cora o gaílo que avião de fazer*,

cõ osprtfidios que lhe auiaa

de deixar».

€AW
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i t i >aj; _ siui£ifCAPITULO XV.
-

De alguns advertências em geral^

jpera Governadores de Exer^
eitos»

Eveo Governador feremin ente na difcípKôs2

milirariporqU-e o erro emontras m 2 ter ias,- po-
de emmeitóarAvua-s errar nabatalhaymão tem
enxmenda algua i&í não fó deve erfuíar efta dif-

eiplina, mas o.bfervalia.A maior irimjdeiinlíea.f,q on ve

cm Scrtpr.io.foi /abei eleger,.ou reprovar 05 biíbnbos.

Menos rifco cprre na occaírão o Capitão » que mais fc

pryvcnio antes del|a:nãe ufe de genro bifonha pêra cm*
prefasrporque levar gente íemexpenécia,, he levar cor-

deiros ao cutelo, & vendera scpu&rçaoa preço dein-

.faaiia: mais (£r$$Y^ fbr na boa difciplina dosfeusTol-

dados, que na
i
raqM4ãp« delles : poique cila, perdeo

muitas vezes a vidoe ia , & aquelU fezgrandes efF#$*

cos, tratte de tomar o Inimigo mais com fome , embofc-

cada?,-, eíiartageraas,. aíTaítos , ou terrores, que com>
juftas jornadas, que neílas tem mais .jurifdi cção a (ox-

tuna , que ovalor> -ê$ Ifimbref^qucna c?cc>allao mais

Vezes venceo cila, que,9 esforec-porque nas occaÇoe^s

militares o chegar a tempo* he meio vencimento^ qac
quem madruga chega a tempo, ^ quem chega a temK
po, vence. Em felicitar, ôc rece.be

í
rp

:

Inim^o,
:
conii%

grão parte da Solercia 4e lium^b^m Capitão ^ rWr<<$ue

miis -quebiantão afylwpúgçmí\^hhm^Pt^mnm^
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faça pois juízo de fuás forças , &das dcfeu advcrfario
não lhe fuçççdcrá ma},nem lhe efqueça de íaber, que
mais vai muitas vezes o fítio,que as forças.
A prefteza na obra feja multatporque à . vezes mon-

ta tanto, como o poder
j que não he perfeito foldado o

que todas ás vezes que quer,nãotoma entre oslençoes
a feu Inimigo.quea índuftria emdadofa.gçra mais for-
tcs,quc a natureza. Ià mais tire a foa gente abatalha.fe-
não quando a vir confiada pêra a vi&oria.Procure qUCnão fejãojá fabidas fuás traças,com que quer vencer o

'-Inimigo: porque o fubito caufa temor, & o ufado def-
peczo. Não figa ao Inimigo desbaratado: porque fera
dsrlhe a viaoriayquc tinha recebido cara, muito a feu
falvocomadefordem. Veja fe pode introudzir difeor-
dias entrefeus Inimigos: porque pêra «kftruílos, moa-
tamais o Jntrinfecoodio.queoferro, queeíhndo mal
avindosos feus,tanto fc defeuidão de ofFcndcr,quanto
trattão de oíFender a ú mefmos. Prepare os baítimcntos
& .vitualhas? porque a falta deites fera mais vencido de
lua ignorância , que do poder Inimigojo que fera bem
que íe faça, tratteo com muitos; porém o que determi-
nadaméteouver de fazer, comòsmenos,& mais fieis:
porque por íflò os antigos trazião pintado o Minotau-
ro nas bandeiras,pera dar a entender, que no intimo de
leu peito,dcve o Capitãoefconder feu cenfelho,como
atraz apontamos.

Procure emmendar íeus foldados com a pena, 5c te-
mor, mas na expedição fó com o premio, & cfperança
nos fará melhores. Moflrou Sertório a Pompco, que o
bom Capitão mais ha de olhar oatrazado,que o futuro;
& que íao mais louváveis aquclles, cujos exércitos o
i*,&, trabalho os f.z modeítos,* nãoosque otemoc

mais
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mais moderados,que por iífo difíe Lúcio Paulo : *)ue

todo o bom Capitão feria velhaws coflumes^ainda quefof-

fe moço na idade\){ç. de arte, aonde a força não tiver lu-

gar, lembrandofe da fentença do Grão Lizandro, que $ohadiihain

fohia dizer : J$ue o Generalfe avia de armar huo4 vezes p° lt,CíU

depctle de leão^outra* de r.apoTa.

Não fe intimide de ver a ventagê, que o Inimigo lhe

faz nas forças corporacs:porque baftará pêra o fazer he-

roe, o fazerlha na fortaleza do animo , que confiíte na

natnral prudência, éc capacidade do animo, aç<|uirido

na militar difciplina;& ie com ido lhe derem em rofío,

rc/ponda com Scipião Africanq,que dizendolhe hum:

Jgjte nsMra (He quem mau efírago fazia nos Inimigas, ao

tempo da peleja Kefpondtcijgue não era muito : porque

Capitão oparirâ fita wãy* £ de Çayo Mário íe cc nta ou-

tra ícmclhantercfjpoXh.

Saiba iivrar de temor feus foldados, enchendoos de

valor, com evidentes razotns , que lhe abrazem o en-

tendimento: porque na imaginativa donde fc cria o te-

jnor,tambem fe cria o valor,& valentia; & conhecera*

do o íoldado menor o pcrJgo,fc esforça maisv; Valhafç

das deíordensdo Inimigo,pera eom diligencia es debi-

litar, tenha fieis efpias, penetre feusdeíígnios , faça as

marchas moderadamcnte,c rpiando primeiro os lugares

fofpeitos,mandando fempre as tropas à vifta das outras

peraquç fedem as mãos , não faça cftroncio de noite:,

porque as orelhas faõ as que então rem,co-nto os olhos

de dia.

Não prefente batalha, quando vir que a perda fera

maior que o ganhomem quando a fua gente por nume-
ro,cV valor he igual á do Inimigo , nem quando pôde
canfar o Inimigo com a dilação^ramofcz Fábio, nem
quando lhe vir tantas forças,que as não paÚTa confervar

unidas,
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to^as

,

;

ôu^anéoícntir qneo Inimigo he temídtfda
lua gente, nem quandoo virem ímo aventa jádo, nem
quando efpera novos foccorros, ou acordo de paz-por-
q»eo recufara batalha neíles, & femelh antes cafos, hc
tanta prudéncia,coniò vencer.

Aprefentarà batalha, quando entender, que em bre-
ve fe podem augmentat as forças ao Inimigo, &dc«ni«
iiuircmfc as GM , ou quando tem hua certa efperãnça
tJçfairviaoríofo, ou quando <jiicr não ié confctvar O
proprio,mas acrecemar oimpério* ou quandoeíperã
grangear a reputação perdida, on quando vay de jfcgot

corroa algfiafortáflezaV qne corria .rifcòcntrcgàrfem
mofofíeíòccorrida, ouciuando conhecer a defordem
cio Immigo,ou quando entender tergeme fuperiot cm
munero,& valor, vaiendofe4o confelho de Xenofoti-

& mmÂao bufiar-uiHtdhai^r caminhãofvrtoni&in**
cammho-.Szihz gnardariequando íe conhece fraco, faw
bâ acommcterjntrépidamente, quando fe virvehtajo-
Icifín/atcmcro Inimigo, & colnaodefcuid;:do; cuide
clenoiteoqueos foldadoshãodefazetdedia, & comoha de levar íeu campo íeguro^pot ¥iá largas, & eírrci-
tarj-ccmoíiade afíaltaraspraçàs,ôc retirar íqcomo «af-
iai á os rios, & bofques, como defendera os íeus da An
telharia, ou Cavailaria Inimiga. Não fie íeu Exercito
da eftreiteza dehum pafío, ou na íublimidade de hum*
fitio,ou riaforça^das trinehefrss,ou' valor de hum fó ho-
mem,ou finalmente emhúa ÍÓ coufa-porque conheci-
da eíla do Inimigo, facilmente a- atalharia pondo todas
ílias forças,em vencer aquc]ladim>Idadc, emque lhe
via maior confiançaj fe quer ferin vencivd, confie no
valor dèfua gente.-porque com eítaconfiança não def-
confiarão da vkloria, ate perder ávida. A morte dos

foldados.
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íoldados, raras vezes he ferviço do Príncipe, devefe cõ

valor receber,m as nunqua bu fcar; bufque modo de o-

bedecer fem rifeo de muitas mortes.porque precipitar

os folgados não heem beneficio ,. mas em damno da
RcynoA hum prejudicial defejo de gloria vãa r cõtra-

rioa boa politica militar. A vida de hum General, hc a

alma do Exercito,& não he maiorvalcntia o combater,

que o mandar j, hc hum inftrumento da grandezado
Principe, & fenão eftimaa vida por H, eftimcapor feu

Rcy , cujo Exercito fe ha de falvarpello braço de frti

General; pelío que concluo com dizer, que não ha ma-
ior valentia,que governar bem húa batalh),donde a re-

putação ,, a vida , oeítado do Principe fe expõem nas

mãos da fortuna.

CAPITULO LVX

De alguns documentospemm
foldados*

NAõcÕ&fte a vafétia em defprezar oínimigo;-poiv

qem boaPhylorophia,mâior he o esforço âõdc
o coração he mcnor^qualquer pequenofogo a-

quenta em pequeno cfpacioy& hum grande* cõ muito
fogo apenas aquece-Porem na minha opinião* não co-
fiíte a valentia no coração , mas he parte daqueila ima-
ginativa donde fe cria o temor:ha muitos homens com
faude covardes , & temerários nos dilinos ,. o que lhe

promana do calor da cabcça,q fe procedera do coração vnafaiusvitfis

íeriãofempre valentes os febricitantes. Oentendimen^ nuiiam fpeiare

eoíaz valentes os defeípecados » cnfinandolhe nâò
faiu£em'

ave*
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auer outro caminho pêra fugirá morte, que illa bufcar.
Asrazoens,& pra&icas dos Generaes,pódcm mudar o
entendimento,não o coração, logo naquelle conflfte a
valentia,& não nefte, falvopelloque tem de principio
das operaçoens vitaes: não buíque poiso Toldado vale-
teas occafíoens , mas encontraridoas f iça o que deve;
precipício heefteda mocidade, que crc,quc avcrdjdei-
lã prudência confifte no atrevimento , devendo co.ii-
derar, quebufeando fama de valentes caem na falta de
temerários.

He a valentia huacoufa, queefhndoernnós, fenão
conhece, fc-não cõ a experienciajmuitos ha, qwc na oc-
caíião fazem mais do q cuida vão,& muitos, muito me-
nos:o$ prudentes teme o perigorporq o confiderão,mas
achado? neiie jà não tem que confíderar, nem q temer.

Advertio Saluftio: guemais afteramentefe cafti<r*v*
em Roma aquefícfoldado, que dado ofinal de recolha mo
deixava JbatalhaJo que aquelle, que deliafugia : porque
ptenosfe deve cafiigar o covarde

, que o inobediente. Que
niítoconfiítc o ganho de qualquer bom fueceflb; não
deve o bom foldado ufar de replicas, que raramente fc
occupaotempo,^ lingoa nellas,que fe ache jà em que
oceupar as mãos na occafíão: baftanteheeíte preceito
da obediência, & eftaboa parte a dar titulo a qualqucc
homem, de bom foldado, & o replicar fem tempo, a
qualquer foldado lhe dà nome de roim bachareh-quem
na guerra faz coufa vedada, ainda quelhe íueceda bem,
fefogeita a pena capitai.

Nunqua deixou de paffar praça de animofo.o folda-
do bem difciplinadOj&ninguem recèa fazer aquilloe m
que fabe, que já a arte o tem feito deftro, que efta cria
brios pêra pelejar..

Moftrafe a deílreza do bom foldado,íe ao tempo que
ao
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aos outros perturba o tcmor,elle fe alegra,&recrèa com
particular gofto:mais vence na batalha o brio dos hon T

rados,que o esforço dos valentes.Veneno he do militar

valor.a perguiça,cujo antídoto he a temperança no co-

mer^ beberçcom o trabalho,& exercício fe grangeão

novas forças,& agilidade.

Se houvera mudos que ouvi0em,de]les fe íizerão os

bonsíoldados/porqueo foldado falador he incentivo

de amotinadores, & o motim húa certa efpecie de fre-

ncfi,caufada da ocioíidade,que he a mayor doença; &
aflfim o foldado que tem inteira faude na difciplina mi-

litar,livre eftá dcfte achaque.

Asgallasde hum foldado devem feras melhores ar-

mas , que aquelhs dão cobiça ao Inimigo , & eílas lhe

caufaõ terror. Não faõ os melhores Toldados osaue na

paz fc prezão de valentes: porque ncc.tíTit.ão dedobra-

da difciplina,húa pera aprender a guerra , & outra pêra

fe efquecer do que trazia aprendido na paz;

Tomou o Exercito o nome de exercicio* faça pois o

foldado efte por vonnde rpois o ha de fa-zer dcfpois por

nec< íhdadc jpor iíTo ordenavão os'Romancs,q-iieos bi~

fonbos fizeflem dous exercícios no dia,& os ven ranos

hum; porq fem excrckio todos faõ bi lenhos,, por mais

annosque miiit:m„

Procure ultimamente.o bom foldado aventajarfe em
algum feito aos mais,peraqueo Principeohorirc,coni

tanto^que vendofe honrado, não de em demafiadode-

fejode viver,arrifcandofcá\.nota de covarde. Efcrevefe

de hum foklado de Antigono Rey de M%^^9^<^^S^Í^t
fendo en£ermo,

;& muito defcorado,era juntamente tão r*fen Anár&as

esforçado, que não entrava vez em batalha, que fenão f^U§
fínalaííe em algufeito,& ordinariamente contavão ma» rabu,*

ravilhas de feu esforço aoRcyy> quaiochamou híi dia,

&lhe

Tintar, invit a

in .
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& íhc difíc:dprimeira mercê,que te querofa7er^ hepre*
curar por tua faude.que quem tãofalto delia, ejr tedoa tU
quebrada>quebranta ao Inimigo, mais o quebrantaríSe g.

recuperara encomendando© aos feus Médicos em bre-
veo déiãofamrennobrcceooo Rcy cõ hõras,& riquc-
zas,efpcrando q dahi pordiante fofíe hum Sanfam;mas
o bom íbldado mudando o birTcKto^defpois que íc vio
fan^retirava o corpo às cccaíicesperigoòs, jà não entra-

va pello meio dos Efquadroens Inimigos rompendoos,
como de antes coduma va; chegou acoufa a tanto, q as

hiílorias que dames fe contavâo de Teu esforço, crão jà
de fu a covardia; feílo eile vir diante de íi, & lhe difíe/

Porventura es tu aquellefildado enfermo que eu entrequei
dos meusMédicos^ de quemme tem contade gra.fJ.ts esfor-

ços y ou morreo t ejr tepu^erão em [eu lugar ; rjrfe afimfoi
nao andarão hem:porquepuderao darme em feu lugar hum
foldado esfrçado^ò' nao hum covarde^como tu es* Reíoõ-
deo o ícidado.- Verdade he fenhor o que di?es

f teus Médi-
cos meirocjirãojião no animo -,011 alma, ma* nocorpo^ guc
ainda que he o mejmo^eu 9 tratto como outroiporque quan-
do o tinha cheo de enfermidades, ejr dores , acompanhadas
de pobre^tinhaporgrandeganho operdelh,& a vida,&
afim o aventuravafaúlmente\a qualquerperivo, por dar

fim a minhas miferias-^ mas agora que me vejo comfaude,
ejr riqueTa^procuro confervalia.

Temos concluído com a brevidade pofíivel efteaf-

fumpto.que também me ferviràde condufaõ a autho-
ridade dc$<erec3,em quanto àxz-.JVuefe aos indoãosnio
contento,nao ha de que formarquetxa:porque tenho o que

defejava-, &fe aos doclos defeontentei, razão he^que

rnepefe, mas não que me efpante, c\uc como
diz o Ecckfiaftko:Nunqua mor"

rct quem efereve.

REGI-



*7*

REGIMENTO
DO AVDITOR

*í GERA L,

DVQDE de Parma \
acPaiencia^

fendo razão , q todos osque tê car-

gos,pera q os adminiítrem,bé ente-

dão o q delles depende , & o q lhes

toca não tedo vifto ate'gora inftruc-

ção,nem ordenança algúa do q toe*

ao cargo de Auditores de nu Exer-

cito,nos pàreceo rnãdarpaflâr a pre-

mente cõhua declaração da jurifdicção militar, pêra re-

mediar alguus abufos,& q Caibão agora, & fempre o q
cada hQ ha de fazer, pois aííi cõve,& importa muito pê-

ra a confecução da boa ordem,ôc difcip)*na doExercito»

* Alexandre» '
>

$. 2.

O officio de Auditor geral he mui prehcmincnte, &
de muita importãeia, porqhepeíroafobrequêo Cspí- &&»*?**«

tão General deícarrega todos os negócios , &caíbsde jM?if MW
juftiça

5q clle próprio avia de julgar,<3c determinar,&a£ ^Z'17nv£
íi Ce pòdedi2er que tem o exercício de Capitão gcralj ^ Auditar

& per tanto queremos , & he nofía vontade que ne- ^^
jnhúa pefíba de qualquer condição , ou qualidade q>íc

íeja úêéi ExercitOjnãoícndo Mcítrcdc Camgogèraí,
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em quanto depender de feueargo, tenha tanta âuthori*
dade nascei fâfde juítiça,j quanta o Auditor geral , 6c
que em tudo o que elle ordenar concernente a feu offi-

cicsninguçmocontradiga,ariteslhcdemaírifl:encia,&

JFavor pêra o qual íhe tenho dado todo o poder , & au-
thoridade, que temos de fua-Mageftade, nas coufas de
juítiça.

O Auditor gerai terá cuidadode manter a authorida*
dc,jurifdicçlo>& difeiplina militar; porque a nos coma
a Capitãogerais aos Miniílros de guerra,pera iíío or-
denadosácaufade feusofííciosjôccargQs^ocao conhe-
eimeto, jurifdicção,&: determinação de todos Oy cafos^

qucrèlas>&deli&os,queentreosfoidados acõtecerem,
êc mais gente de guerra, fem que ncnhús outros luizes
poffaô tomar eíte conhecimento, ou jurifdicção direc-
terou inderet1:c,por fer contra as leys& privilégios, ôc
do contrario podem nafecr inconvenientes, &: cõfufaõ,
?indoafer os Miniílros de guerra mal obedecidos , õc
seí^eiudos..

I>e maneira que hum foidado não poderá fer con-

&Â*iliterte
vcncido » ncm chainadoem juuiça por algum delido,

uldenrriwA ncn* <iivida,nem por outra algua coufa,fenâo for perâ-

W» 4s çiti„
te os Auditores,, & nehnum outro^excepto cm acções
Rcaes,hypotccas, <5c de íiicceíftõ de bens de raiz,& pa-
trimoniaes;porqne em tal cafo cada hum poderá profe-
guir,& pedir fua juítiça, fegundo os coftumes, & ante
os juizes do lugar ondeeftiverem os dittos bens , por
kydcsEmperadore$ , fem^uercxdcnogar os privilé-

gios militares*

l fh SI

m
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Sc algum de medo de algum delido, õu malefício q
houver feito, ou pór defraudar a feus acre'dpres,fe 6zct
íbÍdado,nãolhc valo privilegio, ôc deve bprrarfclhe a

praça à requerimento da juftiça , ou da parte. Deve o cims&crrl
Auditor gcral,dcterminai' todos os pl-eitoscivei$,5c cri- ws de gente

mesdetodoo Exercito,& naçocns,ôç gecede pé,&Ca- &f)h &4e
vallo,aíTjdòsdcprcridio,comodosdeCanipanha,quc ç***Ut*.

ante o Geral, ou feu nome, pedirem comprimento d$
ju%a,fem •excepção de peflba.

$. 6.

Eííàobrigado o Auditor geral exofíkio, inforrmrfe
como por corrcição,oudevaça geral dos malefícios s q
Te fizerem entre qualquer gente, & nações, que no Ex- *

crcirohouvcr,& a proceder contra osculpados, íegudo
derqito,& juftiça, fem que por ifio fe aggraye alguém;
porém tambe não Te meteràõ em coufas que pofiad to»
car a Auditores dos Terços, Meftres de Câpo,& Coro^
ncis, 6c luizes particulares, fenãofer por dignos refpei*
tos,& quando convenha aocõprimcntode juftiça,con-.

fervação, & authoridade da difcipbna militar, Ôc geral
• do Exercito.

,

i i i

$• 7*

I . :iafiD /misug shunts >;.

As coufas qu£ importar?, penade vidá,& particular-"Cafuiíh qm
mete por crime, Líef^MageftatiSjrcndimêto de praças, conhece fé «

& fcmdhãteSjfaõreferVadas ao Capitãogéral^ac aíli ao J*&t&r$frB
Auditor geral,& a nenhum outrotoca julgallas; porém-í1* w '* í5"
taotcfolvcrlnada fem cõmunicallpcõ

Y
Q G&aj, como *?'** **•

tambe as demais quc forê de momento,& confequêcia, \
M<z- asquacv-
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as quacs íambem comunicara com o Meftre deCampõ
geral,& cu aquellc q cm ííiaabfencia tiver o mando, &
cargo fobre a gente de gucrra.Porcm fé citando abfente
o Capitão geral,& Auditor geral, acontecer algum cafo
rei>tntinodealguadefordem,ou motim de foldados,q
convenha fcrlogo caftigado,pera íervir a outros de ex-
emplo, frm que fofradiiação; cm tal cafo o mais prin-
cipal Miniftro de guerra, com qualquer Auditora alU
íe achar,poderá fazer a j uítiça que convier,

E o mcfmo aos mefmos fe permitte, que poffaõ dar
fena de morte aoquefizeralguadefordem,cVo rnere-
ccr,cítando longe,& fora de mão os dhtos Capitão, &
Auditor gèral,falvofc for peííba de qualidade, & nota-
vel, que neíte cafo não poderão os taes paíTar adiante

WUim«&.™ aos ^ttos dar primeiro partc
5& fc tratandofe da vi

d?tvtw*oAH-
da de Pcfloa de menos qualidade,naõcóncordarcm nos

tiiwgttd* votos 5o Auditor,& pefíba principal da guerra,ou Mef«
tre de Campo

, em tal cafo recorião aoditto Capitão
gèral&AnditoijèraL

~

: ff] 1 i

,

1
. -

$• 9 \
Dos deli&os,& malefícios que íuecederem entre os

'W& ncí*£*& fJSEáS §ucrra * fó ao C-¥ão £èíal toca

mfnL U- ^zergraça,^: perdao^darfálvosc^álclos^ remif-

mA ' íao defpois de aver tido relação do Auditor gèral,pellas
jnformaçoens que do cafo fc houverem tomado , fem
que outro nenhum pdffa ufar defta authoridadc,fobpc-
na 4c flttUidadc,i5c dcfjrraça dclRey.

1. 1©; a
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W. 10.

Os dema is pleitos,& dhfercnças q houver entre par-

tes deliu mefmo rcgim*nto,ou terço, ou preíidio,toca a

averiguação d elles aos Auditores,& I uizes'partic ulares:

porém havedo pleitos entre pcíToasdc differetes terços,

ou prefidios em caufas civeis,cõfornie a dercito fegui-

rà oAu tfoor o foro do Reo , & a parte que fe tiver por Agguvosyt*
aggravada, terá feu recurfo pêra o Auditor geral, pêra» m
te quem fe poderá appellar de todas,& quacfquer fen- ditar*

tenças dadas pellos Auditores, & particulares, falvo em
cafos em que de dercito não haja lugar de appclhção,

fòt de pouco momento como em quantia de dez cru-

zadosioclufive,& no que tocar às coufascrimimes, &
no prender das peíToas,havcrá entre osAuditores de dif-

ferentes terços lugar à prevenção, com tanto que fekas

as infcrmaçoens fe remeta o prefo com o treílado delias

a feu luizj porem offerecendofealgúas diffcrcnças por
cafos de honra , que os Capitães com intervenção do
Meftre de Campo, & Auditor, não puderem compor,
& apaziguar, fe tomara o recuríò 4o Meítre deCampo,
ou Auditor geral do Exercito,

II.

OsAuditores particuiares teràô também jurifdicção

civcl,& criminal, cada hufobre todas as pcííoas, Capi-
tães, Alfercz es,.& outros cfiiciaes,foldados,vivãdeiros,-

& feqnito dos terços
; porém não tãoabíoluta, porque

ferao obrigados os da Cavallaria ao Geral delia, os dos
terços aos Meftrcs de Campo , & os dos prefidios aos

Governadores dcllespcra lhe dar conta , & comunicar

M I todas
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todas as caufas criminaes, & civisr que forem de mo-
mento,como de trinta cru^ado$arr^ lhe faõ
dados por afieffores, pera as cauías da juftiça,& não pê-
ra que tenhão jurifèl icção feparada hunsc de outros- í fe-
não conjuncla* porém nos cafos cm que fe tratarda vm
da,& honra de algum .Capitão,, ou Aifercz, onoutra>
pGÍToaprincipal,fe mandará relação ao Capitão,^ Au-
ditor gèralicom as infermaçoens,, & copia do proccíTo,
pêra que com feuavifo * „ & por fua; parte por mão do
Auditor gèxal,fe lhes mande a rcntcçadiífinitiv3,&: pro-
nunciarão o& ditos Auditores as fentenças debaixo de
feus nómesv, emque digão defpois de comunicado,&
feitarella.çãoa© Meftre deCampo» ou Governador, <5c

as faráõ regiftar^ou refrendar-por feus efertvãesr quefe->
râõ obrigado*, de ter fieis,& Ieaes,& rambem feus Au-
guazis, pera que em tudo fe guarde o decoro, & ordera
stlufiica.».

E fuecedendo; no alòjamento,ou prefídio, ou man-
chando o terço algum dcMo; , poderá, o Auditor em
au Anciã do Mcftre de €ampo,< ouGovernador,em fra-
grante delido,,mandar prenderos delinquentes ,fem q
hajadeaguardar,ncm difFerilo,ate comnnicallocom o
dito Meftrcde Campo,, ou Governador: porque cotai
dilação.não pereça,nem fe rerarde* juftiça,dando lugac
a queos dtos delinquentesTc aufcrvtemj. porém' achan-
dofeo dito MeíYre,ou Governador no quartel,he juílo
fe comunique, & teme feu voto o Auditor pera qual-
quer a&o,ott mandamento fçmelhantc. f

5. til



VO AVDITOR Q$MAlr *7)

% ';I.?,

£ parque alguns Capittcs ded'rY.:rentes nafçcês cf~

tandode prcfidio feus Coron?is , & & gitticmo, pre-

tendem exiniirfeda jurifdicçiòi30sGcncrâ€s,&; Audi-

tores dos ditos prefídios , albgando por virtude defuas

pnentesrnao ferem fogekos a outra jurifdicção, que à

dos ditos feu* Gororieisfccufâ indecente, & de mà cõ -

fequencu) fe declara, ordena, & manda, que os Cap 1-

tãcs,& foldados das Companhias de quacfquef terço?,

ou regimentos fe jão fupoílos ás-ordena de íeus Goyer»

uadorcs.& Auditores de feus préfídios,em quanto re-

íiderem nellcs pera o que fe lhes permittc , afíiuVão os

Capitães ao rxame, &diffiniçãodefeusprocciTos, &
affios oíficiaes maiores fe fc acharem prefentes . Por-

que os Coronéis de nação Alemanha pretendem ter

jurifdicção d vel,5r criminal, privativamente, & abfo-

iutafobre os oíficiaes defeus regimentos, i&íCompa-
«hias

}vivandeiros,carniceiros,YMOÇos,& outras petToas

cie fcuferviço,do que nifcem muitas defordcns,&: fei-

tas na adminiítraçloda-Iuftiça,ordcmnaiuosqLiecçftan-

do os ditos regimentos, OU as- mais Gompanhiias juntas

tom a do Coronel cm algum prefidio, ou anojando em
campanha,tenhloos ditos Coronéis toda^jurifdicção,

bem que nos cafos,ou delidos decrimes,poderà o Au-

•ditor,&probafte geral no campomandar prender os de*

linquentes , afil oíficiaes como íbldados da ditta nação,

& affiftir a feu exame,& informaçoens, & com ellas os

entregarão aos ditos feus Coronéis , & oíficiaes de juf-

tiça, pera que fegundo fuás ordens, & eftatutos conhe-

çãodefiiascaufaSí&adminiftrcm juftiça, fobpena de

M4 fufpcn-
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fufpeníaõ.ou privação de feus cargos aos Minlírros da
'ditta nação,que nifto k acharem floxo5,ou negligentes,
& que em tal cafo o Probofte geral do Exercito poíTa
tornar a prender as pefioas dos (jittos delinquentes, pê-
ra quede parte do Capitão gefal fejão caftigados de
feus delidos, conforme for jufliça; porem eíhndohúa,
ou duas Companhias apartadas de feu Coronel em al-
gum prefidio donde haja Governador dclle , eftaràõ á
fua ordem,& jurifdicção,como no artigo precedente fe
ditTe; & nas coufasque tocarem a vivándeiros, carnu
cciros , & outras peííòas do ferviço, Sqíequito dos dit-
tos regimentos, julgarão, & conhecerão indiítinÉtame-
te, aíli Auditorgèral, como qualquer Auditor, & Iuis
militar,ante o qual,ou quaeslhe for poíloo pleito, affi
fio civcl, como no crime.

tf. 14:

Mandamos, que em coufas eiveis , fendooAuthoir
Burgues,oufoldado de outra nação,quepuzer deman-
dada acção peflbalcontra Alemão, àfaltade compri.
Riento de juftiça cm feus regimentos,poderàõ os dittos
Autores contra os Reos da dieta nação , tomar feu re-
carfoanteo Meítre de Campo geral, & Auditorgèral
do Exercito , aonde os dittos^Reos ferão obrigados a
aparccer,& refponder de fua juftiça,5c obedecer a feua
dcçtttQs,ôc fentençasjfobpcna ordinária.

©as fentenças dadas pello Auditor gèra!,não fe pód«

appcl.
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srppelhr pêra outra parte* ou pefToa^poxqciiÇamozêà as [ente-çu

ditto nascoufas de juuMça,reprefcntáa PeíToa do Geral; do Auditor gè-

pore'm íc houver quem fe aggrave da fua fentença, re- M/ , não tem-

prefcntandooaggravopor via de rogo ao ditto Capi» *#*%&»»£

" mente ncur-

fo ao GfX4L

tão geral íc lhe fará jaftiça.

$. 16.

OsAuditores,& Iuizcs militares, devem adminiítrar

jnftiçà com muita re&idà^,flnceridade,& Mmpeza,nãa
admittindo nenhnm género de foborno, 6c fem mover-
fe por algum favor,paixlo , intercetTaõ , ou intereiTe,

cm conformidade do qual, por evitar todo o género de
íufpeita, não hão de receber nenhum prezente das par.

tes,antes,ou deípois dafeMcpca,direáe,ouindirc<á-a

m
E por não incorrer em nota de avareza em que os

luizes vem a perderfua reputação , & crediro, hãode
fer modeftiííimos em taixar feus dereitos, St percalços

fegundo a qualidade, & importância dos negócios, &
caufas.

8.

PorémxrYerecendofe «Igunsoaíos fora "dosluga*
SeUarios dêres* auxilias ond£ os Auditores '^0^im&M^éê§Siã%
a^ "?.

que feja neceflario ireai em pcíToa fazerem algúas

M5 aven-
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pu por viftorias poderáS |

averiguacoens

pagar açudados culpados o fellario de fuás peflòas, &
officiaes de que levarão os dítos Auditores em cad*
d.a dcTuas vacaçocns.conformea qualidade das caafas»
oc pefloas* - —

t*T* u<: que
D
ouveTald tofn

CS
^ InÍmÍS0'PrCraS

'^^ dc
Sefta,<pr^ ^. ow« piei» formado entre partes, poderá tomar

p.fiU «iadecima,& naode outros nenhuns pleitos,& dõdc££Slc
.
ito

.
fof

u
m^°^™«á meiadccima.tendo

bcentendrdo.qnao hade averprefa, nem betimbom,
atequefeapre/emadoanteo Meftrede Campo geral& declarado por bom pello Auditor geral, andando oixcrcitoem Campanha.* em prefidiospellos Goyer-
nadores.&Audnores panicularfs.falvoqne os refgates
depnfione.rosnãofe outorgarão fem noflà licença,
por ler coufa de muita impCrtãcia,&confcq UencÍa,&que depende dcnoíraauthoridade, &a!yedrio, & porconfeguinte os pleitos

, que fobre os ditos prifioneiro,
houver, fopcrtenceo-eoiihecimento ao Auditor gèçl

& 20.

Haodeproceder os juizes militares, breve, & fum-
mariamenteemfuascoufas,femadmittirdilacoen

S dcf.
neceaarias^ue não convém á foldadeíca,& milícia.

"
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No julgar te conformarão com as leys,& dcreíto CÕ'-

mum,& as ordens,& bandos,coftumes,privilegios, éc

conftituiçoens da gucrra.fem fet aar^a nenhúas lcys mu>
nieipaes, coftumes,ncrn eonftituiçoens particulares de
nenhuns Provindas, 6c lugares, aos quaesos Toldadas

não cftáo fegeitos, porque eílão debaixo de fuás bãdei-

ras,q a qualquer parte que vão,hãodefersêpreas mef-
Hías lcys,coftumes,& privilégios,que naohcrazâo,que
por andar de buaProvincia,outerra,pera outra, hajãode
mudar a cada pafib de leys,oa coftumes, nem tão pou-
co convém a a uth o ri dade da diíeiplina militar, que os

foldados cílejão fegeitos às leys, 6c coftumes dePíQ-
vincia donde fazem a guerra.

$. 2 2>

,

E pêra abreviar, 3c facilitara execução dos dites jui-

zes militares em caufas eiveis , mandamos,& ordena-
mos ao prcbaíte geral, Capitães de campanha, & bor-
racheis áoExercito.qne cm Te lhe dandera ordem, oa
icquiíitoria dos ditos juizes com o treflado autUentico
das ditas fenrenças , as executem logo a requerimento
tk partc,primeiTo nas joyas de oiko,& prau, que O cõ*
demnado tronxer por ornato de fua peífaa,ou tiverem
fcu^lojamento,<3cpoufada,&cmfikadeiras, em ade-
mais roupa fua, fem exceptuar pc0a algúa, falvoas Ar-
mas, ôc Csvai lo de fer viço, ôc a roupa queaelle fenêío

poffaclcuzarj.&-fçcofíftar,q[acçcí:a defraudar a j^íliça,

eicpndçr»
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efconder,ou tranfpuzer alguas joyas,oiu roupa, ou nfjt
contra fcu acrcdor de vingança , ou outro maotermoj
eftarà ao alvedrio do Iuiz, o mandar apertar o condem-
nadocomprifsõde íuapeflba , íegundoascircunftan-

cias do caíb; «Sc não havendo roupa , nem outro modo
cm que fe pofia executar a ditta fentença , fe poderá fa-

zer em as pagas livradasjou por livrar.

Pêra o qual mandamos, & ordenamos ao Ve'dor gc-
ral,Contadores,& Thefourciro geral do Exreito, ad-
mittão,& facão cumprir , & effeituar os embargos, 3c
outros a&os executivos de juftiça*

E nos cafos,& delidos graves, poderáõ os dittos Jui-

zes militares preceder contra os dittos delinquentes,
]atitantes,ouque fe houverem fugido,& abfentado, ôc
fentejacealos, fegundoos merecimentos das cauías, <5c

cargos que contra elles reíultarem com as previas cita-

çocns,termos,& outros a&os de juíliça acoílumados.

Os Auditores particulares,hão de ter continua cor*

refpondencia com o Auditor geral, aviíandolbe das

coufasdeconfequencia, que paflaremjpor fuás mãos,
pera que o dittonoloponla comunicar.

5.2é. E
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E porque ao prefente não ha Alcaide de Corte , de-

chramos,que ao Auditor geral toca conhecer,& deter-

minar todas as differenças,caufas,& cafos que íuccede-<

rem entrea gente da Corte, com o uaefmo poder, ôc

authoridade que coftumão ter os Alcaides de Corte, ôc

ícrão tidos por cortezlos todos os que feguem a Corte,

& a0iftem,& faõ entretenidos nella,ou no Exercito cõ
feus moç

í
osa& fequita

1

tf. *f£

Pera prevenir todo o género de differença debates,'

& inconvenientes poderão,aíTi o Auditor, & Probafte

gèral,com os Miniftros de juítiça da terra onde cftiver a
Corte, perfeguir, & prender quaefquer delinquentes
ind rTcrentementf; horafejãoda Corte, hora Bourgue-
zes,que houverem feito coufa digna de caftigo , pera «j

fe proceda contra ellcs fegundo dereito, 6c juíliça; po-
rem haõ de entregar, os* prefos a feu luiz competen-
te com o exame,& ioformaçoens que fobre feus delic-

tos íc houverem feito, verbi gratia. Se forem da Corte,
ou foldado que a j uftiça da terra houverem prefo o en-
tregaráao Auditotgèral, ou Probofte geral , & fe for

Bourgucs,quc houvertomado o Probofte geral, feen«
tregarà á juftiça da terra pera fe proceder contra elle co-
mo for juftiça,ârofferecendofe queftoes,ou defordens
•entre foldados de diíFerentes Terços,poderá o Auditor
do Terço, no quartel onde fuccederem,prender huns,
& outros, & remetter os que lhe não pertencem a feu
Iuiz,compciente com o trcíhdo deTuas confiífoens, 6c

infor-
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%*

^ee/iiieJwwinformacocns-

9 como cftá ditto . E aos eftrangei-

IflmmfxZrt. ros»& vagamundos que não forem daCorte, qualquer

%t«r# i;
da|ufti^ ac^anoticiache5ar '

°s poderá prender, &
jjpty pe'tt»s proceder contra clies , ate cx&\%o(£mf>ht\%2c%od£zn~

££;^
juris /#*. 3 .c.8.

;''---;:- Ofirr - •.
•

. .

Sc acontecer algum cafo3tòtô;en.t£c algunis^Gors-
te, ou Toldados de hui:parter6t os do Bafeâo outra, «a a-

prehenção dos delinquentes fe poderá fazer por '.qual-

quer das j uftiças. porem cm tal caio fe entrega á o pre-
'

íb a feu Iuiz çompctejrtc;& as^uformaçoês,& procef-
ío fefarão juntamente com intervenção de ambas as
j um'ças$ porém a 'íénténça fò dará pfello I»i«réi^r^%&
fora da Cor te,& nos pr.fidios-, os Miniírros de guerra
nãopoderáõ prendernenhuns Boeguezcs, nem as jtó
iscas da-tcrra^ncnhuos-íokladosivfiííiãojfojr em íemelhã.
tescafos mixtos, em os squaestfèiprôcedcrà Gomò.árriií

ba eftá declarado* - -•:
"?

1

11 ií I >1
; 32 ' )OK 03 >l

Pórèm fe andandoem campanha , ou eflando em
guarnição, ou prefídio,fedefcuDrh*, ou íuceedcralgua

traição,ou cafo atroz contra o Real ferviço^& a lYguri-

dadede íua milícia de que 09 delinquê^esfoflem Bour-
guezes, ou Viilãosfubditos á jurifdicção ordinária da

terra,ou Provinda, fctfdoostaes dcfcuDertos>ou prejòs

peíla íuftiça militar,poderàõ osMeftres:deCampo,Go-
venadorcs,-& Auditores,conhccer,*fentenc^arr •& caf-

tigar os taes delinquentes,ferão forem da.p^rte da juf-

tiçaoidinaria da Provincia,requendosihcs entreguem

do
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do qual nos âvifaráõ antes de tal entrega , pira lhe oc"

denarmos o q>ue mais convier ao í^al íerviço.

$. 3®,

Que os Meftres de Campo, Gcneraes , nem outras

pcflbas fora de nos tenhão jarifdicção algúa fobre os tgne §s Mtf-
Auditorcs,nem poíTaõ pTcndeltosynem procedercon- três de eãp*

tra elles>fem primeiro nos dar conta , & diíTo receber f'** déer ^ta

ordem nofla; porque he nofla vontade,que como Mi-
ná
i Ffa*

niítros de juftiça náotenhao ouçro fuperior,que nòs>& ^utYl
^

o Auditor geral em.nofíb nome.

Que os dittos Meftres de Campo, Sargentos mores,.

& outros quaefquerofficiaes dem aos dittos Audito-
res o fêvor,& ajuda' cfc-olt^ôc outro qualquerfuffragio-

que lhes requerem ,, & 4hes for neceffí rio- pêra boa ad-

ro iniftracão da juftiça,fem lhes fazer dilação,, pcllo da-
no quelhes podia caufar a tardança, nos cafosque re-

queria aííi£tencia,& diligencia,& que nos alojamêtos,

& deftribuiçpensde refoeus, ou contribuiçoens, ou
Outras commodidades, os accommodem conforme a
dignidade de feu cargo o mais perto dos Mcftres de
Campo que ferpefía.

s: 32

E pêra reformar,& reprimiro abufo que alguns Mi-
niftros,& officiaes,que fe períuadem ter poder-abfolu- $*£%&
to fobre as vidas dos foldados , dandolhe feridas mor- [

taes „ ou maneandoos áeleus membros muitas vezes,

por
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pòccaufas ligeiras, Sc de pouco momento, êc o peor hé
por offenças particulares; mandamos, & ordenamos a
todos os Coronéis, Meftres do Campo, Sargentos mo-
res, Capitaes,& outros quaefquer ojSkiaes dos Terços,
Regimentos, Companhias de quaefquer naçoens que
fejão de Infantaria,como Cavallaria,que daqui cm dia-
te fe moderem no caítigo dos Toldados , & que fc ja de
maneira que não os matem, nem manquem de feus
membros neccífarios pêra o ferviço Real , fe bemos
mandem prender pêra que fc-caíliguem por ordem, &
via da juftiça , ccifto quando forem inobedientes, ou :

faltarem nas ordcns,& exereicio militar de fua obriga-:
ção,& não por outros refpeitos, ou cffenças partícula*

res, fobpcnaque fe procederá contra ellcs confornie a
dereito.

s. 33

E pêra que daqui em diante ninguém fe adjudique,
nem atribua juriídicção algua fobreos foldados

, por
feu particular intereífe, paixão, ou capricho, fcmque
haja baftante razão,ou caufa legitima pêra iiTo,ordenar
mos,& mandamos,que de qualquer foldado,ou outras
pcffoasque osCapitãcs,Sargentos móres,ou outros ok-

fíciaes mandarem prender,fejão obrigados os Capitães
de Campanha, Barracheis, ouPrpbofíes, &fcusofíi-
ciacs a dar logo conta diflb aos Aueitores, pêra que cõ
toda a brevidade conhcção,& julguem das caufas, ho*
ra fejão graves,ou leves/&qucnãoos foltem fem inter-
venção dos Meftres de Campo,& Auditores*

E por evitar a confufaõ, & deforde»! que houve dç
alguns
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alguns annosa cila parte , de feirem , ou paffarem os

foldadosfem noíTa licença, ou dcfsus Meftresdc Ca-

po, ou Coronéis a outras Companhias, ou da Infanta-

ria àCavallaria, com grande deferviço Real, &de-
facatode feusfuperiores, mandamos, & ordenamos;

que daqui em diante ncnhumCapitao de qualquer naP
ção que feja,deInfantaria,ou"Cavallaria,íè atreva a re-

ceber debaixo de fua bandeira, ou eftandarte nenhum
foldado, que eftqa matriculado com praça em outra

Companhia deite Exercito, fenaÕ for debaixo de fuffi-

ciente recado,& licença, fobpena que os dittos Capi-
tães,que os taes foldados receberem , & tomarem e'm

ferviço,pagarem vinte & finco efeudosdeouro, appli-

cados hum terço ao hofpital do Exercito, outro ao Iuiz

que o julgar,Ôcfentencear,&outrò ao denunciador, &
executor, & o foldado que tal fizer encorra em pena de
morte,o u o utra arbi traria .

'f- 35-

Que naÕfc botem bandos nenhuns em que fe eftá*

tua algúa pena,fem que fe ponha in fcriptis,& firmados

pcllo McftrcdcCãpOjOuGencraçs^ando intervenção

aos. Auditores, pêra que dando fé feusefcrivàes da pu-
blicação dclles,os aíTcntem em feus regidos, com dia,

mez,&-ahriOj pêra que fenaõ executem asdittas penas

em os contrahentcs fem o conhecimento , & julgado

dos dittos Aud itores > ouv idas as partes em fua defenfa

feícoppuzerem.

í. 3 6«

JE por evitar as defordens» & ábufos que houve
ate
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Wp Auditores

IfentaÚQitfas

feldados ah-

ínteftadè$
>&

femetUM ta

até aqu!,<5çno de roupa dividas,&accoes dos foldadosq

no Exercito morrerem abinteftados;ordenamos,&mã-
damòs{* que daqui em diante , morrendo algum ab-
int ftado, fc jáo obrigados fobpcna arbitraria os canía-

radasfamiliares,5cquaeíquer outros amigos, & encar-

regamos aos CõfeíTores,& Capellãcs,que às fuás mor-
tes aíiiftiré a hir antes q fe poíTa ocultar,dar noticia aos

Medres de Campo»" ou Generacs de Terços, ou prefi-

dios , os qua.es com inrervençãodos Auditores dclles,

ferão obrigados a fazer logo por, òV tomar por fe',& in-

ventariar ante eferivão todos,& quaefquer bês,movcis,

& acçoensdos taes defundos abinte dados, mandando
o inventario ao Auditor geral , pêra que com feu de-

creto fe ycada f Ôt dedribua do procedido às peífoas q
4e dereito os ha)ão de av er* ficando rio in cc r irá os dittos

bens na mão, Sc poder dos Medres de Campo, & Ge-
neraes,oude,peffoaíudiciente, que por ciles pêra ido
for nomeada , & pêra averiguação das dividas que fc

pretenderem a cargo dos dittos dcfun&os, mandamos q
nenhua fe admltta , que não fe poder provar por mr-

m;a,ou obrigação in feriptis do deftm&o,ou outra pto-

ya legitima,* baílante conforme a dereito.

maitorprd Outro fí mandamos, queosteftamenteirosnomea*
fgtêvto os te- ^os ^ executores) nos tedamentos, ou por vontad es

ffâLJ?*'
' dosdefun&os antes de difpore, & fe apode rarê dos bêf

do tedador,exhibão, & aprefentem os dittos teftamen-

tos f pellos quaes faõ nomeados ante o Auditor geral

feprefente for , ou perante os. dittos Medres de
Campo, & Auditores de feus Terços, pêra que os ve-
jão, aprove m,/& outorguem por bons, & valhoíos z~

chando
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chando ferem tacs,& irào cfcrivão fazer inventario do*
bens,& roupa que hou^pr, & tomem a ordem dos du-
ros Iuizespcra a deítribuiçãodelles,aos,/quaes teftame-

teiros,mandamos,& ordenamos, que dentro do anno,
hajaóde dar fuaconta,com pago do por eljjss recebido
cobrado,& pagado perante o ditto Auditor geral, ou de
quem fizer feu ofEcioypcra que o que reitar liquido,

com ordem , & intervenção fuafe proveja aos herdei-

rosjouacrédoresdos dittos defunctos, comohe tazão*

&juítiça.

& 38.

Todos os qnaes pontos,& artigos he nofla vontade,-

& mandamos fejão por todos daqui em diante guarda-
dos pontualmente, &obfervados, & que tenhão forca
de lcy: Per medumproviflovisfaãtt, Que de parte de íÉST^
Mageítadcou nôfla,outro íi fe ordene }&perâque che-
gue à noticia- de todos,mandamos,&: ordenarmos aoDo-
^ot FerntB^Salinas Auditor geral deík Exercito, o
faca mihli^ii (pií rtgVmrufrs^c

, aííí e«i nG#a Corte,.'

como nos.qtiarteisdoditto íxertito,. dada em.BurfcU#
a 15. de May^Lde 1587.: *

\ Jlexmder-

\

Por mandado de Aia Alteza

\

Cofmâ>Ma£h

LA V S DE O.
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